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Craves fjlflfr O Brasil Invadido Por Tropas Bolivianas
,__ ,

Evitemos Que Copacabana
Vire em Sodoma Tropical

Vargas
o Atestado de

Ideologia
Leia na Sexta Pág»-

Mais Liberdade
Mas Sindicatos
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o AUMENTO DO
FUNCIONALISMO
A QUALQUER MOMENTO. SER.4 ASSIJVAD4 4 MENSAGEM DO PRESIDENTE .4© CONGRESSO

VLTIMA HOR4 pode adiantar ao» seus leitores qu* náo lém qualquer , aada. espera-se, a qualquer momento, • enrlo da mensagem presidencial ao
fundamento oficial as notícias e tabelas, referentei ao aumento dn funcionalismo, Congresso, que será, assim, o primeiro a tomar conhecimento real dos propo-
estampada» hoje na imprensa matutina. Conforma divulgamos em ediclo pas- I »ilos oficiais qnanto à elevação do* vencimentos dos aervldorea públicos.

Soldados Áimados*
de Metralhadoras Dcsem\
barcaram de Dois Pos-
santes Aviões em Corum-f
há — Frente a Frente!
Sob a Miro Das Ármasí
de Guerra, Brasileiros ei
Bolivianos — Ccrcadosí
Por um Continqcnte dos
Exército Brasileiro, o $|
Aparelhos Levan-È
taram Vóo NovamcnteÜ
— Lideres Políticos dai
Bolívia Deixados P e I oi
Governo de Pnz Fstcnso-|
ro em Nosso País — Luiz*
Balivian e Carlos Saave-
riro, Entre os Exilados ò|
Forca — Perambiilandoü
Pelas Ruas, Sem Ter oi
Que Comer e Onde Dor-fj
mir — Pedidas Instru-B
cões a o Ministério d oV:
lustica (Leio na 4° Pag.»
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MILHÕES DE
CÉDULAS JÁ
APREENDIDAS

Ano II * Rio, QuartaFeira, 3 de Setembro de 1952 * N.377

Apoiam ¦ Campa-
nha da ULTIMA
HORA. os Viga-
rioi da Ipanama a
Copacabana — Pa-
rigoio Andar Nai
Ruai, à Noite —
Mentalidade Per-
rirtldi Con-
laminando a In*
fância e a Mocida-
de — Um Crime a
Freqüência
Indlicrlml-
nada Noi Teatri-
nhoi de Bolso —
Agora. Não i Pos-
sítoI Parar na
Ofensira Moraliaa»
dora. Afirmam os
Padres Mafel e
Castelo Branco —

' 
(LHA NA !.* PAGINA)

Inécua a Hidnzida em
50 Por Cento Dos Casos
Importante Declorefie d* Deu-
tar tdmundo Blundi • ULTIMA
HORA Sobra • Justo Valor da
Nova Drafa — Nenhum Tu-
hercúlea* Ainda aa Curou Cam
• Nov* Medicamenta n* Pe-
liclinlc* do Ri* d* Jenaire —
Alfuai, Numa Media d* 30 **f
Cento, Melhoraram, Enquanto,
20 Per Cente Piorem — Perito
do Uio de titreptomiclna a Ou-
troa Remediei Sem Indicefie
Médica — Ai Crienfoi Creicem
Com Lesões Auditivai Irremevl-
vaia — Série Advertência de
Conhecida TisieUf isto — Impru-
dlnciei Que Pedem Custar •
Cura eu • Vida — (LHA NA
4.* PAGINA DISTE CADERNO)
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Ricardo Jaffet

— Copacabana jé nâo «(¦¦!:. ««¦aaamsaau«Ba«sssiaMyB»-
Mrve para es nossos fi- I
lhos. Temos que arranjar I
cosa na Lapa. I

(Charje d*' AUGUSTO I
RODRIGUIS) I¦m
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Aíiihcrei dt notas de mil cruzeiros. Uma fortuna em dinheiro /atso, ;a aprrrnrita'a pela Policia

Fabuloso Derrame
XOTAS Falsas

#•#***««

fg\w m rrÂDffi _ A bailarina t cantora te-JWWjfK riAUir.* — vilhana qul transformou
ot teatros do México em praças de touro. Embarca hoje
de Miami, em companhia de teus irmdos bailarmos Fai-
co e Carmen Flores e o guitarrista Paço Aguilero, com
destino ao Rio. Lola Flores fará no Brasil um teste
para sua arte, experimentando as reações do bra-
sileiro. — (Noticia cm "Black-Tie" na 4.' Pà-

gina do Segundo Caderno)

Simples Acoso L«yo o Polícia a Dtieobrir a Quadrilha de Foltório» em Moto J
Grosso — Uma Gorjeta Polpuda Demais Foi o Ponto de Partida para a Des- \
coberta de Tudo — Acredita-se Que Existam Ainda Cerca de Dex Milhões de

Notas a Ponto de Serem Postas em Circulação — ULTIMA HORA Envia Seus
Repórteres a Aquidauana, Centro de Ação Dos Novos Falsários — (Na 4° Pág.)

Órfã, Casada Aos 14 Anos, Bailarina Aos Quinze. Criminosa Aos 18
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Não tem qualquer fundamenta • boate que onteni correu
pat» cidade: qae e Sr. Ricardo Jafet havia pedido demlsei*
da cario de Prealdenle do Banco do Braail.

A verdade é que • Sr. Ricardo Jafet continua merecendo
• Integral confiança daa altaa aotoiidadea da República, qua
reconhecem oa Inestimável» aervfcoa que êle vem preitando ao
estabelecimento que dirige. Administrador eficiente e dlnã-
mica, eom Ama viaio clara daa problemas • resolver, o Se-
nhor Jafet, com efeito, tem mareado a aua passagem pelo
Banco do Brasil por uma série de Iniciativas que vio reno-
vand* e modernizando, a passos rápidos, aquela Casa, de
foras». Inclusive, • ampliar aa auaa Importantes funções de
estimulo à economia nacional. Nesae aentido, ns resultado*
alcançados pela atual presidência do Banco significam qual-
quer coisa de Inédita, de que o Braail Jà andava muit* precl-
sad*.

O boato de ontem, todavia, levou-nos a ouvir a Sr. Rlcard*
Jafet, que • desmentiu categoricamente. Nadft havia, nem hi,
que Justifique o seu afastamento « esta altura. Assim aendo,
nin teve dúvida em tachar os rumores falsos como manobra
ridícula dos que desejam atingir mais o Baneo do Brasil do
que propriamente o seu atual Presidente.

Quanto ka demlssêes e nomeações para a CEXIM e a
Carteira de Crédito Geral, trata-se simplesmente de atos nnr-
mais na vida do Banco. Nio cabem, ai, explorações eu espe-
culações. por mais sutis ou grosseira» que sejam. O que se
tinha a diter, dissemos nós. ontem, neste Jornal.

VITIMA DA
BELEZA

HIE DO AMOR
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O Depoimcnlo tle Iva-
ny — Recuava He Rr-
volver em Punho En-
quanto a Vitima Que-
ria Espancá-la — Mc-
nina-Moça Sem In-
fância — Torpcmen-
le Explorada Pelo Ho-
mem de Sua Vida —
(tm NA QUARTA MOINA)
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] Ped
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zer pastar

Lima, preso
quis se ta-

por policial

DEPOIS DOS "FELIPATOS". OS "FELIDOIDOS"

JÀ TEM DOIDOS POR CONTA DE FELIPETA
Sei» Credores Sâo» e Dois Louco*, Ontem, tio Cartório éa 14.m Vara Civel — lm Oos Maníacos se
Df* Filho de Doía João VI e Credor de Mais de 3 Q ulntUhões de Cruzeiros - (Leia na Sexta Página)
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DISCIPLINAR COM TODO
RIGOR M IMPORTAÇÕES
A Aluei Sítoçio de DUlculHade 4 Besultsnie da Carènd» <J# filft
«t« - DwUr. m ULTIMA HORA o NeVo Dírttpr di CEXIM -
Nio 4 Políílco ? Por lao Sua Nomwçlo Nio Tovo Fint Polilicos —
"Softl um Flol Exoculot da Políllc* Econômica • do Penttmtnio

do Pmfcro PrMldtoto Virgit" — (UtA NÀ 4* PÂQ. DiSU CÁ0ÍRNO)
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Oficial» ie Justiça e Inspetores de Trânsito apreenderam ontem vinte e | eoíhido» «at próximas hora», por êetermlnação do Juii da 14? Vara Civel.
oito veículos pertencente* ao Tenente Luvt Felipe de Albuquerque Júnior. Dos veiculos seqüestrados, vinte foram depositados na garagem da Rua
frota de taxis de "Felipeta" st eleva a oitenta automóveis e forfo» rcrSo re- nit Cordeiro n. 1 e oito no Serpiço de Emplacamento. h'o "clichê", a'
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RECORTE E GUARDE CI\CO PRÊMIOS
POR SE M A N A

PÁGINA 2 Rio dê Janeiro, Quarta-Feira, 3 de Setembro de 7952 ULTIMA HORA
Recorte

Aqui
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TietaWL ..maem

Evitemos Que Copacabana
Vire a Sodoma Tropical

Ouvidos por ULTIMA HORA, os Pad res Francisco Mafei e Castelo Branco aplau-d Iram a nossa campanha pela moralização de Copacabana, o mais lindo bairro da cida-cie. que ameaça degradar-se à condição de "bas-fond" carioca. Falando ao repórter osVigários da Igreja de São Paulo Apóstolo, em Ipanema, e ria freguesia de Copacabanadirigiram unia advertência e um apelo à Policia: '
— Esperamos que a Delegacia de Costu mes inicie, sem demora, a ofensiva sanea-doía contra os focos de corrupção, espalhados por Copacabana e Ipanema. Que nãosurjam interesses secundários capazes de impedir que essas providências se concretl-

zem o mais rapidamente possível. A policia tem pela frente um trabalho dificil, é ver-dade, mas que se torna imprescindível.
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TaNICO EM COPACABANA
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Os moradores de Copacabana rece-
•i ('.!"¦ punha ric moralização qnr está
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ícm/o.-,- (/nc íi i"ffjrníiriíiric c ft despncktr plantaratn
(,.-• rnjiririilKii,»..-.- l*nmos Hirriiicnr h ena-de-pas-
ftoas areares >• rias florescerão meDtor. A imn-

'• -ti'.< aprof)rÍadaftt tuas n campauiia e
de Copacabana, para a "-nrctl
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r^ia Rua rt^ Santana vt ontt-m

prla frpnt* uni raminhAo dc rnr-
ta ¦ com a wK li f n t f ad ver t ênr Ia;"Rujtlní menos p prrstc mal*.
atrncÃn ".

f) carrn I inha .i li rem,* a n.
©I-05-1 í* K uni i;imi dt* rniisr-en
ria profissional qup devia \fx ve-
rmdn pnr muitot outros profi*-
síonala do rolantr, prlnrlpalnifn-
t* oi qne transportam passaRpJroa.

"EPOPÉIA"

I-' rum satisfação nue ain-
lhemns a aparição da rr-
vista "Kpopcia", ile proprie-
ilaile ila lirlitnra Brasil-Amr-
riia Ltda., sob a 'lirrçát, ile
\riolfo Alzcn, pssp nia go
rias histórias ile figurinha."Epopéia" será mais uma
vitoria ria tradicional em-
presa especializada no as-
sunto

lisse gênero diante da
atração que exerre entre a
moriilaile leitura, passou a
merecer imlos o> cuidados
por parte ilos educadores.

Adolfo Aizen fni o pin-
neirn riêrsse escrúpulo, tor-
nantln-s. um reformador,
levando as historias rie fi-¦rurinha para um I a ri o
construtivo e Instrutivo.

Merere. portanto. "Epo-
peia" a leitura da rapazia-
ria e o apoio dns pais. cer-
los de que ali seus filhos
não estarão perdendo o seu
tempo. Muitn an contrário:
estarân aprendendo.

"Hora H" envia os min-
ceros pnrabrnv

0 CINEMA E A TUBERCULOSE
Nn próximo dia V2. úe sete

Cinema S. Luis. será exibido
Genrge Rrrnanr,<r denominado

CHUVATÀO
O Sr Plínio CaUnhetle pia-

«lilínte do Conselho Na, mnal
ri> Petróleo. r*ívrtuu-*_ nm lio-
mim ri** espírito, quando co-
mentou com o Clenpral St^mo
Calo df Albuquerque I ,ima, o
clima dn local onrie .. Governo
Federal esta lr*i«t ala ruiu sua -e-
finaria no Kstadn de Sã<» Pau-
ln. Diante da Informação do
General, d* rj,;*? chovia muito
durant» oi pnnielrny ín«ses do
aro. no CnbatSo. o Prerrldents
dn <¦ r. V. nfiriiioii"Entfto vou pleiteai junto ao
Prenirlcnt» da República a mil-
dança rin n o rr, r ria ridade Pas-
rara a ser... Chuvat.lo"
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m \-m cada 3 gravatas,
3 camisas ou 3 de

qualquer artigo das
Loias QtQ*i , você

ganhara de presente
uma gravata no mesmo

valor do artigo com-
¦irado.

Gravatas "SEDfl PURA"
3 arnvatrji a 100, - 300,"l

1 gro.riio oa presunta Xtápa
TOTal só 300,00

Gravatas "RflYON"
3 gravolos a 30,— . . 90,°0

| grovotg do prQsentfl
'otai s^ 30,ob

Camisas 0t&
| camisas a 150, 4S0,'o

| gravata qn presenta Jé/ff^
tot*i  só ISO,1"»
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lv. Rio Branco. 120 • Galerii • l*|a 3?
lv. Copacaban». 291 • Cohc. • fatal
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mbro as 22 'noras e 15 minutos, nnim filme francês, da autoria de
Journal d''ine Cure ríe Campat;-

ne". Será essa s rinica apre-
sema(,ào do filme que pro-
vocou 05 maiores elogios da
crirloa mundial, e que mere-

I ceu diversos prêmios em fes-
tivals Internacionais.

A none de caridade é pa-
| troclnada pela Senhora Do-

na Darcy Víu-rar» e será em
beneficio do Sanatório Infan-

l til de SSo MlRiiel situado
em NoRuelra, nn Estado do
Rio

Os Ingressos serão cobrados
; a razáo de cento e trinta cru-' r.eiros.

O Sanatório de S&o Miguel
abriga centenas de crianças
tuberculosas. (:. ponanto. uma
obra que precisa do apoin
dos menos necessitados e
mais saudáveis.

CÂMBIO PARALELO
Todo o iiiiiniin sulie qne

exlslr, paralelamente ã oficial,
urna nutra taxa de càmhio.
Alguns chamam de livre, nu-
trns mais severns — de negrn.

A moeda mais procurada c
n dólar qur. nn Uil paralelo,
lem as suas nscilaçnes, na
confnrmldade da oferta t da
procura.

Quando chegam af ns na-
sins procedente» de por-
Ins niirte-americanos. ns arjen-
tes ou cambistas correm n
comprar os dólares para n
.i. b a h t r c i m t n t o dp neusstocks."

Noutro dia chegou um dés-
sea barcos, l.a n,uram os
nEcnles. Ima deiepcán. en-
tretanto. muiio os dpsnlou
Os cidadãos nnrte-amerlra-
nos já Ii.ivii.iiii trocado ns
seus dólares pnr cruíeirns. lá
mesmo nos fst-idos Iniilns.

Afinal de contas semprr e
bom saber-se que há rni7ei-
ros nos Estados Inidos paru
vender. E', sem dúvida, um
sinal rie valorização ria nns-
sa moeda, pelo meno* exter-
namente.

VISITANTE ILUSTRE
A bordo do "Conte Gran-

de", em viagem para esta ci-
dade. encontra-se o Subse-
cretário de Estado das Rela-
C6e» Exteriores da Itália, o
Deputado Franceico Maria
Dominedó. Viaja em compa-
nhia de tua senhora e do che-
fe de tua Secretaria, o Sr.
Molajone. que também vem
acompanhado de sua esposa-

Os ilustre» visitante» s*to
convidado» do Governo Brasi-
leiro e um do» objetivos dessa
viagem é a questão de iml-
graçSo. que doravante prome-
te tomar maior impulso e
mais importância, dadas a»
Instruções e o interesse do
Presidente Getúlio Varga». na
solução de tSo momentoso
problema

A chegada está marcada
para sei» do corrente. A co-
lônia italiana do Rio prestará

ignificativa» homenagens ao
«eu Vice-Mínistro. inclusive
um banquete no Hotel GI6-
ria. a »e realizar no dia 13 do
corrente J» 20 horas e trin-
ta minuto». A» adesíe» pode-
r»o »er enviada, ao Cônsul»-
do d» Itália neita cidade 1 rua
BsrSo do Flamengo, 22. j

NO MUSEU
DE ARTE MODERNA

No Museu rlc Arte Moderna.
ali embaixo do MmiMPrio dn
Educação alem das obras ex-
po.stas, há também um livro
parn registrar as impressões
dos visitantes.

Folheando-o, encontramos as
seguintes comissões:"Entrei, vi e saí" ".Já agora
compreendi que ando desper-
diçando talento. Muna Cande-
iária". "Quando meu filho 11-
/er má-criacão, n á o haverá
melhor remédio do quc a Ex-
posição dr Arte Moderna, para
castigá-lo. M ã e Dolorosa""Bem-aventurados os pobres dc
espirito". Veio outro e escre-
ver por baixo- "Amem". "Se
n que pu vi é arte. eu sou um
gònin".

E tem mais. Vale a pena ir
ao Museu pura ler essas
opiniões.

Clima de Perversão
O Vigário da Igreja de SSo

Paulo Apóstolo, Padre Franci«co
Mafei. foi o primeiro a falar ao
repórter. Esse religioso barnabl-
ta é o chefe espiritual de uma
grande comunidade, quase uma
cidade, dentro do Distrito Fede-
ral. o bairro de Ipanema De-
pois de aplaudir as rcportaqen»
publicadas em ULTIMA HORA
e elogiar a disposição em que «e
encontra o Chefe de Policia, o
Padre Mafei obíerva ao jorna-
lista:

— O senhor nâo imagina a In-
finidade de caso» que teria a
contar SSo inúmero» os chefe»
de família que procuram a nó»,
padres todas as semana», todot
os dias. par» pedir conselho»,
expondo a situação sem dúvida
aflitiva de filhos e filhas, obri-
gados a viver num clima de
verdadeira perversão, como o
que está se criando, ou já se
criou, em Copacabana Os caso»
são espantosamente -iguais e re-
petidos E' a moça nue envere-
dou pela trilha periqosa. come-
çando apenas por imitar, Ino-

__5t3 fl*-*wiT7*'Mil I / i .
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Hoje, lha 3 ric setembro

de 1952, ti essa fabulosa"colored stttr" .losc plane
Backer, que, deixando mo-
mentaneamenlc de lado
ns glorias da ribalta, co-
meea a enfrentai; para
combatei; ommais drama-
tico problema da humani-
dade. a discriminação ra-
ciai.
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| centemente, a vizinha do apar-
' tamento mai» próximo, a "girl"

ou a artiita de cinema E' o ra-
paz, que «e habitua quate que
tn»en»ivelmente a pramiteuida-

i de ambiente, faicinado pela vi-
: da noturna detaa Paria de fan-

j Carla que e»ta virando Copaca-

; bana

! Proliferação do Vicio
Lembra entio o Padre Mafei

que nao tio apena» at "boitet"

! que ajudam a ptrverter a mo-

j 
cidade E' a promiicuidade do

! ambiente, com a InfiltraçSo de
: elemento» de»cla»ificadot no

seio da» família».
Tudo parece ser ditij-ido

apenas para a satisfação dos
instintos, e nada mais. O.pra-

j 
"ser e o dinheiro, eis o que pa-

r rece imperar em Copacabana.
, As buales são uma conscquèn-
, cia disso F: só existem porque

o clima lhes é favorável No
meu parecer, isso se deve- prin-
cipalmente a infiltração de ele-
mentos indesejáveis no seio da?
famílias, aproveitando a possi-
bilidade que a praia lhes ofe-

: rece para um trabalho lento de
penetração. Aí está o fio da
meada. A promiscuidade nas
praias, avenidas, cinemas, cafés,
casas comerciais criou o am-
bienle ideal para a proliferação
do vicio, que agora ameaça en-
trai até nos lares.

Cila o Padre Mafei. como ai-
nal ria decadência moral, os
chamados "teatrinhos rie bolso"

Sâo as chamadas revistas
de bolso, com mulheres despi-
das. diálogos irreprodiizíveis,
cortinas torpes, cuja frequèn-
ria é indiscriminada O aviso
de que é proibida a entrada de
menores nunca foi respeitado.
Não há da parte ria policia a
menor vigilância Esta é que é
a verdade. Não reconhecer essas
coisas é colaborar com o vício,
trabalhar para » decadência dc«

A LIBERAÇÃO
DE AUTOMÓVEIS

F.m sua última sessão plena-
na o Tribunal Federal de Re-
cursos, apreciou diversos pedi-
rios de mandado de seRUrança
sóbre liberação de automóveis
apreendidos pela Alfândega do
Distrito Federal.

Os recursos impetrados pela
Cniâo Federal contra juizes ria
primeira instância não Infira-
ram provimento pelo que foi
confirmada a liberação rios au-
tomóveis trazidos rio exterior
pelos Srs Américo Campos Ho-
mem e Atiro Greenhalch Lins
t oirtros.

bons costumes, compactuar, en-
! fim, com aqueles que querem¦ ver a desintegração moral da

nossa terra e ria nossa gente.

; Vergonha do Brasil
O Padre Mafei. assim termi-

i na a sua entrevista:
— Copacabana está enveigo-

I nhando o Brasil Digo isso ba-
seario na opinião rios meus pa-loqiiianos. confirmada, alias, pp-la observação de homens de tô-
ria parte rio pais. que aqui vêm
a negócio ou a passeio Mos-
tram-se eles escandalizados pe-lo que vêem e ouvem nas ruas.

; pelo que assistem nas buates e
teatrinhos Embora sacerdote
cristão, náo sou um puritano,no rigor ria expressão Admito

i reuniões sociais e mesmo a exis-
tência rie tais casas Mas exijo,
em nome da moralidade, que se

| faça uma seleção rigorosa, que
, a polícia ponha em execução
i medidas severas de fiscalização,
. principalmente quanto à fre-
i qttència de menores O que é
. preciso, etn suma. é"qne Copa-

cabana seja devidamente poli-I ciada.

Sodoma Dos Trópicos
O Padre Manoel de Assunção

: Castelo Branco, vigário da fre-
r guesia de Nossa Nenhora de Co-

pacabana, lambem falou à re-
portagem de ULTIMA HORA.
Fomos encontrá-lo na "Casa do
Pobre", na Praça Serzedelo Cor-
reia. obra social a que se dedi-
ca desde muitos anns. P que, r

| por ironia, fica localizaria nas :
I imediações rie um dos focos de

corrução em CopacabanB. a
¦uate "Balalaika"

Paare Castelo vive cuidando
das crianças que recolhe na Cre-
che Sauta Teresinha, filhas de

| pais pciDrcs. residentes nos mor-
; ros, dando-lhes assistência medi-
ca e moral. Ao atender ao re-
porter. as suas palavras foram
rie esperança na obra meritoria
a qu<- se propõe a policia, lou-
vandu a atitude de ULTIMA
HORA. ao apoiar a ofensiva sa-
neadniii. que evitará a degrada-
çáo de Copacabana.

A verdade é que precisa-mos reconhecer que Copacabana
está se tornando uma Sodoma
tropical — disse o Padre Castelo.
Essa campanha se impõe. F. deve
ser iniciada quanto antes.

Foi o Padre Castelo Branco
quem nos contou um episódio
que * sintomático da menlali-
riade q.ie se está impondo em
Copacabana.

Imagine o senhor — disse
éle an jornalista — que. nãn faz
muitos dias. um perverso atirou.

UM ORÇAMENTO
Nàu é fruto ria leitura rio ,

Bslosiastes ou rias "Refle-
xòes sóbre a vaidade dos
homens", rlc nosso velho Ma- ;
lias Aires. Mas se há ai- I
ma quc pode sc gabar rie
não ser vaidosa é esta peca-dura alma que todo santo
dia vos cansa, leilur pacien- jle e aniino. com aflições sem
conta e recrimlnações insen-
satãs, produtos talvez de
uma falsa compreensão rios
podcies do mundo ou ria-
leniveis leis que regem as
amáveis e rendosas convi-
véncías,

Náo basta, porém. nos
acharmos despidos rie vai-
riarie. E' preciso prová-lo. E
é com urn pouco dc perdoa-
vel vaidade que o faço — i
jamais confessei, em letra í
de fôrma ou conversa de bo- I
tequim, a minha intimidade |com grandes figuras, orien-
tadoras da vida nacional, I
condutoras de multidões, ce-
leiros férteis de idéias pu-
blicas. sacrificados varões, !
que. podendo gozar n tran-
quilldade dc um lar feliz.
dc amores discretos, rie um
bom uísque de tarric, rie um
cinemlnha de noite e até
mesmo da leitura de duas ou
três páginas rie um bom li-
vro. entregam todas as suas
horas paia bem servir o po-
vo e conduzi-lo aos seus mais
altos destinos.

Se o leitor não é burro,
deve imediatamente com-
pirendor que eu traio inti-
mamente com governadores,
merecendo de muitos a hon-
ra de poder também suge-
rir iriéias. que na verdade
nunca são aproveitadas, pois
seria estranho que o mar
viesse pedir n uma tornei-
ra carioca alguma água pa-
ra -nm iis.-nr as suas marés.

E foi assim que um jo-
vem governador, vindo dar
um pulinho ao Rio. abrin-
do-se comigo. mostrou-se
bastante preocupado com o
orçamento, paia o próximo
ano rio r?eu governo, pouco
ambicioso.

Em questões rie orçamen-
tos estaduais. federais ou
municipais. devemos ser
cautelosos e discretos, pois
é assunto delicado. Êle. po-
rom. o governador amigo,
não suportou o meu silén-
cio c pediu-me que sugeris-
se um plano E fiado em
tanta confiança apresentei-
lho n seguinte orçamento:

Instrução publica — Cr$
s.oo.

Saúde publica — Cr$ ..õu.no.
Obras públicas — Ci$

500.00.
Subvenções a clubes de

futebol — Cr$ 500.000.00.
Subvenções a enliriaries

religiosas —. (_'r$ 5.000 000.00.
Propaganda do governo —

CrS 50 000.000.00.
O jovem administrador

sorriu e disse:
Mas esse. meu amigo,

foi o meu orçamento para
este ano Eu queria um ou-
tro mais perfeito.

Mais perfeito ainda vo-
cê poderá fazê-lo cortando
todas as despesas, menos as
de propaganda.

O jovem administrador,
porém, era Invencível:

Era o que eu tinha prm-
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U»rr» am ii.tol rapuxado,

com ornotoi ém bronz» •

globos foiço». Delicado

ornamento d* Interior*».
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m.P
Lontirnti d* larre pintado

09 cbti» ou grafite Temo»

3 tamanho» a parti' d» Cr$

IM»,oa

V. ganha JP
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disposição Iigâ
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a noite, sóbre o telhado de um
dos pavilhões da Creche Sanla
Terezinha uma enorme bola rie
estop.i, embedida em gasolina.
ardendo em fogo. Era como se
fosse uma bomba incendiaria
atiraria contra um hospital de
crianças, e foi com dificuldade
que conseguimos retira-la lá de
cima, evitando assim que se
queimassem dezenas rie crianças,
abrigadas na Creche.

Na sua modéstia. Padre Caste-
ln omitira a sua participação no
caso. Soubemos que êle próprio
havia galgado o telhado, numa
perigosa escalaria noturna, e de
lá rei.rou a bomba incendiaria
atiraria pelo malvado.

— Temos que extirpar o can-
cro soi ial<— declarou por fim
o vigário de Copacabana — que
nr inqulsfeu no nosso Infeliz
halrru. Ilo eantrfgtakJunMBn»
de rhorar lirrimu^CUn-àlipie,
envergonhados com a degrada-
ção moral da família brasileira.

TRINTA MORTOS
NUM NAUFRÁGIO
Socolirou n Km Kit rra-
çáo Com 200 fVnanai,

no Rio Araguaia
BELÉM, I (Do corre*»-

pondentei — Trinta pes-
soas perderam a vida no
naufrágio ocorrido eom
uma embarcaçío a motor,
na altura da localidade
de Aplnates. próximo à
Xiqiieiião, no rio Arm-
guala.

A embarcação enndtnrta
duzentas pessoa*. 1 g n o -
rando-se M ctvuiM 4o
naufrágio.

Aplique poro e»pè!ho d» banheiro

com bate de metal cremado ou

pinlodo o concha americana.

Do vidro opalino - IOO.<M»

Do ridro duoloK ¦ I20,<M*.

120.00
MINSAIS

BALANÇOS: O» mo» decorativo» o
moderno», om diverie» tamomho», com
lino acabamento.

1,80 - CrS 2'M»,M mon.ol,
^50 - Cri 200.«

Llq ul d if Icedere»
'Amo o Walita", oo

acabamento oprimo-

rado, vidre refretâ

rio à temperatura»

elevado», garantido»

por um ano.
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cxauitor "Contot" com gaveta

coletora de gordura», para pa-

rede» de um e doit tijolo».

OS l.lt.lO.nfl

Aparelho do jantar om fino granito,
com linda» decoroçôe».
Do 99 peca».  IftS.tM
De 49 peça»  :«7JI,«*

a_3.ü
JU 1 «mi pi»,

jQjüir

II máquina que veste
o mundo...

1__K\
¦ '*^^ <^^____B__________

• 'íS^^_A__í^^

•r-—^T*yfi^

desde 1851-até hojef
"Há moi» do urn técwto, vêm as máqui-
nas Singrar mantendo o mesmo parirfto
de extraordinária durabilidade, e isto
as consagrou perante a opinião mun-
dial como - "a primeira em costura,
desde 1851".
For isso. mesmo quanuo necessitar
dt* consertos ou reforma geral, não-
se desfaça ria sua Singer. Solicite o
Serviço Mecânico, o qual se encontra,
ajito para desincumbir-se dessas ta-
refas Poderá ainda transformar si^
Sincer de pedal em elétrica, adaptai!-,
do-lhe motor e farol Singer.

K___e^__i w ^?^y*T*B>i»*^^»™»i^»^^^»*^»^^^^^^M

Chuveiro tlétrico "Rei" -

I temperoturo», 10 ano»

do garantia

CrS ft«M.«M» 4 "llto

OU CrS 108.0*1 montai»,

Om B pagamento».

l^~^7^~^7>\ "'
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fc -suas ordens/

ItMrlt éa ttweinle »nr<-l*rte "loihedo"
N.. 06117m.mn n • 069 Mtt.m»
iMwla et elamale "(keMra" titrt eelldi
N 1com30pe;o» N.»9com 37 po;o»
750,n«* fKMI.m»

C» •etd # M«N gmnil*» dt-nrenlin
para «** m n j ¦ m t n m r*>.N«.nrl*il,

vnams a Loja Singer mais próxima • tejrej
imediata solução. Informações : Fono

42-6000

fimiiwQef.'jk ttPawiHOS ot iluminocão . hub 7 di sntwmo. na 1 min 00 it«Bo. n - rus tr
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Singer Sewing Machint Company
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Odilon Braga
O personalismo r)'.ii* domi-

na certo? setores da peilitica
¦ nacional • a cim.-a maior do

seu constante desajustamen-
to. Homens que se habitua-
rnm a fazer politii.i no .••en-
tido dn Interesse pessoal ou
das conveniência- imetlia-
tas tio Knipo R que perten-
rpm. continuam a >e rebelar
com os novos processos sur-
elrios por força da revolução
que o voto .secreto propiciou.
Superado, pelu realidade,
.ecos a evidência dos fatos
f surdos ao- instantes apé-
los rias necessidades colcti-
vas. cuidam esses homens
de mqdlflca.r o rumo dos
acontecimentos, para ajus-
tá-lo ao seu interesse mais
particular e imediato Os
partidos, nessa hora. para
satisfação desse tòito perso-
n.lissimn sc transformam
»m firoras de (IcçRo entre-
srues. ate certo ponto, dócil-
mente. ã£ artes dn mais re-
quintatln conveniência indi-
vidtial

Al está. peu* exemplo, a
atuação politica do sr. Odi-
lon Braça Orientando a
sua atividade pelo capricho
e pela malquerença, o Pie-

. sidente da UDN se entrega
: conscientemente à tarefa de
i satisfazer B naturais adver-

sárioc. c*_J03 ::".riêsses. en-
tretan.o, momentaneamente,
coincidem com os seus.

Batendo n pé contra a
tendèncin ria maioria rio seu
Partirio. que anseia- por en-
tendimentos amplos de na- „.
tureza politica, na e.sfera pederal. tendo em vista os g
nais altos interesses nacio- «
najs. o político mineiro se g
transforma no mais fiel 0
aliado rio grupo pesseriista é
que. rictendo em suas mãos grí
funções de Poder, resiste n
qualquer recomposição go- gvernamental. p

Prefere, na atual con Jun- p

Divergem as Correntes Lideradas Pelo Sr. Etelvino Lins e Deputado
Jarbas Maranhão — Procura a UDN um Nome Que Atraia o ELleito-
rado do Recife — Possibilidade* do Partido Trabalhista Brasileiro

|(Õ Dia do Presidvnte)í Wè*
ATESTADO
(XIGÉNCIA

DE IDEOLOGIA,
ANTIDEMOCRÁTICA

Permanecr o desentendimento que sucedeu à estupefação rau»»da
Bovernador A)ramemnom Magalhães. Soh a maia evidente indecisãn
Pernambuco se emaranham num labirinto de ru mos, tardando a escolha de
esta altura, ji estar.fixado. —-'nfraquecimento do

pela morte súbita do *»i-
os homens df partido rm

roteiro que deveria a

tura politica. o sr. Odilon
Braga, arertar consciente-
mente ss pedras dn seu jogo
rom esse grupo do partido
adversário do que se render
_ grande maioria dos seus
correligionários.

Procurando satisfazer o
seu Interesse personalíssimo.
o seu capricho, a sua mal-
querença. bracejando por
sobrevivei superados proces-
sos de comportamento pnli-
tico. o politico mineiro des-
preza os companheiros rie
partidos para fazer o )6gn
dos adversários. Um e ou-
tros. contrários à qualquer
recomposição governamental,
o primeiro poi simples sen-
timento individual, os ulti-
mos defendendo o interesse
peiMinalissimo de amor
funçeies que exerrem. uns c
outros trilham a mesma es-
trada. palmilham os mes-
mos caminhos E o<- parti-
rtos se transformam, então,
em simples ficção, os inte-
résses coletivos perdem n
conteúdo, expressando um
mem Jogo de palavras, sem
significação, tudo ao sahôr
ria quintessência dn perso-
nalls,mo político, ia ultra-
passado, inteiramente ca-
duco.

Sovo Secretário
em Mirins

O Deputado nilermando
Cru*, licenciado por ,í meses da
Câmara, ataba de aceitar » Se-
cretarla da Viação do ("inverno
ie Minas. A resolução do Oepii-
lado perrista surpreendeu ate
mesmo ao Sr. Artur Hernariles.

que sr despedira anteontem da
Câmara, diante da volta do, Sr.

.?«»_ Esteves, c que retornara,
eom a saida do correligionário
nilermando Cruz para o novo

ponto, rm Belo Horlionte, O

frupei petehisU mineiro filiado
ao Sr. Silvio de Abreu não via
eom bons olhos a nomeação do
seu rival na política dr .lui/ dr

Fora. Entretanto, o Reputado
trabalhista Hlldebrando Blzs-

rlia e o rst.iilu.-il Arlindo 
'/.ani-

Dl. ambos dr .fui/ dr Fora. de-

elararo enfaticamente que Ja-
mala votariam a nomeação dr

nm rontrrrinro para tão alto

poato — ate porque, ha muitos
ano* Julr dr Fora náo parllrl-

pava da governança do Estado.

t)e Outra Fonte

Não partiu do Sr. Apolônio
gales a informai ão fie- que o

Rr. Etelvino Lins. teria apre-

aentado ns nomes dos Sr? Os-
ear Carneiro. Nilo Pereira e

Grrcinn de Pontes para a e,«-

eolha dos seus correligionários,
A nntfna publicada leer pr ria
entrevista dn senador pernam-
bucano, chegou-nos de Recife.
expediria por pessoa rrerien-
ciaria Junto ào Diretr.rio Be-

jtional rio PSD pernambucano.

Basta de Ser ttonunho
Na última reunião da Mesa

Diretora ria Câmara dos Depu-
tados. foi resolvida a questão
dos requisitos para admissão
ao serviço da Casa, tctirio a
Mesa aprovado a nova veria-
çio rin art. .14 ! 2" do Regu-
lamento da Secretaria, vnsacln
nos seguintes termos: "SA bra-
sileiro. de 1" a 35 anos. que
apresentar atestado d" boa con-
duta. poderá inscrever-se em

i concurso para admissão
serviços da See. da C

nns
dn»

Deputados".

Í A Candidatura Única
Quando, logo após as primei-

ras cüijeturas feitas sóbre su-
cessão, sp aventou a idéia dc um
candidato único, a opinião públi-
ca pernambucana a recebeu com
evidente satisfação Saindo o F*.s-
tado. há pouco mais de dois
anos. eie un.a violenta hua elei-
toral e vindo de um Govrno de
"defieMts", sente o pernambuca-
no qur sua terra náo suporta
unia neiva disputa, agora que ti-
nha apenas começo o saneamen-
to das finanças publicas. São co-
nbec.tias as dificudades ria in-
dustria açucareira. esteio da
economia rio Estado, corno nâo
é segredo lão pouro a situação
dos agavieiros. da industria té*-
til. dar ciasse? produtoras enfim.
atingidas poi conjunturas eco-
nòmica. que abalaram profun-
damente a regularidade da pra-
ça F. o exemplo mais expressivo

.de que o pernambucano se ate-
monza mito a perspectiva rie lu-
Ia. é o reflexo ja sentido r;e> ro-'mérciei. com a retração acentua-

^ da nn- negócios, em-marcha pro-
^ gre-- h e assustadora a medi-

da q i" os dias correm e a ir.de-
cisão do? políticos retarda a sn-
lução dn problema sucessório.
Sacrificada
o Unidade

An. ser dR anunciaria uniriad"
existente no PSD em torno dn
Sr. Etev.no Lins o que se ob-
servi nn verdade, é n comço
da i ita na? hostes majoritárias:
com o afastamento cada dia
maior entre o grupo rio Sr -lar-
bas Maranhão e a corrente rio
primeiro secretário do Senado
Depois ria recomposição da Co-
missa? Executiva, com a ascen-
são do Sr. Etp.vmo Lins a sua
presidência e a escolha do Sr.
.Inrb. s Maranhão para a vire-
preside..cia. fornm se acenttian-
do a,* divergências a qup não
faltarão, naturalmente, o traba-
lho ri. UDN. interessada políti-

|I
I
I

camente no
pesst;dt*ímo.
Etelvino versus Jarbas

S;i.-> rnnhecidas agora as posi-
ções Pm que se situaram os Srs.
Etel'-;n,-i !.:_• e Jarbas Mara-
nhãn.
rien! ¦
o nor
com
diret
se sc
seráci
senta

cer

O primeiro, como presi-
da Executiva pode vetar

ie der segundo, que conta
-aioria rle votos nó-iirgào
¦ do partirio. Difícil saber-
o- interesses em choque
conciliados: com a apre-

ao de uiti nome das filei-
PSD que venha a mere-

apoio elos dois grupos. Po-
de-se entretanto afirmai* que iá
existe ... praticamente doi? can-
didatos op dois chefes das cor-
re-n:-*-- »m choque,

Um Nome Que Seja
Simpático ao Recife '

Enquanto isso a UDN vai ati-
rando lenha a fogueira pesse-
dist., e procura um nome que
lenha ampla receptividade no
Reeife- onde está a metade do
rolegio eleitoral do Estado. *

Surge, pelas noticia? que nos
chegam o nome do Engenheiro
Lauro Borba, que teria, inclusi-
vc a vantagem de atrair as es- ,
querdas Vale salientar, entre-
tanto, que possivelmente, nâo
haja unanimidade na aprova- |
f *n dêssr nome Sena. enlão.
a discórdia nn udenlsmo, rom I
? possibilidade rie dar ao PTB
uma chance de lançai um ude- j
nista que arrastasse boa parte
do Partido a que se juntariam .
outros grupos Nesse caso, é
lembrado, então. o mime rio 

'

Deputado Barros Carvalho.

Na Próxima Semana,

a Solução
Um porla-vo. da UDN* infor-

mou ao repórter que. por tedu
rr inicio da próxima serrana,
estará resolvido o problema
Conseguindo-se ma nte.- um ch-
ma de elevação nns entendimen-

I los. paia a apresentação de um
; candidato ünico do todo? os
j partidos o novo governo teria'< um secretariado com represe.*.-
; tantes da» diversa? forças poli-

liras Se-r q;.« haja intenção em
po: duvidai nos compromissos
que seriam assumidos, lembra-
sp o exemplo rie Minas, ondr
o PR n*a«mdo as cr^.fs o ie
surgem, substitui repentina-
mente' ,,? ocupantes da pasta da
Viação ma? continua no ("Jo-
vArni Desse modo poderão
os partidos deter a= pastas q .e
lhe coubcreiT no acordo que sr
firmaria para a escolha dé um
norre com c apoio gera'..

— E uma exigência a/itideniorrátira p ahMirria
Foi nestes termos prrpmptórlos que n PrpsidentP Varca« «f

referiu, e^rrta vez. a<i atestado eie- idenlogia manifestando-sr
sempre favorável a revogaçàn da alínea "a" rin artifio 53fl da
ronsnliriacán das Leis elei Trabalho, Em sucessivos rncmtros
eom os trabalhadores, êle reiterou ésse ponto dr vista inter-
vindo, ainda, em mais rir uma oportunidade, junto an Mini*--
terin do Trabalho no sentido de qur nno retardav»f por mais
tempo o reconhecimento rie certo*, órgãos sinriieais, pnr moti-
vn* de nrriem política, religiosa ou filosófica rie «tôrrio rom a
Constituição,

Pois bem. Como f>ta eoluna ja antecipou ontem, \argas
vrm dr sancionar a lel dei Congresso Nacional que reinca aqii»-
le dispositivo ria Consolidação r portanto proihe, sob qual-
quer modaliriarie ou pretexto, a exigência d'*> atestado de iden-
logia. ou qualqiu-r outra exigência que tenha em vista apre.
riar nu investiga r a1» convicções políticas on ligações doutrina
ria« dos trabalhariores que tlesejam constituir seu* nrgáos rie
classe, para a defesa de seus inl*-n".**r*. e direito*

\ repercu*»sán dn atn rio Presirienle foi eom eleito a mai*
simpática possível, 1 ontem me.smo começaram a
ao ("ateie as mensagens de aplausos oriunda1' rie vinrii
vários pontns dn pais.

f h ega r
nos de

Apoio

O ^* Agenor Resende d*1 Me-
nese5 homem simple* P humil-
ri * • e«* ê \ ¦ e e rr, nossa r «* ri ?.; ã o
solicita ndo-nos que registrasse-
mos o «eu apoio" píTõ';ro a car-
rlidatura dc Depvitado Jarbas
Maranhão ao frovêrno rie Per-
nambueo O Sr Agenor, que
e trabalhador braral nesta ci-

NEGRÁO DE LIMA,
EM DESPACHO-EXTRA

darie. declarou ao -epóiter que.
como pernambucano deseja oa-
*Trt o bem dn sen Estado, a subs-
tituicão do Senhor Agamemnon
Magalhies peln Deprjtado Jar-
bas Maranhão.

BANCO DE CREDITO REAL
OE MINAS GERAIS S. A.

,.-T:' *.*'?:¦> "'
^•iCBJWtí»
%y AviSáa Rfó fcâ»e»'I1S>''
,' Rua y.ieead* d^ Inhaúma. 74

Prece'da Bandeira. 141
Fua Uranai 980 (Remes
Eiitirio íc Porlrla «S-A

^empre esfeo juntou... íncaráò e jCofynOS |
Kolynoy dá ao sorriso um encanto irresistível que assequra o

êxito pessoal e... é fato comprovado que Kolynos é o creme dental
favorito de todas as mulheres formosas, pois Kolynni»

embelera os dentes e protege a saúde da boca.

Kolynos 
'i 

famoso por sua espuma refrescante, eficaz e abundante que rende muito mais!

Já Redigido Para
2.a Discussão o
Projeto Petrobrás

O Deputado Antônio Bai-
bino. apresentará hoje, na
sessão rxtraordlnárla da
Comi«sán de Justiça, a re-
rtacàn do vencido no pro-
_et» da rrtrobrás A pro-
poslcáo descera Imediata-
mrnte a plenário e ama-
nhâ mesmo ficurará em
ordem do dia. para rpce-
ber emenda Déssp modo.
a última votação da Tetro-
hrás, na Câmara dos l»epu-
tados. deverá ver feita sex-
ta-frira. on. no mais tar-
dar, na primeira sessão da
próxima semana

€^L&tí
Combate õ6 esneS
O creme dental Kolvno» combate
rcaimentf as cáries, destruindo até
92 % das bactérias que «So a cau»
ga principal das dolorosas cáries.
Kolynos limpa f protege oa dente*.

Perfuma o hálito

^¦"^^*"^~o « *

Kolvnos produ: uma espuma re-
frrscantee penetrante que pertuma
o hálito e neutraliza os ácidos bu-
cais. Kolynos deixa na hôca uma
duradoura e incotnparávcl ser_>a«
(lo dc uúde c bem-esur.

fóencla muiib maíS
Kolynos é o creme dental prcíc*
rido peus iamilias. pois * alfa--
cietn-e conci'nrrado e rende muito
mais. Basta nm centímetro na es-
cova s.ca para se obter espuma
abundante, ehcai « refrescante*

A Posiqnn Siiulirnl rio PTH

INTRANSIGENTEMENTE
AO LADO DA UNIDADE
O Partido Trabalhista dá
instruções Decisivas ít """«a
Banraila fio Parlamento

A Secretaria Geral do Parti-
do Trabalhista Brasileiro dittri-
buiu o comunicado abaixo:

"A ComissSo Executiva Na-
elonal do PT B aprovou a ae-
guinte orientação apresentada
pelo Departamento de Estudo»
do Partido, e que )á foi reco-
mendada á Bancada Petebitta
no Congreiso Nacional:

A orientaçSo traçada do- ,
eumenta a perfeita coerência I
existente entre a unidade e a ;
liberdade sindical, condenando ,
a pluralidade como elemento de I
concorre nei. desenfreada e de-
magogia. levando â euta entre
oi trabalhadores cen prejuiio
da uniSo. em que está a força
ot trabalhadorei.

Em face do projeto ora em
trânsito no Congreiso. a banca-
da do P T B adota o principio
da unidade sindical*

KoUftOi _S4faf.il ai extfênciaS <U +<xb&{
-^^S^^^^5^s__^ r
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Aiérr oei? \\., i. -,•-.,.
N>\p< à^ Fniitnuia (<>r>
'.'õí1.- Exteviofí*!? f- Mfi.
'.= ri. ARrie-nitU'.. qu
Uialmente despachaT-
Pres.íipntp toda? ns tei
ra< \'arE,ií recebeu, e
pacho-pxtra '- Minis'
Justiça. Sr Ne Siãn rie

S.tOi' -SP rji p '.'•¦¦¦ ri' «
*op .ratados fni n 2;*"• h
np M;;-»e:rn rir- Viurf.,,
in 1 ij ci on a ri a «pg 1; n n *-.
r, ni qc tp!í>erar.".a n ;;
Chpf*» He Gr- />- r.**i nf
vprnaririr dp M*r,a$ 5:
Vní Ktihitschei..
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OS TRENS
VOLTARAM A CORRR

SAo o? seguintes os tér mes
rii telegrama do G**.vernador
df Minas comunicando, on
tem, a Varqas o térm>m do
movimento naredista irrompi,
do na Rede- Mineira nc Viacáo.
• redurtnrio. assim, o aconte-
cimento as «u*n e * a t a < oro-
porròes: "Tenhc a satisfação
de levar ao conhecimento nc
V Exa que a çr»verios'rrrovianos 

fia R»dr Min»ira
Of Viação ocorrida '^ Divi-
nóoolis. cessou hoje» comoteta-
mente, estando rrstabe \r.r ' da
a normalidade naquele centro
ferrovia no. "O*"" 'ndo< n.
trens correndo r <**, rn r, de COS-
tume Os entendimentos ?n'r?
a administração e 0% qrevistai
coroaram-se de pie nn evito.
Conforme informe* a V E«a.
0 movimento nâo teve rrper-
eus.So em aualquer outro
oonto ria estrada A t e n c * o ¦
sôí **Umorimen»os. Juicefino
Kubitschek".

Como é saDido. a Herie Ml-
neira rie Viacâo. em situacíSo
deficitária, deverá voit^r ar.
controle da UniAo Set*.**» a
encamoacftn da RMV. disse,
certa oca.iío. o Pre. .dente,
com bom humor:

pubüra da Mrmanha n ^tini**
iro '»lanuH Pin ( orrea '|in»íír
na qu.illdade dr MinÍ5trn-< nn
s#-lhí iro

Senão aluaImrnlr o diplo
mala mais jo\«'m d< mi.i ch
t''Kín ;.i (í Ministro l'i<i < ci-rroa
jà t'Miif<Mi no Itamarati diur
>i;iv missôr.s rie destaque den
trt> f fora do pa i- inclusive
nte- fstado** l nidif *• na ííu*^
vi a. ii:*u pando nn momento, a
funrãn ri.- secretario do f m
baividiir Lourival I ntile.,
Chele rio Gabinete ( ivil dy
rres»rienrta l.fn lente culto e
dedicado tt no\o Ministro
Con-seíhelro dn Kn *^il em
Bonn '..ii assumir ¦•'¦u posto no
momento em que as nossa* re
laço'*', diplomática'- com a \le-
manha post-eu erra assume rn
novo-- c importantes aspectos
rom «t -tssinalura rio prn\min
arnrri*» comercial entre nv dois
pai srs p a eheffada ao Brasil
ih 11 1 missão eronõmira ale
ma

AGRADECIMENTOS

ANTES E DEPOIS...
•Cê;ca ne q\i,-.i pnta píírífi-

m^ntarcf rir torim* os par-
íia'rí p n 1 1 I i c n s trocaraiTi
ifl«:,-,i AlTiPin l-e-irv ,-, Pr-.s;.
(|,--n'f \'r-"!_,if. nun-.. audiêr-

1 ia ri .if* -r p* nV^ncrtu por
üiHlf rio a' ¦ .">! 1 " hi'".' E
rmvr n a5Mii-,;r, rir,'r.t.íi-,• =
Pf',. rrvios v,r ante - ^al í
prr*í 1 ripneia i. fr--*ir h "Pf-
M^nti.-õf ' \\.o pM*>-rlo ?f-\;,
st-ef.no •*'i1õ(í*'i ri^r:i!o np \,\r.
c',:r.i, or pn.ifdanp gr. ai —

• <**¦:* r; (. ri 1';, .*e *¦ 11* < t " d^ ivh-
'¦irintirip peVitira p.ra o.
\it\-'.f\r,- ct-v aísrn'o no
(.-,,; o, r -?<-, i..-;, rir=n i'arj..
nn h'..en niir.nrita :*in rc ¦
r.ciV - ¦'¦

P:- a o .» ro a- ,-.|.p a
¦-: D',-'.r.' 'a ria nsiaMia riüí
,-. c,-',z.-¦¦-'¦¦ "-•;, i's ar.de-.
-a-1.;, rr:.'- ri, . a hi = tO'-ia

; '.; ' ;,;¦ r: = .rf r:,.j>,l? r.lü'
:*"*if;f"-, -¦'* ci v 'íí/ifl n'.'. dua?
f r. - *" ¦*;;.-. 1 •* •;- ^ ..•"•*-*, p r, f • ¦

I slé . e ontem no í'a l.c
( a tete o Deputado -\
Mvps .1 tint rie apradec
Presidente \ ._rpi_¦** o t*'l

cr

en
¦¦eu

ma (íe felicitações que lhe
v ion pela passagem de
aniversário Também n11 es-
tivera m. para expressar sua
gratidão c reeonheeimento ao
rhrlV ele, r.ovérno w, -r»
Decif Paulo Silvio, Mario r
Sra F.sthrr. Iodos filhos do
Professor Olímpio Olinto rie
Oliveira, incluído rerentemen
te pelo Presidente da Repu-
blie-n. nn I.h rei elei Móritie [ie-
lov sen*, valiosos ser^'i^o»• a
cultura e a assistência social

UM POETA CANTA
5. iküMo .'reiipiirn ,s<

PRECISO TANTO DE
VoS QUANTO PRE-
CISAIS DE MIM"

I.-ii ir.isp iamosa de Var*
ca-, foi lembrada e>nie-m por
nmrr romissho dr trabalhado-
res portuário** baiano? que
feiram ,ie. Palae rn do (atrtr
em companhia do Deputado
\brlarrio Aneirrrj ,1 fim de
pedir n apoio rln ('hefr do
Governo para suas reivíndi
-açor*, m.l is sentidas I' nia
dessas reivinriiraeóes è a ai-
teracáo do paraprafo t.e rln
artiRei "ífill di ( onr.nliriac:'0
e!a< l.i-is Hn Ir.ihallio. ronsi-
derario extremamente preju
dlri.il aer-, tra ha lhadorps ria
r^liia l).i e-omirs.O fariam
parte» o- Srv ,U,-e IVlrlvino
Prrriea VdalblTlo SanlOS
\nieeto ( ampos, Adolfo tio-
nif. ( ...ndirln dr ' astro Arni-
el.i Cândido lleinurii" dr
nifrrir. linrr.e in IVri-ira
H.irhe>^;< e irrllei \postnln
Borpe. pertencente* aos «in
dica to* portuários He Salva-
dor p de outros municípios ria
Bahia

No pequeno discurso qu»
dirigiram a Varpas. ns portuá*
nn* baianos fizeram ainda tim
verdadeiro libelo eontra a
pluralidade sindical e ron-
eluiram suas palavras rom è<*
tr apelo ae. Chefe do fleiver-
no: "\áo permita que o* fa I-
sí-is profetas que so *e lem-
hram dn povo nas vr!»pprai
da* eleirõe**. apareçam peran-
te as massa* como «eus sal-
radores"

A SINFONIA DAS FABRICAS

,, rln
1II 7 I fi

ao
Er.i

n:.iv pneia » indr
? Hi;an. capa/ cie

ma

a vol 'f I, nc ori-
digo

MINISTRO-CONSE-
LHEIRO EM BONN

Por ain de onlem, " Trr«l
dente 

*Varj?a$ 
removeu da Se

e-retaria de F.stadn para a Km-
hniv.tila dn Brasil junto a Re-

1 nnmrm I,
tempo nf ppnsamei-.ru v avan. apa. ae ímpregnar-sp n.

- priro lirismo e eie rnmnndar 'ima assembléia rie homçnt
HRono cnm a visfto rir mais rraliMtrn clo>; "busmess-men"

vai te: hoie mni> um encontin rom o Pre. ídenlp Vargas
Schmidt esteve recentemente na Europr, em mt.s>>An ria
importáiic;,i nos er.tros industriais rio \e)he. mniirio e

7er pessoalmente .ni reli,
i) ,r- vit:. suas observações.
capitão? rie mriuftiia p
bilidade.- ar interessa:

eirio

33 DIAS
em Meias

mii'.or
mi I.> -

Chele ,ir: Governo sobre o
se\< on'_'o. com os capitalistas •

e principalmente sonre ar- reais po-,--:-
essas incisf ias e éspert rapnni? pari

, rolabnraçào mais direia no desenvolvimento eer.norr.ir-o d"
Brasi!

Vr.r ,í,s ouve sempre -om ptazer esse perspicaz f »<;r.ar»-
cido Schmidt qur no traio rios mais serio» problemas rio pais.
pí>e sempre mir.i'.- '...telleènria e mu'.'o esplrifo riem rie irená-
ve! sensibilidade p.imotic.

de Descontos Especiais
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19| A Descontos de 10 a 30 10
Ola.inho CrS

r^HTl Olga Suo.r CrS 3P.90

1' wSr WÈ Olga Extro 60 C-S 43,90

»¦•¦ Bb W ^Í9° ^,na ^ <jen",rs --'* --i6-90
mÊÉÊÊÊÊw$f!M °'ea '--'y0 60y'5  :'- 52,9°

WÊÊSÊ Ciga Super Luxo  'S 61,90

W^J^P^^ Olgo CKic 66 OS 65,00

wÊÈImfflÊÈ Sedo M,y'o CrS 7 93

lPPPl-fP^lr Sedo Rayon C-S 9.80

ÊÈimWÈÈ! mim^_^_B l___^3»':« |K I© £

Descontos de 10 a 30 10

Ola-inho CrS 27,90
Olga S-oer CrS 39,90
Olga Extra 60 C-S 43,90
Clga Fina 15 denier's C'S 46,90
Oiga Luxo 60x15 CrS 52,90

Ciga Super Luxo. CrS 61,90

Olgo CK,c 66 CrS 65,00

Sedo Mixta CrS 7 90
Sedo Rayon GS 9,80
Nylcn 48 CfS 19,83
Nylon 51 CrS 25,50
Coíino 51 CrS 32,90
Nylon molKo 60 C'S 35,50
Nyion 60x15 CrS 44,40

Calcanhar Frisado malho 60 . C'S 55,00

Malha 60 sola preto CrS 56,90

CalcanharLosângulosmalho60 CrS 62,50

Decorada» OS 65,00

Indesfiõveis OS 81,00

Americano 60 o moldura - . . CrS 82,50

Aplicodas G$ 89,50

•C.«K

casas oi
a trodição de comércio dc

HU* DO OUVIDOR. 122 *V. RIO BR4NC0. t't RUA 7 DE SETEMBRO, t >1 RUer: upur,U»l»1A. V l tt

Voga Pubiicidcdt
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COPACABANA
EM DECADÊNCIA

Ho jve um tempo pm que
no bsirro de Cnpfcahsna ns
moradores ersm pouco.. 0«
choferes do. ônibus da ..'«ht
_!<¦ co tumavam espe ." _ .
pnio« p.'. .leiro'-.. «empre o«
mfmo' na no.'a rir. r?-» ri»
rpán ,m Eram conhecido'-
pelo nome A (tente frruava
ia de dentro "Seu Fulano.
e«.pera um pouco que nós e.«-
isrrin'- atraíado..'" E éle ps-
çientemenie aceciis ?,> pedi-
rin K ¦-. invenção diabólica
o« troca d ore nio existia r.a-
quelc hom tempo Ou -e exi«-
ri;.. pIc deviam -er muito
diferentes rJf.,. atuais, porque
r.áo lhe con eivamos Ipm-
branca nenh .ma nem doce
r.em amarga

A prrii. era ma;- riorn#,«-
llca cio rj¦... ¦« r,.- Botafogo
no.': rlia.. de ho|e De noite,
os mesmo; p tranqüilos ií-
saizinhos que costumamo ¦
ver em Botafogo passeavam
também rle mã .¦• dada-- Soi-
riarlr,-. p oaba- fu.lleira« e
cozinheira." dr, lado rie den-
'rn Na calçaria beirando .
praia a? moça- erá-ímas
rom o« namorados T :, d o
numa confraternização uni-
versai familiar e conforta-
"! Depois começaram a
aparcer o.« arranha-céus Os
apar'.ament.o« pequeno-- para
fin; cabulosos Depois a
fur.-ra rr,m a grande inva-
sAn n-r «r,]fiafioi am-Tiranoí
nu» r.So se conformavam em

freqüentar Lapa ou Man-
Kue. Mas sim Copacabana O
Mangue acabou. A Lapa
morreu. E deles o que «obre-
viveu emigrou para a mais.
bela prata do mundo.

O resultado e que hoje Co-
pacabana ja não e mais o
bairro pacífico t residencial
cio passado, nem mesmo a
bonita e romântica praia de
fama internacional, m a : «
conhecida do que todo o
Rrasil Continua famosa Po-
r.m sua fama nào e verda-
deira I_a, quase nada mai«
existe de romântico e poeti-
co. Existem sim. muitas ia-
milias amedrontadas que vi-
vem em suas casas como .e
ícw.em prisões. Nào ousam
sair a rua a noite, pois as
rua-- estão mfe«tada« de ma-
landros e mulheres duvido-

a> que agridem a« famílias
com palavrõf.* p cestos
nb«ceno< Quando náo as-
-altarn cj.« homens <ie ma-
neira escandalosa como nos
dramalhôe. mexicano» d e
quarta (alegoria

Ató mesmo n- turistas .:-
cam desapontados com n que
vêem em Copacabana !a'o«
e cenas que podem tornar
pitoresca a nossa praia po-
r»m rie um triste e po,,cn rle-
«ejavel pitoresco i moda cia
Ca.sbah argeliana. covil de
ladrões, malandros p mulhe-
res ri'- viria fácil

Asora justamente quando¦anto -c fala cm meremen-
tar o turismo realizando aqui
o próximo fe«tival de Cme-
roa precisamos acabai com
essa praga quc constituem
rc;to« antro de Copacabana
de onde partem diariamente
ráide.. noturno.- rio vicio

Náo f admissível q:;p ron-
'ínucm a funcionar certos
cabaré» que .'.etn rr"«bi" •¦¦
I.apa seriam tbleracio« Pr, «p
justifica o funcionamento ue"bo.tr'." tradicionais e de ca-
tegoria. como em todn.s os lu-
g ? r e - internacionalmente
afamado« como grande» cen-'ros turísticos. Deve-se evi-
•ar a catastrófica transfor-
mação rie Copacabana com
t e r r e n o « desvalorizados
tua« inabltáveis porque ná

. reprimiu em tempo ur
perigoso surto de decadência
moral.

Gravex \coutec\ntcntax mm Fronteira :

O BRASIL FOI INVADIDO
POR TROPAS BOLIVIANAS

BlTSl Xc^^mfmf^fé é^Ymf/Vt
VIVA A FILOSOFIA DE HITLER

><>l«l«<l<in Armados ile Metralhadora. I-fuci-il.arcaram ile Doi. fno.niei,
•.siõe» em Corumbá — Frente a Yr.-n le, Sol» a Mira Da» Armas «le Guerra,
Brasileiro» e Bolivianos — Cercado» Por um Contingente do Exército Brasi-
leiro. o» Aparelhos Levantaram \ ««o Novamente — Líderes Boliticqs iln Bo-
lí\ia Deixados Pelo Governo ilr P.iz Es tencoro em Teritório Brasileiro
— Luiz Balivian e Carlos Saavedra. Entre os Exilados a Força — Perai
lando Pela» Ruas. Sem Ter o Que Comer e Onde Dormir — Pedid,

-—_—_-______ ções ao Ministério da Ju. lie. _______
ROBORE (Bolívia), .1 'D* Nelson Gaito

las
unhti-

lu. Iru-

UMA IIORAi —
a Bolívia
tão posta*

nosso territó-
DC-4 desem-

Cercados

e Bráulio lorio, enviados especiais de Ul -
Graves acontecimentos estão se verificando na fronteira do Brasil romTropas do Exercito brasileiro sediadas em Corumbá e S. Luís Casseres es-em riRorosa prontidão, para qualquer eventualidade. Aviões de guerra daBolívia, sem previa autorizarão das autoridades brasileiras, desceram en

rio. cerca de sele quilômetros da fronteira. Dois dos possantes aviõesbarraram tropas bolivianas armadas de metralhadoras.
Protestos

Ao mesmo tempo em que na*
r ia; rir. La Paz. cerca de cin-
quênta mil everários faziam
manifestações oc protesto con-
tra r,« atcntaoo= terroristas de
quinta-feira última contra o
Pre«idente Paz Estensoro. 120
homens, na maioria estudantes.
Tam abandonados em território

r a s 1 ro

A VALSADO IMPERADOR
*«te .nrnal pu h lira hoje, n» pícina 

"! rto teru nr1n rarWnn
¦ i m ínunrtn -lf»1. eiprtictllni ri* patlnaçlo no s*lo M.A vU» do
Imperador", Informando ha^r nma r»Mper* | a*, n, ;n hora*. En-
.rr.an.f. por moino rir fArça maior. ESSA VESPKRAI s .n
T.n\ fikm.i/.nv rrn\issf( rvno pnRrsi \ sessão nr.
GAI,A PAS 21 MORAS, que -iih» no panlhSa d» s'lo na Ponta
do r ala hni.ro, r, n-_arar._hnio "bailei." té br»' o jt*ln, que o Rto'.u ap)audindo.

Intervenção da Polícia
Os exilados, que foram pre-

sos nas ruas de !.a Paz. Co-
chabamba. Potoii. Santa Cruz i
dc f.a Sierra. Tnmdad. foram I
i mod latamente embarcados prn
aviões cie gue. ra. e. sob forte
escolta dc soldados, armados rie
metralhadoras. transportado*
nara o Brasil e abandonados em
Corumbá

Os Exilados
Longa c a ii-ta rl«> soldados

Sito operários, n-íturiantr'. ínlr-
iectuais que discordavam do
",odo de agir ,n Presidente Paz
Kstensoro Entre eles, está o
professor universitário I.uiz Ba-
livian, bom como o advogado
Carlos Saavedra, líderes da opo-
sição.

Comunicado do Exército
O Q C, do Exército em La

Paz. depois cia descoberta do"complot" para restaurar o ie-
cime anterior, publicou um co-
municado declarando que as
"rnprèsas mineiras do país for-
noeiam auxilio econômico aos
elementos responsáveis pela
conspiração. Por outro lado. o
comunicado oficial revela que
militares destacados na írontei-
ra com a Argentina confessa-
ram que receberam meio milhão
rie pesos argentinos para deixar
passar clandestinamente armas
e munições para » Bolívia.

A« tmpa= rio Exercito tjrasi-
leiro cercaram o< novos aviões
que desceram em Corumbá, on-
tem. Cento e vinte homens fo-
iam desembarcados desses apa-
relhos Quando o« pilotos acio-
na\am novamente c.« motores
para retornar á Bolívia, foram
imp.-ciiclos cie levantar võo pe-los militares brasileiro." A? tro-
pas nacionais, com metralhado-
ras pesadas, assestarias sobre o«
aviões e os militares da Boli-
via. com suas metralhadoras
também voltadas para os solda-
rios do Exército brasileiro tor-
navam mais tensa a situação
•lá estavam retidos durante vã-
rias horas em nosso tej-ritõno

os aviões bolivianos, quando a
rádio cie I,a Paz determinou que
cs pilotos levantassem võo de
qualquer maneira. Os militares
bolivianos obedeceram e levan-
taiam võo. sem que as nossas
tropas fizessem um único dis-
paro contra eles. Os 120 boli-
viann. abandonados em Corum-
bá perambulam pelas rua*, sem
ler o oue comer nem onde dor-
mlr As autoridades policiais
se comunicaram com o Minis-
tírio da Justiça, pedindo ins-

jçõçs O campo de pouso de
rumbá está em poder das tro-

leiras.
ali de
estrangeiro sem a di

de nossas au

tr
Con
pas bras
dirão quc
tro avião
viria autorização
toridaries,

as quais impe-
ça qualquer ou-

c.oriola vo m: góes
oi; COMPRESSÃO

ESTA POLÍTICA

EL A FAREI :

DISCIPLINAR COM TODO
RIGOR AS IMPORTAÇÕES

S. PAULO. 3 (.Sucursal) — O
novo diretor da CEXIM fiz
questão de consignar ao come-
ço desta entrevista:

— "A minha nomeação, ab- I
«olutamente. nfto teve fins po- !
liticos. mesmo porque nào sou I
político. Sou apenas uni admi-
nistrador, como tenho sido em
todos os cargos pelos quais já i
passei".

Essa a resposta terminante

CALCUTÁ", 1 (APP) — "Ot amrriranoi têm m-
flclente «ahrdoria e oi rn»«os iiifiiientf habilidade
para nio dM. nradtarrm a guerra, porque tabem
tUf conseqüências possivrli dr um conflito, .na
Idade alAmlra rm quc memoi". dtclarou, rm Cal-
cutti, o Dr. Sarvapallt Rarihakrishna, Tirc-pr*tl-'
drntr da Krpúblira da índia.

Depois dc acentuar que r pouro prnvãrrl íjiic
um paii. <iur lerr um terço do território Invadido
• ruj..i prrdai rm homrns lt rleraram a 20 milhou

Governador
da Austrália

po«*> dcvejâr uma nora cuerra, n Dr, Radhakrithna
ezprctiou a oplntüo dc qu* a "fllotnfu A* IIuIt
permanece tIti". no sentido de que rertoi paiirs
continuam a nutrir o innho hlllertila dr deiirulçto
4o romiiniimu. •>

Terminando, o vlre-prrildrnle da Krpuhlica da
Índia declarou ver, na atual corrida aoa armamrn-
to*, "advcrténriai" que ae f-irern muluamrnte ai
pol*nm« anjaconlilai.

3 (AFP) — Uma
rio Palácio de
anunciou que a

aprovou

LONDRES
nota oficial
Buckingham
Rainha Élizabeth II.
a nomeaçSo do Marechal Sir
William Slim para Governa-
dor Geral ria Austrália como
sucessor de Sir William Mack-
neli.

0 Delegado da URSS
NOVA YORK, .. (A F.P.)

— O Sr. Valerian Zorin, no»
vo representante ria URSS nas
Nações t_*nidns. recebeu on-
tem seu "visto" americano —
soubc-se na ONU.

O Sr. Zorin espe. assumir
suas funções dentro em bre-
ve, permitindo assim an Sr.
Jacob Malik. seu predecessor.
voltar a Moscou neste més de
setembro.

Acredita-se saber que Ma-
lik obterá varias semanas rie
repouso antes de ocupar um
novo posto.
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i d VOVÔ VOADOR — Bernard .".fnr faríden. americano, iene-
;on o teu .-.t> aiiirennrío descendo e'/i páraQUCdai nas mar-
pens rfo Senci, em Pciri» Permite a -tullidrio cjue 'cio ai.úlir
cio espetciciio. o Vofô Voador, mnnfnro da aviação, j_':n e dança

ryr,a pelo mreiso Mac Fadden confe.iton, ciíiciji, que o
•,,araij,iedas íòrn "mais jorte"

lie
.balo
</c_tn

causado pela rirsada e,n
eez que das anteriores.

ULTIMA
Intercontinental* para

RESTAURAÇÃO DAS ORELHAS
CHICAGO. .1 'AFPi — Dr agora em diante poderão ser

restauradas a« orelhat com cartilagen» do joelho, anuncia-se no
Colégio Internacional rie Cirurgia desta cidade.

O novo método, ultimado pelo Dr. Backus. da Universidade
de Buffaln, utili/a as cartilagens em forma de meia lua. que «e
retiram rie joelhos amputados.

As cartllagens são conservadas eni geladeiras até que sejam
necessárias ptiia substituir orelhas perdidas em acidentes ou
que faltarem de nascença. i

I Fnli,
HORA
"El C a in p e s i n o''

na Bolívia
LA PAZ 3 (AFP) — Che-

gou a Bolívia, romo convida-
rin pessoal rio Presidente Pm
Estensoro. Vaíentim Gon.aier,"El Camposino". ex-líder co-
munista espanhol refugiado
em Havana.

para substituir o Rr. Simões
Lopes nas rédea'- ria Carteir.i
de Exportação e Importação rio
Banco do Brasil

Pro«uegui.j o deita tido financista
nov.UM_.nte repr-ientj ndo • Unidadt ;
band-ir jnle junto ao Governo Oi Rt-
publie i

— ti. f-rercí o Cargo dt d"-ftor dj
CEXl"t duraflte '945. dtixando-o
quanoj s Prendrntp Gftulto V.*-oai
ie ret rt-u rio Cateu Trata.i d«
uma Canteira cujo metinum. . o

SECA NO TEXAS
AUSTIN. Texas. 3 (U. P.l — John White. alto funcionário

tura. declarou que o.s prejuízos causados pela sfca ás colheitas
Texas durante o mes de acosto último, foram ri e 200 milhões de dólares e que 2 000 agri
cultores ç criadores de gado estão "arru mados".

da Secretaria da AgricuL
e campos de pastagem dn

(trjii Canada Ao$ li Anog, Hailnrina .¦_«# (Juime. Criminosa Aos, Demito,

do Sr. Corlolarto de Góis Filho. I m'" """""'¦"""'"' 0°ra"' ':,<)•
consoante nos deu a entender ' 

1^12^.^"^^^^

VITIMA DA BELEZA E DO AMOR
claramente, à.. intepretações
malévolas do ato do Presiden-
te da República escolhendo-o
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\ GRANDE VENDA DE SETEMBRO!
Camisa tricou.

NE, ni/compridí .

rifama Cotoline, tú-
res firmw

Cueca Preço dot Bom
Tempo»

..cnço branco, bainha
ajour 

Gravata pura seda,
div. padrões ....

Cabide Anarómico ,•
peroba Carioca .,

Soquere, remontada.
còrct lua. 

Camiseta Sporl,
lha HerinK . . ,

mi-

Ceroula cre.onttt, dt
cadarco

Cuarda-chavs, Ferri-
•i, Cabo Uvradt .

68,50
72,50
14,90
6,80

49,00
6,50
8,50

15,80
55,00
79.00

..imi-í sport, Fiaa»
•ná, it_.'com^. ..•..

Aob eoii. . fouUrd ,
luxo ...'.. .v. ».

V/C.ton £erlT '
artigo fino

Patetot Sport, Schin-
tung 

Sapato Sport.' talt*
borateha 

Mala fibrolite, 60
emlt. 

Cinto CrocoJíto, ei«
cama larj»

^uspíniórto •látllco,
farantido

Cartel r m n/notai,
plástico 

£ t p • I h o
a

85.00
195,00

,oi.*: 159,00
255,00
218,00
58,50
36,80
22,50
35,00
22.50pn»ir»a.

qutli mvtltuto. Além da dttclplina
da t-rportaçio « 'tr-portaçlo, i Cir.
ttir* fí3i»mptnha funçôei Drópriai
lntr»n<tl ¦ nuniguir lltlbtlccmin.
to» oe rrídito"
O Que Farei

E*te>-nando o icu ptmimento »fi.
brt » .«tjil ntuaçlo dl dificuldidei
na 'mpor^açlo. ineverou-noi o novo
titular d* CEXIM que "é cia uma
rea u lta-.te da Carência de diviiai"

— "E eata carência — acentuou o
Sr. Cjuoiano dt Gola — é uma
eonieqièt tia do "déficit** da Dalanca
comercia! Teremoa, pon. de diacipli*
nar corn lotío o rigor ai Importa coei

a fim dt conieauirrnoi um regime
de tqihlibrio na haiança comercial
cujo p-nt'vo è g'*ndet è deverai vul-
toio. E ma política dc comp-euío
eu a tarei."

O Depoimento «le Ivany — Recuava de Revólver
em Punho Enquanto a Vítima Queria Eupancá-la
— Mrnina-Moça Sem Infância — Torpentenle

i Explorada'Pelo Homem ile Sua Vidn ——

Maria Manhões Ponce. acusada de ter assassinado seu amor,
Silton de Sousa Miris, rom dois tiros de revólver, apresentou-se
ontem noli' Dislrtfo. "Irani', como é mais conhecida, de vestido
de seda amarela. ((íieria aparentar calma e tranqüilidade, con-
quanto a palidez e o brilho dos lindo.' olhoi nfio deijrasjem duri-
dns jrtbre o je» lo/rimenlo.

Contribuição
do Novo Órgão

A outrj pergunta dl reoortagern,
referentemente ao projetado Come-
lho de Política Comercial, afirmou e
Sr. Conolino de Gota depon de noa
revelar aue "a idéia da criado deaae
or gio. apreientada pelo Mimaténe
dai Reiacòea Extenorei, Ji foi apro-
vada pelo Preaidente Getúlio Var-
0«t". ,

"bllo vejo nada tíe mau na or-
ganiia^lo do aludido Conselho, por-
que • metmo Já exiitla até iW5, aob
• denominaclo de Contelho do' Co*
mérci» Exterior, do qual eu fiz parte
como d<re!or da Carteira de lna;r-
cambio e Coordenação. Fai-ae pre*
tno dijT'1, a propósito, que o Come-
(ho do Con.ércio Exterior preatou re-
levantea aerv.çoi à política econômica
«o pa'i"

Frur u ainda que "a cria«Io do
Coneelro de Politica Comercial \rm
contribu.r para um maior entrosa-
mento doi diversos orgioi autdno-
moi, CUjai atribuições aa veiei ie en-
trechocam. Ena è a minha opiniio".

Um Executor Fiel
Finali/ou o Sr. Coriolano de Go-i

Filho, cuja posse em suai novai fun*
çftee «ita previst* para amanhl:

"Quanto a pergunta de ULTIMA
HORA n» lentido de «aber quais ai
minha* diretivas na CEXIM, aô lhe
posso dizer que aerei um fiel exe-
CUtor da politica econômica e do
pensamento do predaro Presidente
Octúlio Vargas, a ou .m vou servir,
como sen pre, com dedicaclo e leal-
dide". '

De Vitima a Acusada
Assistida pelos Advogados

Geraldo' Ferreira Alves e Wal-
dir da Mota. assinou o teimo de
responsabilidade. Narrou então
toda a odisséia vivida nos 4 anos
em que se entregou de corpo e
alma a Nilton. O amante —
disse ela — era um "loáo Nin-
guém" quando o conheceu. An-
dava maltrapilho. Comprou de-

. pois — com o dinheiro dela —
roupas caias, jóias e, nío sutis-
feito, obrigou-a a freqüentar
uma casa de tolerância na Ru»

i Alice Sempre fora espancada
brutalmente por Nilton. tste

I mandou vir do interior sua mie
i e tim irmSo. que passaram tam-
i bém a viver á custa da moça.
i Referindo-se depois a algumas

rusgas que tinha com o amrisio.
disse Ivany. que na manhS do
dia do crime, teve com ile for-
te altcrcaçüo pois Nilton queria
que ela à noite trabalhasse no
nancini- e de dln freqüentasse

, a casa da Rua Alice, sob a ale-
Ração de que precisava muito de
dinheiro. Por outro lado. decla-
rou também que Nilton estava
sendo processado por furto de
jóias. Disse depois que chegou

i em casa às 19.30 horas, ali en-
cnntrando sua irmã Helena.

, Marcela — mãe de Nilton — e
¦ n Tenente Dr. Jaime com os
j quais passou a jogar "buraco".
! Nilton só chegou a meia noi-
1 te.

O Crime ..~,
, Ivany descreveu, lane» por

lance, o seu encontro com a vi-
tlma:

— Quando Nilton entrou no
banheiro, levantei-me e fui a
seu encontro e ao fitá-lo di.»-.»:
— "Que é que há com você Es-
tã cansado? Trabalhou muito"'*
A resposta foi uma bofetada e
um empurrão que me atirou em
cima do vaso sanitário No mo-
mentu em que tentava amparai-
me. senti que minha mão tocava
em um revólver que estava en-
tre algumas peças de roupas
sujas. Incontinenti empunhei a
arma. pois Nilton já estava
trancando a porta, naturalmente
para me espancar como de hã-
bito. Quando se voltou e deu
com a arma para èle voltada,
começou a caminhar para mim
Fui recuando, pois não tinha
desejo de disparar contra éle.
Subi na banheira e quando já
se aproximava, dei ao gatilho,
não sei quantas vé7cs Rodo-
piou. Quando seu corpo caia.
v| que Ia dar com a cabeça no
lavàtório. De um salto, ampa-
rel-lhe a cabeça e eviiei a pan-
cada. Em seguiria, rhamei por
éle, gritei mesmo para quc
abrisse os olhos e me r"spondes-
se, mas foi em vão Seu corpo
estava Inerte. Como louca abr1
a porta que já estava s<"ndn fnr-
caria por minha irmã e os rie-
mais. desci as esrarias e na por-
ta da rua pedi 50 cruzeiros a

MILHÕES DE CÉDULAS JA APREENDIDAS

FABULOSO DERRAME
DE NOTAS FALSAS

um homem que estava parado.
Embarquei num taxi mandando
que o chofer rodasse a toda ve-
iocidade para a Praça 15 de No-
vembro.

Nõo Teve Coragem
Para o Suicídio

Era seu pensamento suicidar-
se, atirando-se ao ma: Mas ná o
leve coragem. Pediu .o chofer
que lhe indicasse um advogado.
Foi então levada paia a casa do

! Sr. Geraldo Ferreira Alves, re-
sidente na Rua Cajuru. 437 em
Cascadura. onde permaneceuaté hoje. quando »e apresentou
á policia.
A Menina Que Nõo
Teve Infância

Mana Manhlet Ponrrj pu melhor
lvanj.( como # mais conhecida legi
aos 1 anos ficou órfl oe mie" Cem
o pai • a i^rni Htltna foi para _
Paraná Corn a morte do pai Mmha
i? anotl voltou para o Espírito San-
to_ onde viveu na casa de sei^a tioi.
Doii anoa depois, quando tinha M
anoi. •¦ tlot (por r.r ..,-,»nt a, t|.
nancetraa) odrigaram-na a caiar cem
o llvr.dcr riortnt.no Gonçalvti, _m
inDividuo "muito feio", camiu o"pio aue • d-abo amasiou" O ho*
mom morria d< numi • a eapanci-
va _!".a-am<ntt. De uma feila. the.
gou mrtmo a agredi-la com uma en.
*ada. Nio auportou maip de eme»
mteea a vida em comum com anufle•monitro" < fupiu para o R.o onda
JI rendia a Irml Helena. Aqui. foi
trabalhar com» ooméitca tm roa da
família.

Beleza Madrasta
Mal — proitegut Ivany^ nl. tievlt

famlln onda pudeaie ficar man dt
um mil, tre itmprt deiped.da íem
motivo Até qui um dn ouvi quandominha patroa d.icutia com s miri.
do a dnia nio admitir gui umt ia.rota tio bonita trabalhane na Intl.m.dldf da família Perctoi entio
out o m.u roíto, era o meu mi.or
immiflí.

Um Policia Especial "Taxi-Girl"

Uma Navalhada
— Conheci um rapai oue me pr»»mtt.u um mundo dt conai Eia um '

Policia Eapecial t ,. chamava Ei.meraldmo dt Ul Antei
vir a ler
>nflu»nr-a no Dan
Minha vida
r-.lf.inr. nio

Faltos

?
O GAMIZEIRO Vendas a crédito

pelo
Sistema V.P.
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AQUIDAUAKA, 3 (De Nelson Gato e. Brán-
lio lòrio, enviados especiais de II.UMA HORA)
— São quase perfeitas eomo as que saem ria
Casa da Moeda ns milhares rie cédulas de mil
rrutelros espalharia* pnr tnrios n Falado de Matn
Gronso. Nin fos.se a prndifalidarie de um doi
falsários em distribuir dinheiro, >a cédulas con-

Um pico te de cédulas pesando *3

quilos, despachado de _.. Paulo para
Ponta Por! a<nda nio foi encontra-
do. Acreditam as autoridades qua
nUt havia t t-tt j de det milhões de
notas falsificadas. Ate o momento,
no entiinto, êite pacote nio foi apre-
endido p-iai autoridades, nio ae ai-
bendo mesmo em poder de quem Ile
se encontra.

O Fio da Meada
Pedrí Queiroz de Lima, de *7 anoi

de idade, loiteiro, contratou uma
viag-írn de automóvel de Ponta Po-
ri para Aquiriauana. O preço trata-
do pl'a a viagem foi da 1 200 tru-
•reiroí Em me»o da viaoem, o carr»
.ngiii;.u Ouando o motorista pro-
curava trocar um doi pneui, aurgiu
na estorna um jipe conduzido por um
oficial do Exército Pediu, afinal,
para gue ile parasse. Explicou a si-
tuaçlo e pediu uma carona sendo
atendin-t pelo militar. Muito embora
a viagem no earro de praça nio fAsse
conclu-da, Perirc pagou a quantia
combinada. E mais deu duai cedu-
la* de mil cruzeiros ao motorista e
lhe diist:

— 'O preçc
ci uzeif ..i Cen
pode (tuardai e troco
Esmola Demais

No j pe tío Exército, aquele homen*
zarrii tom cara rte criança pron*.
guiu vtaqem O motorista, surpreso.
ficou c hando o j,ne afaitar-ie na
eatradv Quando se dissipou a novem
rt» poeira, enfiou a mio no bolso e
retirou li dllll notai Quen» certi.
f-r^r.ie tíe nue ni<? fftra eng-inarJo
•"¦"¦•"J -*1'? IU» pOdertl COmpra-- ef-rv.
• ¦ IM eruitfrgi que o f-egu*s ihe
«ara *• aorgeU. _« rtpente, locrti-

mesmo df
colocada por sua

'ng "Avenida".
era um inferno. Esmt-
queria me perder. Umdia. camada de aturar 11,11 ctnaireiolv; de,»4.lo. Foi a minha dti.

ue armou-se com uma
marcou meu roíto para

saltou it E' que lhe veio i cabeça
um pensamento ruim: aquele homem
poderia ser um criminoso, um fugi-
tivo it Policia que conseguia di-
nheiro roubando, que nio se impor*
tava eni como gantilo. deitíe que
nio fine preio. Achou de boni ai-
vitre pcrturir o delegado tíe Aqui.
duanA. Queria n»rr»r o sucedido na
Polir $ A esmola f6ra dema s. tle
achava que em tudo alguma cona
estava errada.

tratado foi de * 20C
o voce foi camarada

Telegrama

| linii.rlam a aer postas em circulação, sem que
ninjrurm de nada suspeitasse, tal a semelhança
rnm as verdadeiras, t.nte erro de um rins falsa-
rins féi rom qur n Major Antônio Vaíentim rie

i Brito. I.rlefadn de Fojicla de Aquidauana, des-
{ cobrisse o caso, faiendo a apreensão dr rinro
j milhões dr rrdjtla» dr mil rruiriro» falsificadas.

Seis Revólveres no Boca
l ogo depon de chegar a Miranda.

Pedro foi preso O Delegado Bene-
dito Correia, acompanhado de emeo
toldados et aproximou dele. Repen-
tma mente, sacaram tíe aeus revôl-
veres t apontaram para a boca de
Pedro, gritando a uma ió voz:

— Renda-se. Se renatir. come
chumbo! ..
Duientot Mil Cruzeiros

Ao aer revistado, em poder tíe
Pedro foi encontrada a quantia tíe
200 mil cruaeiros em notai f aliai
A principio, ditai que comprara o
dinheiro no Paraguai Depon, ji
• m Aquidauana. contou ler policial
em Sio Paulo e que trabalhava num
caio rie falnfioxio de dinheiro.
Nio contíu/ia tíocumentos conuao.
mas para provar o tí'.ie rt zn panou
Iim telegrama noi icguintei termoi *

"Dr. Carneiro de Ponte. Diretor
rio Departamento de Invettigacóei.

ro««i»»l mafidar eom urrfnrl»
Invritlcadnr Anl6nlo Vfdtnclo de
lima ItrTlco qaasr conrluído »*-
brr a** mlrha*".

. Mrtmo Rultn. o major driit^dn
n.iti :n fr-rillun no humrm. aftrmatt-
do que ein)ti.inlu nin rhfJCftS-ir rrs-
pi.st.i permanreeria no xadrr/.
Figurões
Envolvidos no Caso

Tcclrn Ollvrlra fnl prf«n rm Pont»
Por.V Em «ru pndrr foram rnrnn-
traria* %% rrdnt.it dr mil rruzrirm
falsificadas <1r *«e nrcou a di/er
qnrm tin ni drm^lt mrmhrnt da
Quadrilha. D tria rou aprnat harrr
C»ntr iroita »»t.Tnlvid-i na tmpaça

graça p
n a v a I *\ n
¦ empre

Primeiro, Único
e Verdadeiro Amor

"O dinheiro # dele. Se #le deu it*
ti dadr.. A Policia nio tem nada
com iito '

Aieim talava o Major Antônio Va-
Ignttm tír Brito, delegado de Aqui-
dauana, ao motorista de praça. O
profiflional <a afastar-ie, tranqüilo,
quandn a autoridade o chamou:

-- Ue-ne-me ver ae cédulas quem
iabe.

O nmtorísta nio vacilou. Tirou do
bolso as duas cédulas e entregou as
ao delegado O Major ia devolvè-las,
guindo pur curiosidade, olhou noi
seui numero» A primeira ,e«a de
titamps segunda, ser.e Hí>, numero
021 059 Olhou a segunda Náo tíisse
nada, mal arregalou oi olhos A
estampa também rra íegunda A iene
13b e c numero o mesmo: 028 059.

Sem perda de tempo, o Major Bri*
to determinou que fòise rem»'ido
nm t.l.arama ao Denoart. ti» Po.
lie» dan-rla Mumclpia para nm
l« prenri*««» o homem rujn nome
"i 'anorano. mai do a.iii '»/ uma
r-rf.,ta rt.,c.'ic*o, indic«ndo
mo ptr.acuo,

eo-
^ i • que a fibrlca é cm Sio Paulo,

Ivany e quem rtiz oue i*u primei*
ro. único e veroadetro amor fei Nü.
ton C proiiegumdo:

— Conheci N.lton hi i ano» Da.
va-lh. d,nhuro par,- tudo Oue ha-
v.» eu de faier- Se era louca ror
*le: Ntlton. quando certo de que
eu o adorava, pastou a erigir quase
que o impou ivpt Espancava *me
brutalmente e nio tat.ifeito, obn.
gou-me n freqüentar uma casa de
mulheres, n» Rua Alice. 166 Ate a
¦ ito me iiijeitei pelo o"nde amor
nue t,nha a ele V.m depo.i a uber
que h«via roubado um,n joiat de
duai mullierei e eitava rripondendo
a um proreiso Também suportei
mo. porque A<e tem ore mr pref».
nra Mas. aqora. e«tava ne cabeça
virada por uma outra E-a demais!
Turio. Menos ier trocada quando *tn.
da eatou n» ftor ria mo-trude. ..

Tentou Enforca-la
Man adiante. Ivany lembra que d*

uma feit-, por causa ri» dinheiro,- Niltnn quaie a «nforcav* e, nio f*s
¦e a pronta intervencio rie um seu
amigo de nome Jandir. Loo« depoii.
enviou.a a uma casa tíe tolerinca
tíe Sto Lourenço, onde ¦« aos si*

i bados buscar a tua "féria".

• A Arma Pertence
ao Oficial da Aeronáutica

Apuramos que realmente o rtvól*
ver -Smiih í. Weiion". n :6 12.8.

i cal,bre ... pertence ao TenenteMe.
tíico Jaime V.ctor tíe Carvalho, do
Hoipitai oj Aeronáutica, o qual se
encontrava no apartamento rie lv».
ny, jooando "huraco" com Helena,
Marcela e a crimmota Embora o
cnme tenha ndo perpetrado com
lua arma, o oficial ainda nio te

: apresentou à policia, para empi "tr
romo f pnrqn» 9 t*u r r_ 3(v-r (g|

1 pirir ti mloi ds lv«n/.

ii»w^n.»^. ~**w»m*9m!&**
._ .'ír-.';-.r-r-.-",ifcj«
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0 GOLPE DO "LIVRO DE OURO" DO"INSTITUTO S. VICENTE DE PAULA"

íí;
!k

rara muitos, o "Instituto SSo
Vicente de Paula", em Alagoas
r.So passou de uma frustrada
tentativa dc um jovem idealis-
ta para dar ao seu Estado mais
um educandário. Entretanto,

para .Tose Inocéncio o Silva, ti
seu criador, a coisa embora nfio
tivesse tomado forma material
serviu para llie conferir, em
19.1D. um diploma, com retrato
e tudo. e mais n pomposo tltu-
lo de "Confei encistn" ipie éle
ostenta ufano num crachá onde
se vêem bordados um barrele
friEio. ramos tle café e fumo. um
livro e uma pena e as iniciais
rio Ministério di- EducaçSo c
Saúde, encimando um quepc
azul. com seis 2al5es dourados.

Eximit ando. o "trin, na Delegacia
rio 13" L3 P . a farta documentação
quc o "confêrenclita" carr-fga em bo-
jurii naita loube-ie qut-. em 1946, o
Prtlt.ln rlí Mareio, autorizava ''o

proffii:»* Jo»r Inocéncio e Silva a
¦ noip,ar rionativo», nn interior dn
ttudo iêttr conferências e remetei
ai Imporlünciai e»r* n M.mftér.o ti"
trtuc_.i_.5o nu* a* empregaria na Cru-
ia da Nacional de Educação".

Cntrcttnto, Joié Inocéncio, apó*
fi_.fr uni cjiro por toda* a* Alagoas
«Kiginiln tempre documentos com
prehato'io* dc sua paisagem, reioi-
veu atarg^r - circulo d* suai ativi.

as plan*ik e documentos outros rt-
lativo* »¦) "Instituto S. Vicente de
Paula' o estavam ajudando a levar
uma vina bem folgada, sem prço.
cupaçoti cie ordem financeira, visto
que os comírcantes contribuíam com
quantias variáveis entre 40 e 400 cru-
zeiros,

O negocio (ie angariar donativos
para > "Instituto S. Vicente de Pau-
lo" prosperou de tal maneira aue o
•'confe! epcuta" se viu obrigado a
contratar um empregado, dando-lhe
hosperajem. comida e mais Cr$
5Í0.00 m-ruan E (oi Juitimente ti
te 

'ernpreoade. 
o baiano Agnelc de

Sou/a, -Je 22 ano., encarregado d'
receber parte dos donativos, que pei
por t-rra tfcda a futura construção
do "Instituto". Agne-o, desconfiando
das at.vidadet tío seu pátrio, exigiu-
lhe, Orttem, • partilha dos 300 Cru-

zeiros. K.suitaüo uo trabalho de um-
bo*. nr ; nte a manha,

O "piofessoi e conferenciíta", cujo
espin'1, estava bastante ritvado, em
virtudv de alguns aperit-vos ingeri-
dos, ientou agredir o Agnelo, mas
nAc jf iaiu hem O (ecretái io. mau
lct\r. e (óbrio, deu-lhe alguns sôcoa
tern.Miando por fechar-lhe uma das
vistas Ciente do que estava ocor-
rendo, .cmp.irecru a hospedaria o
detective *Alm da Radio Patrulha, qu*
os prtnrteu em flagrante. No T3*°
D Pr comiasírio Oivatdo, »o se
Inteirar do verdadeiro motivo da
igrestác mandou o "conferenciíta"
e seu lecetano pa-a a Delegacia de
Rouoni « r,iisificac6est a fim ele nue
a Seçii de Defr audaçíei apure de-

! vidanu n:e o quanto o mestre Ino-
Cê neio tem feito pela Cruzada de
Ed.icpçAo

' rrr or. rir;
morro tío Pasma-
do. onde ritnu so-
I i I ri i i ri ir. e n -
tr, a preta telha
A .n d Maria du
Conceição, rir 58
rino.p, iimleu a vi-
ri a tragicamente.
"Voi n A nu", romo
era v o ti h e <" í-
(lu naquele locui,
duiB->f no neio
du embriagues e
nesse estado lu-
mcnun ei passava
dias conseculivos.

rUiKonda da4]cuaL
'Vovó Ana" Morreu .Sobre um Braseiro

C é r r o ri ri1 2.1
liQius ur ontem, o
operário W i 1 -

poíj dv _Çi/_ u. cn-
contrai, a-se a por-
ta de seu burra-
cãu. quando ob-
servou gue dn mo-

de Toi 6
A n u " , partiam
grossos rolos de
lumaçu. i: a, 'or-
te cheiro rle rar-
ne queimada, st
desprendia tam -
bém do inferior
du mesma. Ime-

(íiaiuruetüv a r -
roínbnli ri pm :u
rio ba'•licor- c no
se.u min ur dc-
per'ou ' o;n uma
eeitv '"'-' ;r>:'pri tr
c ii i ti a lólnr as
biu.srif dc um io-

tjurei'0 a pteta

i clha estava sen-
di dei orada prio

l o ri o Harni ei-
n: ente tf uri-
iiinur,. í no ri ia-
: e c t * instantes
rtcpnr A vitima,
segundo declara-
çôcf rir seus vi-

tinhns. fàin vista,
cfvca rim 22 ho-
rn<. hrbcntín rm
uma " idirimiu, "

c riuh iem r.-n-ie
mal sr sustevrin
mi! pernas, visi-
velmentr alrooli-
rada A' ntrfrwi.
rlnrirp rin '° Dr<-
trito Policial ííir*-
r ri in tc?rioi'ri o
cnridve- rir. nvr-
lu mui liei para o

necrotério rin I"'-

ffiríri Mt-duo Le-

gal.

ih: ontem para hoje vo tuaxsíto

NO TRIBUNAL FEDERAL DE RECURSOS
Substituição dc Juizes c Presidência da l.a Turma

Agnclo rir Souza, o "\ccreta-

rio", e José Ignáao e Silva, o
'¦conferevrlsta"

,t-,r>' • r' • ' r\r'^rif\r »« n«,«M'>na* lí>"
callrlarlei rfo intíVior d« Bshn. 6rr-
Q'V>t I*li nambuco, tstado do Mio, e,
flnalmenic. o Diph ito Fct_»r«i, poip

O T-jihiinj! Superior Elrilira! ro- | cr.
murucoii ao Tribunal »r|rral dr fl*- I "

curtos quc o membro cnrnurr dt f..
amba* a<i cArte*. Ministro Vmco fu
Henrique d* A vila, para dedic»r-5« o
exclusiva mente ao serviço ei»'
ficava, rie Io Ho correu tr em
le, inteiramente entrecue an
Iho«. da pr-imfira dela*. Rrci

iiora
dii,i

iiinira«.5o, o Ti inuna'. fie Recur-
nf.cinu s" Tribunal dr .ItlPlf.a

rin Otstntn frd*-ral informando, por
tCàA '.#¦/. qur ai<*»fai d« recente rrn^.
nimcáo ci,, Mnustro Macedo Ludolf.
o .li...- ,l.i...i .lo^é ci<> Quciror., gue
«ub«títu.a atji<*ie magistrado, con-
tuuip\n ;. di«povjçáo do T.FH-. 1&
«tora en -icfit do Mtr.ütro Henri-

n oniiiup ria linli-i lun. rtr n s II SU ditinirli. prin motorista Fran-
¦isi i, dnv Santos, quando trafegava, ontrm. pela lt na Barfio dr Mfsquila,

'esquina d» flua Lenpnldn, colheu Vitorino José Mon.Lf.lro, português,' -asado residente nu frala cie S. CristòvSo, ri 1. \ pilinia tepe morte

\ \ iiia i»i:i,o a^iok m. >l\lí\l I > \
AJarialprin, por mera Toliipifl, nlitiifiiloii, cíirrn;:fP clgnii

Icmjio, infpiisa pauüo por Adcrbat Corrra. um .iorprn njurioritr
de ruriiinlino. rp.itríriilr rr; fi.in \'isc«)idp di- Niterui. \UUh. vn-
trinrío a .ind rnirlrrrie corri os galanteies dn rapa:, sem se dn--

pelas Í tetas in Um cões d rir
AíU-rhal. cmuinn. an invés dc ri-r nela unir, serpen-c. -lin

ti ri i cr /»ii..()n- róln. K ia nillirondo aqnclf amor com n maior ca-
rinlio. ua esperança de nm riia srr teliz Dirinrn-llip rcrtsas, dn-
vam-lhe conselhos, mas uada conseguiu c<ntrei>cr-h> tia verdade:
Muririlpiio nno n amava e, além rir (..rin, Tinrnornrn cenn tins i
oulro.p. riitudtnrlo pprdlilariarii.piitc ri; í-ins rrri-ir.ri.'-.

Oi rcni. piilrplanlo. Ari<'rl)al. rjiir.iiir. iu:iri nitrryo dr "ir"--
coei "'ins an easa em qur- trnbatfiarn. cm Vi ia Isabel, rin. rnm
nf. p-oprins ollios. Madalena a "derrcu-r-se" nos braços de um
"*!> Jnan", rumío fe\iz.

Fai para casn. desesperado Trancou-se -,o seu Quarto e den
un ínci rio oinirio. Socorrido pcín Assistência, ioi internado, cm
ps*«fio yravm&ivio, no Jío.*ptlnl de Proi.ro Socorro.

CfiSKfiM^Í
vStf*''

há sempre
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UM RADIO
PURA VOCÊ • ••
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Rírlio Pfiilrn, pnrrAtil. df pilhn t corrente,

modelo 620. ApnrHho de 5 vfth-ulav tendo

* pilha a duração de 600 hora^. Antena

interna e aiPtema tropirnli^adn. Móvel dt

linhas arentuadamente modernat e fácil ie

transportar.

RAdio Philip», mrvlèlo PR-717-X. em lindo móvel de ral»

de imbuía, dr hnhus acentuadamente modernas, com 10

vAlvulas de 13 fimçcpes. Ondas curtas, médias e lonfas.

Alto-falante de 12 polegadas com o famoso Im* "TICO-

NAL". Condensadores variáveis de 3 seções e filtro es-

pecial para suprimir interferònrtas causadas por emisao-

ras locais. Dois controles de tonalidade. Transformado»

universal e salda para pickvup.

1

^™**^b m\ W
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ARISTOCRATA -

STANDARD ELÊ-

TRIC. o aristocrata

cjos radica... 7 válvulas.

3 faiias dc ondas: lon-

|U, curtas c mterrne-

diárias. Notável pelo
•eu alcance e aoaorida-

de. Transformador uni-

versai. Alto-falante de

7 polegadas. Tomada ,

para pick-up. Para chá- ;

caras ou faiendas. há

o novo modílo 23*0,

que funciona eom aeu-

mulador dc 6 volta e fftr-

ç.110 JJSvolU B-men-

•õct: alt. 36 ca. • larg.

46 cm. • funda 15 cn.

SEM

S I 4wk\\ 1
Y w!v. J -Srfl 1

q&t 1

CAPRICCIO-
ST ANDARD
ELECTRIC
o rádio de cabe-
cena. fáciliiienta

ttansppxtavel. 5 vil»
vulas. Antena interna.

Alto-falante de 5 polegadas a
moatrador com eacala iluminada.

Grande alcance. Faixa de onda» do

»S5 a 1.605 qutlociclot. O mcpdê.0 l.*0

fpoasui otwla» curta». Novo.jMyiiSo ir. qua-
Udadt ca régM pfjfW-.a»

CASA
UMA CAUANTIA tlAt

seja qual fôr
o modelo de sua
preferência.

Rádios de todos os
tamanhos, dos mais
aiamados iabricantes
nacionais e estrangeiros,
em lindos modelos e
grande variedade ds
preços.

Os rádios vendidos pela
CASA GARSON são
acompanhados da
garantia original do
fabricante, além da
já famosa GARANTIA
REAL da CASA GARSON,
que signiiica garantia
efetiva e integral contra
qualquer defeito de
fabricação.

Se você pretende adquirir
um novo rádio, antes de
tomar uma decisão
definitiva venha ver
a nossa coleção. Estamos
certos de que nela vocw
encontrará o RADIO que
VOCÊ DESEJA pelo
PREÇO QUE LHE
CONVÉM.

Em duas grandes lojas,
à Rua Uruguaiana, 107109
e à Rua do Ouvidor 137,
você poderá ver e ouvir o
rádio de sua preferência,
escolhendo-o entre os
muitos que ternos para lhe
mostrar..

RSON
t Al A SUAS (OMMál

RUA URUGUAIANA, 10
RUA 0O OUVIDOR. 137 ¦

Jl
7/109 • •-rt.urtvon.a.-tt •

Uén km/mu Wm • 4mw«
Poy J65S

Instantânea M-nlin o rliotrr prl-pn em flacranle, e suttiailn na Heierarla
dn ld " llistiltn

_ | ajeretl ontem lu. l-t.illln S.ireirtn ntlilr i-oiu intelllllllli tt<»ile
ti dia ': riu nte. próximo passado, pnr rer sido alrnpelailn pnr um auln-
Inianii. na 1'raçn d.. Bandeira Aiiiftiin. I.npei lie/eitrte. residente ;. rina

Q u p I r i» è I i rn «
I .nn de nm 1 r. tn na t~l.i..ii. di Maiitnelta. siilienrl,. em • -ms.

otléniia (r.iuii.i «n irànli. Carlos Mpi-> (.umes MnntecSn. residente
em >.'in .IipSii ri" Meriti Foi llilet liartn nn Hospital rin Pronto Snrnrrn.

Viajava roniti "iiin^ntr'' niun rlêlrirn niir ««¦ rt**siinnva a eslaçÃo
Pedro II •- eatti do mesmo n.i> Imediações d.i eslacán rie Piedade n
nperano Pedro rias SVves tesirienle a Una rim Romeiros sim numero,
na Penha (Ipresentando lr.,iiita rio eránio rie|  rir medirario no Pnstn
rie Assistên. ia rin Meiet loi removido para o llnhpilal rte Pronln Snrnrrn.

._. %i, wpniri* iti" itiKUMi nnlem o pücrrta livil ri l H4'" pirnrtrn
pm fucrnntp n mnitiri^ta (mim HprniP« H"-« uu" rtiriBindn n ;iuin
móvel . hani. ti 4 ll-.i; atropeUin ., esrt lt lirírm. Vllredn ria Silva, rie
Cf anop viuvo cli r...idi-ni i.i un orada 1 iilinta Im rnndtmria para n
HPS a presen landi iliisíii- e esi-oriatne. seneralismla. i- «pn, «er

mi-diratia nM-t-nu-s*-. d nmt«rista ru.pmin fnl auiuRfln nn Drlopnrm Ho
7 " Dtstntn Polnial.

i}\ !S MAI VK-SI. IMAMi; IM» CA-
DÁ VER ÍÍO FII.IIO SIKIDA

Mfic: que !•¦'< ta:ar ar ;.ü-
Irrr. fcian; sulicilados vi^ii. *
Rua án Perireim. 3T rm ( ;..'
cadura viram-sr numa situa-
r;án pmbaravosa quando fi rin-
-.a ci.' rasa Dorvalina aa Sil-
v.v an Sí.bc:* que .*••¦¦¦ fiihfi
Lu:/ Lüi-.a Po.r..n.o havia sr
matado bebonao um mrio-
si\u. tíimbóni tentou o suici-
(Ho. Sn crpiii.s Cie ilu ti'l' SI-
do mu istranc nn ralmsntr
lo. que Duna 1,'or ,-.i:iria cnn-
formou-se ron o trosínuradn
i;rs', dn >r i filhe que ror.ia-
va 2."i um.- dc .ciarii promr-
Icnno i-.uiu-a pensn: en. riar
cabo dr. v;riri

Nr.. i .i \^> i« rin «u ir; ri a nada
fm f'i'i'iii,!;-anri O C* omissa ri n
no US" Distrito, q:ie fo; r-0

ESFAQUEADO POR DESC OMIKÍ IDOS

Mm^^WWy-,,,W%W^ÊÊS

¦r.a fa. -ino, o ívinriíi

Incsl provirienrinu n rrmoçfio
i rio rada', c para o Instituto
. Medico Lrcs.:.

Esia inltrr.adn r.o Hospital
MlEUPl Colho o sapatnro I")s-
pie; He Can-nlho dr- IP. ncos.
5=n]lp;in rnorarir-.* na A \*eni-
da Princesa Izabfn 120 rasa
7 DriB rntrada a'.., rorr fe-
rirr.pnt^ priirtranlf *m tórax
na madruEadR rir hnip, pouco

rtopo;f rir ter sirtn PsfactUPftrfO
por doi* drsconhpridos nn
fTur.art'pr.tn da Avenida N S,
rir Copacabana <• Tina Pradn
Júnior O5 aprrssorr^ pvadi-
rnm-s* 9 os policiais dn 2.°
Distrito r-nín procurando er,-
clarecer o fato

Queriam Fabricar Dinheiro
e Compraram Uma "Guitarra"

pr it na fir>* p r *¦ f-r tv: .* n *"T r
— 7>-nhn i/r».-; rnaawnri

ditíhptro, *nriif amipns
A*o continuo, levou-ru

r/ucrlr- r -ríorrTr)7(-ifirs ii
sn rnm diverso* mecarr*
piiradof. Ped^u-lhe* :."
rir ¦*<•,] r'iirri'fi_ r rol or nu-a ct'rp
d ri> pavei* h'n-'f" Fntioii vmn
?rin üirrfn r pour o dr po; •. íirnií
dur.í "nbnhnri har," nnv*nhr,T. r.rt

'r r .«t/T-

rr tru
. \i-r .-
ir coí*:-

r Pfhí.fl

Aqui ern 1 r- ¦": n r • »n

Hodiarir. Pereira

Sa tarde, dr srxtn-ietra último,
prnrFdrnrrc or ATnln GrníSn, rin
ririorir rir Porhnrcu, dcíPmbnrcn-
T..T-: -no Aeroporto Sonfos Dumont,
1-fariradr, e. _Monr»cÍ Francisco Pr-
rrirei, doit irmãos comiirndoie? f,c
rítnmoTitcí naquela cidade. \*irnT>.
1: ru rorn i hei ro qup • h rs oe* iiou
roí), ares rir conhecido e ro"'.*
nhou pnra cumprimcnto-las. Co-
iihecio-OT dr pnchcircu onde Iíitm.
!?<*»; tirpociou rr.Tii prdro? T»rf^in-
^r< e cnvieçov n jatar srthrr txte.
rai*io dr comércio O cm n',hr:~o.
tempre nfdvcl, cotnndo.i-os o .'f
hospedarem no HofrI /?rpn;n, "mt
ot dois irmão* preferiram o Hotel
Glnton onde ie. haviam sr hospe-
aartn Eriroiitrat'om-tc Hodrndo e.
Manoel rrpnuinndo, d tiott\nha,
Quando aíQiiem haiexi A pi<rta Fro
o ».oijo amigo qur toi logo di-
n-rio

--- Mude- dr idéia r lambem mr
htmpetir' nciui, rio Quarto l"f>

f">* Pt ir raa r n rsfrn*iíio rontr-
çaram a tratar rir rom prn r ven-
da de rii«wionTrj!. nnanètn a rrr.
tr. altura ^'r declarou-

Esto história dr diamantes é
írtinfo í>na, t>i«Jt eu tenhn nutro

laçrr, mau ox Prcm, ncmp+p de*.
rrr*\t\ttdm. a yr • trtmx n h* pote re
dn nova cédula .rrr *n'sn O riCT-
mr hrriffn ,.omii rin t*'r*prft/I.(ffl-
rir Fo- a wnr. rasa romercia- fí*2
ii^n: compra r •r.rhru o tròro

O* matrofjrnrscinr* quiterem
comprar e •nhn'n?n niáeiutnn e o
rir.tronhrt .dn <. príncipe relutem
Custava muita caro e taire: /~lex
r,(5n huCMpm n ivmartAncia. Ma-
nor! r Hori'-.';rin itj ntoram sunx
rrn-noi<i ro.», t.""! mmittfit r dr RMl
rti-f cru m-n» r nfrrprrrnm r**n
quantia pr'a n^vm O r-;prr-
ialhfío arretou r para ".rJNnr Wr-
mm-^trar que (*Ir r^a um homem
dr hem cmhr-ulhnu o d->nhc\m e

— Lrvc-i o ríínhr'rr. r r ".ao'"-
rc. rmc.vhfi 1rr\ tnrer uma rir**—
mnrixirfíçfin e fecharemos o t.rpó-
r.r-

,N n d*a teoif'»' r eutretant n. mín
ape rten \o nui* o tomWiT). On
dinma~it'"irit foratn to *tu quar.
rn r sot.bprriTn que havm sr rnti-
rir rio *m véspera V*oítflr«m nn
quarto e desembrulharam <> d*-
nhrirn t fiiipram a decepção de.
yr- q->,r aü ,tó havia napel velho.
Sum poí.tp rir mamen, o malan-
tiro drpots de receber o ir.nhcifo,
er,[rrpow-thr*. o u t r o embrulho
lanai, cnnlendn porrítn papei rc-
!hn

Vrnd-0 que hamam caído nn
"conto na çiiAcrra" os Icsadab
procuraram ot autoridades do •* n
Di_strifn n que^i ron to rnm o faín.
O comissária compareceu co }intel.
e aprrendeu a tabulnta máquina,
mas pticontroM fi7S tintas de 20
cruzeiro': e. dr*cOT./iando .rator-sc
rir r,!i)hey o fpt*o. mandou cro-
n.tnd-ln nn í , -;hnicf r rir E.vawc.%
Periciais. _tp"do aberto inquérito,
a tim dr sei aiiurada a rexpdn.
sati-lidnrlc ,ic Hodrndo c ííanocl
nessa estranha historia..

%erior-.|-
uni ti Jn MIAmtudo

_____________________________! ___________!______________
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PÁGINA 6 P/o rfe Janeiro, Quarta-Feira, 3 de Setembro de 7952 ULTIMA HORA -V-iO íir FIM NENHUM MILAGRE!
Vargas Aboliu o .\tes.ado de Ideologia I

Mais Liberdade Nos Sindicatos
"O Departamento Nacional <!«> Trabalho Cumpri-
ra o Decreto Presidencial"', Diz a ULTltMA
HORA o Sr. liulda» Brandão — Manifestam-*!*.
Também, os Representantes Dos Sindicatos Dos
Empregados em Empresas «le Navegação e Dos

i . ii Carregadores e Ensacadores de Café ———.
O Departamento Nacional do Trabalho cumprirá, evirlen-

temente, o decreto presidencial que extingue o atestado de ideo-
losria para a? eleições sindicais —- declarou a ULTIMA HORA" o
Si Alnn-n Caldss Brandão, diretor substituto daquele onrfto

Pelo* i pi mo*; ria If-etslaçAo em rigor, o Ministério Au Trabalho
*tic* declaração, An próprio punho, ao cândida) n. afirmando que nao
professa iripnlocias contrárias ao rrgime vigente — prossegue o Sr.
Monto Ca Ida «5 fira ruiAn. Hora van té. porem, não <e cogitará mais desse
documento. Isto porque cabe ao I> V T. fazer executar as lei* que se
relacionem r"iri os sindicatos.

TEMPOS aUREOS DO SINDICALISMO
S reportagem Ar II TIM \ HORA ouvi», a propósito, um dn* mais

anr-EO* tindiraUstas do pair< o Sr Homero Mesquita, delegado do Sin-
dicato tir.*. Km pregados em KscriiArios rias Km presas de Navegaçfto, na
F»Her-«('Ãn dirk Marítimos, Suas declarações foram as seguinte*:

—- A extinção do a insta do rie ideologia, pelo Sr Getúlio Vargas,
rrrtr. *x o í-ncontrn da.s aspirações do proletariado brasileiro Vol tar»? mos
¦*nt tempos áureos do sindicalismo, quando efetivamente criado e de-
sen í oi ri rio pelo atuai Presiden le ria Keptihlica no inicio do Governo
Prortiíono imediatamente após a vitória da revolução de outubro de
1*130. Essa monstruosa exigência feria frontalmente a Constituição de
i* (om í sua pra tua eram afastados ria** eleições sindicais os lidere*
qme nAo contavam rum o apoio de cprtos círculos ministeríaltstas «e
policiil1- Haverá, açora, m.not afluência an* órgãos de riassp. \o% poucos,
serSo afastado* os "pelegos F aqueles que ron tarem rom a massa
serio eleitos, -riam quais forem as suas Meias, Aplaudo íe penso que
essa •*- a opinião rins trabalhadores brasileiros), r> derreto que evtincue•*.«<¦<* monstruosidade

REGIME DE LIBERDADE
- Reinará mais liberdade nos sindicatos daqui para frente, por-

fine n arestarin de ideologia constrangia os sindicalistas *• era instru-
rr, • n <* r. ri»* rercfamrnto da liberdade --- rteclarnn a II.TIMA HORA o
s- «,erva'oni secretario «l„ sinilir.ii,, do» Carregadores » Fnsaradorc»
rl« (>!' Aí eleicftes sindicai» nlliiir.-i. pr,t rr-rtn. maior numero dr asso-
ciados rfo«. oreãos de ciasse — concluiu o Sr .losé Gervaroní.

HISTÓRIA DO DECRETO
n decreto ora sancionado pelo Sr. Getúlio Vargas foi apresentado

à rarrinr» Federal pelo n»piitadn Mreno «àtlvr-ira Va sua elaboração,
colaborou o «indicalo rios -lornalistas Profi-ssionais do Rio de Janeiro,
riu»' assim !,(,<¦ ,-m pratica a resolução do I* Congresso Nacional dé
.fnrn*)i<f.*.* reunido em maio de 31, no Recife.

Depois Dos "Felipatos". os "Fclidoidos". . .

JÁ TEM DOÍDOS POR
CONTA DE "FELIPETA"

R.-fi cr-nrie i movimento no cnrtó-
rio *!*, :•*} * Vara Civel, por onde•*r**.r\*f c n.-nce*ír. de falência du T.*-
ner ti* E ..,*/ Peiipe de Albuquerque
Júnior, quando, ontem a f-arde. um
pre" rr'ho maltrapilho ali penetrou
«•"•iDii ina.ido im "atestado de h.ibt-
Lttacftri" como rredor do Fei:peta

r, «jt-inho documento dava-o co-
mo credor de importância da ordem
dc*i tr*« quintilhões de cruzeiroo De-
vTriimeníe e.stampilhado e assinado
com firr-*a reronhecida, o "atestado"''
d*pol.« oe narrar *»s façanhas rio?
aneen'»-i d*-, autor, di7*s íex'nal-
ment *

¦i"rt 3 5M TUS 54? SM 9R4 984.10 —
Aí-?ítn que p Príncipe D. Pedrb Pn-
meiro do Pim Zlemeldn -ir Orieatis
e Braasoça, filho >gítimn de Dom
JoSo Sevto e Catarina de Mediei?
foi fehpatrado nn vf-nfla qur ft*7. de
¦ui lefr:t.m» propriedade dó herança
rea'. d i 'Qu i n ta d a Boa Vista" ¦ So-
lar dm reis' Habilitem-no Rio de
Janeiro V de wtembro de 1!*5?"

íVtT. r,io terminara esta "t!ntrêe"_
•nrfTf urr cidadão de aspecto respei-
tá vel, inbraçando '.irr.a enorme pasta

O novo personagem Aproximou>*<e
dc ei**rtvAo, apre*«eniou-!he urr. pnpr,
e rtíi«e

- Peca para o Juta iFBinar esta m-
fctrfiaça : a Frhüe

o «Hiventuárlo da Juatiça :«"j •
dorum^-tío e fê7 ver an recem-rhe-
gado qje aque.e papel devia sor
assinacín por um advogado

O cav-ilheiro atuou a pasui sobre
A n'.e*=-i t explodiu nurr, discurso
cujas palavras foram

- Fj tenho de *er atendido pois
eatA o uma forma «xtra-proressual
de direi'o nabara;

Segu ir. o dos olhares do" funr.or.A-
."ios ¦ àe outras pt^,*-naj que ai «se
encontravam, inclusive o "herdeiro"
•fellp.V.rario", o Dr Albino" — pois
que a.-s.T ie Intitulava o novo herol— extbrj "processos", "declarações
de fpjremunhas", "despflrhn* de (ui-
res" e:r

A muitc custo o» doi* mt:.•*-..-
(oram r^asiado*. ds t-ata.

Tratava-se comu ic - í de dois
tip«n .'.bscdndo p^!o< "lellpelaj" Do
mesm.. modo que outros doidos ne
julgam NapoJeÕes Se/ares, Cnsios,
et( , j¦ j'*:h\ am-se os dois '"fellpatos"!

S'a retnidade. dois autêrticos ''fe-
lidoidos" romo ;á começai arr. a ser
charnídos o<- mnoiacoi com * nbser-
.l.ia l,a ÍVlipetai"

ItWIH llt l Oí OVTRO QUALQUER

ALGUÉM DEU FUGA
AO CRIMINOSO *

Seis Novoi
Credores... Sãos

O Motoriola e Propriolário «la Hoil-ic.
N ai Ser Rcinquírido Pelo Juiz Siiina
\ iram l ma Pessoa na Camioneta, o
Dizer Que Estava acompanhado — A
cutora Nego Terminanleniente Tê-lo

Como noticiamos ontem, a chave do
sabor quem deu fuça ao criminoso, quan
no "plateau"' existente, a meio caminho
esclarecido, nem as autoridades do 2." D
lesado não achou necessário para a Instr
podiam elucidar íle algum modo o enigma
Sonsa .Milton Pedro Gomes, não foram
em reportagens anteriores, eles estão em
para o esclarecimento de pormenores em
ções variadas.

Testemunha de Precioso Depoimento
Nossa reportagem não insiste na necessi-

riade dn depoimento de .Milton Pedro Ciúmes,
n ilnno dn camioneta Dodge. «|iie na noite do
crime se achava a "14 

passos do local em quefni abandonado o corpo do seu amigo Afrà-
nio. com qualquer intuito de o comprometer.
Sucede, porém, que as suas declarações pe-rante a Policia Técnica foram marcadas de
II.iRrantcs contradições que èle não hesitara
em esclarecer Chegou-se a dizer que èle
fora excluído do rol das testemunha*! porquea P. T. leria chegado à conclusão que não
sabia realmente mais rio que dissera, quandofora convidado a depor. Tal coisa, entre-
tanto, — podemos afirmar com segurança—. não <• verdade. A Policia Técnica só se
desinteressou dele quando recebeu ordens
para se afastar dn caso. Posteriormente Mil-
ton se desfez ria camioneta, adquirindo en-
tão uni automóvel Cadillac.

A Professora Nõo Estava na "Dodge"

Quando convidado a ir depor na Policia
Técnica, conforme depoimento ali colhido —
Milton Pedro ('ornes foi preso, como era
natural, de forte nervosismo Alegou qnerealmente se achava no Sacnpã. vira quando
n carro de Afrânio subia a ladeira, vira
quando n nperãrio Otarilio. acompanhado de
uma criança, passara pela camioneta, mas
que eslava em conversa com uma jovem
professora r noiva, motivo por que procurou
não se expor. O nome desta jovem jã o re-
velamos na reportagem de sexta-feira pas-
sada. Não n daremos hoje por ra/«'ies óbvias.
Onfem palestramos demoradamcnle com ela.
Disse-nos qne no domingo. 6 de abril, se
achava, pouco depois das 23 horas, no Pa-
vilhãn Mourisco, quando viu passar a camin-
neta de Milton. ( onheço-n há mais ou me-
nos três anos. motivo por que lhe pediu con-
duçãn ate sua rasa. na Rua Davi (ampista,
nn Largo dns Leões. Deixando-a em sua te-
sidência, n dnno da Dodge continuou o seu
percurso normal

Confirmados as Declarações
de Otacílio c Nilton

As declarações da jovem professftm. eomo
se vê. corroboram as Informações que nos
foram prestadas pnr Otacílio Martins e pelosoldado Nilton. f.ste viu quando a camioneta
Subiu a ladeira, por volta de meia-noite,
conlendn um só ocupante, que era o pró-
prio motorista. Otacílio passou pela Dodge.

quandn estu já estava estacionada a 34 pas-

Parada u Ml Paüsos tio Citroen Falíido,
riante — Enquanto <>*> Transeuntes só
Senhor Milton Pedro Gomes Insiste em

Jovem Apontada Como Sua Interlo-
Seguido Até I ailfii-ii do Snconn

mistério do "Citroen nesrn" consiste cm
do este abandonou sua vitima num peque-
da Ladeira dn Sacopã. Esse ponto não foi
islrlto tiveram maior interesse nele. O de-
ução processual ouvir o.s personagens que

desafiador. Otacílio .Martins, Nilton de
ouvidos e, entretanto, como ficou patente
condições de oferecer preciosos subsídios

torno dos quais pairam dúvidas e suspei-

sos do local em que foi abandonado o "Cl-
iroen" inconfundível de Afrânio, tendo a
curiosidade de examina-la hcm e constatan-
do no seu interior uma su pc.ssoa. Por outro
lado, quando Nilton voltava para casa, di-
visou, ao lado da camioneta, um homem em
mangas de camisa, como quem estivesse tro-
rando dc roupa. A essa altura o assassino de
Afrânio já teria abandonado a sua vitima,
pnis .Niltdti se recorda de que outro carro
subiu a ladeira, quando ele ainda estava na
companhia «Ia namoraria

A Fuga do Criminoso
O que não padece dúvida é que Milton Pc-

dro Gomes, ou sn nu acompanhado, dificil-
mente deixaria de ler visto a pessoa que
abandonou o "Citroen". Kstava a 34 passos do
local em que o corpo ric Afrânio foi abando-
nado. O criminoso «leiviui o carro precipita-«lamente, não tendo tempo sequer rie drsll-
gar o motor. Tudo isan haveria de «-hamar-
lhe a atençãn

Solicitou o Depoimento da Professora
Contou-nos a professora que loco depois

que Milton compareceu á Policia Técnica foi
à sua casa e lim declarou que •.íimente ela
poderia tirá-lo de uma situação embaraçosa.
Deveria justificar a sua presença na ladeira
do Sacopã. Pedia-lhe. pois, que fosse à fo-
licia Técnica c informasse que na noite de
B de abril estivera em sua companhia na ca-
mloneta Dodge. A jovem nãn se negou a lhe
prestar esse favor <• narrou ante o diretor da
Policia Técnica a versão semelhante a qnenos relatou

Kssa informação é ila maior importância,
precisamente porque desfaz a lenda que se
divulgou, aceita piamente pelo Sr Hermes
Machado, de que Milton não soube d? nada
pelo falo dc achar-se acompanhado na ca-
mloneta

Necessidade de Uma Reinquiriçõo
A fuga do criminoso e dc capital impor-

táncia para sua identificação Tenente Ban-
deira ou qualquer outro — a verdade é queo criminoso fugiu r fugindo, dificilmente
deixaria de ser percebido pelo nu pelosocupantes da Dodge

Daí a conveniência do Juiz sumarlantc pc-dir a presença rio seu motorista e proprietá-rio. assim romo a sua acareação com n Te-
nente Bandeira. A essa providencia não sc
negará, por certo, aquele jovem de nossa su-
siedade, conhecido, êle prnpiio él«' próprio de
Afrãnin e também «le Marina.

Queria Desastrada
Qi.ifir.do fe enírega\ .-i a *erviçoa

domêçlicoK no :r.t*"rio:' de sua re-¦u-á-ir-ciA, '.a Rua Flávio Fonseca,
r. *22 Mnri» Luiza Pereira, d*
4Í ¦»no«. 4« loteie. »ofreu desastra-
ris qii«*»rih -a-*Ca**b<*n*;to *m eoose-
QuAneiA, íTft-iTTiatlismo rranto.«r*n--
ee<i'lrn Conduzida p.ir» o Hoa:-
ej:M' Getúlio Vargas, foi i vitima
Irtfatr-wfií O acidente verificou-se
e**ret rí*« 16 horne.

Aleti «ias du.-.i f-j-r-r-i; eomp*r«»-
cersm <ar.,.m i 14 » Vara Civel. * nc-
vos cfnorei do Tenente I.nia Felipr
SS'i »;,>•,

Ehí" h.irti OHO Osknr Fcnlrr.ilh rr«>-
dor do Cr| 2".oonn«i ti» um mim Cl-
trof-n. A.berto Pereira Gonçalves,
funcior,*"o rnumcip.il, .12 mil erurel-
rtn .\>«tor Teixeira d* Sllva pnr-tusrlo, Cri 36 5(10 00; Walfredo'Alves
dn> Santos, miliUr. Crl IB (KM.00;
Betmi-f Pinr.o coroprciano Cr$
42Í nno.oti- Idcer Porto Penna e Car-
valho, advogado, Cr$ JM 7fi0nn,

Bloco Dos Independentes. Nova Corr ente da "Gaiola de Ou rn

Desvanecem-se as Esperanças
de Um Secretariado Político

TtmMEVTO DF BELCZ.-I para maa ra*a !

.Viário da Veiga Cabral Convidado Para a Pasta Municipal da Educa-
ção — Movimento Novo n:i Câmara Municipal do Distrito Federal

ri^Wlajltaaa-ijfaiaOaajU-o^^ ,,;.;. >,:... ;¦>;_: -<.'>.,..*¦ ',v._ .» .. _èJ0™st

fiom frf-ragen* /' A/& \ «Ç- \

Bio» mais proble-//AyBy nsrs nh > fsék í
en^.rnlodçA,, '/M 

P^£ para fçcfát- 9\ /

An tempo em qup o Direlnrio Rcrjionnl (ia
U D N sc preocupa em apurar, íirrarés dt
i«"in Comissão de Sindicância, a rt«ín pregressa
do Vereador Pnis Leme. ',n tocante nn.» aspec-
in? políticos e parlamentares, em pleno recinto
rin Cámaro dn Distrito federal processam-se
A Reforma do Secretariado

articulações, no sentido de suryir. dentro em
)rei-f>, um bloco ixirlnmentíir con a .finnlirlaric
dc ,'02-er oj,nsiçnn ao Prefeito t rcnpir oute o
virus ditatorial da Comissão dc .'usíiçn da pro-
pria Ciinifli-íi

1 Argumenta-se que essa deci- ¦
| sSn foi tomando corpo a me-
r dida i|ii, m duiü iair. passan-' do. sem que o Prefeito se de-¦ cidisse a iniciai n propalada re-

; forma d,; Secretariado Com*
preçnderam os vereadores m- I
teressados no movimento que

I o Sr. João Carlos Vital eí-tava', aplicando a técnica de ganhar1 tempo fingindo estar proces-! sando articulações no intuito
i de neutralizar qualquer oposi-
i çSo ao seu governo Enquanto '

isso. vários projetos, oriundos
! de Mensagens consequentemen- i
I te do interesse do Prefeito, es- ¦
| tavam contando com o apoio do' Legislativo Carioca

Correu entretanto, con, rc-
j guiai insistência, que o Prefel-
I to tena convidado o Professor
I Mario da Vcig;, Cabia! para :
i ocupai o cargo de Secretário
i da EdueaçSo. para onde nSo

mais voltou o Sr. Mário dc- Bri-

to.' muito embora nâo teniia.
ainda, o Sr. .ToSo Carlos Vital
deferido o seu pedido de «le-
misKAo Ora convidar o Sr
Veiga Cabral, um homem que
sempre viveu entregue aos seis
estudos as suas aulas e aos seus
livros para exercer o cargo dc
Secretário é provar que não ?.<•
quer fazer reforma dc Secreta-
riado em bases políticas Outro
motivo que. também teria ln-
fluído, para essa desilusSo (ia
parte dos vereadores, resultou
de uma reunião que o Prefeito
teve no Guanabara confoimf?
publicamos ontem, com os S.
cretários Gerais e o Vereadi r
José Junqueira, na qual ficou
afastada a idéia de reforma
0 Bloco Dos Independentes

Esses e outros fatos fortifica-
ram a idéia do bloco, que.' se-
gundo nos afirmou o Sr. ,!,,,riii
Luis de Carvalho, terá o nome
de "Bloco dos Independentes".

AinHl. Mt 1 0-on'licS*' téíBlcí «In !f!r««ll
«"nrr.piin.a do Mlctlgan L' S A . M-ferrageiu KltKi

p*"» eortiow estio ««rido fBbr.end&j nc Rrtul
ÍNevulo oo «n>u lucctirinsmoDto com poliu • cordJo

IS COntlUS DESLIZ1M SUIIEMÍllt

forífldw íOh medida ou de eTt-?nsAo. Já proottU. a*
tftrmtreriF Klrich %* ^diptnrri a qualquer porta ou Jfinels
e »r. tlpn .io rprtin» que V 0'eíeí» Irutala- *.< («rrajenj
«lc fxiensao "Modelo «le l.uxo", ]4 mosiaia» »*o fácil-
nonto ijiijtAv»L« a lios dc 0,7! a J li «lis oe asando •
proocupnçAo ds moriida ox»t*.

F.trrrrr, . noi pniindtt
prospertn* *òhrm m
ferragens Kirtch.

Rumet^remot a qurm
%nlicitnr. o nnmo fn.
Ihftto: 'Toma fammr cor-

na* forrada***

Éidja
riMlEfU

OS ANISTIADOS DA MARINHA
NÃO RECEBERÃO INDENIZAÇÕES

Renato S.indre*»
| f>rlore« di Arm,-id;i
I ordinflrU contra h V...
. r* o í!rr. -Jr receber-err

46 otici
propuseram «vão

> F-^d^ry! p.--
a* vantagens

IliMlll
M-JH * m VK j

i que ft julgavam cn-y. dirfito pm
j 

virtA dè anistia concedida'pelo de-
j t-roto-lei 'i " ; 474. dc IR de abril ric
I 1945 -m função da quoi reverteram

»o« quadros e po.*to* respectivos, ate-
j zand-t que o :n«tiluto ds anistia é de
i raturezs ampla e abrange de modo
jsernl 

•o--,« oa partiriparu/-?. apsgando
o cnm,' p«Tincuu;do f.-.tloí n<c efeitoi.

I Aa per i « pr>ndn perpetuo «ii.êrirto
j ip orocpsio. O Juiz de primeira tn.«-
,' Mr.fia ;uíkou procedente m nçAo con-
I ienanH i n União an paR-imento do»

í-encjnic ntoj reclamado-- acre- çido<j
1oj Jurra.a tje mora « custa? déivan-

1/* 

musm _
feirsen

do de .agniher o pedido quanto ao
pníran.ento de honorário* de advoRa-
do« a hise de 2%.

Recorreram para o Tribunal Fe-
deral «le Recurso.", de ofício, o !,ili0* autor»*, no sentido da IncUisfio
da pan-! negada t a Uniáo Federal
peio i>.-orurador Adhemar V.ilal]
pleiteando a derlar-íção de lrnpn.ee-
díncia «a ação. Naquela Instância asubpro.ruradoria geia] da Repuhina
pnr «-u titular Sr. Alceu Ha-nedo'
manifestou-«e contra a sente
asstna'ando a *-nut\ lm procedi* nc lido pedido de houoianoa advorati
Ontem pela primeira turma o TKR
apreciou a hipótese, decidindo não
conhecer do recurso da UnIAo e nomérltu, dar provimento ao de ndelo
para ]ujt|ar improcedente » nçâofic^nd.j projudicada a apeiavío dosiutnte«.

Essa Independência for-se-á sen-
tir. nâo só om relação ao Pre-
feito, como ti próprio ComissSo
de Justiça, que sc arvora em
mentora de todos os trabalhos
da Cfimara Ate o momento,
ainda nâo foi escolhido o lider
desse bloco, mesmo porque ain.1 da nSo houvo reunião prepara-

. tória. Tudo eslá no terreno das
: conversações, na base da pala-
: vra empenhada

Os Componentes
Até o momento cm que es-

íamos escrevendo estSo com-
prometidos no "Bloco dos Ir,-
dependentes", uma espécie de

, "Coligação ele IHül!" «,s seguin-
r tes vereadores: do PTB, JoSo
I Luis de Carvalho, Soares Sarn-
j paio Venerando da Graça, Cas-
| tro Menezes e Edgar de Car-

valho, da UDN'. Mário Martins.
Ligia Lessa Bastos, Gladstone
Chaves de Melo e Paschoal
Carlos Magno*; do PSD. Osmar
Rezende e Couto de Souza: dn
PSP Afonso Segreto Sobrinho.
Álvaro Pereira e Celso Lisboa;
do PRT Aristides Saldanha.
Henrique Miranda e Antenor
Marques, do PDC Hiran Dutra
e Pauln Areai: do PTN, JoSo
de Freitas. Süo ao todo. até o
momento 20 vereadores que
prometem fazer oposição ao
Chefe do Executivo Municipal.
Apuramos que essa oposiçío
longe dc ser sistemática, será
baseada em estudos e observ'a-
ç6es de todos os problemas do
Distrito Federal necessitados de
solução.

^REASSUMIU
Reasmmlu. ontem, w\ia» funções

de Precidente d.-, |a Turma do Tri-
bur»ai Federal de Recursos o Ml.
nistro Macedo I.udoll Ao iniciar-
se d sessão, foi «audadn prio seu
colega Djalma da Cunha Mello, em
norrur* dos componentes d-tqucló Câ-
mara.

A BOMBA;:
A T Ô M IC A Lo "CLUBE DOS EMBAIXADORES"

INÓCUA A HIDRAZIDA EM
50 POR CENTO DOS CASOS

Importante Declaração do Dr. Edmundo fílundi a VITIMA HORA Sabre o
JumIo Valor da !S'ova Droga — Nerihurh Tuberculoso Ainda se Curou Com n
Novo Medicamento na Policlínica do Rio de Janeiro — Alguns. Numa Média
de 30 Por (enio. Melhoraram, Enquan to 20 Por Cento Pioraram — Perigo
do Uso da Eslreptomiclna e Outros Remédios Sem Indicação Médica — .4$
Crianças Crescem Com Lesões Auditivas írremovh-eis — Séria Advertência do
Conhecido Tisiologista — Imprudências Que Podem Custar a Cura ou a Vida

1

Foi justamente logo depois do', Carnaval deste ano que se deu
r o lançamento espetacular das r

liidra/.idas, drogas milagrosas no :
tratamento da tuberculose, Ja-
mais teve uma descoberta da
medicina tamanha divulgação. ;
K. desde enián. antes mesmo de
qualquer comunicação rientifi-

r ca, a publicidade que se seguiu '
; decretou a extinção da "peste ,

branca" no mundo.
Mns. nem todos os médicos

! concordam nmda hoje com 
'

| esla propaganda, tendo parti- i
cio de vários setores verdadeiro ]: Rilto rie alerta contrn espe- '
ranças infundadas o, multas i

| vezes, criminosamente engen-
; diárias

Foi a propósito desses fatos. I
que dizem diretamente com a •
viria de milhares e milhares de ;' seres humanos, que ULTIMA
HORA procurou ouvir uma das
mais credenciadas autoridades I
médicas, o Dr. Edmundo Bluti- '-.
ri!. Chefe de Clinica rio Ser- I

. viço rie Tisiologia da Faculda- jrie rie Ciências Médicas da Uni-
versidade rio Distrito Federal. '
Exploração da Boa fé

r Com a autoridade de seu ¦

i nome. baseado em pleno co-
. nhecimento de causa, disse-nos. '

inicialmente, o Dr. Edmundo
Blundi:

— Jamais as descobertas mé-
, dicas tiveram tamanha publi- !

cidade. E. ainda mais. por es- itranha e curiosa coincidên- I
ria, os cebeçalhos, as mesmas'

t palavras, as mesmas frases fei- I
tas eram repelidas, evidenciai!- i

rio publicidade dirigiria, expio- <¦
\ rando a bon-fé. iludindo os :
I doentes.

Ate o momento todas as con- |
, qulstas no terreno de tuber-

culose saíram dos pesquisado- I
\ res pnra os congressos cientl- '

ficos, paru as sociedades mé- I
«liiiis e dai para n aplicação j
pratica Junto dos doentes, sem i
a lindes, sem escándnlos.

Em 1912 — explicou o nos- !
so entrevistado - quandn For- r
lanini afirmou no Congresso de
Roma que o pneumotórax arti- jficial curava a ti.sica. suas pa- 

'
lavras foram recebidas sem '
qualquer barulho, alem de uma ,salva de palmas e a n-rntidão i
dos doentes Do mesmo modo, i
n estreptomiclna, o B. c G.' «¦ a Rbretierafla entraram pa- |ra n luta antituberculose semqualquer alarde publicitário.

Mns rom a hidra/.idn do
ácido lsonicotlnlco, foi tudo di-
ferente.

(Ias para o próprio doente oa para
os «íue convivem rom porudorei
de bacilos rrilttentea nu depen-
deites.

E evempllllca • Dr. Edmundo
Blundi:

— No nosso meio. a eitreptnmirl-
na Já foi Incorporada aos medica-
roenlns doméstico». An criança» re-
cehem eslreptomiclna no» primei-
ros num de tida, «, iem eondlçAri

para se queli.ir. rresrem rom le»s»«
* 11iii11 v-%^ Irremovíveii.

Depois de oulrí* rnnsirier%c^««
quanto ao uso de remédios sem a
competente j»ntnri7prio medira,
rnnrlul o ronheridn esperUHsta
pom esta advertência:

— A falta de orientação do tisi/>*
Inrlsta competente, a farlllriari» em
adijuirir as drotas. pode cintar a
cura ou a vida ao doente!

As Conseqüência»

k \»nda nas boa» casa» do ramo na» toja» d*
«rrraaeni • na» casa» de utilidades para • lar.

Fabricantes e Distribuidores

M. AGOSIINI COMERCIO-INDÚSTRIA S.à
Pio: Rua T«>*ni«>
Olool, 96 - Lola

S. Paulo tia meda
Dino Butuo. SU

Contra as Baratas
ESTRADOS PARA

GELADEIRAS
Proteja sua geladeira com

, um lindo estrado d emadeira' eom carretilha e laqtieado,
, para facilitar a limpeza da
| copa, a refriceração do mo-
j tor e contra a ferrueem Pe-
| dimos a dimensão da gela-
í deira. marca ou pés. Direta-
] mente do Fabricante ao

Consiimdior. Rio — Tel : —
,38-0460. J

Grande Baile Sábado P
~~~"~~—¦- vel Almoço

róximo c um Formldá-
Domingo --_____

Aproveitando a data de 7 d« Se- ,tembro. que. alem de ser iu In-
dependência Nacional e tarnliém
natallcl» de HtndvnburRn I-.^epen-
dente ae Barrof_ • popular ¦ Hir-
rinhos" do flnhé «tos í:nibHlx.,d«)-
res, » atunl dlremria daquele riu-
be oreftni7ou um grande programatíe festejo» comemorativos

AiJtm. no «abado, dia c, ás 2S
hora», urr grar.de hatle inaugura-
ra o deifile Sara urr hatte di-leiei.e. »eí'ia(io to» laiar-riatia;,

com uni nem número de prêmio*» o*
presentes, além de várias atrações,"Shows" etc.

Terminada essa festo, será ser-
vid.-, i canja Emhalxa^or e depois
«lesta /¦ bem provável que penna-
n-carr. todr.s na «cde. esperando
o prande almoço que terá luírtr a.*=
,r4 hora?

De»ta forma, teremos urr. gran-de flrr de »err.»na oo Qnoa dos
Í-*".OV.\a*'-. t'S.

Em srçuid.i. passa o nr. Illundl
a referir-se as ronseo.uenrla\ d»»se

! processo de prop.tcanda:— Ot lnr,uit(n acompanharam A t
onda dos mllacres. os prudentes fl- 

'
niraiu n;, expectativa a«uardand«t
dado» r Informacftes de origem au-
torl/ada, os doente*, ai maforei ,
vitltnas. foram perigneamente atin-
tidos na sua esperança. T. o» fatos •
que se segulrnm süo do conheci-
mento de todos: busca Intontida
da hidra/lda por parte dos doente»,
abandono e rejeição de tratamentos j

; clássicas Ja aprovado» pela cape- '
rlenila. lula pelo licenciamento » ;
liberação d.» droc»! «imhlo-nerro, '
reaçlo do» homens de bom »en»o, !
contra-marcha daquele* que foram \multo longe em leviana» previ-sftet e porque foi grande n «en-
sarlonaHsmo. foi maior a desilusão, i

; Posição Cientifica
O pronunciamento a respeito

peln Serviço de Tisiologia da Poli- |clinica do Rio de Janeiro foi dl- i
I vnlgado em entrevista do Dr. Alov- :
; »lo de Paula r por mim, em IT.TI-
¦ MA HORA, em marco e abril diste i
| ano. Esta posição está mantida at* 

'.
hoje. Kla se haseotl na» primeiras I' Informaçfies rirnlifira» americanas ,
sobre o emprego do novo medica- jmento. Alertam,,» a opinião pública
quanto ao eiagrro ,- mostramos co- j
mo o* próprios mtM.ro* Americano** ¦
eram discretos e tímidos quando !
balanceavam os resultados radloló-
ifiros e acíio da droca *ohre a doen- :
C.l. Elogiavam seu» efeitos gerais— aumento de peso. apettte. melho- 

',

, ra do» sintoma» — ma» mudavam
de tom completamente quando
diante dos documento* ohjetlroi.

| Eram. enfim, palavra» discretas.
NSn rimo*, nenhum mtlarre.

K. a est» altura, observa o prof. 
'

iiiiiniii
Temos a consciência tranqtll- 

'

la- n5o rometenius n pecado da hl-
dratlda,

. Revelações da Experiência:
Prossegue o Dr. Edmundo niun- !

dl. tií anota referíndo-se am reiul- 
'

. tados de experiência» dos médicos
brasileiros:

Hoje. possuímos no Serviço de ,
Tisiologia mai» de 30 doentes rlgo-
rosamenle , on trotados sob o» pon-
tos de visla clinico, radlnlógico e ,h;n trrínlnyií n ha mal* de trfs me- ¦
ses. revelando o seguinte:

Melhorados  30«",
Ptorados  Wr
Indirer*-ntes  5o">

Os da primeira cifra — nhsrr- ,
va — apresentaram melhora» cil- '
nicas evidentes com hoa evolução
radiològlra.

E. frisando:
Attf o momento, nenhum doen- i

te se curou pela medicação.
Quanto aos 20T, piorados, alguns '

tinham apresentado alentadoras
melhora» Iniciais, depois o apareci- 

'¦
mento da hldrar.lda — reslstênría
causou o recrudescimento da doeh-
ça e os pacientes mudaram de lutar
na classificação, caminhando par» 

'
outros método» de tratamento. %b- -
mente mais tarde serio possíveis
o» resultado» definitivo».

Em 50 por cento, romo rimos, a •
medicação fni inócua e a tuber- :
culose prosseguiu.E' preciso deixar claro — '
acrescenta — que até o momento.
as notus rifra» coincidem mais ou
menos com os resultados nacionais
e estrangeiro» publicados. I

Em suma. como ji foi proclama- i
do na ultimo congresso realtrado jcru Hoston. a hirirazida nio supera '
a acio du bínAmlo estreptomiclna- ;ácido para-amino-salrflico.

E, ratecóriro:
Endossamos e«ta opinlio e em :

outros paises as afirmações te re- ,
petem no mesmo sentido.
Umo Nova Arma

F.m suma — no* diz e Dr. ,
Rlundi — despojada da sita roupa- ;eem miraculosa, a hidra7ida repre- •
senta uma nova arma que »e In-
corpora is Ji conhecidas: tem seu .
Justo valor e suas limitações .vio
alter.tri. porém, a luta antituber-
rulosa Km boa hora o Departa-
mrntn Nacional de Safide impôs
normas restritivas ao emprego da
hídra/ida. normas que derlam serextensiva» ao» dental» medlramen- i«o» conlra a tuhercniose. O use |n- !
discriminado déstej medicamentos .
pode acaireux funeiui conieaqta-

VOCÊ'assim.
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DESFALQUE NO BOTAFOGO: ULTIMA HORA Rio de Janeiro, Quorfa-Felro, 3 de Setembro de 7952 PÁGINA 7

I Ruãrinho Fora de Cogitações Para o Jogo Com o C. do Rio Nenhuma oulra
0 Preço de Cada Time: Vasco: Dois....

(Conclusão da 8.* páQina)

Visando também ter unia re-
r^ila bem apreciável, embora
nâo esieja ainda calculada pelo
rlube; os dirigentes tiveram
aprovado pelo Conselno Delibe-
rativo tim oi'<,'í«iieriito bem supe-
rior ao ano passado. Passou a ;
«ele milhões de cruzeiros, como
dissemos, divididos da seguiu-
i" macieira: Gratificação dos jo-
gadores, CrS 1.000 000.00; grati-
fi cação de técnicos CrS 
1 200.000.00: serviços extraordi-
nários com o pessoal. CrS
r.o 000.00: Luvas de logadores
CrS 1 200.noti.00: ordenados cie
jogadores. CrS 2.411.100,00; or-
rionsclos do» técnico e auxilia-
ip». CrS 120.000.00: funcionários
CrS .Vi 400.00: passes :i clubes,
d* 1 000 000.00; verba para
material ipermanente: máqui-
na.», -móveis e lllen3Í!Í0S). CiS
! "iOO.OIi: Material de , xperiiente.
CrS 700.00; material esportivo.
CrS 4.1.01)0.110. material diverso.
CrS 10 OOO.OO: Diversas despesas
'fotografia*, filmes, copiai fo-
lostãflcas; etc i. CrS 5 000.00:
iinvistas, jornais e '•••curtes de
írirnai.» ftambém diversas des-
pesasi. CrS riOO.00; serviço e en-
rafüOS. diversos: bar e roslau-
pp,nle. CrS 4."iH 000 00: Even-
luais CrS 250 000,dO: Lavandc-
ria. CrS 311 (100.00; registros, ta-
>pas e inscrições. Cr$ 110 000.00:
Reparos, consertos e conserva-
cão dp bens móveis r> imóveis.
CrS 3.500,00; taxas postais e te-
legrafiea.» e estampilhas. CiS ..
fi .100.00: transportes (camlone-
tas). Cr$ 30.000.00; diversos CiS
90.000.00. Assim, faz Um total
rie CrS 7.0OO.000.00. Isso custara

o Departamento de Futebol do
Vasco paia o ano de .12. O ano
em mie também o» vascainos
pensam em levantar o titulo.
Para tanto, lia necessidade de
gastar muito, paia que. com es-
ias despesas, aumentem conside-
ralmenle as receitas.

Alvinho, o Mais Caro de 52
Neste ano. já grandes somas

foram gastas rom aquisições de
jogadores. A necessidade de
melhorar o quadro, tanto foita-
lecer o on?e principal como suas
reservas, o Vasco contratou seis
jogadores Alvinho foi o mais
caro. custando a vultosa soma
rie ROO mil cruzeiros. Os outros:
Belini. R00 mil cruzeiros; Harol-'
do. 100 mil cruzeiros; Conceição.
:!0 mil rruzcirns: Getúlio 'que
já foi embnr.-.i. 120 nii cruzei-
ros: Herrera veio rom passe ii-1
vre Só aqui. registre-se CrS . .
2.050.000.00 'dois milhões, cin-
quenta mil cruzeiros).

Ciarei a Única Renda
Váiioí craques foram riispen-

sados. A maioria rom passe li-
,p- como Noca, emorestado a
Ki-apife; feninho. cedido ao Ban-
gu; Laerte, cedido ao São Cris-
lovSo; .lair. cedido ao Flumi-
nense Ciarei foi o ünico joga-
dor que deu alguma renda ao
clube Voltou ao su! • seu pas-
se custou 300 mil cruzeiros.

t um Quadro
Bastante Caro

Relativamente, o Visco custa
muito dinheiro. E' im dos clu-
be» grande» mai» caro* da cida-

Não Poderá Atuar Sábado o Eficiente Pivot — Informou o Médico
Carvalho Leite — Geninho Não Treinou Mas Está à Disposição do
Técnico — Juvenal Reaparecerá— Zezinho Disputará Com Geninho,
______———. Amanhã, a Posição de Meia ¦

laslante .iciiido com desemba- disposição do técnico PPara o jogo de sábado, com o
Canto do Rio. o Botafogo con-
tara com o reaparecimento ue
um. mas não contará com o con-
curso de outro. Juvenal volla-
rá ao "onze" titular, mas. paia
tristeza dos alvinegros, sairá
Ruãrinho. O "pivot" está séria-
mente contundido lendo mclu-
sive. deixando de treinar ontem.
Juvenal, além de participar dn
exercício, já na equipe titular,
demonstrou ter se recuperado

açu
O

,e .icindo corn desemba-
eficiência.

Dr, Carvalho I.eite. que
também pertence ao departa- ,
mendo médico do Botafogo, fa-
lando rom a reportagem de UL-
TiMA HORA. sobre os elemen-
U'= contundidos, acentuou:

• "Geninho r.ão treinou por-
que naturalmente sua condição.
iam Mas. já recebeu alta do de- j
seu preparo físico não permiti-
partamento médico, estando a

disposição
Desde qppp r, tiPinadi
Geninho pudera jogar

— n
queira.

arinho, ha rspcranya?
'Muito remota. O mai.-

e nüo jogai Náo íi-
coiidic/te? paia sabá-
contundido nos ri tu.-
sofrendo lima critor-

mo último treino.
de fora contia o

», Mibmetendo-sp a

provável
cará a.,r
do. Est
torno/.el
Se violenta
Assirn ficai;
Canto ain Rn
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MÁGOA DE OSVALDO
(Conclusio da í.* pírjlnal

Fluminense, foi frango auténti-
co.

E pana j explicar o lance:
— Carlyle, da ponta, conse-

guiu iludir a defeta do Bangu
e chutar, de longe Oiwaldo,
também iludido, pulou, tentando
a defeta. E conseguiu «egurar

de. Depois do Flamengo, está
na frente dos outros Isso e
quanto vale o emprego de uma
seção dp futebol Quanto se des-
pende num campeonato visando
maiores lucros. O empreendi-
mento é difícil, arriscado. mras
sempre há a compensação As
aquisições foram dispendiosas.
porém, como no ano passado.
esperam o» vascainos com isso.
tornai' o quadro forte e coppp
atrações, arrecadando para n
clube soma bastante importan-

a bola ai é que esta o frango
— o goleiro esqueceu de pren-
dé-la e, como »e etta ettlvette
queimando suas mãos. deixou-a
cair An.ireceu um pé provlden-
ciai e o "goal" foi contignado".

— Francamente — nii Otwal-
do Como todot tabem. Jogamot
trèt vèzti contr» o Fluminente.

Na primeira peleja, íiltlma do
certame, venccmoi por um a
zero. "goal" de Vermelho. Na
segunda, os tricoloret triunfa-
ram pelo mesmo escore tendo
Orlando consignado 3 ''goal" de-
pois de "driblar" Rafaneli- Seu
chute foi considerado Indefen-
savel unia vez que foi detferido
da pequena área. Na terceira
peleja, a decisiva, Carlyle não
jogou por ter tido suspenso. Co-
mo vêem, eu sou mesmo aza-
rento Como é que voei explica
isto. Batatalt?

rigoro-o tratamento para rea-
parecer contra o Flamengo".

Assim tPiido /ivpnho treina-
do entre os titulares, na vaga
de Geninho, não devem «er o
titulai para sábado Todavia,
Pirilo declarou que ainda deci-
dirá no "ppaaapn de amanhã que
será o apronto paia enfrentar
os interoienacs Se Geninho
apresenta:- bom rendimento, se-
rá mantido Do contrário, en-
trará m»smn Zezinho.

lliiiirinlw não jogará sábado.
Onlein. limitou-se a assistir
o treino, como aparece na

Into

J L S T I <J i I» O
I R A R V L H O
Edmylson P Nogueiro

ADVOGADO
ts. nio Branco, im — f •
andar, sala 709 — Telrfon»:Tí-stos - Diariamente

tinta é capaz
deste MILAGRE

x. 'a • ,j^y-— v luHMa^P _^
P A K K t-

Adquire-o hei» nr
•au l.rn.a.éor * caaraa» p.rmon«p»«i. 1 iovóv»lau

Somente a Parker Q/uink contendo solv-x
protege a sua caneta de 4 maneiras:

0 Vício do Craaue: "Minha Cachaça...
(ConclusSo da 8." página'-

Leônidas não acredita em jogo violento. Ou melhor, acredita
mas nãn tlá hnla para o» pontapés. Ou ainda, recebendo pontapé,
sendo provocado, jofça mais. Observa:

Vingo os pontapés com lentos, ''brigando" dentro da área.
Sp ine "taram" o pe, é pênalti. Se não "laçam" o pé, é gol. (ara
IVIa não piic para correr, cara feia biasta a minha
FILTRANDO JOGO

I.eõnirías esta eerlo (jur ainda náo atingiu o máximo. Explica:
Em primeiro lugar, continuo estranhando o clima do Rio.

Depois, ainda náo me. inteirei perfeitamente an conjunto do Amé-

Acabo com o» entupi-
monto»... permite um
fluxo rápido e constante.
Limpa à medida que
escreve ... elimina as
lorniaçües gomosas.

Dissolve os sedimento*
deixados pelas tiDtas
comuns.
Evito a corrosão
e o apodrecimenlo da
borracha.

Pr.ç», t snçaa - Crt t},00, 31 onapoa - CrS ÍO.00

REPRESENTANTES KXCLUS1VOS PARA TODO O HRASIt, a
COSTA PORTELA, * CIA.

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS. »3i-»* AND. - RIO DE JANE»

-/•-*¥>-.-*,

T

O MUNDO
noo vaie o seu
V.AR/

Aumente o conforto e o encanto y
de seu lar, com as ofertas

d'A EXPOSIÇÃO OUVIDOR

#

- PROJITOR SONORO

•?BELL and ItWELL"

01.* nema om preie-
loret pera amadores
ea pref it iionsis i

16 milímetro». Alto falonta» do
12". Lonto do projoçòo 

"Toylor

Hobion" do 2". Foco 1.65.
Conjunto com duo» molas...

Msia do 1,00 X 0,70 com tom-
po do fórmico • pés cromodos.
4 codoiros cromado» com forro
plástico. Nat eârott vordo • «in-
za claro.

MENSAIS

:l

1.4.1,
MINSAII MLO CRIOlARIO

¦-Y*
mi

Para maior comodidAtie t alegria cia família — a dona de casa exige artigos
modernos que simplificam os afazeres domésticos... embelezam o lar... o
proporcionam horas de incomparável diversão às crianças e adultos!
Um aspirador elétrico... um abajour... um projetor cinematográfico... e uma
infinidade de sugestões úteis... eis o que A EXPOSIÇÃO OUVIDOR lhe
oferece agora com todas as vantagens áo Crediário... cm ro ou iç meses!
Visite A Exposição Ouvidor! 7 andares! A maior loja do Brasil especkÜ-
zada em artigos elétricos e utilidades do lar I

i-X"- rV-^^Vr.' £%. III.I.UI»ai J «aifl I ialaaaia».,|,^.||y.iaaan^WI|j»
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BALDE PARA GÊL0
Êm matai laqueado.
Várias caros. Depósito
Interno do vidro..

HNÇA EM METAL DOURADO

230,
60,

^«S BL*JBBBBÍ WÊk

mAquima de escrevei
"RIMINGTON RAND"

Portátil. Modelo
"PERSONNAL" 1952.
Teclado universal,
Reversor automático

380,
Mlltlll
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RÁDIO DE CABECEIRA
STANDARD ILÉTRIC.

Super seletivo. Em
moderna caixa de
baquelite- 5 válvu-
Ias. Ondas longai

98,
UCNS1IS

BALANÇA DE BANHEIRO
"DITCCTO'

Fácil leitura. Lin-
da apresentação
om 7 cores 490,

MÁQUINA FOTOGRÁFICA "SPARTUS"

J0C0 DE CO CK T A t L tA]
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Em fino cristal "PRA-

DO", Garrafa e 6 eo-

pos. Um lindo con|unto- 315,
ASPIRADOR DE PÓ

RUTTON rr I t

RELÓGIO CUCO
Fabricação olemfi. Ba»
tendo horas e meia»-
horas. Artísticos mo»»

120,
MtNSm

ê ^» <^ 1240.
_^__^_— MINSAIS

V. 1
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ABAJOUR DE CABECEIRA
Em lindos modelos de

pós de metal e cristal.
Copas de cores variadas.

320,

Vi.or REFLEX
Com ílash o alça para
tira-colo- 12 fotos do
6x6 400,

ABAJOUR DE MESA E PAREM
Em metal dourado com copa
laqueada em cores. Luz

direta e indireta.

I

ASPIRADOS Df Pô 'RUTTON"

Fabricação holandeza-
Novo accessórios para
limpeza de tapetes, gru-
pos estofados, pisos en-
cerados, etc. e duas ex-
tensões para cortinas o
tetos. Pulverizador para
perfume, inseticidas, o
tinta do pintura

TUDO PASA O CONFORTO DO LAR 1

380.

%Ay*Tz
\ •'*+£ -.-'¦.'.'_*.*., k

0 CREDllRIO D'A EXPOSIÇÃO OUVIDOR ESTA A SUA DISPOSIÇÃO EM 10 OU 15 MESES
0 CARNfcT EMITIDO POR QUALQUULOJAD'A KXP0SICÁ0 í VÁLIDO NA EXPOSIÇÃO OUVIDO! AVENIDA • iSO. OUVIDOR

Ouça... âs 4a». fairat èt 13 horas, na Rddle Club» de Brasil... "O MUNDO NAO VALE O SEU LAR" eem Sogramer de Scuvere. Prearama exclusive a"A Exoosicão Ouvidor 1
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CACHAÇAÉ FAZERGOALS

BliLâv-: 1\9 B ^^í Ul TB -^^ fl mfWè." ^1 ^^^B ^m\\ '/mt ^r

-Cara feia comigo náo pega" -Com o <irirgr.<rido q»ero cerimônia-  ••Meu jogo eitá sendo filtrado"... -Tenho um tlao só: fazer "ganh"

Í^1ãSC0:ZtHi£(l0eSS0
O "Arff/fieiro" Diante do Es-
pe/fio: 

"Oe Leônidas só Tenho
o Apelido" - Com Adversário
Não Quero Intimidade"-
Por Que Leônidas? - J;;»J R£'
DRIGUES e Fotografia» de JADER NEVES

Nân é desembaraçado apenas dentro do campo, quando to-
m» a iniciativa dos ataques, de abrir o "scorc", de forçar a Titó-
ria. Também é desembaraçado fora do campo, numa redaçáo de
jornal, por exemplo, quando veio à II.TIMA HORA e falou do
neu jòjjo p de suas máximas como craque. F. assim foi que, com
muito espirito, sem aviso prévio, confessou:

Vergonha, na vida. só carrego uma: o apelido de Leônidas.
Sabem lá o qup p substituir o "Diamante Neero". E eu, sincera-
mente, dc Leônidas, só tenho o apelido.
POR QUE LEÔNIDAS?

Por què. enfim, o apelido? Alguma rar.So especial. O "arti-
lheiro" do campeonato responde:

Eu ouvia falar em Leônidas, nas "bicicletas" dp Leônidas.
T. resolvi imitá-lo. nas "bicicletas". Aparpccu então um engraça-
dinho para me "batizar": "olha aí o Leônidas".
A CACHAÇA DO CRAQUE

Leônidas. embora considerando quase uma ofensa compara-lo
¦o "Diamante Nrsxo", tem consciência dc sua capacidade de fa-
«er gol. E admite:

F.'. cm tndn Jogo, desde que me conheço, a minha "secura",
» minha cachaça: fazer ro]. Tnls há outra maneira dc leTar o ti-
me à vitória? E nãn adianta: se faço col cm número Insuficiente
para carantir o triunfo, fico triste
INTIMIDADE QUE NAO INTERESSA

Falando de uma coisa, falando de outra, Leônidas revela qutnin conhece ainda muitos jogadores do futpbol carioca. Entre
eles, naturalmente, muitos com que tprá que "duelar" futuramen-
te. Como, por exemplo, Pinheiro. E diz:

Nio conheço nem me Interessa conhecer. Com o adversa-
río, quero distância, nada de Intimidade. Se a (ente conhece a
adversário, se tem intimidade. Já náo luta contra éle eom a raes-
ma rana e tem que sorrir por dá cá aquela palha.

CConclul na 7.* Página)

DE HORA EM HORA
0 BANGU MELHORA
Para Ondino Viera, o Quadro Banguense Su-
biré, Gradaiivamenie. de Produção :— Não
Será Alterado o Treinamento da È q u i p e

No próximo domingo, o Bangu terá pela frente o po-
deroso esquadrão do Vasco da Gama. Esse será o primeiro
grande compromisso do time dirigido por Ondino Viera.
Nosso reportagem teve oportunidade de conversar çom b
treinador uruguaio sôbre as possibilidades de seu clube
nessa grande peleja. Começamos por perguntar se o pro-
grama de treinamento da equipe seria alterado: — Abso-
lutamente — declarou — o Bangu tem um programo de
treinamento elaborado no início do certame. Esse' progra-
ma será o mesmo oté o final do campeonato. Não- leva-
remos em consideração o valor do adversário, já que os
consideramos todos difíceis. E sôbre a equipe: — O quadro
está bem. Vem de duas vitórias convincentes e muito ainda
poderá produzir. — Jogará o mesmo time? — Sim. O pró-
prio Reis, único contundido no peleja contra o Madureira,
deverá estar em açfio. 0 ambiente em Bangu é de vitória.
Os craques não pensam noutra coisa senão no peleja dc
domingo quando esperem oferecer aa público uma grande'exibição. :..i: 

V':,v.::::

Sete Milhões de Cruzeiros,
o Orçamento Para 52 — No
Ano Passado Houve Lucro
— O Mesmo Esperam Para
Este AnO  (De GERALDO ESCOBAR)

O poderio dn Vasco tem de
crescer. Seus dirigentes já sen-
tiram a tremenda necessidade
de reagir porque o clube prrri-
sa alcançar uni posto de alta
relevância no cenário dn fute-
boi carioca. E ninguém desço-
nhece que tudo isso custa di-
nheiro. Oo conforto e do in-
centivo financeiro, surgem as
vantagens visadas para maior
êxito do futebol. Por isso. paia
sua campanha em à'2. o Vasco
tem em seu orçamento de des-
pesas com a seçfio de futebol a
alta soma de Cr$ 7.OOO.000.00
isete milhões de cruzeiros). Es-
ta. a romã exata de quanto
custará o time vascaino para *s-
te ano.
A Receita
Compensou a Despesa

No ano de 51, tinham os cruz-

. maltinos o orçamento de Crf
6.120.350,00 com o futebol. Gai-

! tou, entretanto, mais do que o
dispunha, tendo assim despendi-
rio CrS 6.818.482.50, Portanto,
o "rieficit" foi CrS 698 132.50.
Teria prejuízo, í claro, a seçfio
dc futebol profissional do Vas-
co. Mas, a receita foi bem gran-
de. Compensou bastante o gasto
além do que dispunha 0 depar-
tamento. A receita proporciona-
da só com o futebol profissional
foi rie CrJ 8.571.823,80. Com is.
so, cobriu perfeitamente as des-
pesas dc CrS 6.818.482.50, dando
ainda um saldo bem apreciável
ao departamento, de Or$
1.753.341,30, Houve, portanto,

í lucro extraordinário com o fu-
I tebol Compensou o emprego dei alto capital, porque a receita foi

bem maior
iConclul na 7.' Pljlna)
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O GRAJSDK ADEMIR MENEZES. Lm
craque que tem custado muito .Unhei-
ro ao Vasco. Ma» Todn o Dinheiro

que o Vatco empregou com o fa-
moto "artilheiro" veio tle toltn

com juro* altittimo», Ademir
ê eem pre uma grande

atração de bilheteria.

"TELÊ NUNCA
SERÁ UM CHICO-BOIA"

— O "close-up" de Telê, feito por
Ângelo Gomes, pode impressionar

ao "torcedor", 
que talvez exclamei"Assim magro, Telê tem mesmo qu»

cair de produção". Mas quem pode falar
melhor de Telê, da magreza do Telê, do

que o Dr. Newton Paes Barreto? Pois o médico
tricolor está tranqüilo. E tranqüilo, assa-
gura. 

"Telê, realmente, necessita um
preparo especial, técnico e alimentar.

Entretanto, está bem para correr os
noventa minutos. A magreza não

quer dizer nado, êle nunca qua
será um Chico-Boia,

assim como eu".
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Ano II • Rio, 3 da Setembro de 1952 * N. 357

Candidata do Anglo-americano a
Rainha Dos Jogos da Primavera —
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mfclfâyy,ÁÁ?fôW Aproilma-i* a data da reallraçlo dol Jntoi da Pri-
^BlK! *3Èf m»Tera, usa grande Iniciativa d» noiiiu roleaas do

^^BSÉii^àr 
"Jornal doi Sport» ". Clube» e col*«lot tIo ** prrpa-

/^jH^Mr rando para a mesma, em todoi oi setores. Al*m d» Já
/^y^^^t y^L r'tXT rom *"** e<*u'P** *m rrelnament», • Colézio
XP- mÊÉ&X 

'f'3Êm^L. An,:,,,'Arner,rtflno »»mli*m Jí escolheu a mia eandl-
ÊxÁ \\ HL ,]9 B HlU • n»lnh«- Sul ria a Jorrm Svln*, qu» aq„|
mèfi. ,^Ê WÊ—^M H "»'. » que por eerlo estará dentrt ai primeiras, ^

4, MÈx :^m\ m\"nrr"' " l,l,nr h'm pndfrA Julgar. »
í mmMemmm^M ^^^^^^ I

mWÊ WÊm-mm ¦ i
2 ml mV IM WHi^HHImtWI ÉJmI Mil W 911 Fl P li I11 wm- 11 I (liilii mM IWVM mM m^

s?S? s«*'--..'¦'<ivx%!& mí-MãM K xWÊ M
H w^r ' '*ytâ>&%gtâfâÊB mW^::Ê&*9mt mwM |p v^^PHKli^^B p
WBSr ~'imqr* ¦¦ ^a ¦ £,

M»mB^miiR»v^^m^i—--¦" iii-i»arifMMiiTi^^»>fiiiiiYiiiiTM-wiiiiiM^V;::^::':':':':':':':

So Individual do Vatco:

Flório Escondeu a Boia
j Impreetionante m F..vihi.

II c«» é» Craque ArponH-
j nm nm Bate amin He On.

P; lem, em Smo Januário 
II Hoj*, Vetará Partlcipmn.
P ém tim Exercido Coletiva

¦ Orne f r ii t m n I t I ii n i
Cmmm Grande A traçam |

F'.o-ío tnmnu partf no t.-r-..-io Indl--.-dual d» onlfm no Vatco. O fjmoío
craqu* argrnllr.í). «cm rlúvida omais caro rio mundo, ji t^ve as.«;m
contaía com leui fut'jro« novosi-orr.par.heiros, vlito qur. r. dinufn-
tes VM^tainos continuam asindo te-
guramrntf r.o jfntidn df conquistar
seu concurso p?ra, pplo menos, «tatemp-j:af'a.

O pr nclpal df nr.Icm. tnd.T ia. foi
pAT-rirjpaçâo daquele i~on«aKr,Tdo

fciílihpírn rio campeonato ar-

******* l*i-i Jtf-ir^fr*iJ^,v-¥,V*^v^-w-u'»/\ru'j

Nova Concentração
Dos 'Diabos' Rubros

I.n«o apAs o exfrcfcio Indl-"Idual lpvado a efaito peloi ru-
oro. nntrm. ra Campos Salps
th-finos oportunidade d» con-i-errar com Juca, tícnico do
América.

Depois de analisar ¦ cam-
panha do quadro qu*. embora
at.id-i nio tenha atingido o ma-
ximo. vem rendendo dentro do
qu* era esperado, o reaponsàvel
pe'a parte tícnlra do time de-
cI-itj o seguinte!

Na condição Milra do
craq-.ir. reside o fntor d* su-
cesso d,n equipe,

Mais do que a parte Wr-
nica — prosseguiu o treinador— uma ver que um jogador*<m .grandes possibilidades,
devi- que se »ncontre em AH-
nn fornia /isira pode correr e

• dir '.raba^ho no adversário, o
qua n.\o acontece com o vir-
tuo^e em mi condiçflo da saude.

Prossegulndo, o companheiro
1* Glulit* informou que, Int*-
re«Arto ern conservar a forma
dt fcui Jogadores, o Amérira
dev* alugar um iit:o em Ja-
ra-epagtl*. dc proprledad* do
Cinlor Carlos Galhardo, grand*
ppT-irano. al-.is, onda passarAo
a at concentrar aa rapazes da
Campos Sales.
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Um Grande
Crack Para

o América
Estio os Rubros em Enten-
dimentos Com um Dos Maio-
res Dianteiros ds A. do Sul

A *«p«ri*ncia vivida pelo Amérl-
ca *m 41, quando, por falta d* r*-
larva*, dtiaou d* **r ramptle, nl*
rol esquecida paios din0*ntei d*
i.mpitlce grêmio d* Campas %t-
In.

Os eomandado* d* Juca Iniciaram
> campeonato com o p* direito. Tr*»
logo* • três Indiscutíveis vitória* -íé
contam oi rubro* no cariam*. NI*
¦erta tnterenante. portanto, qua par'alta dt elementos à altura, vias-
i« o América a pagar pelo num)
wal.

M*«mo contando com ótima linha
dianteira. Juca * Qlullt* tstlo in-
teressados em eonseauir o concurio
tfe um méis esquerda. Mmtco o •»-
telentt Jogado r com qua aampra
conttram es americanos, 4 o «lemen.
lo quase sempre visado pel* d*f**a
*dv«r*lris *, portanto, muito sujeito

contuates.

UM GRANDE CRAQUE
Podtmos informar cem segurança,

que o América «ati *m *nt*ndim*n-
tos com dois dos maiores avantes da
América do Sul.

O* *nt*ndim*nto* «itio btttanta
adiantados a tudo Isva a crer qu*

América ainda poderá lançá-lo
n*st* turno.

' jota-
pp: fei-

Kenti-... no bale-hn?j .
riorer do Vasco. Demonstro
tas rnr.dicòcs dc auténi co craquerom i i, uomitilo absoluto ria pclola!Nho c-;i;rrar.-.-ls rm diíc-r. que Fio-rio. n > e ;»rcício dr onteni "escondeu
a boli". Foi impressiona-' te sua de-mon«t-ai,in. So naquilo, revelou oqua-ito -ai, o quanlo jr.ca Hoieroír.o. maior, atracio.ainda.. Florlo «s-Kjtara oartíclpando do tre r.o de con-

g ' Junto doa va.ralnos. tendo assim
^ o3ort-i.;.drf,!e de revelar seus maio-doíf.- t^cnic"»

:i^mWÊ WB&& É» M^.:imW: xÁM rnef. %^M
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MAGOA DE OSVALDO:

11Sou Frangueirò Até
Quando Não Jogo..."

O Arqueiro Banguense, de Bom Humor,
Responde ao Seu Amigo Batatais

DUer que Oswaldo. arqueiro, dl O Importante era que elado Bangu. tem torte no futebol, entraue para. a uma t6 vo» to-
Depoli de ie notabilizar por slm foi indo até que, por oca.
SínS í' Am *!?*"?• (lBU,l, »'•• d» «"eeiiao contra o Flumi-
»J rV-.wÍ!.í 

°.,) P'",0U a' nen,e- ° «P»" »b«fou Pratlcan.
S«â«ii.!r*d0fí? 

,r,xn«ue,ro *° do defeiai difieíllmai e «pata.
•2hl^?r. ii i 

""),m„qií:' cularet. Terminou o iampeont.taber te a bola havia .ido dlft- t0 e ,udo parecI, ter melhora-.

Osvaldo e teu famoso tope-
te. Hà um "frango" na vida
do ponitQo. "Mesmo nfio jo-
gàridó — diz fie — acusam-
me de ter deixado pastarvma penosa"

W^^m^^Mmm^^mêim^^^^mmmíímmí^».

para o goleiro paulista, pelo
menot até o inicio do outrt
campeonato, quando turilu a
entrevista de Batatal? O ex-gn.
leiro, falando afibre "franjo:",
ditie ao repórter:

— A bola que Oiwaldo eng--.
Hu na melhor de trêt centra o

(Conclui na 7." Piglna)
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Sexta-Feira Serão Inaugurados Mais Três Postos da COFAPMAIS CARNE
PARA O POVO
Set* Outro» CaminfiS-M IstarAo Espalhados Pala Cidadã, Até • Prixlmo Dia 11 I „_„„. VIDA. POR UM FIO
— RcoUnfo, Madureira • Jacarepaguá, oa Primeiro! lalrrot Bonofieladoi —

Praça Saem Pena e Penha, na Terça-Pelra Vindoura — (Leia na 2.' Página)
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DUAS MIL INFRAÇÕES
DE TRÁFEGO POR MES

Ü
1

Matt dezessete caminhõei da COFAP estarão tm atividade tste mil. Realengo, Maduretre
Jacarepaguá, Penha « Tifuca, entre outro», terío ot bairro* beneficiado* com e earne

farta e barata

Este • Medi* Imprettrionanto do Primeiro
Semestre Dèit* Ano — 5.130 Abuso» de
Sinais, J.011 Exeesse» de Velocidade, 107
Acidentes Diversos * 4.266 Desobediências
Aos Regulamentos do Departamento de Con-
cessões Que Arrecadou Mais de 600 Mil Cru-
•relros. em Conseqüência de Multas Impostas
— As Empresas Contra o Tacômetro —

Copanorte, ViaçSo Glória e São Jorge, as
Campeis Das Infrações — (Reportagem de
C. DUARTE, na 2.a Página Dêste Caderno)

Advertem os Metalúrgicos:

VIKTE CRUZEIROS DE
AUMENTO OU GREVE!
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ANO^II^Rio, 3 de Setembro de 1952 - N. 377 *\mm^mmm\mWrvMÊÊ^^mB^\
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Empunhando cartazes sugestivos, milhares de meta-
lúrgicos concentraram-se nas Imediações das aveni-
da." Nilo Peçanha e Graça Aranha, aguardando os re-
tultado* da audiência conciliatória que, finalmente, |

nâo lhes foi a contento

O Presidente do Tribunal Regional do Trabalho fa» vir a»
vantagem de um acordo amigável, ma* nem por isto et

patrões o atendem

Mantêm-se Intransigentes os Tra-
balhadores em Sua Proposta —
Negam Autoridade ao interventor
Para Decidir Pela Classe — Insls-
tem Nos Vinte Cruzeiros Diários
Para os Adultos e Dex Para os
Menores — Os Mecânicos jií Ace\-
taram • Aumento de 25% Sobre
os Salários Atuais — (LEIA NA
SÉTIMA PAG. DÊSTE CADERNO)

dot» carros da luxo de baixo.

1
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Angenor Fer
wno 4 outro ca-

Sitio 
d* mo-

ern» geração.
Apetar de moço,
contudo, Ji des-
írutn de largo
e merecido pres-
tíglo no selo da
rslmpatlca • la-
borlosa classe a
que pertence,
como conta com
numeroarta ami-
tzndei entre sua

I grande fregue-1 ela. Fas ponto
na Rúà Se Sio Cario» com Ea-
táclo da 84. Vem 38 anos, é
casado, costa de futebol, sendo
ura tricolor de quatro costados.
S' ainda fa de cinema • fl de
noaao Jornal.

A TRISTE SITUAÇÃO DOS VIDREIROS

Trabalham em Altos Fornos
Ganhando Baixos Salários

te trrtamo íiuolu-
Mrrtmot *Bo m* oficina» ia*

fábrica» t* vidro»
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Uma Clau* Trsmtnda-
mentt Sacrificada — Por
Demais Insalubre*** es Lo-
cait ds Trobalho — Sa-
lário Mínimo Para a
Maioria Dos Trabalhado-
res Adultos — Menores
em Profusão Reduxem o
Preço da Mâo-de-Obra,
Permitindo Maiores Lu-
eros Aos Patróes — O p6
de Vidro Corrói os Pul-
m6es — (Report. na 7.'

I Página Diste Caderno)

Colunada CIDADE
A FAMA DE COPACABANA

A lama d» Copacabana tomo iiMa da Guanabara è «•»»«««
vem de limpe, d#»d. o. tampo, em gue ™.™1™^0
d. ttrr.no era oferecido «o príço d. um rtNÜ, ^""ioT au.
sua» areia» juatie», o »ol gue agu.ct os morra.» «°V,cl°* *fj**
a"« te erpueram airavi. do. ano». »ua denta e vaHada poputa-
çío. a» bela» mulh.r.t gu. potioam t dio aleffrto -L.**1.1',.™"'

SKI ÍJSÍ. 2T <ttt^»u.rr«v o bairro tornou-», também o
__. ÍTeon5.ró*"rSfa % aüante r.botalho. d. guanto en.

SSÍÍ; 2. 5_SS'-ÍMto humano «gul t.m worfode de*mil-
Sír. _,m oa bont «lemento». Mat nío e »á a( • cauta princi-

M;rS«rr^«^^^
51 hEOílZín _ do t-lcto A noite, entdo. Copacabana toma-»e

£W7S£feta d. «°n« prolWda para a» família. . acontece qu.
%%ta,vt% uma pet.oa nflo ». arri.ra com .ípuranfa . »«
_..«_ rt. eua r.íidíncla. Contra ij»o. de quc a uir.a noturna
_. -cabarcM- "uma 

/laprante parcela, prometem a. outorH-
dadee tomar «rpente» prot-idíncin». Ainda bem.

PRÊMIOS PARA TODA A FAMÍLIA

Não há Lei em S.
João de Meriti
Um Ho.plt.1 Conatruldo Ha Ano. Qu. N6o Funcione. — A. Fre.

fetoret l.tío Com O. Vencimento. Atro.odo». — Seré Deipejoé*

Um Centro de In.truçõo Público. — O» Serviço. Medico. Sâo, ta-

clutivamente Particulore». — Salòrlo Mínimo Nõo Exl.t. Paro Oe

Potrãe* Locol». — I, Como Nõo Pódio Deixor D. Acontecer A Folt.

D .uo No Lonjlnquo Subúrbio Tombem Con.titul Um FloS«lo. (Leie

no «cgunda pagino de»ta codernol
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^ do Centro da Cl- -'W I __WÉK>~^IH >»^il»y.i^BWMB_i Ht ii^MJMlKW^
|;rj dade? Abralo MokotI, larrador Aniirerdl do» ianto» r»r»l- r»rln Bailo» di «Ut», iw-

IM *P0,° inteiramente. A elda- ra. «Mtale. _ Bou ferwi- ^•^Vriíécenert?8 S«
BnMRT** ''' «* *í «9B* ee fleart» mal. dejempedldt. »ej, Uelhorerle multo e ai- „„ contu»»» eomtant». qu.
tMhWwLWvW^i^^^^1^^^ «m>*« «"«o nul... «uecte «o _*__(«. « e Rio.

VOU OROANIZAR UMA
DI8COTECA COM
BAIÕES R CLA8IIC08,
41-ne e ríipnho leitor
Jntrn da SIIt» Neto
qeendo neeb.a eee to-
c«-dlscoe " loturplarlne. "
(ItMtdeeerte-R"). «•-
tlde aa Avenida Joio
Ribeiro, ISS, fundo», Ter.
tm Not» e t«J entrar
eon» apetite ne eorteto
de eaM d. J»»ta.l. cojo
prinelro enplo »»p»«lal
»M hoje na primeira pâ-
ftna do Suplemente
Imobllllrie qne aeompa-
nha etu edlele. Sal-
nua oe »rt. concorrente»
qne ee eortelo» da í»-
rie *Tf foram tran.fe-
ridoe par» » dia 14. •«»
Ttrtnde dat comemor»-
«8e» do «ft» dt Setem-
bro, qnt lmpedlrto a re».
lt»»çSe da "Ciranda doe
Bairro.", Leia na » • pi-

mk\m
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Uma ia» tlnlcoi ««colo» ptlWtcat çue ainda /unrtonam «n í.
Jodo de Meriti. - Tudo ali i abandono. Rua», ensino, tudo enfim
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foro o.» powriof — O popular rjue and* na rua, 5e /ôr atr««i
—*¦*-• '* Betado, e a*ar <í í<i«
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ãq ia».
Psslu!

Onda astá gozado pri «ha-
chu a na rua Cariou Sampaio.
Quem pausa em frente aoa
número. -,8« 10, ouva logo
_a:erem "psslu"! Sfio »• elai
faiscantes chamando os eles,
minha gente! E olha éies en-
trando e saindo a noite Intel.
rai E olha a» famílias escon-
didai em baixo dai camas!
General Ciro: quer ouvir elas
íazerem "psslu" prô senhor?
E' bSo! Se n5o souber onde
fica a rua. pergunta á turma
kl, todas as noites, vai lá num
carro ria policia! Eh, ch, eh!

Kl Nem
Quem gosta de ler depena-

do kl nem galinha ante» d»
«er papada, é só ir an Pala-
cio da Gelo. Senta lá. Pede
uma cerveiinha. Mais um
guaraná. Bebe cias. Pede k
continha. Vem ela. Olha pra
ela. Cruzes! Fica gelado! Sa-
be quanto cobram? Vinte
cruzeiros pela cervejinha e
dez pelo guaranazinhol (Prá
Delegacia de Economia rievo
ser de graça. ..abem*' Ki gra-
ça! i Prás profundas!
Gabiruzodas

Minha gente: « administra-
ção do Teatro Municipal é ga-
biru de meia tijela. Tava pro.
gramada uma matinée, rio-
mingo. ^.ia 7, para os ki com-
praram assinatura da tempo-
rada. Como nessa data r.So
vai haver mais espetáculo,
transferiram n matinée para
um dia de semana ès 4 horas!
E quem comprou assinatura
e tem trabalho, hein? Fica nu
disga, nA? Manda vento -en.
tar no seu lugar, nó? Transfi-
ra para outro domingo, gen-
te! Deixe de tntelijumentl-
cc!
Água & há

Dr. Vital, o assunto é ijrua
e, no meio tem o verbo "há".
Contentinho prá burro, pen.
sando ki a gente vai dizer kl
há água em algum lugar,
hein? Pois pode amarrar a
cara! O negócio é este. 6: na
rua Silva Xavier (AboliçSo),
água não vai há dez dias!
("há"., viu?). Eh, eh, eh! Co-
meu mosca, né?
Viva!

Na Praça Nova York, tm
Bonsucesso. tinha um buraco
disgraçado de grande. A gen-
te deu uma caqueradlnhn da.
qui. E oiha o Prefeito kirido
mandando tapar êle! E clha
os moradores mandando abr,.-
çóquinhas prá gente! E oTíia
a gente mandando ';xa beijo-
quinha prf. Dr. Vltaleinhol
Viva ê'.e! Viva a gente! Vi-
v6!

Engraçado
Engraçado prá tomate tá a

Departamento Nacional da
riumlnaçío e Gái. O diretor
4 das sassaricagem, aabem?
Há gente esperando despa-
cho prá luz desda Janelrol
Vai lá e reclama. "Ah. seu
processlnho só sairá quando a
gente sonhar com êle!". Ago.
ra táo exigindo kl o Interes-
isdo leve o alvará de llcen-
ça de uma obra prá kl vejam
sa éle • bonitinhol "Mas
doutor, a« o tiro da 14, sou
multado!" Resposta: "K.1 sa

¦.dane!" Kl dlsgraçados! Prás
profundasl
Éste Ana
Engraçado pri pepino * a

companhia de cigarros Flori,
da. Vender açóes è com ela."Ah, comprem nossas ações!
São gostozinhai prá burro".
No fim. é verdade: quem
comprou, bancou díreltinho
.ase bichinho. Não recebe

dividendos. Desde 194., vai lá
todos os unos e pergunta. "E
meus dlvidendozlnhos?". A
resposta é. sempre a mesma:"Ah, éste a:: o não tem!""Posso ver o balanço?" "Ah.
este ano nSo tem!" Eh, eh,
eh! Sal prá lá!

Gozado!
Gozado p.-á formiga rime-

lenta tá no DCT, Um cabra
queria enviar dinheiro pri
S. Paulo. Foi _. igèr.cia da
Lapa. "Ah. só pode mandar
*m envelope especial, com
valor rieclnrado!" E onde d*.-.
so comprar ele'* "Aqui". En-
tão me dá um "Ah, não tem!"
Foi à AgJncla d» Riachuelo,"Ah, não tem!". A' de Go-
mes Freire' "Ah, não tem!".
Papagaio! Kl Deus perdoe a
gente o nome ki tá pen.ando
em voz baixa! iCruzes! Isola
ressoai! >.

Não Podem!
Onde está mesmo

prá goiaba «. nas ruas
Cardoso e ¦ Maria Al
que em Ni' polis. O distribui-,
dor da água. seu Enédio, e das
sassaricagens. Há dois meses
a preciosa não dá as caras lá.
nem nas sujeiras! O gozado
é na escola ki tem numa das
ruas. A rilrctora já mandou
fechar o "lá dentro" dela ki
não serve prá nada! (A*
crianças, nâo bebendo água
há dois meses, r.ão tém von-
tade de apitar duas vezes, sa-
bem?) Nossa mãe!
Nõo Adianta!

Na rua Plratinl 1.381 (fun-
dos), tá um cheiro tão tão ki
slé bode foge dèie. ganindo
kinem cachorro brabo! Nao
adianta ninguém olhar prá so-
la do sapato porque não pi.sou em nada. A kolsa vem
d» um depósito rie adubo
(aquela geringonça rie cava-
.o. sabem?'. Com isso, as
catinguezas perambulam am-
bulaníes. E olha as moscai
dando as caras! E oiha crian-
Cas morando ali! E o!ha a
Saúde Pública bancando dis.
co voador, ki só aparece em
fotografia! Cruzes! (Queixa
rie Epifánio J, Santos a ou-
tros"'.

l^w\

gozado
Morais

buquer.

Nháco!
Dr. Vlti-lz-nho kirldo, boas!

O amigo nâo sabe a rua 20 de
Março, em l.ins Vasconcelos?
Ah, sabe, né? Sabão, hein?
Então, escuta aqui: ali, há
dois meses, a égua não vai
nem nos sorrisos amarelos!
Os moradores Já tão rosnandn
kl nem cão danado! Dr. VI.
tal ó: vai lá a levanta a cal-
ça. prá turma ver a sua per-
ninha. Sabe o kl vai aeonts-
cer? Nháco' Olha pernoqul.
nha mordida por gente da»
nada! iCredo!).

Será?
"Seu Tala. Será kl o Ml.

nistro rio Trabalho sabe ki os
«mpregados no comércio do
Meier, Pilares. Cascadura «
Madurelra ganham 400 cru-
zeiros e trabalham até depois
das 19 horas:1 Será ki a Sida
Moderna, a Seda Carioca e n
Gebara não pagam salário ml-
nimo? E será kl éle vai res-
ponrier • isto?". Dr. Pessega-
da. boasl Será? (Vóot!)

Tá!
Minha gente, a rua Franco

Vaz em Quintino, tá podre kl
n<«m rato morrido a cinco
anos! Verba pró seu calça,
mento já saiu. Prá onde fo.
ninguém sabe! Lixo lá é ar-
rumado artisticamente pelas
calçadas, em cima dos telha-
rios, rios travesseiros, dentro
rios colchõe5. Não sabem mais
o kl fazer com o pobre! Até
doce de lixo 1á tão fazendo!
Dr. Vital: aceita tim doclnho
gostoslnho? Passa fora!
(Queixa de W. F.l.

Também é!
Onde está rnulto Interessa?.,

te prá marreco esganiçado A
ns rua Costa Basto?, próximo
á rua Cardeal Leme. Falta
lixeiro há semanas. E falta
decoro dos é!e« e elas kl.
«traídos pelo lixo. vão prá lá
fazer sujeira! General Ciro:
o Prefeito mandou dizer kl
o Sr. é rias molezas. Dr. VI-
tal: o General mandou dizer
kl o Sr. também é.

PÁGI NA 2 Rio de Janeiro, Qua/ta-Feira, 3 rfe Setembro de 7952 ULTIMA HORA
A NOSSA VIDA POR UM FIO...

Duas Mil Infrações de Tráfego Por Mês
Eata a Média Impressionante Verificada no Primeiro Semestre Deste Ano
— 5.130 Abusos de Sinais, 3.011 Excessos de Velocidade, 107 Acidente*
Diversos' e 4.266 Desobediências Aos Regulamentos do Departamento de
Concessões Que Arrecadou Mais de 6 00 Mil Cruzeiros, em Conseqüência Das
Multas Impostas — As Empresas Con tra o Tacômotro — Copanorte, Viação
Glória e SSo Jorge, as Campeis Dns Infrações — (Rcp. de C. Dl]ARTE)

Foi preciso qua ULTIMA HORA a outroa órràoi da lm-
pranas batalhassem multo para qua o Serviço de Trânsito fixasse
oumprir, na admlnlstraç&o do Major Ramiro Gonçalves, a por-
taria, do seu antecessor, Major Cortes, tornando obrigatória a
colocaç&o do tacftmetro nos ônibus • Intaçftes, a melhor me-
dlda até hoja tomada para pôr um paradeiro, on pelo menos,
amainar sensivelmente, a mania da velocidade. Em valentia,
os motoristas do Rto Ji podem se considerar diplomados, a com
um bem acentuado índice de mortes, que ns tornaram, nesta
cidade, homens bem mata perigosos qua o* "nanusters" ameri-
canos.

Uma i.irdt • cada v«i mal» ln-
temi vi campanha vem af ndo movi-
da pe.oi maua elementos da labo-
rios» dane contra a obrtfalorleda-
dt do ttcômetro. o aparelhorlnho I
qua reglttrando oa rxceaioi de velo- •
cidade é como um fiel guarda aem- |pre cn nradn ao ieu lido. E parece 

'
qu_ o Sr. EdR-rd F:«!r»lt estA um I
tanto Inclinado a n^nrler A relvln-
dicAçáo díí5fi homem... Façarnoi |
votoi no entanto, para que o dire- i
tor do Trânsito, port. m, ia lha de-
fender o InterÔSM publico, antei de
atender a oi reclamo» Inconseqüente» i
da uma parcela ria numerosa clasie !
a da crias emprísai Interessada»
apena» em ganhar mala • mala dl-
nheiro.

A Morte Na» Ruas
Divu.gimoi, dlaa atráa, a asta-

tística l.npresslnnantt do» deireipet-
tadorss aoi regulamento» do trAn-
iito, na parta flicallzada pelo Ser-
viço de TrAns.to. Somente no pri-
meiro semestre diste ano, uma mé-
dia de duas mil Infrações por mé».
Foram reelstradas 3.130 deiobediên-
cias aoa sinais • SOU excessos da

«elocldadei. Hom» rm luual período107 acidente* de ônibus, com 32 vi-
timas. E i-1. do.» ônibus... Se ¦« con-
tasse ai tida os desastres com auto-
lotaç-Ôc» bondes, caminhões, tren»,
etc? Como ¦• vê, a morte anda'nas r.ai, à espreita da Indefesa» vi-
timas

Na maioria dos casos, é bom fri-
_»r. porque Justiça ta faça, multa*
veze» 3 pedettra * o próprio culpa-
d o do seu infortúnio, mercê ria
falta da educaç-io ceneralfraria qur*se observa nesta caplt.il, em matéria
de trV»s.to.

Outra» Multas
e Oufros Motivos

N» outra parle da flsC-lliaçío do
trânsito da responsabilidade rio Dc-
partamento de Concessões da Pre-

i feitura, o lnd_ce nSo 4 menos im-
pres.lonjntc. Pelai estatística- for-'necidis i nossa reportafiem pelo

j eng. Ramalho Ortigfto Jr., chefe do
; Serviço 'Je Ônibus a Barcas daquA-
! 1« -Srgl-o ao qual está afeto maior

parta da fiscalização, no que rilz
respeito aos excessos da ^otaç.lo,

I inobservância dos editais falta de

uniforma* da troeadorae • motoru-
taí. fumar am lervlço, falta da Uu-mlnaçla noi valculoi, falta da In-
ditador da paiaagena, dajreipalto aoa
pontos de estacionamento a outros,
o tot.l refer.nta ao primeiro ia-
mettra de 1951 vai a 4.268 Infra;.»!
aomenia doi Anlbui. Al lnfra;Se_
do mesmo gênero do pessoal a em-
príjai .ta autolotaçoei vai mala lon-
_• «Ind.. O Departamento da Con-
ceufiej nflo tem pronta, até agora,
a. estatísticas rclatlvai aos lola;(Sei
a dçmn.s veiculo», exceto os õnlhu».

Nnd» menoi nu» Cr$ 632.980.00
foram canalliadoi para oi rofrea
municipal» atra«é» do pagamento
denat multai. Nada porém, poda
patar ai «Mdai perdljai, oa estrato»
do material, a Indisciplina fenerall-rada, uo reino doa transportai eo-
letivo». Por mau qu» rendam, aa
multa» rt» trinsito síio sempre pre-
Juízo para o público ameaçado a
mal invldo, a para os Mfcmen» aoa
rjuali eiU entregue a »le«-ada mia-
sâo d» velar pela sua vida a peloaseu» interessai.
Campeãs Dat Infrações

Conforma a repórter da tn.TIMA
HOIÍA i-ode constatar, a Copanorte
* a canpcl quase absoluta da» in-
frações. Procurando alcançar o mr«-
mo lnnfnso 'ou horroroso* titulo,
\i*m, a secu'r. a» VlaçÔei Glória e
S/io «torpe. Disso tudo se conclui:
o ped63tie, o passageiro e o» bon»
motoristas do Rio precisam da ami-
Coi, e l-.òa sorte, porque sento um
dta qualquer, que pode ser ho]e,
ou amanhã, terá o seu destino pre-
maturamt.nta decidido: o camItério,
o hospital ou a oficina.

PJáníájpdo LEITOR

Prêmios Para Toda a Família
TRANSFERIDOS PARA 0 DIA 14
OS SORTEIOS DA SÉRIE "X"

Associada às Comemorações Cívicas Pela Passa-
gem ila Data da Independência, a Rádio Clube
>'no Transmitirá o Seu Tradicional Programa
"Ciranda Doi Bairro»" no Próximo Domingo,
Dia 7 — Correrá a Série "X" Juntamente Com a
Série "Y", no Dia 14 — Leiam Com Atenção,

—¦——— Amigos Concorrente* ——<•_-__-—-_

Correspondência

Antei de m»li nad» dei..amo» Informar so» nono» milharei daleltorei que domingo nio hareri "Ciranda doi hslrroí". em Tirtude dairomemoraç.ei elrtcss por motlro da dau da Independência A H..dlotluhe do Brasil, como a. dem.ili emluorai brasileiras, e.'_.r*rom íem microfone» na rua, para irammltlr ao» »eui oiiTln-
tes, em todos oi leu» pormenores, aa lolcnldades da manhã, dc 7 de¦etembro », tamb.m, o irand» desfll» dai nona» slorloaa» r.r.»»Armada».

Km coniequêncU, oi lortelo» da Sérl» "X" serio traniferldoi para ••l-i.S *P io moi »iuaa_t}un[ »optnia;a hiiíh »r»d •»ja|nla» oltinnop
apraradoi para o domlnco, M do corrents, no horirlo habitual de

"V"

D. Adriana 'Engenheiro
Pa...os> — Oscar. Fran. i. ca
• Tânia agradecem s bondo.
ss acolhida.

H R C. íCTB) — Wands
sgradees ss providencias,

RaloX — Telefona, por fs-
vor.

Capcllna E Souis — Gra-
tos pela gentileza. — R. d» C.

Não há Lei em São João de Meriti

¦ partir da Sérl» "1" da primeiracasa a qua íoi • ultimo na cAr
rosa; colecionando os cupõeiinhos
diários a saírem na semana de 8 a
13 da dezembro a, por í!m_ colado-
nando os quinze cup&es numerados
da 1 a 15 que começamos a publi'rar noj» r.o Suplemento Imobiliário
e que liirío tórias as <iua:.as-íeira.«,'.ermir.anrlo a JO dt dercr.taro. En-
tendldoi?

Lm Hospital Construído há Anos Que Não
Funciona — As Professoras Estão Com os Venci-
mentos Atrasados — Será Despejado um Centro
de Instrução Pública — Os Serviços Médicos São,
Exclusivamente, Particulares — Salário Mínimo
Nío Existo Para os Patrões Locais — E, Como
NSo Podia Deixar de Acontecer, a Falta Dágua no
Longínquo Subt.rbio Também Constitui Flagelo

E
ssslm.

partidária.'»,
cm geral, Iodos os

rltl .lt.1 „i 
" I,enri(5ne d* Fonseca, em Sio JoSo d* Me-r ti, extsU. hi anoa, construído, um hospital, . qu. nunc» fnn•tonou, por motivo, alheio, à vontade de .eu, moedoresO Tato o que com esm maneira de encarar o ou» ril. r__„_i.„

problemaa públicos sAo encarados

Sem Instrução Pública
São João de Meriti

Praticamente _s'.e distrito nâo
dispõe de Instrução pública.
Há, aguardando vaga na esco-
la local cerca de ..0(1 criança..
O prédio em qua funciona éste
departamento estudantil é pro-
fundamente pequeno para o
número qu» comporta. 130 me-

empreitada uma viatura i aludida
lnl.tltulçlo, a fim da qu» me-lhor pudeaie «la attndar a todo»
quanto necessitam.
Burladas ai Leis
Trabalhista • d«
Salário Minimo

Queixaram-»» o» eomarclirio»
do S. JoSo d» Meriti á r.oaia Pa-trulha qi,i» » lai trabalhista _ com-
pletamente deaconheclda aU. Todo»oi «mpregado» trsbalham d» _ d»manha Ai 23 horaa. eom uma horarl» aimoço. «. aos dominem, da»8 àa 12 o sem vencerem nequer oaalário mínimo instituído pelo «o-v#rno federal.

GRANDE LIQUIDAÇÃO
. DE TAPETES E .

TECIDOS PARA CORTINAS
TAPETES

PM SALAS DE VISITAS
lm,30 x 2m.no.. 500,oo
lm,60 x 2m,30.. 644,oo
2rn,00 x 3m,00.. 1.100,oo

DE LA FflRA SALAS DE VISITAS
lm,40 x 2m,00.. 1.190,oo
lm.70 x 2m,40.. 1.590,oo
2m,20 x 3m.00.. 2.290,oo

BflUCL. • PARA SALAS DE JAA1AR
lm,60 x 2m,30.. G65roo
2m,00 x 2m,50.. 900,oo
2m,00 x 3m,00.. 1.059,oo

PAU LADO DE CAMA
com desenho ... 56,o«
d* 1*  »I,H

PASSADEIRAS PARA
FORRAÇAO

-Era todas as cores m«-
tro quadrado... 300,oo

Granem sortlmcnto Am
todos o» arf.so» tim ta-
pecaria, por preço dm
atacado, à vista ou em

IO PRESTAÇÕES
Vlillil i

Casa FERNANDES
Rua Sele de Setembro, 186
Fones: 43-4001 e 43-4003

Tráfego
Outro problema mafno 4 • do•ráfeRo. oi lotaçfles .-.Ao iim ho-rarfo r.ptti numero dn passagelroí.Carregam q-innroí o carro compor-ta .0 a H5 passageiro». E nSo s&oemplacados.
Também oi pedestre» nSo têmvtz nas rua. «anjuanenses. A««l:n

por exemplo, na rua da Matrlr.,
- im frente ao número 371 foi ir.i-...ias sitis-atónas, pois 03 dois 'alada, por uma oficina mecnicafuncionários que zelam pela !nm;,ndo todo o passeio, uma bom-

.axina 5 conservação o fazem ba dc Sa!olln» « Aleo. Os iran-
com carinho e interesse n.o ftu""s ?,n obrigado, a afrontar
obstante. . „^ que'"/daTepam S.rW.Sí.V 

'"" d9 " P°"
tratando-s. d9 «partição, pu- Q ^^ ^^

da Falta

runos e meninas, divididos emtr*s turnos. Compõe-se o edifí-c:o de duas salas algo acanha-das. E' um prfdio antigo, ecujas condições de limpesas «ão

dei ao meln-dla. na "Ciranda do» Bairro»
O movlmenio de Irocas lera normal em ambai ai itrlei. rirando

todo» 01 canholoi da Série "X" devidamente suardados par» 01 lorteloi,
em leparado, com a Siri» "V",

Di Serie ''V", eorride domingo,
i.ndn nAo ie ¦preientou nenhum doi
felltirdot. Reiterimo», poiii o con-
viti feíio nntemt ni lenttdo d» queni portadorei doi Ulfiu 21.135
.590, in 353, 25.061 e 24 71", ve-
nham ter no noiso Departamento
de Cuncurio^, na Avenida Presiden-
le Varga», 1E.B8. para receber, rei-
pfctlvflmente, uma enceradeira* corn
íiplrador de pó, no valor de Cri
3 500 00, doii eolch.ei de molai e
dola rédloi de ondai curtai e lon-
Kas, eendo um em linda ctlxa de
madeira escure, que é, JU3t«mente(o relativo ao n» 23.0ftJ,
Retardotório

¦• o Sr. rrancUe* (U kuu rin-
to, a última eontamplado da lérli"11" a apr«»enUr-i». Nio i» »»bla
premiado ê»i» leitor. 36 inlam 4,
qu». Indo t Ptidlo Club» do Brarll.
trocar rua nova coleção, louhe quêo Ulio n.o 4.11.,. daquela U*>.
tinha ym colehlo de molai "Pluma".
Pulou ultou • ficou maluqulnho
d» ilegrla. Afinal, chegara iua vai.

Rej.de o leitor na rua General
F.rtl-i da Silva. 183, caia 19, Icarai,
Niterói • eoarum» trocar iua» oo-
leçõea no noiao poito de trocaa at-
tuado na rua Joié Clement», 10| l.<
indar (Art» Copiadora), na vizinha
cidade. £' concorrente veterano t
soita da lar "A vida como ela é...".
O Sr. Trandieo d» Soun Pinto tra-
balha como cab»lerelro d» »»nhorai
em Niterói o ao aulnar • recibo
do li-i ío prêmio, disse:

— Erta iim: 4 um con«rar*o bom
• ho-cí.r-!
Atenção, Multa Atenção!

Como fibem oa eitimado» eoncor-
rentei, alo trêi as maneirai d» hi-
b lltir-«e 10 «ortelo ria raia d» í.'i.
Ul: guardando oa ta.fiet iemim!i

quem¦oVclo

Salários atrazado*
Segundo, porém, soubemos,também ss professoras na maio-ria doi eitabelecimentoi ds «u-sino r.So mais compareceram

as sedei das demais escolas
que estio fechadas, p„r nâoreceberem seus salários há vã-nos meses.

E para icrmluir com a odisséia'.. 
.ÍÍU° dU /eIP="° * ImtruçfioPublica o Colégio s Pedro, omelhor Instalado da locaUdade si-luado ,. Ru.. Sio Jo.lo Rau«',i 

'22"
tamoém vai fechar dentro do 

'mis'
Briga o mar rom o rochedo esoím « o marisco. ísrefoi instalado pela Prefeitura gra-ç.-.s A oferta rio SSo Pedro F Cuma das entidades esportiva» dcprojeçJo no bairro. Vma ou duascentenas de petizes buscavam a 1*1aparar a Inteligência. Todavia oclubo atrasou-s» nos pagamento»dos aluguéis e o r-rr.p. !etár:o r,a.-leve duvida, em requerer manda-rio de despejo qu» íoi decretado
pela .r-jstlça.

Assim, vai Mr alijado, conjun-tam»nt« com a entidade e»por-tlvs um do* bon» colégio» muni-cipais.

Serviçoa Médicos...
Só Particular

Nío po»»ulndo a populaçla «u-burbana. bem como mi da» d«-mais estaç.ea próximaa nenhumhospital d» emergência, resolveuum grupo ds médico», chefiados
pelos Dn. Roberto de Cartro. Sln-vai Verai • Bernardo Roscherroadjuvados grandemente pelo Sr'Amadeu Lanzelottl fundar umaclinica- que pudesse atender todoa
quantos necessitassem. Chama-sea clinica "Marechal ílorlano" e 

'
cobra 2<1 cruzeiros por todoa oasocorros que presta. Inclusive raioX. radinscopla. fisioterapia emderal. ginccologi,?, peaiatria e cl!-nica medica.

Atendem este» abnegado» a mal»de mil docr.tes diariamente. R"s- '
ser.te-se. todavia de uma nmbu- :
landa. A populaç50, aproveitan-rio-se da visita de lr.spcç.o aossubúrbios ria Patrulha ri» fLTIMAHORA solicitou-noi f.siemos o ln- ¦terprete do pedido que dirigiam Ss :

Dágua
Também em Merltí. nío hâogua. Uma granda maioria daicaaas nSo alo abastecida» do pre-cioso liquido. Ha. de longa emlonge, uma bica dágua onda aafilai ia acumulam de lata dáguana cabeça. .Itilga-ie multo felli

qunr.do o prec!o»o liquido corT».Podia »er muito pior.

DESAPARECIDO
Esteve em nossi redaç&o o

Sr. Benedito Nunes do Nasci-
mento. Veio solicitar que spe-
lassemos para todos 01 esno-
cas no sentido de Informarem-
no quanto so paradeiro de leu
pai, Pedro Nunes do Nsscl-
mento, de 80 «nos, çu» ae en-
contrava recolhido ao Abrigo
Cristo Redentor, dali desapsre-
cendo.

Qualquer lnformaçfto podeser transmitida para o mesmo
Sr. Benedito pelo telefone
30-1577.

Centunai da concorrentea funelo-
nArioi públi coi lota dot nai nume-
ro«ai ieuart!';.ei p.ibllcai in. ai.zada»
11.1 Eípl.in.Td.i do "Castelo, pediram-
noi, p*,r caitai. telefonetnaai • meu-
mo pessoalmente, inttalar um pô^to
de trocai naquela tona do centro
ria cldide a (lm d» Ihei facilitar
a preorupaçAo arma nal daa trocaa
de cupôei. Seu pedido, ilnalmente.
t*ii atendido. A partir da lerunda-
feira próxima, dia », ]á fitará fun-
cion.inJo no Caitelo* o nono pôstnde trocaa do concurio "Prêmloa para
(/¦da ¦ família". Portanto, as cole»
fftel ria Sérl» "Y", cujo» eupSe»
vim Bendo pubUcadoi neita t.mini,
J4 puder&o aer trocadai, peloi «o-
llcltantei, perto da tuai repartlçCea.
Tomem not«: o posto d» troc»» do
Caiteln funcionará em Teie-Muiir,
na Avenida Graça Aranha, 269-B, \À
¦ obrelola, na Galeria doi'Comercia-
rioi.

Doit Dos Muitot
Felizardos da "Ciranda"
Por abio.uU falta da eipeço dei-

xamni de dar ontem oi nomii dot
dr.ii principais sanhadorei da pré-
mio» com rxernplarei velhoi da UL-
TIMA HORA. na "Ciranda doi ha.r-
rnj" dp dntTilnSO, no Cinema Velo.
SSo £>• o "Capitão da lm prema'*
Ausuito Morali, resldenta na rua

; Vliconde de liam art., 60, iobrado,
rom banca na eiqu.t.à dt Haddock

; Lobo com Arlutidei Lobo. Levou
. .15 UM IMA HORA » fichou o rádio

de cibecelra, À bicicleta ftcou com
o ir. ..o*4 Fernander, eipanhol, re-

; sldrr.te na rua SSo Luiz Gonzaga,' 1 MIS Pr .rrsulho • trabilhando nu-
ma firma de materlali da conitru-
Cio. na rua Sa'.-.ador ril Sá, 13. Le-

I vou ^s« leitor AO númeroa atraia-
i dtM deite Jornal.

Continental 43-6411
Club* do Bratü SS-1MB
CruMeiro Ao Sra 33-9834
Globo 13-1318
Guanabara 33-8190
Jornal io Bratü 33-1519
Mauá 33-4960
Min. Idueação 43-3484
Nacional 43-8850
Roque»» Pinto .. 13-8174
Tamoio 33-5093
Tupi „.- 33-1647
Vera Cnm 43-1634
Mavrlnk Veiga .. 23-5091

EMPRESAS DI
NAVEGAÇÃO AÉREA

Air Franca: 83-1988.
AUtalla: 43.-9247.

CniMlro do Sul: 42-6060.
42-8038.

Vlaçfto Aérea Santos Dumont!
Lôlde Aéreo: 42-9967.
N.A.B.: 42-1610.
Real: 22-805J.
Panalr: 32-7761.
Scandlnavlan, Arlln; Sy_tei__t

42-6710.
Tranacontlnental: 43-7038.
Varl«: 62-3700.
Vlabraa: 32-7399.
Viação Aérea Braail: 32-7307.
F.A.M.A.: 42-4788.
V.A.-P.: 42-8094.

LEOPOLDINA
38-0235

CORCOVADO
25-0016

RODOVIÁRIA
MARIANO PROCÔPIO
(Ônibus Interestadual)

43-8052
OALEAO

Oovernador 863
rOLICIA MARÍTIMA

(Vapores e Avl&ei)
43-0181

UJtfòMtaU^ia
EXPEDIENTI

¦ D. ULTIMA HORA *. A.
Av. Presldsnt* Vargas, 1.988, RI*

Diretor» Praalrtenta
SAMUIL WAINIIS

Dlr»t»r Vle«.Pr»ild»nt» .
ARMANDO DAUDT d'OLIVE'RA

Dlrator-Superln tendente
t. f. BOCAYUVA CUNHA

ULTIMA HORA
Distrito Federal

Dlr»tor-Rs»pon»av»l
SAMUEL WAINER

Blretor Superintendente
L. f. BOCAYUVA CUNHA

Ailtnlnlit.aclto, Redsçlo • Oflclnasi
*T. Preildrnle Varcai, 1 tll

(Sede Própria)
Tel I 41-I9H — (Rede Internai
Kndsrec* TelefTlftcoi ULTIMORA

Aiilnstura»;
D.F. «st.

atomeetna . Cr» iso.oo 100.00
Anual  Crt .00.00 350.00

Hftmero Atdis»!
Do ai»  Cr» UM
Atrasado  Crt 1.50
Era I. Psnlo • n, Hnrliont»
Do dia  Crt 1.00
Atrasado  Crt 1.50
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Avertt §t Aurel, famosot batlarinoi aicinlricos, fazem parta do•"shoio" "Pigalle et ton grande marche d'amour", que a holt»
Monte Cario vem apresentando com grande sucesso, üma atra-

çâo extraordinária dentro de um riquíssimo "show"

WÊfÈ£- ferias ^"-^Mi
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MAIS CARNE PARA O POVO

SEXTA-FEIRA SERÃO INAUGURADOS
MAIS TRÊS POSTOS DA C.O.F.A.P.
D.p.ii di iminhl. o Sr. Benjamin

Cabeli.. prrudente da COFAP, Inau-
oura-á mall tríi poitc» d» venda d»ram-, o primeiro terá 'coma local aP'i:a Sica, em Jacarenasuí, i.r.^mdo a uma populaçlo de perto dal'0 mil habitante», Locali.ar.n-á 0leaunrio em Madurelra. no Llroodo M»r.ido, par» atender a cercaHe 'Í0 mil mondorei. Flnilmente
• terceiro p.ilo, »m Reilmoo, nai
P'»«lm rlijm _0, oonjuntoi r»ilden-
Ollll Ul ixlitiaUl, b»nif|ol»rl
tanta, mala da IM mil hibltmui. 1

Doll outroí poitoi lerlo lniuau.ridoi r.i tirci-íelra vindoura, 'um
rl-lei, Na Prata Saem Peni . ,outro, no La'00 da Penh». Al.mdíitei cinco, porím, a COFAP. COrlodo o mêi em curió, local,nrl oidemin ciminhõei.friflorlficoi, emnúmero d» 17, já eompletaminl»
equipaJoi. Din» modo, ilo mmIJ balrroí nu» i«-lo atendldei peloieaminhôea.frloorlfleoa da COFAP.Será pon, mili eirne pira » PCvo• s prleoi baiUnta lnf»r|»r»i »Mdo» ssouguw, »tá hoj», aind» ven.sendo • bifo s prlco» oxor.iUnt»».

LONO PLAYNO ¦
Rádios - Rífrl-
leradorea - VI-
Tolaa - Llqul-
11 f l c a dores -
Máquinas de
lavar roupa.

e pague depois com o
Sua» feriai sSo nma necessidade... • já nSo

•lo problema! Agora você pode escolher a sua
ettaçlo de águas, o teu clima de repouso, • sair,
com toda a família « com todot ot recursot • para
descansar, reajustar a »aáde, roltar de alma notai
O "Carnet de Féria» Avipam" assegura-lhe esta

possibilidade. Você terá hotel • transporte

Carnet de Férias Avipam''
aot preço» normai», terá quartot reierrado», gozará
todo conforto • atenções, sem ¦ preocupaçSo imediata
com deipetai.

Por êtte plano eicluiiro de Avipam toco poda
deacansar já... • pagar depoi», dticansadamente!
Procure informar-se ainda hoje tobre esta oferta
qua Avipam lhe fai... a a todot ot teuil

Algum hotélt Incluídos na rida do "Carnet d* Férias Avlpam"i

fil* ê t êpott
Idtil ptrt visi.
ler ii »il»ç_»i
d* égua I

HTtÔPOLII . Hotel Qaitsndlnbt
CAXAMtÚ . Hotel Gloris.IdesJ Hotel

Hotel Marquei

CAMIUQUIRA . Hotel Vitoria ¦ Hotel Sílra
Hotel Globo

tAoiOUaiNÇO- Hoi.l Braill. Hotel Primos
Grande Hotel

LAMIAR. - Hotel Resende • Hotel Central

miSÓPOU» - Rsncho Santa Antônio

BIIO HORIZONTI - Grand* Hotel
ARAXA • Grairde Hotel ds Araxá

Rádio Hotel
«RIIUROO . Hotel Sana Sond
FASIA TRll . Hotel Fasenda Califórnia

farfas ássts hatêli aitía aa nu
•(canta a$ara I O "Carnal éa Fé.
rltl Âvlpim" permiti-lh» pagar
dapalt • am 10 priittfttt - a tua
aitifia éa tura aa da rapauta.

VENDAS A PRAZO — SEM ENTRADA B SEM FIADOR

RADIO CONTINENTAL LTDA.
Rua Rodrigo Silva, 38 — TeL JJ-8108 — 22-801»

NARIZ DE FERRO ?/**£
¦^ 

»

A CHAVE DO CORAÇÃO
• m pr*ê»ntm da nupcloil

Arlpana «atenda u vantagens
4a pagamento do sea "Carnet
de Férias" à Chava do Coração,
que • o presente Ideal de noi-
?adoi orna lua de mel no
tamoio Botei de Quitandinha eom regalias excepcionais.

•>#%.

Por* malherm dalolhm praenchm étlm tupom a tomatmnoa
' 

par* n andtraçoa abaixa.

Sema_

tpoeo doa iuoi firtat_

Endnriça

AVIPAM COMERCIO S.A.
ORGANIZAÇÃO NACIONAL DE TURISMO

Av. Rio Bronc" W
Galaria São Borja
Ttl». J2-5212 a 4_t.00«7

Av. Prasidant* WM«on, 123
(Esquina «.«ia México)
Tal». 42-206|jJ^JQ«J

Av. tia Bronco, 120 (lo|a II)
Galaria de» Empttgadot no Comerei*

, Tol. 4Í-9/91

•«E3«W.r--...-rí..,*^..^rj-.,^««i.--«-.. . ^i*nwOWiÍRB- ¦ --^t"'S» i^aiaam
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fâfflfâúflâmEizM Zsa Zsa Gabor e Páreo Duro Para Lana Turner
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Of Filhos Dot Mosqueteiros
(Sont Of Minkcto-tft)

^Wt^r^W^^M^V*

Cotaçft* Dm Filmas
"Fabuloso", cinco m-
tri/as; "ótimo", qso
tr» •sfrê/01; "bomi-
n/10" t r 41 tUêlas;
"mais ou mtnoi", duas
o st riias, "pavoroso",

uma estréia.

DIREÇÃO Bll Lawte
Allan.

ATOR I ¦•TRtLAl
Cornai Wlld» a Mau-
r*an 0'Hara. .

Film* «ta RKO no* olna-
ma* Plaaa, Attorla,
Olinda. Parlilen»»,
Rite, Primor, Colonial,
Mocotó o H. Lobo.

TIMPO DO FILMBi 1
hora a f8 minuto».

COTAÇAOl Íe*k

¦ "O* Filhos Oo* Jfo»quelclroi" nio passam 4* uma
sombra desmaiada daquelas qu» no» deliciaram, ci u«r-
dadelros. Ot filhos faxtm aqtiílas mesmas coisas, mas
tom a praça, im a flama, ttm aqui!» tmptto • aquele
fulgor. Trota-s» doi herdeiros de dMrtacnan, Purtos,
Araml» • Athot, homtn* tremendo» d* aventura» • d«
olpór. Uai ittts nio resitttm As ricordaçOss qu« oi
outrot deixaram «m nona lembrança. C assim o /'Jm»
arranca apenas aleuma» Barpalhadai a parotada. Falta-lhe,
porém, um encanto especial, lnjubttltuluel.

O trono eitá em periga. A rainha * vslha a doente.
O herdeiro, um garOto ainda. O» facínoras que «empre
extrttram em todos a* cürtts também ali «sido trapa-
ceando, * trontadf. t, a única coisa que realment» lhe»
interina 4 a eliminação do pequeno prtncipt. A rainha,
en(do, apela para seus velhos amigo», aquelei qu» uma
vtz a senrtram no passado • Ih» deixaram ae mal» »n-
contadora» lembrança» dc brauura, eoraoem » m«tmn, o»
maior. Ma» o» mosqueteiro» «»tdo velho», oolosoi e ee
nutr«m, apenas, d» memória» luróica». Mandam o» filhos
•alvar o trono ameaçado. Cornei Wlld» * o filho ««
d'Artagnan, ma» «em o "it" paterno, tle «ucumbe eo im-
pacto As brauura deixado por »»u pai. Ua* »ab» manejar I
a etpada. Dá também aquele» «alto» tremendo», pendura- n
<e em lu«tre» e na bripa eontra trinta eu quarenta ««mpre
vence «*m um arranhdo srquar. O» outro» doi* ndo cor-
respondem d fama de «eu.» r»»p«rtivo» pai». Ma» Atho»
que «6 teu» uma /ilha d» eabrla» vermelho» e linda, tratou
de fazer dela um páreo durlirjlmo parn d'Artapnan na
«»pada. Maurcen Ó'Hara multo máscula fparalba «em
por cento; ndo aprada, assim sílfa • valente no melo
d» tonto» homen*. At lutas ss multiplicam, o vilão fa:
da» «ua», es mosqueteiros açr.m • riem, e flamt)a «em
cessar a brilhante cabeleira de Maureen sob o chapou
nepro. O tecnoeolor realça o» rampo» Imeníot e »o»»e-
pado» e «do pltor«»eo« o« eoítelo» qu* falam de época»
distantes.

Duo* eetvlla» par* -O» JMho» ée* Moeautíeiroe- üor
«au tremenda falta de «ripinalldade.

( Corro* pondêneia dm SOHDRÂ SMITH, d»

Hollyvcood, Exclusiva Para ULTIMA HORA)

Im Xm, Oftbor em questão dt
talento talvez n&o faça tom-
bra a Lana Turner. Maa em
questio amorosa n&o reata ne-
nhuma dúvida. Zaa Zaa é mui-
to bonita • t«m idélat Uo lou-
ou que diverte toda a gente.

¦Crimes _ft MARYi

Filha dt um oficial húngaro oue
ae divorciou de «ua mia ní.
pouco tempo, Zaa Zaa n6o fala
dos tempos paaaadoi nem das
tristeeas qu» Já, teve. Ela vive
a alegria que há em teu cora-
ção a n&o quer saber de mais
nada nem de mala ninguém.
Sla • auaa lrm&s, Magda e Eva,
nêo tio belas quanto ela, Já
ae casaram um bocado. Eva,
duas vezes e Magda e ela, três
por enquanto. Estão muito em
forma • só pensam em homens
por mais que neguem. Zsa Zsa
que foi eleita "A Mâe do Ano"
em L*»s Ange',es é realmente
uma Jovem perturbadora e gia-
mourosa mas guarda sempre
uns carinhos para sua íilha
Francesca de cinco anos. Tem
uma tfio vasta experiência de
homens e de amor que garante
poder fazer pouco de todos êlcs,
porque nfio passam de uns re-
finados Idiotas. Mas n&o aerà
isso Justamente um recalque?
Porque talvez Zsa Zsa n&o te-
nha' encontrado o homem que
ela precisa desde seus quatorze
anos. Sente-se que ela é agita-
da • ousada demais para ser
realmente feliz. Falta a Zsa Zas
um amor da verdade.

Ela ]é Tem Multa
Coita Para Contar

Li mesmo na Hungria, onde
nasceu, durante a guerra pedi-
ram-lhe para ser esplfi. Seu
tipo, aua beleza, tua esperteza
seriam fatoreü de sucesso. Mas
ela recusou. Tinha amor K sua
vida. Nada de brincadeiras. Mas
mesmo assim esteve presa como
suspeita mais tarde e somente
suas amizades Importantes 11-
vraram-na dessa amolação.

Velo para ot Estado* ünldot am
1941. Mas Já veio divorciada.
Foi casada com Burhan Belga
um homem riquísaimo. Ma* n&o
agüentou muito tempo. Equan-
do chegou i América ela a sua
lrm& levavam umn vida ado-
rável. Tinham uma cada agra-
dávcl, um carro, beleza * multa
liberdade. Sua sede de dinheiro
é respeitável e 6émpre foi. O
velho Conrad Hilton, dono doa
maiores hotéis dos Estados üni-
dos te apaixonou por ela * tem
dificuldade consegulu-a para
éle. Dt.^sa casamento nasceu
Francesca, que é portanto uma
pequena cunhada de Lil Tay-
lor. E por pouco Zsa Zsa n&o
foi a sogra. Mns viu Oeorge
Sanders com aquele sorriso cl-
nico e começou a corteji-lo,
como confessa ela mesma. Ma»
depois que o caçou n&o fêz
maiores esforços t pensava que
a partida estava ganha. Mas
George é vivido e experimenta-
do e faz pouco de Zsa Zsa, com
a maior culma do mundo. E
foi esse casamento com Georga
Sanders que a irritou mais. Ela
passou a achar que os homens
n5o valem nada c que as mu-
lheres s&o umas idiotas em re-
correrem a eles. Mas com tô-
das essas magoas Zsa Zsa con-
tinua sua carreira de conquis-
tas. O que prova que ela está
procurando, aquilo que ainda
não conseguiu. Zsa Zsa que diz
voei de George Sanders?

— George? Êle é um querido.
Mns é o maior comil&o do mun-
do e pensava talvez que minha
asplrnçfto fôass ser cozinheira".
Eis Zsa Zsa falando, sem es-
conder nada. mesmo o ridículo
dc um casamento frustrado.

Seu nome verdadeiro ê Sari
Gabor e ela diz que ainda n&o
tem trinta anos. E' do tipo pe-
queno, tem cabelos vermelhos
mas pinta de louro. Ninguém
sabe porque. E de cabelos ver-
molhos ela seria ainda mais
fascinante. E é a moça mais

Ml li fj^^jiiWJfjil jjfel Bt _£j ssy _ T-M-K-t-r"

Ctnxta B*'ísT<*

esquecida do mundo. Nunca se
lembra do que prometeu ou do
que disse. Anda multo elegnn-
te a tem um guarda roupa res-

peltável. Trabalha na televisão
e decerto anda farejando um
casamento de dinheiro, JA que o
amor se esconde para ela.

IM HOLLYWOOD t ASSIM
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¦ata pariu Mi* Jtaanooith «im «do i. t, tUrm Ctetle, «we fet
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emm Dorltml Caymi
uma produção da

Eugênio
Lyr*
Filho

-om* mutANCú ^ a*muKKrfWaTtkm

mm—mmum

»^^*»^^^^^^>^»,»^^^>*^^^ JPHILIi* GUISH ^»W¥WWW»J¥WWWW¥>í (Cérrmapmntinctm lnwdil eurm
VLTMA ¦•RA *to Trrnn» Wrié Pr«M>

áo* m ketntnu ptnmm •
mmm» moita «... tod_u «*
muIAert» também pontam «
tn«_m« wiao. Ma* o «u«
pttiMm m homont 4 bom
Mftronto io qua ponomm o*
mull.«rM... «Pudera nãol

JUb«rt Tat/ler não oorrt
om toé* o dttenrotar êo"Ivonhoa". Mo», «itando,
num» 1*t*t organloaéa por
Jttdy Oarlond, tstava ptrto
io l/riu!» Th!***, aorrta,
eonetentemente, lindoman-
U, wm Mrrlto «ti«io i* fo-
IMáMt. • •

O* fotóçroio* «t*Mnt_tfo-
fréftaot, áe vou», tém quo
ruolvtr problema» fotogi-
nieo* multa di/tetria, apetar
i* Hdortm oom o melhor
material io moiilo* io
muntU... Üm dot problo-
mo* 4 o maartta io Vero
Xlt«i»... m fotógrafo* tim
um Mrdtddtro povor i* fo~
toçrafá-U, por eauto mt,

• • \,
TmMti o* tstrila* mm-

B.«__tm... por «zcmplo, o*
aoHelo» dt Mawon 0'Sil-
Nvon )é ootio oom muito*
fio* prataode*. Ineonfr«i-«,
r«c«Ntam«nt«. titaim p«r-
fuMeut

— Aého f«« iovo pintd-
le«f fia» t_b tUffantt «em
m mMn tinto*}

• •

O* vo* om quando, ot
«Hctbidoret d«. pcUculd*
fatom «oitat «ngracade».
FM o quo aconteceu, rt-
e«nt«m«nt«, no /«rtlfol
d* Plp«r Lauri», ond* /o-
rom apresentado* ioi*
filma*. Num díle», Paul
Jfe 7«n«v d#t«mp«nha •
papel d* um nUdteo • no
outro • «wniM «tor 4 o
pat io um r«p«*inho
rio». O pübNM othon

§rto.

À MODA DAS "FILIPETAS"...

i filmando
• • péoKto vta ano

pomos oftranHa tirava
wm «.garro a o acendia.
optair ia protblofo formoti•*• 

proiMdo fumar-. O «•
rator anlodtut

— Ihf Quom ponta fu«
4 Mm ftMtar a«ul t

Wm wm io* dl.eOem 4a
_fn.««r«Mad« i* Oxford...
VnloortUod* «na, footmio
wm* «eceeeçio a mu* Hai-
doa pr«et.to« dona par mit-
olo para a fílmogom io et-
nat «lontra 4* stvs roeln.

* aandlM» dt
iw «• ralaeio-

 a Vnkiartidad*
t—oo trotado oom o devidol Jlfonro*, to-

• Mma franafe 
"OaroM-

na CMrla*, Uno* ««atro
mlaoa a moto para poiaar

Pia 
otnoura kHtdntca. —

««« na paKeula aportetm
IT «ama», todat oeupada*,
•tn tono* diverte» Morfina
Carola, a «x-»»po»a d« tt*v*
Cranol

• • •
A ottéhm 4* Linda ChHs-

Hon, por Potor Lambada,
atualmont* «riblda na Aea-
dtmfa Royal d» Londret,
taluec *tja mandada a Nova
York ainda tm tempo para
a "premilre" de "ffcppy
Time". *... assim 4 Holíy-
«eood. Att amanhi.

COMPRE CrS 3.840,00 por CrS 2.700,00!
Um rádio de 5 válvulas, ondas curtas e longas, saída

fiara pick-up. transformador UNIVERSAL e um LIQUIDIFI-
( ADOR "VYALITA" de três velocidades.

As duas peças somam CrS .3.840f00 mas você pagará
apenas CrS 2.700,00 na oferta especial de SETEMBRO de

TELE-MUSIC
AVENIDA GRAÇA ARANHA, 169 B -1.» S/7

GALERIA DOS COMERCIÁRIOS

H 0 melhor tspetéculo «vropeu J|
da Patinafõo no Gelo 11

1 PAVILHÃO do GELO Q
W^ã PONTA DO CALABOUÇO ^^

%Wk «SPH.AH i 4at. • Stn. Mrt» é* 11:30 br». F*%à
£.^% a tébadot • domlngw o* WM hn. mWM

I S^^&w^^ M* \wm
Q| Í^.^i__«*^_I_t^B__-__---^«^^^-^^-^^^"^«^^^^

Chocolate tal usa doa nftme-
roa da maior sucesso na
"show" realizado no tx-oasslna
Icarai, em Niterói, na festa, em
homenagem & Sra. Darcy V»r-
gas por motivo da passagem do
18.* antrersirio dn LBA. O
Cbocô 4 mesmo mnlto engra-
çado. • • •

Nio existe maior propapwn-
da d» fcmbito Internacional do
que a múilea. Exemplos disso
sfto "Aquarela do Brasil", "Bul-
xa do Sapateiro", oonhecidiu
ns Europa como Bahia, Copa-
eabana... O mesmo «contece
com outras músicas. Impo em fe
falando d* nossa musica. Na
música francesa, quem nfto co-

r.hece, mesmo sem ir a Paris. s. praça Plgalle? Nfto hú. turista
que lá chegando nfto pegue um táxi » mande tocar para a dita.
Mesmo sendo a decepçfto — que e o que o e?pera, pois a praça
é Imunda e rodeada de teatros ¦ "cabarets" d» quinta ordem.
Mai a publicidade Jft está feita.

Façamos, pois, força pela nossa músloa, principalmente u
que er.filtecem as belezas de nossa terra. Quem nfto astii de
acordo? • •

Preec de »lgnns compositores its réaperas do earnaral: "Meu

Deus, foiel com que apareça algném do morro eom um» "bom-
ba" para que «u a compre por pioinhr.ntaa pratas. Farei um car-
tai danado e ranharei o carnaral." Eu, hem?• •

Prece de aipins artistas: "Senhor, foxei eom que nos qua-
tro dias de folia »6 etintem minha música. Somente a minha,
sim?" • •

Freee de altpuu funeien&ríoa "O" d» yanaahai "»«nhor, ta-
cel com quc venha a letra TI".. .ouéuuú.« •

Prece do JÓQuel do aaarRo do páreo: "Benhar, fazei eom qu»
a favorito amanheça com eólicas*.• •

K, por hoje, ohefa. AU amanho.

VA- John I «^
lw«rNt h—J/

^•W"V_?"

4I««n« Dupr* om " Folias 4*
HoUywooi", um film* *u*
rouno bsima. mtHoa, graça
* maUeUt, wm verdadeiro
ihotc" turlotoo de roHat da
Lo* Angeles om aríWçdo «os
dfitmai J»«_t • Jfsdttreira.

* Na «epunda-/rtra a "Mocam-
bo" t€t>e uma noitada lonpa c
multo animada, tendo fechado de-
pois de sete horas da manhd. Lá
estiveram Anklto, Vlripinía Noro-
nha, Nelson Gonçalrc:, Carlos Gi!
c outros. Georpe Grecn cantou
muito bem "Jerebel", Anldto a
paródia de "Coimbra" t Paulo, o
perente do "Posto Cinco", apôs
fechar o seu bar, foi ao piano do
"Aíocambo" onde tocou um morl-
menttidlssimo "bootflí-upootrfí".

• « *
Curioso e lato de anteontem

noticiarem que John Wayne Iria
para SSo Paulo, i tarde. As nove
d» noite, vimo-lo no Hotel Excel-
sior com um rapai, acompanhado
de duas Jovens multo bonitas. Cie-
mos qu» retardou algumas horas
a viagem para a Paulicéla...» * «

Gilberto Souto está eomo pu-
blfdsta da United Artist» no Bra- ,
sil. Cada dia que passa demonstra mal» a *ua alegria em i«r
voitado à notas terra.

. "'

O professor mrshmann tam freqüentado muito tsidua-
ment* o esildlo de Nair Diek. Sabemos qu» após a temporada
lírica, posí.»etment« em outubTO, «mbo» irdo empreender uma
vtapem «o Urupual. As mds Hnpuas já andam eomentando fu»
voltarão »a»ados...

« »
« Estava um carro parado na rua Xar_«r da Bllveüra, ««qu>-
na oom avenida Atlântica, quando às trê» da manhã, dois la-
réolo» tentaram roubá-lo. Seu proprietário, entretanto, mo-
raàor num andar alto do edifício altuado naquela eaqulna,
teve a in»piraçíio de acordar • pereeb«r a pre««nça do» la-
drfie» Lá d» eima, disparou »n «ro d« revóhrer, chamando a
atençüo doa ruarda» daquela «eua, «__t« hnedlatam«nt« »r__o-
deram o* malandroa.

• :%
i*inda ndo tHmo» a "shoto" io Ca*8t_«»e__. Fcmev Wan-

derley tHu-o e apreciou muito « "Carror» Ballet". Contou-
nos, que infelirmente, n«qu<?Ia noite a laic d* «m da» eom-
ponentes esbarrou numa parra/a de puarand qu» tstava numa
mesa de pista, jogando-a longe * ainda essa merma bailarina
bateu eom * cabeça no ehflo, crescendo loco um galo na
testa. Que azar!

• •
O Odeon tem atraído multo o público «ue vai anrtetlr Ma-

ria Antonieta Pon» dançar nos intervalo» do film» "Maria

Cristina". A rumbaira tem multa classe...
a • a

• De Bío Paulo, informaram-
no» qu» Caeilda Becker viajará
brevemente para a Europa. O
próximo cartas do T.B.C. será
"Room Service", reunindo todo o
naipe masculino daquele teatro,
juntamente com Clolde Iaconis
e Célia Biar. Tônla Carrero,
dessa forma, somente estreará
na temporada de 53, pois termi-
nará êste ano a exclusividade
He Almée eom a peça "La Petlte
Hutte", de Roussin.

J. F O M M

Próximos Lançamentos
— tuiUillu aveatur» «a atalor
maatiroso *• todai o* tempos. Uma
eiitrltmlçl» da Cod*t, ns préxlmi
perosn» no tireulte da «fv»rl»no Ri-
beiro.

TOKMMNTO DA CAXNTt — Ora
dlna vlforoao para a«loraa éa IS
ano*. DU<ribulc4o 4a Unlverial-ln-
ttmatlonal Platurat aa préxlma »a-
mana na Cln«l»n*la. Frotafnnliwls
por Tony Curtia, Jaa «terlln» a
Uona Fraaman.

SAJ.OTA1 ¦ M-tLOI-lAB A _r
a próxima tançawiento da Warnar
Braa. ao «ireulto SJo Luli-América.
I' am arlulolda muilcal eom lindai
garaut. O» pftnclpalt arUatai ais
VlrglnU Mara. lauflU Monua a
VHttaU ~ ¦ —

(M daaambrt) a M Jmnalro)

CAPRICÓRNIO

f^PARA AMANHAR
6tlma» atiortunldadet se trrrrr»

sentimental. Kovm conqula-
ta». Aproveite bestsnte.

AQUÁRIO

(SI Janeiro a lt tevantrof

Impróprio. Possíveis erro» da
cAleulo. eompraa Inúteis e de-
maslado nervoelsmo. Centro-
le-»e. B»per« um pouco.

PEIXES
(10 fevereiro a »6 eiaroo'

_Tavor*vel per» trabalho» que re-
queram paclends.

_-i

ALVORADA — K-Mat -
«in-a»f — «-• — l»U
Berta.

AMtRICA — 40-4IU — Tetoten».
¦* de um tetranh» — Ia I — 4 —

— I a 1» horas. I
ART PALÁCIO m. It-atU —

?ukto de palaBes — ia I — 4 —
— I a 10 horas.
ASTÓRIA — «.-MM — •» «-

Bio» 4es Meequetelro» — A» I — 4
— I • 10 hor*i.
AZTZCA — Pobr» «oraclo — ta
— 1,40 — 1.20 — t — 140 e

10,K horaa.
CARIOCA — M-tlTI — O »4r1a

daa llhaa — ii t - 4 — » — *•
10 hormt.

IMPIRIO — U-»»4I — O ptrla
«aa l-ht» — ta j - * -. | - t m

1PANTRMA — «T-Seo» — Pebra
roracio — à. 2 - l.«s — ».I0 —
ti — M0 e 10.J0 hor.is.

LCTLON — tt-7»M — O pária
llh.i. -ii t- 4 — • — Ia 10
MARABÁ' — Irmloa Cerao» — •

partir d« 1 horst.
METRO COPACABANA — ....

St-nn — Estrala do deitlna —
te í — 4 — I — SalO horau.

METRO PASSEIO — 25-S«90 —
Emrela do destino — â> IJ — t
— 4 — « — tal» hnrai.

MXTRO TIJUCA — 4S.M4» -
¦atraia do destln» — M I — . 9LeJl-t' 4

ODEOIt — M-iset — Maria Cria- 1
Una — ta I — 4.14 — ..II a 14 I
bufai.

OLINDA — 46-1001 — Oa filhoa
doa Mosqueteiro! — ta 1 — 4 — I
8 — • • 10 hcrai.

PALÁCIO — Sl-IWÍ — Talafo-
ntTta dt um «ttranho — àt I —
4 — 0 — R « 10 horns.

PARISIENSE — 21-! 0M — Oa- .
fllhoi do* Mopqurttlrn! — lt I — !
4 — • — I t 10 horas.

PATK* — U-f-M — Minha TI- 
',

0141 - *»JL=-«-=-•«_ UJ!_i

PLAZA — M-MM ~- O» «hea
doa Ma»quetalroa — M I — 4 —
4 — I a II horaa.

pJ-ESIDZNTE — 41-.11*. — Tul-
ala da palxSa» — tal — 4 — 4 —
3 r "> Ihhip.

RRX — M-MM — Pollaa «a Hol-
Ijrv.ood — ¦ partir dt t horti.

RIAN — «T.1H4 — O ptrla *»,
llhaa — ai ! - 4 — » — lli.ll
horai.

RIVOLI — Tpilol» d» palxSa» —
1, j — 4 — a — » a 10 horaa.

ROXI — I7-I24S — Telefonema
i*.« um ratranhe — ta 1 — 4 — I
I a 10 hora».

SANTA ALICE — Sa.»»» — Ml-
nha Filha. — Is 1 — 4 — C — ta
10 horti.

SAO LUI» ^- >l-767» - O pt
lt» daa llhaa

ARTES ,
(II maxt» a M akril)

¦o]e 4 nm grande dl» para vida
aoclal. ótima» relaç&ea a bona
oporttmldadee para negócio»

TOURO
(11 abril a M mmtei

Hoje 4 nm ótimo dia para o amor.
Excelente» perepeetlva» no ter-
reno aentlmental.

GtMEOS
(M nalo a M )aa*M

Impróprio. Deaconfle daa aparln-
ela» efualvaa a nao eoofle no
asar paia teatar nora» tela-
edae aanttaental».

CAMCRR
(11 Mrho a « )__Iha.

LEÃO
(ia Jullva a M aefiato» apropria. Ha» paaa favor»».

VIRGEM

(M agócto a M eetemarM

Ma O» aaulu torta em todos oa ee-
tora», eepedalmente no qne ma
saapelto ao amor.

LIBRA
(23 cetembre a H autubre»

Beeoberi noticia» da ts»
multo querida.

ESCORPIÃO
<»3 outubro a 11 «ovatolr»)

Bom par» aeórdoa aorrirnlela. T»«
ri uma boa oportunidade d»
fawr um bom nefóclo».

züi SAGITÁRIO
«uitÉN > R

Multo ten par» **}«*»* faTOrMU '.
lt tr
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O sr. Valcntim Bouçaf, em oompanftia de sua senhora e de amigos, na recepção em sua re-
sidincia, recebe ot cumprimentos por motivo de seu aniversário natalicio. — ('Fofo de Jankiel
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"LA FARAONA"

ordem, que o
anotar a ocorrência. E n titti-
lo rie legenda, sob seu retrato,
dizia assim: "no tables aval-
lable". O preço do "couvert"
passou a quinze dólares. "De-
pois de Manolete" — dizia no
México — "foi a maior "ve-
dette" espanhola que nos ri-
sitou".

E os Jornais dedicaram
manchetes: "Lola. la unlca"."Lola, la Faraona" a abriam
colunas. Jesus Arraco, colu-
nista de nosso colega mexi-
cano que também chama
"Ultima Hora", opinava qu»
Lola era "o melhor que tt-
nha vindo de Espanha, nesses
últimos quatro séculos". O
Jornalista Tamez achava qu»
Lola era a própria Sevilha:"NSo é nem mulher, nem (fl-
tana, nem artista, é Sevl-
lha..."

Um outro periódica Infor-
mava que Lola Flores tinha
transformado o teatro numa
praça de touros. O público
entusiasmado Jogara chapéus
• capas.

Todas as noite» a sala fer-
via d» aplausos e Lola re-
cebla em seu camarim o»
mais variados convites. O"Time- revelou um dos bi-
lhetes que cheg.ra acompa-
nhado de um ramo de rosas:-La fora há um "Cadillac*
com um abrigo d» "vlslon"
que a espera".

Lola Flore» * anunciada,
como "la cantora y ballaora
de ílamenco". N&o vem »ó.
trás uma "troupe* composta
de Falco e Carmen Flores —
seus lrmíos — » o grand»
guitarrista Paço Agullem.

Lola Flores, eomo o» "Ch».

HOJE, 
dia S de setembro, estará embarcando de Miam! para o Rio d* Janeiro

uma mulher, que além de espanhola, é nascida em Sevilha. E qua além de
•er eevllhana, e toda "flamenga". Chama-se ela Lola Flore».

Durante cerca de nove anos vem ela exibindo perante as maiores platéias
da Europa. Um dia resolveu ir ao México e a Havana. Foi uma turbulência tre-
menda. O dr. Caribe da Rocha, diretor artístico do Copacabana, vinha, h_ mui-
to, se Interessando por esse número. Um din. porém, o adido cultural dc Espa-
nha, sr. Garcia Vlnolas, em conversa com o sr. Octávio Guinle, referiu-se a
Lola Flores. Consequentemente estabeleceram contato com o empresário da can-
tora e bailarina, o sr. Cesário Gonzalez, que também é o "producer" de Maria
Felix. Por Isso cia está de chegada.

Quando da passapem de Lola Flores pelo México, onde se exibiu na "boite"
"Capri", de propriedade rie Pedro Vargas e Augustln Lara, seu sucesso foi de tal

Time" teve de
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•OLUÇAO OO PmoBLIMA
INTIRIO*

¦ orizontaii
1 — n«ç»o:

* — Q u * éd* raça dcii
mu»; 9 — câ-
mar»! l.gliliul-
r.a. noa paisea
conatlttucionsli
(pl.); 12 - Gran-
d« veado d.a
re»ie5e.a do Nor-
ta d» Buropa,
d* chlfr»» es-
pulmadoe»; II— Omo ala bacia «om poeto da
tria partas; 14 — D.rorari ií — Cauçlo; 17 — Bu-
fUo feminino da termtnaçlo ao; II — Dà ruma
a: 10 — Morna p. feminino; 21 — Qua tam aaaa;
2S — Um eerto: M — rrtirueeU do oonaalho da
Almeida (Ffcrtmal); 17 — Vo» da ovelha; M —
Bollna (naut.); 31 — Readquirir: 33 — Ifome f.
maaeullno; 38 — Ato público; 3» — Deeforraa; Si

Chegar ao maio; 1» — H.nimbar.
VERTICAIS: 1 — rala, eonrereaçio; I — Oo-

fre; 3 — Ileritlmo; 4 — Sobrenome popular; I —
Doçura; • — Lt(*va, Juntara; 7 — Adorno, enfet-
ta; » — Rochas; t — Idiota, parvo (chulo); 10 —
Excelentes; 11 — Couro curtido de boi, para cal-
cado; IS — Parente por afinidade; 1» — Poata;
31 — Artificio qua ha dolo (fl«.): 31 — Pclsa,
também conhecido no Nona do Braatl camarim; 2.1

Emitir eom; 34 — Connomem-se em chamas; 37
Tirar a Tida de: 38 — Um doa nomes de Cupldo

(Mltoloela): 70 — Urina, aranem; 33 — Desmorona-
va; 34 — Sustenur, prender; 37 — Carta de jogar.

COLUINA DOS NOVATOS
(Cnliboraclo Premiada de
Orettes Magalhiea Jr., —
Nesta)

CRUZADA X. tt»
¦OR. 1 — Ama-eeca; I —

BUnplaa (fem.); I — Indivíduo
exquielto, feio, mal amanhado:

— Pouco denao; S — Xapaco
da doce meses; 10 — Arma bran-
ca; 11 — Nome próprio maacull-
no; 13 — Do verbo acudlr; 14 —
Prentas; 15 — Brisa.

VERT. 1 — Enirulo, absOrve
(qualquer liquido); 3 — Esp*-
cie de sapo daa reglfies do ama-
nonas; 3 — Casa de habltaçlo d*
Índio: 4 — Fios de metais; S —
Mancha; • — Lluimin; 7 — Ba-
traqr.lo; t — Sufixo, dcslsna
ofício; 11 — Cheiro: 13 — Ovt-
rto dos peine».

¦ OLUÇAO DA CRUZADA
ANTERIOR

Hor. 1 — atado; 8 — acr.çupa:
— ué; » — lt; 10 — til: 11 —

uni: 13 — or; 14 — ln; 13 — ra-
pagAo: 18 — roseo. Vert. 1 —
aeclrar; 3 — ta; 3 — ajo; 4 —
da; S — opIniSo; 8 — autor: T
— utino; 13 — mni; 10 — pô;
17 — ft.

CORRElPONDtNClA
Recebemos e agradecemoe ae

colaboraçB<a enviadas peloe ae-
guintes leitores:

DEOCI.ECIANO RIBEIRO, Nes-
ta: Envlc-noa a aoluçüo do seu
problema, para melhor aquila-
tarmoa auaa qualidades. Certo»;
HÉLIO PEREIRA SOARES, Nes-.
ta: Multo "fracota" e aeu traba-

55 mâW
*—pr—W ~—;—"T

"Tiü mf*

Ihlnho. Tenta outra va«. 8o-
mos gratos pelo» elo.lo» da aua
cart«: PAULO AI.COFORADO
CAVALCANT, Neata: Pedlmoa
que nos envia as outras cola-
hor».Ses prometidas, pola a que
nos enviou est* frequlsalma.
rrocure. de futuro, farer o da-
Mnho rm form» de quadro, com
7 qvudrtnhoa da largo e 7 de ai-
tura. E mais: abstenha-se •
mal» poaalvel doa quadrinhos
negros, a fim da dar maior be-
lera aoe cruzamentos. De acftr-
do? JOÃO B. ARAÚJO, Nesta:
eV.moa, ótimos! Um abraçdqut-
nha; ADRIANO «OU7.A JÚNIOR,
Nesta: Beua problemas aalrlo
oportunamente; ríramos aguar-
dando outroa: RAUL DE OLI-
VEIRA FILHO, Nesta: Vio eer
publicados alguns de eeus traba-
lhos, aguarde; FERNANDO DB
SOUZA, Nesta: Nio gostamos de

eeu problema. Bata multo gran-
da para o espeto de que dia-
pomos. Tente novamente, que
teremoa Imenso prazer em pu-
bilcer; ENE AI GONÇALVEI MA-
CHADO, D. Casias, B. Rio; Leia
» que reepondemoe ao De Sou-
za, acima: LUIZ CARLOS. II-
MOEI, Nesta: Vamoe publicar
aeu trabalho: VALDIR XAVIER,
Nesta: Aprovado». Vio entrar
na fila; ROÍA RODRIGUES,
Nesta : Seu problema está fra-
clonado, ou eeja, dividido em
dois problemas. Componha
trabalhos noa moldra dos que
aqui estampamos. Entendido?;
¦CATO JORUK. Nesta: Leia o
que escrevemos so Hélio, acima:
OSVALDO r. NUNES, Nesta:
Gostamos do aeu trabalho. Es-
peramo» que continue colabo-
rondo conoaco. B multo gratos
palavraa . entls A esta aecAo;
NANCY ROUBAND COUTINHO,
Neata: A "cruzada" que gentil-
mente nos enviou vai eer publl-
cada, aguarde.

Attnção Cruxadis.a
Recebemos cons grande

praier colabora .Bes para eet»
sede. Mensalneate distri-
bulrrmos 10» cruielros àa 4
melhores "cruzadas" do mis,
cabendo aos eeus autores a
quantia de S» cruzeiro» cada
um. Remeta-nos. pels, ceia.
a mlxlma brevidade, endere-
cando lua carta para "Cnln-
na do» Novato»". ULTIMA
HORA - At. Preildeate Tu-
gas, 1MI — Rle.
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"CHIOUIMHA FUBÁ" NÂO
FAZ RIR NEM (HORA...

Paru encerrar « temporada, Eva • seus
artistas apresentam uma pachuchada em
tris atos de um tal Adolfo Torrado, numa
adaptação de Luit Iglesias « José Wander-
ley. O espetáculo i fraquíssimo, sendo dc la-
mentar a "mis-en-scène" de Wiliy Keller,
abaixo da critica. F. Wiliy Keller ê, afinal dc
contas, um nome de prestigio no meio teatral.

Eva Todor faz a "Chlquinha
Fubá", padeirinha de vma
pequena cidade européia, ao
que presumimos, mas quê
tanto pode ser alemi tomo
polonesa, como argentina ou
brasileira. Vale tudo, desde
que provoque boas gargalha-
das. O papel de menina já
está um pouco pesado para a
graciosa "balzaquenna", qu*
deva pensar em outros tipos,
de acordo eom « tua perso-
nalidadt.

Devo dizer, Más, eom tida
_ .itncerídadf, cada ve* qu*
vejo Eva Todor representan-
do uma comédia sinto sonda-
des da Era Todor do Teatro
Recreio, quando prometia ser.
uma grande atrix de revistas.
Evidentemente, torceu a vo.
eaçdo para se tornar uma es-
trela com fumaças de alta
ela me.

No elenco, desiaca-s* Àfon-
so Stuart, no papel de Vovô
Hipólito, com solaqu* es-
trangeiro que sempre destoa
no conjunto, defeito iss* qu*
s* obserra também em Kua
Todor. IVofa-i» ofnda a pre-
sença d* Jorg* Daria, qu*
possui boa pinta de paíí, •

1,-da Vale, moça bonita, mas
qu* representa pedra... in.
felizmente.

A peça nfio é brasileira, ca-
bendo por isso mesmo apli-
car á "Chtquinha Fubá" um
rfo.i pensamentos soltos-d*
Lui* Iglesias, que enriquecem
o programa, dlstrtbuldo no
Serrador. E' o seguinte: "Cer-
tas peças estrangeiras, no re-
pertório de companhias na-
cionais, sto como retratos es-
tranhos metidos no aíbum
da familia".

Quanto d nós, críticos uns »
simples cronistas, como faço
questão de declarar que sou.
cronista e repórter, cuidemos
de nos consolar com outro
pensamento, perdido no pro-
grama, certamente, inspirado
no Marquês de Maricá: "O
militar, para glorlficar-se,
basta cometer um ato de he-
roismo em toda sua vida: o
ator, para glori ficar-se, tem
d* cometer atos de heroitmo
todos os dias!"

X nós. "seu" Iglesias, qu*
temos ás veies duas ou tris"primeiras" por semana? Td»
nha dó...

RSSIIIH

SEXTA-FEIRA A ESTRÉIA DA REVISTA"0 TEMPO PASSA E A BARBA CRESCE",
COM A ENCANTADORA MARA RUBIA

vallllos Sevlllanos" — Rosa-
rio 1: Antônio — também, an-
tes dc ir para os Estados Uni-
d9», vêm fazer a sua apre-
sentação ao p.bllco brasilei-
ro. E' um "test" perante uma

platéia menos espanhola que a
do México. Passando aqui, pe-
ira na América do Norte. O
trajeto de "ChevaUUos" foi
este: América Espanhola,
Brasil, Estados Unidos.

A estréia no Qolden-Room está marcada para sábado pró-«mo. Será um "show" diferente, tanto quanto »• possa eitl-mar através as críticas conhecidas.

IIP^TECIDOS 'Á'
NÊ O? -ifCu 0,Hma* erloçfies cm K«
S____T U^Ê «l-oddM finos d« fó- ,?$£
Bfly *^fe 9 bricos Amirlea Fabril, ^RJ
WM — 

' Bongu • Corvocado ^B
«9 Av. Passos, 111, «sq. M. Floriano ]

Na
tréla

foto acima a .querida cs-
Mara Rubia.

A bolt» "Night and Dey*
apresentar* na próxima sexta-
feira a maravilhosa e hilariante
revista "O tempo passa • a bar-
ba cresoe", doa aplaudidos au-
tores Max Nunes e J. Mala —
com arranjo» musicais de VI-
rente Paiva e dlreçfco de Floria-
no Faissal — com a esfrclisslma
Mara Rubia, estario os nota-
\e>i» Bpina — Welllntrton Bote-
lho — A. Nascimento — Alsir
Nar.areth — Edson Lope» —
Diamantina — Eva Lanthos —
Laura Moret — Edmundo Carl-
Jó • outros astros — além de 14"glrls" alucinante».

"Night And Day esti apre-
sentando todas a» tardes no
Ch* Dançante — a famosa or-
questra oômlca Internacional
"l.-o» Estudlantes" qtie tem d-
do aplaudldlselma.

HOMENAGEM A
MEMÓRIA DO DR.
TOBIAS MONTEIRO

As ensejo da pasiagem ds IO.*
dl* rio faltelmtnlo do Dr. Tobias
do P.tgo Monlelfe, a Centro Norte-
Rtegrandenta fará realizar amanhS,
ii II hor***.*-, OW1 tua urde locint A
Av. Rio Uranco, 137 — t.» andar,
unia lecHin mlenf, uiando da pila-
vm o Dr. João Auguito Seabra do
Melo, f-rai-or oficial do Ceiilro • o
Deputado Joté Aurui*.o Beierra de
Medem.. 1 » Vlce-rreildente da C.\-
mara doi Deputado*, iftbra a peno-
naltdnde détio fiudoio hlftorlador,
]e>rn«llita a político norta-rlogrin-
dtnit.

DR. PIZZOLANTE
Rins — Impotência — Ovàrlo
Blenorragia — Reumatismo —
Bexiga — Próstata — Uretra —
Tratamento rápido, sem dor.
Aparelhagem moderna OJ_. (fe-
bre loca!) Assembléia, «7-2. —
Tel. 33.1473 - dc • às 11 tu

REPÚBLICA
Av. Oomes Trelrc — Tel.: 13-0371
MARY LOPES c JUAN DANIEL

apresentam

EL VIRA PAGA • LUZ dtl FUEGO
na arrojada produção

dc Paulo Oraclndo c Mary Daniel
Hoje ks K c às 33 horas — t.* feira, vesperal elegante le

II horas eom preços redutldos

'ollronas CARLOS GOMES
>$ 15,00

BIBI
S* ot* •

dia 7

num dos grandes
sucessos do teatro
brasileiro
"SENHORA"

com DELORGES • IRACEMA DR ALENCAR
dc 8.* a 6.*, às 21 hs. Sib. c Dom. is 20 e 11. Vasp. Ias.

Sáb. c Dom. às 16 hs.
A 8EGUIR: BEIJA-ME E VERAS"

RAPSÓDIA NEGRA
o sensacional espetáculo que
ABDIAS NASCIMENTO apre-
sentou em Copacabana, agora no

TEATRO JOÀO CAETANO
A PREÇOS POPULARES.

Samba - Frevo - Mamata - Blue - Rumba -
Mambo - Ritmos do Haiti - Humorismo -

Candomblé
um deslumbramento de ritmos, cores,
formas • melodias! Grande elenco
com ai mais belas negras • mulatas
do Brasil!

Sèmmntm 4 Mm§t «mnnhâ. aextm,
nábméo m domingo à» M m 12 I»».
- Ve&perml (femlNgo ès 18 *«r«a

Poltronas Cr$ 20,00
lakões e Galerias Cr$ 10,00

Estes espetáculos têm o patrocínio da
Recreação Artística Popular da P.D.F.

0 LOUVRE ENTROU EM OBRAS!
E, por isto* NUMA ARRANCADA'
GIGANTE DE PREÇOS BAIXOS,
antecipa a sua tradicional

QUINZENA DA ECONOMIA!
TUDO N
Sò SEU

QUAL É A SUA
DOENÇA!
Seu sefrimentoc sfto de

origem Interna eu enter-
na? São antigos on re-
cen.es? Nio Importa,
consulte • médico aue
deles • aliviará. Nfto
peroa a esperança na
saa cara. Procnre e
doutor J. r. Jorre Jú-
nior, medico da Associa-
çfto Espirita Jesus Crls-
te. Consulta» às Terças,
Quintas e Sábados, daa
» às 11 e das IS àa IW
horas. — Consultório:
Rua do Ouridor n. 1C9 —
7.° andar, sala 70S. Nfto
ee atenda por corree-
pondêncla.

DENTADURAS .«»,....,. . pogamento
PONTES - - 24 hor.. DR. CHAMIS Esp.Co.Uto
_L Alvar» Alyjai, M-J7 - U. tf* M|« 70J. J& 42-0461

DOCUMENTOS
ENCONTRADOS

Foram encontrados e_lver»oi i
documento» pertencentes ¦ Ag- :naldo Mitruel Barrofo. Pode !*5.***te senhor Ir buscá-los eom eSr. Edson Guerra no Escrito-
rio Central da Estrada de Fer-
ro Leopoldina. *m BarSo d»Miui, Ia «níar,
<Ml* «llt —' HÉi tfflS^J

O LOUVRE VALE
DINHEIJtP VAL
Tenham vero qHt nunca viram!

O LOUTM YM UffNDAR
TODO 0 SEU 6RANDI"stock", a raiçoi OI
QUIN QUER T1MDIR
PAIA ACAIAITUDO!

Cmm a MiMluai* das mbn; m Lewvra ffcari
"wiwstiN. a«m mm "•ttk" énimmbnnH

da eafaaa iMvaa!

AprmKe a oftrtMÜait, ftc
¦!• Ttltirá Mli!

VENDAS^À VISTA
OU A PRESTAÇÃO

MAGAZIN LOUVRE
IUA DA CARIOCA, 12 E 14 ?

MENOS,
E MAIS!

)

Homenagem a Don
Meinrado Mattman

— OSB
A AasocUçfte doe _bt-Alunos

do Olnaslo Bfto Bento tem e
praaer de oonvldar a todos ee
acue Associados bem eomo aos
amigos e admiradores de Don
Meinrado Mattman, OSB, pa-
f* assistirem à homenacem ee-
pecial aue lhe asri prestada he-
Je. à noite, ne auditório ta KA.
dio Nadonal — Bdlflclo da Noi-
te. Jl.» andar — no programa"Honra aa Minto-, patrocinado
pala atender OU Company ef
Bra-U.

O pi-grama terá Inldo to
31:35, sendo franca a entrada.

EH9
Iodai da Prata

 CompUU ke]» ¦ tna* *tratidoi • c*sal Joaquim Ftnta d»Motta Lima rilko a Izaura Brandloda Unia Lima, (enltor.t da noiuronnpanhtiro dt trabalha Alvar*Motta Lima .

CASABLANCA -^
apresenta ¦"COISAS E GRAÇAS DA BAHIA" ¦¦

De Fernando I_>bo e Paulo Soledade H
com DORIVAL CAYMI — ANGELA MA- ^^B^H
RIA — TRftS MARIAS — CARROL'8 ¦
BALLET — WLADIMIR IRMAN Hlff^WI

BAILARINAS W^SÊ M
Raaeryai — 26-1783 — 26-7437

__^?*""*__ffl|

COPACABANA ^^g"OS ARTISTAS UNIDOS"
APRESENTAM"A CEGONHA SE DIVERTE"

<Lor_quc 1'enfant paralt...)
O maior sucesso dc Parla.

•ATant-première"' em beneficio do Natal da
Criança Pobre — Quinta-feira 4 Première
pera a critica — Sexta-feira S MODELOS

LEBELSON MODAS

CIRCO GARCIA
At. Pretidtnt* Vargas — Junfo A Cenlral

Dlàrlamanta. àa 21 horat
Tcrçaa o Qulntas-Felras, Vesperal àe
16 boras — Sábados e Domingos, às

14,30 o 17 horas
CHETA do Tarian - Os 4 Crls-

lian - Oa Conlantinl
ATRAÇÕES INTERNACIONAIS — ANIMAIS AMES-
TRADOS — FERAS INDIANAS — UM VERDADEIRO

ZOOLÓGICO AMBULANTE

P t ^| W. • *_£-

iyms

RIVAL T1aj'- 32-3721w ** fc Ar Refrljerado

Hojo àa 21 horaa
Poucoa dlaa am canal

B_ AT* DOM_NOO. 7
ALDAGARRIDOtm"MAMÃE DORMIU NA RUA"

Omalor tuceise cèmlco 4t mu repartiria

^^Ê
GRAlf-CIRCO SHANGRI-LA

PRAÇA ONZE (Avenida Presidente Vargas,
eequina da Rua de Santana)

HOJE ás SI horas
Jeret amestrada»; Elefante». leSes c dü-

panzés — Artistas dc tfida a parte <feV
munde.

A 1ALA HUMANA — OS MELHO-
RES CÔMICOS OA ESPANHA, OS
IRMÃOS MORENOS — UM CIRCO

'ARA A 1WTI

fcí^'í-:^?íteS_Í, ^_->
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CONVÊNIO
JfJo, leitor, nato txtmos «iplna-

fres» coisa nenhuma. Pilo con-
trdrlo, iiamo» eloslar o Contié-
nio tm boa hora firmado entre
a Nacional, e Mayrink e a Clube,

ipelos bon* resultados que está
j^roduslndó. Graça* a essa ini-
ciativa, nAo tá o artista rem

V oportunidade de «* apresentar'^iffl outros prefixos, eomo at tt-
¦ " 

teçõe* ie melhorar «em progra-
ma* e o ouvinte, is vtze* cheio
de determinado artista e dt cer-
to» tipo* de piadas, tambttm têm
ensejo de cariar de menu. O
comiatnio «elo, portanto, aumtn-

, tar e íntarretit pt la proprama-
cio das tris emissora* e, tam-
o4m, pclot «eu» «rtittai. A sim-

pie» presença de Diretnha, Mary
Tronçalues, Cmiünha e outras valorisa es programaçSe*.

O eeto de Geraldo Dias Leme 4 um exemplo: fatia pro-
arama* d* discos, escondido num horário matinal. Agora, na
Mayrink, 4 encarregado, juntamente com outro produtor, de
um programa noturno «Abre os tucestot da semana, progra-
ma hattante popular e no (juat atuam artista* de outra*
emissoras.

Na oartt humorística, do mesmo modo. O popular Ger-
mano (ífpnpo), contratado pela Nacional, nlua na Mayrink,
enquanto Zé Trindade fat nlounj programas relâmpagos nn
Nacional, òflde também Silvino Neto, ora emprestando seu
eoncurso a Clube, realira prooramns no **u estilo. Agora,
segundo consta, serit encatrtaado de um programa de longa
duração, ainda na P/lE-8.

A parte do* produtoret, dt que nosso rádio anda fflo ne-
eessitado, ndo foi esquecida pelo Convênio, poi* também neste
particular *t observa a proueltosn troca de valores.

Knfim, o beneficio propordonnrio pelo Convínio 4 geral.
Ainda bem.

mfàF£\.
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O pro*r«mi "Além
Tilnruilo" daa Televi-
¦So Tupi eslá ume
dessas colsaai al* faa-
r.er ganir um vir»-
latas. NSo tem va-
Ior Ilterérlo. nSo
tem «entido, nSo
tem atrativo. NSo
tem aesiiilrirnto. NSo
tem nada I E' de fa-
íer correr as pro-
pria» alni.ii tio outro
mundo —,• • •

"Ritmo • Alegrln",
da Mayrink. Ai mii-
• ira» nSo aSn mia.
Maa oi skttchti".
Nona Senhora I
Quem oi faz, quando
morrer, vai dlrcltl-
nha para o Interno I

e o o

No último "JUdlo-
Baile" da Tamoio, o

locutor Joe<> I^onar-
do ialu-ie com «ita
besteira marca bar-
hante: "E. «fora,
Emilinha Borba vai
anlveraarlar oí anl-
ver.«arlar,te»a I". Vai
levando, rapní I

O O

Como e«t* clialo o
Tarr.an da Tupi I E
como ¦ gente» torce
para que um macaco
pegue (Me a Jeito
»... nhAco I Adem,
Tarcan I JA vai tar-
de I

O •

O programa "Tele-
fone do Amor" eon-
Sjmia. Deíftraçarla-
mente I E' de faier
correr um cadiver:
Da última vêi qu»
o ouvlmoi. ela diria
para êle: "Seu ba>-

pari(ba"
l bSo I" X «le
I ela: "Sua bí
! Apoiado !• • •

Heron Domingues.
com Carloi Buhr •
Carloi Brasil. estSo
conduzindo multo
hem o programa"Cariai na Meia".

| No gênero. nSo po-
dc «er melhor.

ooo

Ouvimos e gotta-
I moa dat ultimai Ir-

radiações doi ae-
Kuintra programai:•Música, Sempre
Música" • "Ronda
Musical", da Radio
Globo; "Festa na
Taba". d a Tupi:
"Rádio Semana", da
Nacional, (exrluln-
do • telefonista • •
namorado).

Vm locutor da Tupi, anteontem, As 17,30, mats ou me-
nos, fazendo propaganda dfcum restaurante, berrou para
todo mundo ouvir: "Coma Ama ótica refeicto...". I voct,
rapaz, nlio esqueça de comprar un* ótMiloe na primeira
cnsa de ótima que encontrar, hein J

RECADO PARA VIOLETA CAVALCANTE — Vamo*
eantar mal. Mas, aesln...,. Papafalol

NOTICIÁRIO
Ridlo Mayrink Veiga: 18.00

Programa Vilma Bllva. Carloi
Roberto, Déa Camargo • Ouarte-
to Copacabana: 18.50 Calho de
frtlga: 18.5S Perelrlnha; Jí.00
Correspondente Adonli; 18.03
Esportes: 20.00 Anjo* do Inferno;
10.23 Jorge Murad: 10,10 Luis
Gonzaga; 10,60 As últimas: 19,31
Mo cotsai da vida; 11.00 Kstrela
rie Ester de Abreu; 21.2* Aa úl-
tiniu; 11.25 Páginas Cariocas;
2t,H0 A Cidade ie Diverte: 21.53
Correipondente Adonli: 22.00
Comentário de Gilson Amado. 11-
do por Cesir Ijdelra; 22.1S Gra-
vaçoes: 22.30 Polemicai da May-
rlnk: 24,00 O mundo em ma ca-
aa; 0.30 Múilca d« Clllon; 1.M
rrogiamaçáai da Madrugada.

Eiter de Abreu * ouvida, ago-
ra, tAdai ai quartai-felrai. la
21 horai. na Rádio Mayrink Vel-
ga. Interpretando melodias d*
Portugal.

Rádio Jornal do BrasU: 18.00
Invocação da Ave Maria; 18.10
Orquestra da Salío e Dlli

Cruz; 18.30 — Reeltal de Maria
Aptonleta; 18.48 — Quarteto de
Saxofonea; 19.03 — Palestra da
Moni. ITenrtque d» Magalhiei:
10,00 — Comentário do dia: 10,03

Pronto1* do Jóquei; 10,13 —
Prefixo Esquina da 8#da: 10,30

Terceira Kdlçlo Palermo; 11,04
Proframa Variado: 11.» —

Momento Lírico; JJ.00 — Mos
Bastidores da Mundo; 12,10 —

a Música Melodiosa: 11,80 — Obras
PaHmae da Música,
a» Rádio Sldorado: Trava a Rá-
dio Eldorado a batalha da re-
cuperaçlo doi eeua novoa es-
túdlos. Dentre em pouco serio
iniciadas as abras, eom todoa
oa requisitos da teenlea mo-
derna.

Rádio Naelonal: 18.00 — Clube
doa Campada* eom Bob Nelson •
Rádloteatro; 18.M — História»
em quadrlnhoa: 18,10 — Aventu-
ras do anjo; 18.43 — No Mundo
da bola — Esportes; 18.00 — Ro-
mance das Cartas — Rádloteatro;
18,13 — Minha rida meu amor

Rádloteatro: 18.10 — A Voi
do Braell — Afinei» Naelonal;
10.00 — O Direito de Nascer

Novela: 10.23 — Repórter E«-
ao; 10.30 — Ciranda da Vida —
Itidlotoatro: 10.13 — Testlvals
G. I. Orquestra: 11,80 — Ouvindo

aprendendo — Rádloteatro;
11,0) — Novela — O direito da
matar; 11.30 — Histórias de Chi-
nelos — Rádlotcatio: 11.38 —
Honra ao Mérito: M.OO — Pausa
que Refreeea — Noticiai Bre-
ves; UOS — Programa varia-
do: 12.30 — Atualidade Nacional:
11.18 — No Mundo da arte: 12.31

Repórter Eeao: M.OO — Na
Mundo da arte-M.» — Informa-
Mvo- H.41 — Parada Cenllnen-
tal; 00,10 — Museu de OOra: 1,00

Informativo; 1,10 — Encerra-
mente.

p^ij^KTij\^KJyjxru^J^j-u'ii'<.r*-^'*'t-i''i' 
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O ASSUNTO DO DIA
lek e vetraefssle ée LekeraMrte I*lte Je Beeee, ertre*,

tafle —ls, em eeelele d. gel», »e »**le Clek* ¦.j^Htejto
55e • di rlsseesa V..M OfUe. VaeM. «•• «•'*•• •} »*to
rtbrMUe eileaaeas em Faria, B.a»a, Braielaa • Medrtd. aoa-
UéeUtmGlr a Dtasisa da "Caeis^eirM". sse Ter. Cn...
•¦ale etta e aepel «• Merle Besilto. Pere • ejm mrws d*

belo. ?«¦>» Otleo, eprescaUrà petas da >alden*ar Henri-
me, HekY\ Tae.we.vna L4W. * omite* fraedee eemrmli-
Ne krsrtlelrtw, e pertlr «laia U heres.

ComMhu* Bill R« *•"»•
MU Earr «onUnu* ponteee-

áai o awneuwo «O Favorito das
tlulberM*, que a Casa Mala
arresenta dentro do programa
VeiperHne de Lssli de Carva-

Jho, 
"S6 Pare Mulheres", na

tádio Clube. Sem dúvida o
querido eantbr romântico mulV
to tam ftlto pera mereor a
preferência de tuas fis, e des-
peito do arrojo eotn que os de-
mali eeiMlldatoo ee «m empe-
nhando.
Muito» Maquinai 4*
Cettursj tmrtt t
Peuaajatiree 4* Trtm

Heber Voltou • distribuir
«entro de mu famoso progra-
Ma, ¦Afulnoa de costura para
ea eauf passageiros. Assim,
•«ore. diariamente o* frtquon-
taderea tia grande atração quo
Rober, Iara a Lamartine apre-
sentam diretamente do teatro
auditoria ata Ridlo Clube, tem
otiaaee ata ganhar «'a máquina

;- ,'•> aeotara. B paira ganhar essa¦ s*a»oe baeta apenas tr I pia»1 taferaee «a trem da Alegria.
Tam R««f)« im Corda

Vam ataa mtmim oeeeea «a•M Fará Mulbano*. é aem
«tariata "Keupe aa Corda"
fua na (tanca apraaaate eom
¦lula «le Carvalho. Todas as

eolaaa eem respel-
. NA PAUTA

to a rida de ridlo e oua gonte,
ali sio abordádaa, eom humor
•. ¦savolr-falre". o «uo di a
esaa seçlo um cunho da atra-
cio indiscutível. Quem gosta
de saber oa pequeno* e lnoeen-
te* "venenlnhos* de ridlo,
basta ouvir "Roupa na Corda".

Oi Dltcaa da Semana
¦m aua audiçio das sentas-

feiras, quando apresenta os
-Campeões da Popularidade".
JAIR AUJORIM proclama o*
discos favoritos do público. Ks-

rproelamoeio, 
como «empre,

baseada na vendagem • na
votacio dos ouvinte*. O último
rotultado foi o seguinte:

1.» — -SENHORA", d* Oro*-
tea Santo* * Lourival Falssal,
com OILBIRTO MILFONT. —
(Victor).

|.« — "KALÚ", de Humberto
Teixeira, eem DALVA DI
OLIVITRA. — <Od«w>).

|.e _ -QUANTAS VtZES",
da Poterpan, eem DORIS MON-
TKRO. — (Taidamériea).

?.• — "JF.CTBEL". d* ihan-
klln a Caribe da Reaha. com
JORGE GOULART a FRAN-
KB LAINI. — (Continental a
Columbia).

1.» — "MANO A MANO", de
(tardei. Flores, Rasano e
Ghlaronl. eom ALBKRTINHO
FORTUNA. — íÇontlnental).

«.• — "COQUITE". com o
Trio Frank Petty. — (M.G.M.).

0 FESTIVAL
VILLA-LOBOS
Maria Sá Earp

ade neHe'

J *-****

i, aeb e petreetale ée Alterada de* TceMee,
àa UM. em eea reaeptor. Reda doa Sete

i aregramas da Unha de animador milionário, o
«Um, a criador «aa Maria*, a hamem ane paga

ajae ea entrai nia panem: Aerten Perlingeiro. Em na
bla, a Ralaba de Ridlo, Mary Gonçalves, njada com
i de ann preeenea a eem one arte InterpretatWa, e
da programa «ne e nome de Alvorada das Teddee

Se Villa-I.obot vâo iir.etst jA tanta* afirmaçSe* Ae çwe ma
música i compreendida t apreciada pelos teu* contemporâneos,
o concerto de sábado à tard* lhe daria etsa certtta.

O público numeroso, os aplnujoi caloroso» e sincero* e, fi-
nalmente, ci atenção t o Interesse com que. foram ouvidas a»
diversas sinfonias que. compunham o programa, demonstra-
ram de modo indiscutível, a vitória A* Vtlla-Lobo*.

moderato" no qual a ietaplre-
rnçilo aliada a umn orouet-
tração rica e oripitinl noi Ie-
rn ao verdadeiro entuilntnio.

Nestt concilio, em qtis lo-
rioi o« instrumentos Um pnr-
les dcifncotíaí, /mendo vel
por outrn solos d» pronde di-
ficuldade técnica, retaliamos
« eiecufflo rifi orquritrn que
atingiu o md.timo da eficiên-
ei».

Villa I.obot obteve sucesso
nflo só como compositor, mos,
tambaim, corno Diiílor. Só-
brio nos pesío», tem a botuin
elnrn e ient«-i* o domínio
que e.-rercí sobre o conjunto,

Sio podia, porianto, t*r si-
dn mnior o •'.rito do no.tjo
itif.TCcdíiiel miiíico eontempo-
rilnco.

>lo terminar o eotielrto, •
n*um0Toso público <iut enchia
a unia rio Aíunicipol lhe fri-
btifnu a mnii jtisfn dns ora-
ções.

Hè celas de sete anos vlvlo nesta b&« cidade am homem
de seus trinta anos, bem opessoode e bem falante, amigo de
conversar, extremamente polido, mas extremamente amigo de

espalhar novel.
Nio ae pede negar aue Site prosar era Inocenta e e*>endo

multa singular.
Infelizmente nio hé bonito sam senSo, nem prosar aem

amargura. Que mel nia deixe um travo da veneno? perguntava
a poeta da "Jovem Cativa", e eu creio que nenhum, nem se-
euer, a de olvicareiro.

Luis da Costa experimentou um dia as asperexas do seu
alicio.

Então fugiu a sobrinha do Gouvear disse èle rindo,
Que Gouvco? disse um dos presentes.
O Major Gouvía, continuou Luiz da Coito.

Eram duai horot do tarde. Havia pouca gento na lo}a
do Paulo Erito, cinco pessoas openos Luia do Cesto entrou com
o rosto fechado como homem que vem pejado de olgumo no-
tido.

Aportou s maa a quatro dal pessoas pnsentot; a quinta
apenas recebeu um cumprimento, porque nio conheciam. Hou-
ve um rápido Instante de silêncio, qu* Luis do Costa
aproveitou p-:ro tirar o lenço da olgibeira e enxugar o rosto.
DcpoÍ3> olhou poro todos, e soltou secamente ettos pelavrasi

Sa piimcirn pnrte, tivemos
n« "Bnc/iianiu Brasileiros n.'
8" leyiiirlas (lo poirmn *in]6-
nirci "Krnsüo", tcrmbinnrto
com e "Oiíterlure de /,'liom-
;nr fa"!". Sa segunda peirtt. a
"Sinfonia n.* 2" cosiiotiilnn-
rln "Xjcensflo" que foi com-
posta em 1917, pertencendo i
fase dt ruoluçáo do autor.

üe tddni as peçoa e que
•nais nos Impressionou foi"KrosAo" que é justamente,
uma dat euas illtamas eompo-
siçfiej.

F.' dl/idl srodurir nonos
peniaintntot tm polatarni; co-
mo díscrcípcr portanto, o dom
rriador t lobrfinfurn! que
p.rijte num homem, rnpni de
noa transportar corn a aiin
nniíica até o ponto dn mo
nmcepf/lo e fonte de inspira-
cio. T.' o qut Villa Lnbot
rrnlirn nesta Sinfonia onde o
seu paínio se crisínlirn. T.'
ipaiiíicpi trafica, t o eonposi-
tor encontra al, comhirincrif.i
ale initriicientos. objoliitn-
mente originais, contryuindo
íinrmonini e eleitos ainda nio
ouuidos, So fundo da compo-
íiçfio, alternando com a tra-
gcciic, tente-se o motivo ro-
mantico t sentimental.

.Apesar de acharmos que e"Ouueríure de I/homme tei"
nfio erfil nn nlíurn da.» outras
rompoeiçící, nflo foi menor o
Sil cesso ohrtrfo áo que prloi
outro» trechos. Km "Asctn-
são" devemos dettacar o rfe-
liHoso ".allr-orcíto schcrzan- . Maestro Villa-Lobot, o conta-
áo" anilm como e Andanlt grado compositor brasileiro

NOTICIÁRIO
Gulaimar NiiTats to«arí~sob a raiènrl» Sa Klcaaar ** Csrvalbai *ails

sx^ncfrtoi pura pin no t ortineai.ru: o flp H>rl hnren n.* 4 • o n-* 1
Choplai, amanhí Ola I ka 2! hora» no Teatro Municipal.

e e e
-Andr* Cha-nler" de Uaaberto Glorditaao urà o espetáculo tfe hoje

k nolt» »m raVIU (le apaalnatiara de tala Nos principais paptla n«-
berto Tnn-lnl, Renata Telialdl a Caratoi Taullabut. DlreçSo «a He
Fabrltlis

Os circunstantes ficaram muita calados a olharam da at-

gualha para e quinte personaeem, que por sue parte olhava

para Luia do Costa.
O Majer tlouvee da Cidade Mover perguntou a des»

conhecido ae noveleire.
Sim, Senhor.

Novo e mele profunda sHtncia-
Luiz da Costa, Imaginando qua e ttltThcle arra efeito de

bemba qua ecabava de queimar, entrou a referir o* permeno-
ra* da fuga da moça am questão. Falou de um namoro cons
um alfcret, da oposição do Major ae casamento, de desespere
dei pobres namorados, cujo caracio, mais aiequenta que e
henra, adotara a olvitre de saltar par cima dos moinhos.

O sUencio era scpulcrol.

O desconhecido atavie atentamente e narrarrva ea Lute

da Costa, meneande cana multo placidex ame graeea bengele

qu* finhè na mias.

Quando * atviaforerre aeabou, pergentea-lk* e daseeahas-

cidoi

— I quoad* fWI isse aaptoí

—- Hoje ale manha.

_ Ohl
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DE CARLOS RENATO1

E GUILLERMO ARES,

PRINCtPIO 1IE GUERRA
Com as primeiras provof6«s para e eamat>cl, eurpem Som-

hem es primeiras qiaei.itoj. Cornporltores qu* ji *t ditem
ehaatados, cantores e cantora* que panaram autores "para
trds", e aporá mais uma, ceiculada em nossa edieío de te-
pundo-feira pelo Sr. Clemente Munia quanto no fato de ema
fábrica, « Todamerica nc easo, prevor apenas um disco eom
cada cantor.

Problema* em cierve ate problarrnos, Iodos de dificit eoha-
fio, pois o que reeoltr* por* em lado, 4 Impraticável pare •
outro.

Vnmoi rer, por exemplo, 4*tt eete do «dmero de discos
de cada cantor. Hegra geral em nossas fábricas pratindorni,
até agora, foram dois discos, isto ai, quatro miieiía* para e
período carnavalesco.

Há eoiaa de doi* ou trais amos. a Oatean Se-nlou lençwr una
apenas. Toi um Deus nos acuda, franarieco Alves, Di"dnha,
.Aracy — que nênt tempo ainda ee eneonrrara pracando na-
qusle *#lo — puseram a bÍM no mundo. Como poderiam
faier repertório, atender a umo série de boas miíaice* reaU
mente te podfriom apenas jratmr duns T

,*" —Msmricio viveu 10onajicom umo; ji 
¦ _Interessante.Pre

mulher. Sepororomse posKO ant™ do j ¦ ciso do endereço de»-
nesse caMinente.f Nttu ocosifto elo J ¦ so; Mnkom\T a I v < t
jurou motólo.^aM n ftTaT!e^* ~W «jo uma bots pista.'-a^lf^illfliu

|H —Meu irmão Arnaldo 1^^^^^^^^^^^^^
che^wró 6o Belo Horizon- ¦¥—Pois néoVaiM ¦
te'omanhti,*à8'»10 aSorai.'|r,iPoro«luí òi9. - ¦
Passara ush dios,comigo KOqga—' )J •_%
Pode.me octsmpanKor oo ^f*^ .'--^^í^Jr^O^

Lídia tinha um grande
advogado: sua beleza Mes
mo assim, alguns jornais
duvidaram da honestidade
do seu depoimento. A poli
cia, porem, provara ser pos-
sivel. estando com a porta
do banheiro fechada e de-
baixo do chuveiro, Lidia
nao ter escutado os tiros.
Telefonei dando o endere-
co ao fotografo e sequi
rumo a ex residência de
Maurício Pereira.

WíflCIfNTir-SIMUTICO HTRAtA
LHÂO tlS O MTKATO PSICOLÓGICO Df
DARCY'MÍU FOTÒGHAFO ?MDILÍ_W_

. 1- Que Ioi que ocos»»»
'teceu?, Estou mofW»3|

do deceriogidade.' i

J|freio dentre destq i
ílfmos enfr«r\"
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A osida foi de Ul
monta que a atire-
etn artletlea da
Ódeea voltan atrás.
Deai dois discos
para eada cantor
para a fpoca ear-
raaralesca.

Afora é a Toda-
merica quem Tem
eem eaea norlatade.
Ontra enda ena
perspeetlra, enjoe
reaiiltados ainda ai
mnlto cede para
prever.

No aaSanie Bale
ai pera a fábrica
•aaao taaabfm para
e pratprlo rompo-
adter a cravaçio
de am dnlcn dlaco,
nse parece mal*
letereeaaiite. Ve-
jafo* por exemple
aa aeeoe paesndoa,
eaa ene, aada ean-
ior, tom, por ana,
na aipaea earaava-
leora, apeeia» asa

eeeeeee de verda-
de.

Quando a mfaei-
ea "pinta" o t*an-
tor. o compositor,
a fábrica, a edito-
ra, todos enfim ee
dnbmajara naquela.
A a outras. seja
apetus ama da

entra faee do dia-
ee, on sejam maia
trta oe elneo, fl-
ue pratteamoeto
ahandonadaa.

W a fuerra de eomaval ^u« obripe s iseo. Jfío M lutjer
nem tempo pare que todas sejam executadas. Assim, pra«on-
do ejpenet um disco, at possibilidades ado maioret.

f' no entanto isse problema tão complexo, Interessen-
ale tdo diretamente eompoiitoret, cantores e editores, que va-
mo* deixar que eles resolvam entre ai.

f o principio dn puerre, de nernoe <por en^ttento, de
rnrnavnl rnrinen. A luta acesa, virá mais tord*.

I^5P Wa.z-'mM ¦

I continuam
OI grandti d«*contoi ds

SENSICIONfiL VENDI
d»

TAPEIES. PISSADEIRIS e
MOVEIS AVULSOS

• procoi nunca vlitoi

Visita a

N^^gs^v^^a^^
•S • IUA IA (ARKKA - •? • MO

'

¦-¦ mm**-* !r.-*,*ymi;**-m*> **&¦"-



RV^PS'** s«o;--.i, ¦¦•ijfjiJÇTíreT-i.'$%¦*'.2 "'' ''AA^tV^x-r m^n~ >mw«f_*y ^svj^t^^stTTt^w.,
' " - ^??^^Pv'-.' 

»•'¦-'
7*"i'!f 

•«T..^t*W|^rí»jpp 
:iMe.-?*e- i***"-*»;

ESPIA DE NOITE E CONTA DE DIA

DEBILHAÍVDO...
.nlJ,!?.6l2DZí¦"C''^M," * M"eU ***** a*»!»*»*»*»- M-stlaeujclto bonachfto, sócio da Farmácia Caator. l*m aroiío* aa-alm como o Osvaldo FONTES, da "boite" doa proflsaionaKnll na Rua Marques de Sao Vicente. "Boite" qne nâo teunada a ver com essas de Copacabana, focalizadas em repor-tagens pelo nosso Montenegro. O "Souia Cnrlboca" também
gosta de umas "barbarllnhas". E • repórter, de quando em
quando, da urna alça de regresso i casa para nm "paplnho"
L,R5 ,? r~> ¦*aI,lnho" <-•>« »*bor de "derrubada", mai "derru-
bada d. boa fé. O "Soua* Curlboca- i felU, poruue nio recebe
palpites do Ernanl CONTURSI. A. meamo tempo, lamenta
o?0, ^ íic*l;t*-d0 »*l**elee *W.W)0 eruselroa do popular fotógrafo,faixa de boncallno FEIJO'. O Souia Curlboca nfto é gaúeho,mas ifosla de churrasco... Aselm eomo nós, que Bio perdemosa oportunidade de comer uma boa carne assada, à moda dosPampas. K" por isso qus o Sousa estaria, triste como noa se ecaso se pausasse com èle. Nós que somo* admiradores da fibra«lesse castanho TORPEDO, cavalo Talento e brigador, que niorespeita peso, turma on distancia, deada que a corrida aejarealizada na pista de areia. E TORPEDO sorria de tema a nm
íanw^mèV 

E 
1" uch,*rra»p» : - •••» «««endo «qul ao tado o

nlYn } i'a2eLa.",b"" °* belf<*»:-- Sw eompensaçio foi •l Alt) de NASSAU, que comeu por noo... Até o MAIA anoestreou domingo pnssado com as suas seqüências tipo HEL-SIZSKI foi convidado... E nós ficamos de eanto choradoSoubemos qne o Vivi GUILIITM esgotou o estoque de «isquedo escritório Que a festa avatiVou pela madrugada a terminoulá pelas tantas, mim ambiente de multa alegria Nio temimportância... Nos ficamos de eanto chorado..." Fomos Terum clmminn*. Tomamos o nosso café com leite a lamentamosrstair ausentes daquela festinha que mareava a deanedid. einnosso TORPEDO! Não fa, mal..' Nio í»« mal . T GEOB-GINA esta al mesmo, pertinho de vocês, naa cocheiras n tE nos domingos, hi sempre um prato do banqu et. nos ospo-

S ALV E.
LUIZ REIS

...o Páreo de Aviadores, programado para domingo'
Rá muito equilíbrio na carreira « • handicap sstd
muito bem distribuído! O Páreo d* Amadores i mais
citfícil do que um problema dê física para o aposta-
dor resolver! Para o tur/ista que já vem caindo pelastabelas, a corrida poderá ser tima salvação de Ultima
hora... Sim. porque n&o haverá poule inferior a aua-
renta cruzeiros, pelo visto!...

PAGI NA 6 Hio de Janeiro, Quarta-Feira, 3 de SelembTo de 7952 ULTIMA HORA
Roma Não se Fez Num Dia, Justifica Vivi
w Estou Tratando Com Carinho do Caso Torpedo"
No Terreno Das Conjecturas já Existem Muitas Coisas em Vista ^^ÉÍ^eit^íjã^*S
— Prêmios na Gávea Serão Difíceis — O Castanho Não Pode Ficar d*_h'o6rc?0nisu

uruguaio Se-
Inativo em Pleno Viço — Bento Gonçalves", "Kamirez" e EE. UU. "AtM^d^ârand^PrSmínV"

São Caminhos Viáveis — DARIO MOREIRA já Viu Tudo
No churrasco Roberto Morga

do o repórter foi encontrar o
proprietário Victor Guühen,
pessoa muito achegada à faml-
lia de "Seu" Espanhol. Entre
um cachorro quente e um go-
1« de cerveja, enquanto os cir-
cunstantes se entregavam i al-
catra que o Geraldo preparava,
Vivi manteve animada con-
versa com a reportagem. Todos

, — Vou lho contar tudo para
quo nio aumente a onda de
boatos a respeito do meu ca-
valo. Ninguém melhor do qua
eu poderá manifestar a von-
tade que TORPEDO continue
sua campanha.

E ajeitando a boina, abriu
um parintesis:

— O cavalo esti que parece
um potro. Alegro a aaltitante

querem saber o que será de | tu «*,„, daf e,,^»,»» depois de
TORPEDO, praticamente sem | sur> uItlmâ vitoria. Ma»... «on-
campanha na Gávea, depois de | tinuando.
sua intima vitória nos 2.2O0
metros. Conjtturei •

Vivi, eom a alegria dançan-
do-lhe nos olhos, pois tocara-
mos em seu ponto fraco, cha-
mou-nos de lado. longe do bor-
borinho das conversas e co-
meçou:

Caminhos Cruzados
Enquanto o repórter esr«-

r.lava seu copo da uísque, o pro-
prietário do MARÉ foi expli-
cando o esquema quo ostá «en-

DON GABINO "ENFEZADO" i
"CRIADO VAI "RISCAR" NA PONTA"

pelo

10M
AÉREO
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MONTARIAS PARA
O "JOCKEY CLUB

BRASILEIRO"
1—l Panther, 1. Castttle ..
J—S Soiano, L. Rlgonl .. .

t Cartagulnho, A. Lopes
3—4 Duty. T. Irigo.Ten ....

5 L. Antibes. J. Marehant
4—f Tivera, O. Ullôa .. ..

T Jtieck, C. Morena .. .

fazendo alarde de llgeireaa.
CRIADO estreou na Gávea há
dias, aliás, de modo brilhante,
pois ganhou em tempo recorde
para os 1.300 ha grama.

Correspondeu ao que dele
esperava seu competente trai-
nador Galeino Rodriguez, pro-
fissional dos mais hábeis qua
temos e da velha guarda. Des-
de os antigos hipodromos do
Itamarati e S. Francisco Xavier,
que o filho de Don fausto
ocupa lugar saliente na classe
e muitos "cracks" passaram por
suas mftos.

Nio é de admirar, portanto,
que aquele defensor da jaque-
ta do Sr. Buarque de Macedo
tenha sido apresentado em
"ponto ae bala". Porquê «om
Gabino. o bicho tem de correr

80 I mesmo. O homem é milagroso
(W ' e dos mstungoi fei "cracks'*.
u I Depois daquele auspicioso
2o 

' "debuf, o filho de COPER.*.,
j como é lógico, só podia progre-•0 I dir. CRIADO foi um espetáculo

•0 na prov» para a "handicap"

Ks
•0

BANCO DO BRASIL S. A.
SERVIÇO DE ENGENHARIA

EDITAL DE CONCORRINCIA PARA A CONSTRU-
ÇÂO DO NOVO EDIFÍCIO DA AGINCIA EM

PARANAGUÁ — PARANÁ
Pe-de-ee a atatr.flo «toa interaesados para o

mlnwaixMM o*Jh>al hoje nuericade no Jornal elo Co-
márcio.

•Independência da Braail'.
"Fuzilou" • quilômetro am 68.

na areis, «om sobraa incríveis.
"Apurado* teria baixado bas-
tante a marca.

Desta forma i »m Inimigo
perigoslí.itmo naquela «tuela tia
velocidade.

FOUR HILLS, LOVEIfS
MOON ou SHAHPUR, «« *pa-

póes* de pireo, segundo a ea- |
tedra, nio vio levar a "vida"

qua pensam. CRIADO vai "ria- '
car" eom tica.

Ne hipódromo, enteai pela i
nianhl, e reportar encontrou
Gabino Rodriguez. Satisfeito,
batendo um "papo" com Ma-
noel Oliveira, aeu velho amigo.
Fizemos uma pergunta • «ifre-
gando as maoe a raodoa da con-
tentamento. • filho d« Don
Fausto respondeu oom aquela
franqueza Habitual.

"Melhorou mau cavalinho
e se nio tomarem cuidado ..."

Manoel Oliveira deu uma
piada da poueo oaso no CRIA-
DO a Gabino tomou o "pifo i :
unha". Ficou enfezado e "abriu 

jo bieo": |
"Pois eetis fiquem aaben- |

do qus nio ganham do meu.
FOUR, HILLS. aquele eo "tu-
nlga eu qualquer outro vio
"perder ai pernas siris dtiles*. '

I diiendo laeo, Doe Oablne,
foi para a aeu posto, no enci- ;
lhamente. LA e «aparavam oa l
seua pensionistas e mais oe"faixai* J««»s-i»,*«a«
tinho.

do estudado para qu» TORPE-
DO não interrompa tio «ur-
preendente campanha, que já
lhe valeu atingir e ultrapassar
à casa de um milhão em pré-
mios. atravís suas doze vitó-
rias.

Quero esclarecer qu» tudo
ainda está no terreno das con-
jeturns e um tanto nebuloso.
Mai em resumo, tenho calma
pois Roms nSo ae fftz «m um
dia.

Limpou a vos com um dlecre-
to pigarro a desfiou:

Aqui e impossível fazê-lo
continuar a correr. NSo vou
consentir em sacrificá-lo a um
peso de fifi quilos. Portanto, cs-
tou tratando com carinho e
rnso TOKPKDO. Tenho em vis-
t«. presentemente, três possi-
bilidades que representam três
encruzilhadas a seguir. Mas,
vamos pela ordem!
D* Moinhos do Vento
a Belmont Park

Pegou o polegar eequerde eom
s mia contrária o iniciou:

Em primeiro lugar, pra-
tendo far.ê-lo correr o "Bento
Gonçalves", em outubro próxi-
mo. Sio 3.200 metros • pela ta-
bela, deverá receber 5* quilos.Se resrAyer levá-lo ao "Moi-
nhos de Vento "até 

Jóquei TQR-
PEDO JA tem Dario Moreira,
bom conhecedor da concha, ae
prontificou am montá-lo. AU
lá, tudo fiesrá de?eldido.

Destacando agora e Indica-
dor, prosseguiu:

A segunda hipótese «eri
levá-lo para competir no Uru-
gusl, correndo e "Ramire-x",

festas do Grand» Prêmio Bra
sil, ficou entusiasmado com a
atropelada do TORPEDO, na-
quele final, quando perdeu
para PANCHITO. E por inter-
médio da amigos comuna ma
pediu consentimento para en-
tabelar negociações;': no sentido
d» enviá-lo como reprasentan-
te da erlaçio nacional. Aquela
prova sendo na areia 4 multo
viável que au concorda em le-
rá-lo i Maronas, no caso da
ser convidado pala entidade
uruguaia. Estou aguardando
uma reapoeta.

Mordlscande «na «aohorro
quent» depois de completar a
deglutição, numa pausa refle-
tida, «acou do dado médio •
completou o restante do itin*-
rário: .

Um amiga meu. atualmen-
te nos Estados Unidos, conhe-
cedor da campanha do cavalo,
se Interessou em convencer-me
da levar o cavalo também aos
Estados Unidos. Li e animal
poderia lazer sucesso e nio é
«ó Uso, ganhar prêmios com-
pensadores. Com a vantagem d»
nio ter limite de idade para
continuar aua campanha. So-
br» e aaeunto, Ji convertei eom
o meu prezado amigo Miranda
Rosa, «ronista de anuntoi d«
turfe internacional, que ¦•
prontlfleou. eeerevendo a nm
treinador asalgo aeu. a tim de
que aeja eatwTada «ata terceira
hipótese.

E aproxtmando-ae do *%•*"
do eturtanho, traaende • -repor-
ter pelo braço:

Como vê, TORPCD1NRO,
nio «atou descuidando do teu
futuro! Quem aabe ae você, da-
poia disso tudo, nio merece
nm prêmio de viagem...

tm M&vjffiÊi

Vletor Qutthen «ante a» rtpórter como tem tra pan de a neva
Hinerirlo de TOKPKDO.

JOCKEY CLUB BRASILEIRO
DOMINGO, 7 DE SETEMBRO

CLINICA ESPECIALIZADA DE KNKHINA
IMPOTÊNCIA SEXUAL

BLENORRAGIA E COMPLICAÇÕES
Tratamento da Impotência sexual por proeeaeoa extra-

modernos, da .vífllls cm 15 dlaa, por método* empregado*
rm América do Nort» a eom exame da laboratório paracomprovação de cura

Consultas Cr$ 50 00

DR. MONTEIRO
Consultório: Rua Álvaro Alvim
n.* 17 . 7.* andar - Sala 71 —
Telefona K-M78, à nofte daa

17 àa J0 horaa — Diariamente.
CINELANDIA - EDIFÍCIO OÔES

Orando Promlo Jookty
Club Brulloiro, 9.100 ko-
terog, com a dotaífio do Cr$
400.000,00 (!.' Provo Inter-
nacional).

Handicap ls^odal — In-
dependência 1.400 moteog,
tom a dottflo de Crf
100.000,00.

Pireo para Àmadorot —
Sociedade Hípica Braiüei-
ra — 1.400 metroa eom a
dotaçío de Cr$ 60.000,00.

Tardo dançante, daa 17
ài 21 horaa, eom duaa er-
queatraa aob a direção de
Carloa Machado, eom a
apresentação do "ahow"
A filha de Tiroleaa.

Reaerva de meeaa com o ar.' Dermeral na toda de
Jockey Club Braaileiro (lonea 22-7840 o 42-1W7).

Preço Cr| 200,00 por mesa eom direito a quatrolugarea — Terlo ingreaeo Hxto na Tribuna iodai ea
convidada* de aódoa a ea aódoa da «Sociedade Hípica
Brasileira.

íl\\\ Vv*

Joiozlnho a Edia Cou-
1.°

y'r\ ir. J «y* ,*T- •aSíí^-S

- a< ** V

i

MOLÉSTIAS SEXUAIS-IMPOTÊNCIA
Cotunitasi Crf 30,00

Tratamento • eura pela hormonloterapia a alta. freqüência
especifica, da velhice precoce, função sexual no homem e na
mulher, **iTite,Mndade. fadiga e inaOnla, no* eaaoa indicados

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
Kua glo Joati, SO • 9.° andar • Conjunto 903

T-siWone i 32-6230
>nfenrtanaa a eargo de téenlt** e profissional diplomada.

Horário: —Diariamente, daa 14 ia 19 horaa

A «Sabitíni ia Gávea
Ia PAXBO — it 14.N horas —

1*00 metro* — Crf «H.OOOÃaV
©r. Ks

 »4
 32
 IM
 »» u

o proí;«iwi n§: nuvin
PAREO— T.300 METROS — PRtMIOS: Cr$ 30.000,00, Crf 9.000,00 E Crf 4.500,00 — ÀS 14,30 HORAS
Animais at.' ki. ct.!

I I
íé«rn»l Treinadas OlMma yerfeiaaaBee | Titat** Mst. rwta

I
Otiiem FM»Tbllliais«

1—1
| 1—2

J—I

Madrlgal 
Ombu 
MtrshaU 

4—4 Algarve " Aoroeol» 
r VÁRDO — is W.M horas -

l.iat metres — Crf H.tW.OO:
Or. X»

1.—1 Qelba 
1 Fulsne ....

S—J Taroletle ..
4 Panqueca ..

I—( Gran Chãos»

l—I Blüttiri
Nanl 

1— 3 Dogarlta ..
3. BtTenUi

> Huy 
S—fl Pnlsuno ..,

T Dum» 
II Monetar!»

4—« Lt» 
10 lerlno 
11 Adrlanjae .,

De Rio para:
AnapoHs l.ajl.it

0. Hortzoots 172.CO
OelAtt» i^. 

" 
1. »«,50

Campina Gda.v l.tXl.ga
Csrellne • *..H7.**t)

t urttlbs • , 698,80
Floi^artopelU .'. 1.011.40
Portaleta ,' LAll.M
llhtu».y 1.04*7.>•
Laguna 1.102.Í»
•viaeelt; . I.6t2.a0
atanauí . i.isi.m
Matai OÍ 1.0*4.tf
•wte Alegir*' j 1.42U4
¦ eeHi L 1.M2.1I
aalvadory f ij«m at
!>» ratarem -,, 1.701 M
tUo Luli 2 48».70
lie Paulo jí* J27,»í
Vitória ,f 47».a«

illO*r r»rr«a>'«. «ta» . " ( o'On¦-
(ttmmnéo". mt-** r«xB mbo-'
»ld*r>« p,n Kl r>««»'«/a>.'»,
yiagant mtn rip„,M . ^^.sj

Um M«xl«a» II fV-' i«ia ' '

' r»L'; u-t»«T' ,

EXAME GERAL COM RADIOSCOPIA
CONSULTA POPULAK CrfJ0,00

CUnlca Oeral — Doenças de Senhoras — Adultos a Çriançaa— Operaçiües — Médicos Especialiíados.
Banhes de lua ultra-Yloleta — Infra-TermUho — Onías ultrs-«rartaa — lonlsações — WfbullsaçBes — Massagens — Üloeraa

Varleosas — Tartses — Doenças Venéreaa.
CLINICA DO DR. ANTÔNIO MONTERA

MatUneate das t ia H heras — Foae 47-177.1 — Consultas soas«era asareada o arafertnelali.
Rua Bardo dt Ipanema, 76 — Copacabana

Ae H.êa éa Confeitaria Colombo — Transversal a At. Mossafenhera de Copacabana aa altura 4o a.* IM

u rt
50 , _
sa
so
50
M 35
53 40

, M
10 ! 54 M

* I 58 rt
ii i u ao

i R. Marttn» ..
I Mio corra ..

| O. Macedo ..
I A. TOrree ...
Kio eorr* ..
3. Porttlhc .

I 8. r. Ribeiro'O. tnifta ..
C Costa .
L. Rlgonl .
B. Marinhe

T. Ouano F. .
K. Pereira ...
R. Bqum ....
*. SílTa 
O. Santana .
A. Moreira ..
M. Canelo ...
W. O. OUrelra
J. W. Viam . I
W. Casta .... I
S. V. Cunha . (

l.ep.B.C.D.-Delb»
10." p. Burso-Radtmba

Bstreante
t.* p.Bruce-Oraa «Otoaeo

Betreant»
«•p.B.O.D -Deltx»
S."p. Or»n Charo-Mandtl
4,o p. O. Vlilr-O. Ohaeo
T.oji.a. Vlalr-O. Chaeo
4.»p.».C.D.-rieIba

Bntreant*

«¦"4IS.1.IM . AC! Paraná ...
M"4'l- 1.400 - OL! R. O. B\ll .

1 R. O. Bui .
M14-1 SOO . A» ( 8. Paulo ..

! R. O. Sul .
•«"4'1-l.MO - ACi R.O. 8,11 .
«4"3'5 - 1 .MO - AC ! R. Janeira
•»" -l."»00 - ARI R. O. Bui .
M" -1.300 - AR: O. Paulo ...
•r'4|t - 1.408 - AU I O. Paulo ...

M. Oeral» ..

ÍTftf 

ça do tine
Nio eorr*
Boa poule
Dtflcnim»
Nie eorre
Vai dar trabeaaa
Kio (oetaran
Pouea ohanee
Melhorou multa
Perigoso este
Só ae alae*

Vt^rCEDOR — BISTtTRI DUPLA — 13 VIAVaSL .— LYS

Roa r.oocaJ»ri Dia.» 11 ti
T»ljtlM>"l .

ÍA»~*II de Maio,* 11 11/* aass.^
T «a. ^ ^ -t. 1 »•> *

LOIDE AÉREO
t - :

DOENÇAS DA PELE
Dr. Agostinho da Cunhe

AesemtléUt, H - TeU K-Í265

"k EQUITATIVA DOS ESTADOS
UNIDOS DO BRASIL

fcr^Mrc MttaM it SeruriM Sèbre a Vida
MPARTAMErfTO DE SE6UR0 EM 6RUP0

Kealtaande-ae ao ttia I da aatembro «a 19St, ka 9
fcocae, mm T.* aattar da Seda feeial, à Avenida Rio
Branco, IU, Kio do Janeiro, a décima o.uarta seasào
de aorteioa da laoroe «jna ««liberam àa Apólice» Mm-
trae da Segiaro ean Grano, a aegulr mencionadas:
G-M0 — 8ar?lço Nacional da Aprendtaagem Indnatrlnl
O-HS — CIA. BOAVISTA DE SEGUROS
0-51* — INDUSTRIAS BRASILB1RAS DI PAPtX INC.
«-5tl — COOPKRATITA MISTA "U DB OUTU-

BRO- Ltda.
•-MS — INSTITUTO DB ASSIBTtNCIA ROSP1TA-

LAR DO ESTADO DO PIAUÍ
• A EQUITATIVA DOB ESTADOS UNIDOS DO

BRASIL
O-I10 — BRIGADA MILITAR DO ESTADO
DO RIO GRANDE DO SUL, a Diretoria can-

Sra. *r«nra»ae>ntantea das "Empregadores", os
tantes dos grnyas a a Imprensa, para compare-

a êraa ata.

¦an 17 «a agoata da IN»-.

•-9*1

DOINÇAS DO ESTÔMAGO
— DR.

á*^?S!eX ÍJ^iíí*• l***!40»» • dutxianais sem operaçio.«ae ar«tr«la das I^XTnv* da Assembléia. 12, lí^andar-OONBOtTAB daa I àa 1B horaa

DENTADURAS MODERNAS
f)oe Nã-t» sm l>««n»i^Bd»«>ita tia fflAra

jr-**!!^0 T°*. •Mog "¦!! *^»*»"»dot««, aderência bb«-
SSSSSÍS&m? 

*í 
T,,íf,Sr "*¦• ¦• •¦*»««*• Ofereeemea .aagtuaa nrtuiHas de trahalaa neentatle. Correeio doa de-

SSiS! w" ^-"^S?- c2m.* »!r"f». Dr. N. Mdore. Roa .Wptdl" Boamerta, 885. aebrade. (Próximo ae SAPS a* Praça E*.5'n,ÍeÍÍ-0- *•»• »»«""••,•«• íi dlreite a nm «ramente B
gratie. Prr>|r«e própria Diariamente das ¦ àa tf horasCONSERTOS EM 10 MINUTOS. ••••¦«»• 

noraa.

I Oluap S
T Don Rradlque XI

4—1 B. C. S
I Charuto T

10 Llniote 1
»• RAKEO — ia 14.K horas -

1.S04 metros — Crf ll.000.«*Jr
4>. K»

1—1 Jandula  4 W
1 Rtlanllsa  T íi

I—* Mouquet  l- ss
4 Dodeca  1 IS

I—.1 Baltsca  I 5fl
Ilvada  « si

4—7 Querela  I 8.1
I Ortlta  I SS

Valantln»  S at

*• PAREO — às ll.M horas -
1.MC metroa — Crf M.SOe.M:

Or. Ki

2.° PAREO — 1.400 METROS — PRIMIOS: Crf 35.000,00, CrS 10.500,00 E CrS 5.250,00 — AS 14,55 HORAS
l—1 vislonaire ,. I li l 58 | jf. l a. Lounaee .) A. Oorrta ;... f.e p. t. Pobrs-Rlfie S6"3'3 - l.wo . AU; m. o. Bui .. Kio aeetaaiM** D.Kegro .... MO I M I 33 JJ. CoaU ... A. Corria .... 4<» p. V. Pobre-Rlfle *aJ"3's - 1.800 - AO R. O. Bui .. OtflaUS Arapunn .... 1 l | 53 | — | Nio eorr» .. J. Santana .. e.«>p.Riiantra-Isleda 104*1 S-.1.000 • AL In, Paula ... Kis somt—3 Baluarte ....! I 83 S0 ft. Domln«ues! p. Oueao P. 7.ep.R. Fonrioeo-AltoB SS" 

' - 1.SOO - OM I Panai .... Tolta\ tAniada4 Ouamimbl ... I T I 83 I 40 A. Reis ....lO.Roea l.«p.T. Pobre-Rine W"3!l- 1.100 - AtT pemambuea mo ananeaI Napo.eeo .... I 6 ! 33 | SO O. Moreira .. | R. Praltaa ... T.» p. V. Pobre-Rlfle S8"3:i - 1.108 - AU R. O. Bui .. Aada mal»-«*'T0,r  I I M I 40 ÍD. Bllra ....! O. PelJÓ «.• p. *sst«lo-Caor4 STIlS - 1.S08 - At R. O. 8u1 .. Multe Ilustre7 a5*"-»10  S | S» ! — IWio «orra ..( t. B«nlt«a ... 4.a*p.Poeta'Lue!fer aa**3,S - 1.300 . Ai R. Janetro Rio eorr»» atiunlna .... s ! 33 | «o ! J. Bsfttra .. 0. Caseaa ... 7.e p.Pllantra-Isleda 104"J'S - l.soo - ALI Panai .... rouea «hanes4—B Balanrln ... 11 1 33 i 40 | J. Marina ..IR. Oomes 7.» p.Poete-Ludfer S1"3'S-1.100 • AL ! R. O. Bt» .. Tem «henee10 Mlnguinho ..'. 3 ' 33 ' — j Nio corre .. j J. Atrtaneat . ll.« p. Poeu-Lurlfer Sl"3'8-1.300 • AI, i a Paulo ... Rio eorre** Harera  | 4 I 33 | — | Nio eorre .. [ J. AttUneal . 3.» p. V. Fobr»-ntn« | Se"35 . 1. SOO . ATJ I R. O. Sul .. Rio eorr»

1—1 Manteore ..
t Athli
S Pompa ....
• Combatente
S Cbirebete .,,

»—T Unanlo 
1 Nlfhttngale
S Zaii 

4-10 asanear 
11 Esporte ...
11 ClWInha ..
lt Felino 

U
t
1

M
4
S

M
t
S
4
»

M
•• PARCO — (W lf.SO bete* —

1.440 metros — Crf SO.SeO.oO:

1—1 Oecar 
S Puruni 

*—I Guayanaa .,..
« eiiatu 
I Retraia «• 8ul

t—ê Rappjr Boy ...
T Mentaahaa ...
S XUsgl 

4--S Olalte
10 Ora
11 Mar

Or. Ka.
le
I
f

reata»
lar Ni

Dr. GILVAN TORRES
Impot4fieIa • Doenças 0e ae-
a» • Urioirlaa . Prf-nnpclal

Telefone: 4r-lMt
das I à§ n • dai is li ii bs.
¦VA ASSRMBI.tIA, M sala Tt

HATURALIZAÇÕES, ETC.
Passaporte, caasmentos e ou-

! tros quaisquer domimentos, Tra-
I íp- eotn *r. J. Siqueira » Av.
, Marecnal Ftórtano li i.» aa-

'» t» »$, tt •»

i
4
t
T
I

11
r PAREO — is ll.M horas

Í.COS metros — áf K.000,00
(BeaHtoi):
1—l Al C4ns |

S RlUallxa i«
S Lafegata, i

1-4 Marsala 4
S Kn-tout-eaa l
« BarafunOa li

1— 7 Xvanlng atar jo
1—4 Orient Supres» 1

8 Frisa «" Ksplral u
4—S Fresila }

is An4uya Ç11 Fanfan s" Ufanlta •
T» PAREO — is 11.10 horas

l se» metroa — Crf so.ooo.ee
'Bettlr.li:
1—1 Kf Mataebla  %

% Zalrlta  i
1—í Andorra  4

Borrlfe  f
3—8 Cartnahr  S

« Elan 3
T Morcegalte «

4—8 Calalra 10
í Cratsl |

10 D. Antonle* 1
»• PAREO — ls 17.M hora»

1 900 metros — Crf JO.tKW.OO
(Bettlag)t
1—1 Senta a Ru» |

% Indiscreto 3Master 1
1—4 Catasni 3

I Otitria 6
4 Galo 5

1—7 El Slroceo ia
8 My Prince B
1 Mariilt 4

4-11 M»n|(n. «x-Dr. Homem 12
11 Maeibu" u
11 Plfslle 7

Jl

VENCEDOR. — AI.VOR DUPLA — 13 VIÁVEL — BÃLÜÃSíB
3.' PAREO — 1.600 METROS — PRIMIOS: CrS 30.000,00, CrS 9.000,00 I CrS 4.500,00 — AS 15,J0 HORAS
1—1 Florete

1 Aliado ....
1—3 Xmoetl ...

Irresistível
1—I Ommete .

« Etrregloais
4—T Lovelace ..

BI Toro ...
S Altamlaa ..

1 I 11 lt I
1 84 30
T I 88 18 I
1 1 sa 40
1 50 —
4 so se
SM 40
• 80 «8
1 I U

R. Martins
B. OaaUUe
A. Rahll .
A. Portilho
KT»o eorre
P. Ta»ares
O. tniôa ..,
O. Maeede .
O. Lep«« «<•

J. Morgado .
O. Pel]« ....
C. O. Cabral
C. Roaa ....
O. Montado .
A. Pel-0 ....
M. Almeida .,
e. Pereira ...
O. Oomes ....

1.* p. Lorelaoe-Grumete
I.* p. Lorelace-animete
4* p. LoTelaee-Qrumete
7.» p. Lovelaea-Orumet*
1.* p. Loveleeo-Plorete
I.* p. LoTelaee-Orumete
1.* p. Orumete-Plorete
1.* p. Albarttlo-Bearfsee
S.*p.Bl Catnp.-O. Prio

118"1'1-1.800. AL
118"l!s - 1.800 - AL
11S"1 J- 1.S0O - AL
11«"13-1.S00- AL
lltrilf . 1.S00 • AL
11S"1!1-1.S00 • ALI
11«"1 9-1.800 • AI, I
7t"l'l-1.300 . OLI
14** -1.100 . AL

B. Paule .
R. O. Bui
B. Paulo .
8. Paule .
8. Paule .
8. Paula ..
8. Paulo ..
8. Paulo ,,
R. O. Bui*.

Competido» temlrel
Dlfietl teneer
Tem ehanee
Poueo fará
afio eorre
Pod« aurpreenésa
Capea d« repetir
Agora è dlfleU
Nio «remos

VWCBBOB — LOVELACB DUPLA — 24 «IAVEL  TIM*WTÍ
4.« PAREO — 1.500 METROS — PRIMIOS: CrS40.000,00, Cr$ 12.000,00 I CrS 4.000,00 — AS 15,50 HORAS
l—1 Bua Tallar .. S SS SB P. UÍM . «T. Bvalfa .... S.« p. Oualleho-Maneebo I ltt"llS - 3.400 - OL I 8. Paulo ... I Blrio CCSBMtldflt%-t-PaniJo 1 tf J. Marehaa» .] O. FetJO ío.e p. Panchtto-Torpedo s»" -1.SO0- AIJ s. Paulo ... Tem ehanee3—3 Labano 4 [ 30 ss ». Martins .. j C. Pereira ... i.«».Pando-PlsmboysntJ STTS - 1.000 - GL ' e. Paulo ... Bom na dupla
4—4 Çalr PrlntS 8 40 L. RlgoBt ... ( W. Costa .... 7'p.Rl Oreeco-Porflo I 84" - 1.400 - OLI D. Federal . I Pouea ehanee

I Correeio .... I SO C. Callert ,. [ M. Almeida .. 4.» p.Ubano-Pando | «7"i;s - 1.800 - OL D. Federal . Nio cremos

VBrVCEPOsl — BUN VALLEV BI PLA — IS VIÁVEL  LABArfS

5.» PARIO — 1.200 METROS — PRIMIOS: CrS 30.000 00,0$ 9.000,00 I CrS 4.500,00 — AS 14,20 HORAS
1—1 Craaso 

1 Lameio ....
3 D. Indaleela

1—4 ManA 
Pelotão 
Alcasaba ...

1—T Cracorla ...
1 Eollywood .
8 Eton •• B. Verde ....

4-10 üaetelueio ..
11 Arapuan ....
U AItIso *• Oriente 

18 88 I
8 88 44

90 S0
11 81 40
IUU

48 SO
T 18 SC
8 34 ao
I 11 —

13 80 «0
1 40

I 1 14 80
10 I 90

I ila 10

I w. Meira"****.
a. P. Rlbelr»
D. atira ....
P. Irleoiea .
A. Reta 
B. Marinho .
O. Coeta ...
A. Dornellee.
Rio eorre ..
A. O. Silve .
R. Stlra ....
A. Rosa ....
R. Martins ..
XX 

A. PeljO 
MaarUto «Ve A.
8. Paula ....
e. Boea 
R. Bilra 
W. T. Bouat. .
/. W. Viana .
A. corrfa ....
C. O. Cabral .
C C Cabral .
M. Canejo ...
O. Bantana .. _
J. Nascimento
t. Raaeimento

l.« p. Orlo Vlzlr-Frontal
8.* p. Kjpad.-rilantra

11.» p. Orlo-Vlalr-Fronul
l.ip.in M*t*.i'h'.n-B!n«o
8."p. O. Vlelr-lTontal

18.*p.Mau-Craa«o
3« p.piiantra-Isleda
4* p.Pllantra-Isleda

10.° p. Atrerldaco-Ptlantr»
3.* p. Btamlna-Poransa

ll.^p.Orlo Vlrlr-Crasse= «.»r>;Pllantra.T»l« da'¦¦?
10.* p, Mau-Crasso
«.•p.O. Vletr-Frontal

08" - 1.500 - AI.
SO" - 1.500 . AP
88" - 1.500 - AL
73"3I8- 1.300 - OL
M" - 1.500 • AL
84" -1.300 • AL
104"JS- l.í» - AL
104"1'1-1.000 • AL
84 "43 - 1.300 - AU
7»" - 11100 - AP I 8. Catarina
84"4'8-1.300 - API 8. Paulo ...
104:i:i-1.«00 - AL' ». Paulo ..
04- -1.S00 - ALJ R. O. Sul ..
•8" - I SOO • ALI R. O. Sul ..

R. O. Sul
8. Paulo .
8. Paulo .
fi. Paulo .
R. O. Sul .
n. O. Bui
R. O. Sul
R. O. Sul
S. Paulo

E' a forca
Pode checar plaef
Dlficll «reneer
Eerlo rival
Nio cremo»
Ltgelrtnha. Pcitaoak
Anda bem
Nio goatamaa
Nio corre
Apenas reforço
Pede tx.nhar agora
Nio gootamos

Tem chance este
Boa ajuda

VENCEDOR CRASSO RITLA — IS VIÁVEL NANA»
4.» PAREO — 1.400 METROS — PRIMIOS: CrS 30.000,00, CrS 9.000,00 E CrS 4.500,00 -, AS 16,50 HORAS
1—1 Fausto 1 11 ! 35 JO. TJUOa .... M. Araújo ... 4- p.El Mataehln-Mani) 73"3 9 - 1.300 - OL B. Paulo ... I Tem ehanet

1 Thunderbolt .1 11 j 34 50 E. Ca»tIUo .. M. Rafael ... 9.»p.Kl Matachln-Manl 7»"31 - 1.300 - OL R. O. Sul .. Difícil vencer
1—3 Norlço 4 84 | 30 L. Rlgonl ... I M. Bales 7.» p. Cramb«-B. Dorada loi"!!-1.800 - AL R.O.Sul.. Perigoso rlrsl« Bingo 10 j 94 40 A. O. Sllra .. [ I. Sousa 3 »p. II Mataehln-Mani 71"3 3-1.300 - OL M.Oerals.. Esti melhorando1 B. Dourada 1 80 17 P. Tararee .. I B. Pereira P. !• p. Crambe-Albornoa 101'IS- 1.800 - AL M.Oerals.. Síria competidora1—« Cramba 3 58 40 A. PorUlho . I A. Cardoso .'.. l.«p.B. Dourada-Albor. 103"! 1 - 1.S00 - AL R.O.Sul.. Pode repetir7 Bergamota .. ¦ | 84 30 L. Domingues! R. Linhares .. 1 e p.Noriço-Tangedor 11" -1.400- AU R.O.Sul.. Volta UnindoS Toropl 4 84 10 A. Brito .... L. Benltea ... 4 • p. Cr«.mb«-B. Dourada loi'*»! - 1.000 - AL R. a. Su! .. Nâo cremos4—0 Tangedor ... 8 30 35 J. Portilho .. | A. Moreira ..I 8.» p. Crambe-B. Dourada I03"j'3-1.900 - AL R. o. Sul.. Vet correr melhor10 Albernoa .... SM 17 D. Moreira .. O. PelJO 3.« p. Crambe-B. Dourad» 10S**i;i - 1.S00 - AL R. O. Sul .. Um doa rworlTete"Algos T ! 13 17 R.Martins .. O. PelJO 1* p. R. Formoeo-Caatli. S3'* -1.S0S . AM R. O. Bui .. | Rio eramoa .

VENCEDOR TANGEDOR RLPLA — S4 VIÁVEL — FAfJST*

7.s PÁREO — 1.500 METROS — PRIMIOS: CrS 30,000,00, CrS 9.000,00 I CrS 4.500,00 — AS 17.20 HORAS
_ 1—1 Lurlfer ! 4 í 38

1 Jeffy I 11 ! 30
3 Kspadarta ... í 8 I 30

,0 : 1—4 Maracnjú ... , 10 | 54
M I 1 Irish Stt\r ... 7 50

8 Pjpnf.no ... 1 4 1 50
5C j 3—7 Or*o Vlrlr ...j S ! 50
32 1 8 Caorl , 12 | 58
s< 

' 9 Grltii ; 13 54
34 j 4-10 Alrltre I 3 I 30

11 Lumen ' 3 54
13 Vi-rnel ! S 33" Mineapolla . | 1 { M

| P. Tararee ..
R. Frettea F.
P.. Urbina ..

! T. Caitlllo ..
A. Roea ....

j N. Mota ....
| B. Crua ....

A. Alelxo ...
— I Nio corre ..
80 1 R. Martins ..
30 ' O. Coata ...
80 O. IlfOa ....
80 O. Macedo ..

as
30 '
50 |
40
50 ]00 I
33)
40

| A. PrtJA ....
I A. Cardoso .

E. Coutlnbo
O. FelJô ....
O. OUrelra .
A. Corrfa ...
F. Schneider ,
W. I.. Pires ..
A. Rosa 

i M. Sale
I J. W, Viana .

I r. A. Xlaruzal.
I F. A. M«ru««1.1

1" p. Pocta-Lueteow
7.» p. Maracajú-Versel
7." p. Luetaow-Popullno
1 .* p. Vergel-Populino

«.• p. Msracajú-Vergel
1.» p. Maracajú-Verget
1 .• p. Fronul-Follador
J.»p,H. Verde-Estala
l.*p. Eatalo-Caot4
1.» p.rolIador-Eepadarte;

7." p. Caor4-Luet«ow
3.° p. Maracajú-Popullnoj
I • p. Ma:-eajú-Vergel |

vgwio»* ss $*AOÍW^ DUPLA •-. IS

- 13"3,'l - 1.300 - AL | B. Paulo ..
H.T'3 3 - 1.300 - AUl a. Paulo .,

103" -1.000- AP a. Paulo ..
83"3,S - 1.300 - AU M. O era li .
S3"3 5 • 1.300 • AU B. Paulo ..
S3"i;i - 1.300 - AU R. o. Sul .
84" -1.M0- AL R. O. Bui ,

101*'4;j - 1.600 - AL B.Paulo..
t»"* 3-1.500 - AL B. Paulo ..
sr*3's. 1.400 - AL R.O. Sul .
B0"41 -1.500 - AL ( R. o. Sul .
83"3 5 - 1.300 - AU | R. Janeira
81 "21 • 1.3O0 • AU| B. Paulo ..

r a forca
Bem na areia
S0 como asar
Está Unindo
Melhorou bastante
Apenaa ligeiro
Poda continua»
84rto rlTal
Rio eorre
Esti em forma
Dlficll »encer
Pode ganhar
Dtfletl. Hio arames

VIÁVEL e- HàMASAãW

. _... .—'-.— .-.—... M.ll -. U_, » _„ • ...• .-.!_¦
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UETIMÀ HORA flJò dê Jànélio, Qúdffa-FeJfa, 3 de Setembro de f952

ADVERTEM OS METALÚRGICO»!
rassr.

PAGINA 7TA HOSTE 5ITUAÇXO DOB VTDlIfBIUl

TRABALHAM EM ALTOS FORNOS

VIN IE (jKUZ/EylRUS DL AUMEN 10 UU GREVE!\«*^js&~» —»•»-•-*— ^u±xs;.rw
| •*• <Ura para Tiver _.,__.. „, _„,.. «a número d* menor*. • mulher*.

Maatâm-a* Intranaigentoa oa Trabalhadorea em Sua Proposta — Negam

A«torIdad« ao Interventor Para Decidir Pela Clnsee — InaUtem Noa Vinte

Cruaeiroa IMárioa Para oa Adultoa e Dez Para oa Menorea — Oa Mecftnicoa

já Aceitaram o Aumento de 25% Sôbre oa Salário» Atijais ¦»¦*«

Conforme havíamos anunciado, milhares de metalúrgicos
compareceram ontem ao Tribunal Regional dn Trabalho para
assistir às dlscuaafte» ontre os representante, de seu Sindicato
A, i ls»«T e daa categorias patronais para resolverem sóbre a pos-
«Ibllldad. da um aoôrdo amlgirel, no processo de dissídio cole-
tiro para aumento ds salirios.

Os corredores do Tribunal, além da sala de audiências, nio
comportaram a masaa trabelhtdor» e, assim, a rrand. maioria
fleoa concentrada nas lmedlaçôe» daa avenidas Nilo Peçanha
a Graça Aranha.

Inicialmente, o Sr. Dello Maranhio. presidenta do Tribunal
Kertnnnl do Trabalho, fés um breve relato da nituaçâo proenran-
dn eonverrer as. partM das vantagens do acftrdo.

l'nldo« oi representantes psironals ,
do Sindicato ria» Emprísas em Trans- ,
portes Hodovllnos propôs, mlclalmen- .
te 20*r# de aumento «obre oi lalário*
reeultantei do último dinidio ptr» ;
•I trabalhadoraa lnterrsntea da caU- !
gorla, lato *. para os mecânico*, ele-
trlclatai e ¦?rmlheiroi.

A proposta nio foi aceita p«U>* r«-
presenUntes dns metalurf leo* qu*
contrapropuseram 30ft, Finalmente.
os palrn'l elevari.ni a porcentagem
para 15%, «endo acel!» de comum
arArdo. ,

Os patrono* doa Sindicatos dss In-
dustrlas Metahirglcas • d* Material

Bibliotecas e Discotecas
Populares do SAPS

O movimento d%a nitrotecai Po-
pularei do SATS continua apre-
Tentando Indlcei animador**, fnto
qu* r*vela o interesi* rio* traba-
lhadores P"r aqueles setor.» edu-
cativos. Ai de Casr.itlr.ha . Ma-
riurelra. por exemplo, firam tr*-
nuentadit r"r 77* e 4.410 peitoaa.
respectivamente, durant. o pri-
meiro semestre díite ano.

K' também animador o movi-
mento nai biblioteca» popular**
qu. a referida autarquia mant.m
anexas ao* «eus restaurantes. Du-
rant. o meamo período, a biblio-
teca d. Juiz d* rnr». em Minas,
contou rom a frequíncla de ....
1ÜS97 leitores, aenrio de H 14S o
numero d. obra» consultadas. A.
bibliotecas d. B.lem do Pará. •
de Natal, no Rio Grand. do Nor-
ta. «preientsram, ainda, maiores
fr.quênclss, nn período aludido,
eontando. respectivamente, eom
13 55» leitores . 1*321 obras con-
sultadas . 18 J«5 leitoras • » «21
obra» eonrultadai. A d* Barreto,
em NlterAl. tev. uma frequfncla
d. ».37« leitor.*. O» asiuntos mat.
procurados, em tidas elas. foram
literatura, história. geografia •
soetologts.

EMtrleo declararam rjui nia podiam
dCfítor e prnpos'» de acflrdo ne baie
de 25% porquanto nio tinham auto*
riaaçlo dai aiMmblélaa para firma-
r*m o acordo n.n. bas*, «.nsequén-
t*m*nU «ollcltavam prato para r**-
pof ta.

Acentuaram que «atariam ém teir-
do com a aummlo na baia de *)*,
o que fot recusado pHoa empregado!.

-- O preildenta do Trlb-.inal em
vista dn acorrido determinou qua o»
Sindica tm patronal* que nio con*
corda ram com a majoração de 23«#,
«pós ai assembléias, que deverão ds-
hbrrar a r^ip"!tn. oficias* em ique*
Ia Corta clentíflcando-a dos resul-' í>doi, t*m a q\i.*»1 o prorr-so segui-
rá sua marcha normal iíé o Julga,
mento contra aqutlee ôrgfloa.

Descontentes
i Com os raau'. tados de eudlénda
conciliatória vertflra-ie que a minoria
Hoi metalurçlcoa 4 que receberá o

» aumento, nSo chagando, meamo, à
\ IO" da classe. Os demais aguarda-

rio. por mala alguna dlaa, oe resul-
tados dai assembléias doi patrões.

— O sr. Eurlpcdès Ayr*s d* Castro.
preVldente eleito do Sindicato do*
Trabalhadore* nas Indústria* Mata- i
lurglcas M*canlcas • d* M*t.rt*l [
Elétrico, declarou á r«i»rta|tm d*
Ut.TIMA HORA qu* * cias», foi
traída pela atual admlnlstraclo do
<Srg3o."O Inttrvtntor d. aindlcato" —
dlase.no* — "nio Unha aulorltaçio
para Ía7er acordo* na base de 25%
a multo menos a classe aceitará a
maJoraçSo"'."A tabela aprovada — continuou
— em aMíTnbl^ia, * de 10 cruzeiro»
de aumento para oa operário» me-
norea e 30 cruzeiros para oa mele-
rea, ooniequôntemente oa matalurgi-
coi nSo arredarlo 9 p4 dHtaa b«H*".

AssimbUia Girai
ApAi o* r«mlUds* da «odiè»**. «a

trabalhador-*., nn pataeaU, dlrtgtram-
s* à »ed* d. ie-J Sindicato and*
maneceram ata altaa hora* ria noite,
em assembléia. Deliberaram nJo
aceitar aumentos em bases lnferto-
res A tabela. ]á aprovjda *, muito
mmoj autorizar um Interventor, qua
foi eleito p^le c!a«*a. a concordar
com aumento que nfio satisfaçam ás
necessidades da vida.

O ambiente na assembléia era da
revolta, Todo* Inconformados com a
situação criada pelo Interventor.
NSo escondiam mesmo os trabalha-
tlore» o desejo d* paralisarem os
trabalhe, como flreram. parclalmen-
te, am algumas empresai, na tarde
da ontem. X Isto por qtie — afir-
maram unicamente — só um aumen*
to lhes convém: 10 cruzeiros diários
par.i menor e ÍO para oa maiores.

Ernesto Goelze, Com. e Representações S/A.
VENDE - TROCA - FACILITA

4 portaa, hydra-ntatte, «oper»MKRCURY — IBM -— 0 Km.
equipado.

CHEVROLET — 1952, 0 Km, 4 porta*. m»Onk>0,
CHEVROLET — Bedanete — 196i — 0 Km, ooo\ ridto Pt>-

war Ollda — Super-equlpada..
PONTIAO — 1B50 — Eatado de novo, < parlaa, «am fittt*.
SIMCA — Super Sport, conversível — 1951,
TROJAN — Tipo Utlllty — 0 Km.
TROJAN — rurafto para 960 Kg». 0 Km.
ATKINSON — Camlnhõe* — De 8 e 13 tonaUda* oom tm
aem baaculante — 1952 — Para pront* entre»».

EXPOSIÇÃO
Av. BarSo de Tefé, n.° 7 — loja. — (Em fren-

s° 3 — Cái» do Porto).

Af esti nma classe «tu* enrt» n» própria pel. essa ootaa diá-
ria • Imutarel, qu* é lutar . luUr mnlto para rarÜMU- o pfce.

O* vldretr». podem ser considerado* atualmente Terdadei-
roa arti»»»». On náo s«ri artista aquele que procura esticar ao
máximo • »*u mafro salário para qn. fat* di para aa minhnas
daapeaaa T

Cota r*Uf*« a êm ponta .xptica-noe ¦« AU*— traW-
lhadores :

— B' pr»cl»o !sur íôrc*. "mu"
repórter Enfrentar dei a doía
horw d* trabalho por dia, do
contrário o dinheiro nio dá. A
milorta io. vidrelros, calcui» a

: Sr., ainda ganha o aalArto ml-
nlmo. ou m«lhor. 1.100 cruMlro..
Afora veja; quem * qua poda
viver oom **a« "tleo" da dlnhei-
re ? Ttmoa que trabalhar mala,
farer extraordinários e r.-->* ««rri-
flormos Alilm, amealhamo* mais
aifuna trocaaoa. e ao todo eonse-
giilmo* uns S 000 cruteiros.

Merec* especia! atençio * quea-
tfto do a cid ení a dn Trah*iho. Ao
menor deícuído o pobre vldrelro
•ttá *\i)etto a soirê.- um *clden'e.

Dli-nos um trabalhador:
naoassi.-la a pr*par*cle

da opcrirLof no aantldo da pra-
vanl-los contra oa acldentaa da
trabalho. Vlvaraoa correndo um
rlaco tremendo. Um rlaoo diário a
qu* *atá atmpr* prasent*. Basta
um descuido, uma -actlaç*«, a íim
trabalhador podará *ofr*r •*>-!»•
oonaequlnclaa.

Cnmo de**Jáaa*mo* wtwr e mu.
aa da tamanho rlaoo, a meamo
h^mem nos explicou:

— A principal enuaa 4 a alta
temperatura de trabalho. Lâbuta*
mos numa temperatura rjj-ír.s -
mente alta ppf.jroíiaetma. Issr. —
-ifln íierA prf»'*lsn d:rer — anrr.rnte
nos trar. prejuízos Leva a r.os»*
saúde para a *erra dos dlflfos voa-
dor^a . VA vendo o Sr. c>mo trm-
halham os vldrelro».

SRo moças e jovena que faian%
vlolrntoa eervlçu*. tit:*f*m-e«
is r-.aLs durôj tarifa*. Ttm funçir.
qu* unlcamant* davtrlam •.*
atrtbjltlns s hom.nj d* (rand* c*-
pacldad* ftstoa

Outra coisa ;r. iiio sárla. aafUA-
do o depoimento d* um vldr»ir»,
4 o drama do pá de vidro

Deixemos que 41e nne conta éaaa
oapftuloi

— O pd de vidre 4 a partlcuU
daapr*ndida do vidro em plano
aerviço. Pela qualidade do traba-
lho qua realizamos eomoe oh.-l-
gado» diariamente a aspirar dito
pó. E essa eucçfio Involuntária, dr-
pois da um certo tempo, tem q ia
atuar a dar o aeu 'sinal de vida".
As conseqüência! »1o essas; TO?» da
cory>orafflo acabe corroída por t A-
r1«i moléstias, t^irio oriundo dfr^«e
pé. trenie:-.danipnt« deletério.

Etn sin tesa a sltuaçlo do» vi-
drelroí dMU caplUl * maJi nq
menos tiao Sâo perto <\» ' 000 ho-
mam 'mulheres r>mhéml vl'. ande
como "periifntr*'\

INAUGURADA A NOVA ENTRADA
DA CASA JOSÉ SILVA

OUVIDOR

Dr. A. Campos Bouça»
Da Maternidade Fernanda

Magalh&ei
PARTOS — DOKNÇAS

DK SENHORAS
Const. R. DIm clti Crui, 59
— S. SOi — Terças, quin-
tM s sAbnrtos dns IR à-i 1»

horM. — Tel. 29-2680.

CLUBE SOCIAL
ESPORTIVO

Procura amplo talSo
com dependência! »a-
nitária*, para sede to-
ciai. Obséquio tele-
fonnr para 32-9426,
chamando peio Sr.
Carllto.

WwL]
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Tem

L

agora. • CASA JOBlí' SILVA a tradicional mm d*
artigo» d* qualldad» para homen* • «enhorM, uma nova ligação
para a principal artéria do centro da ctdart», à ru* do Ouvidor.

Inauffurada ie(funda-íelxa, a nova entrada Ouvidor ofereça
duaa maRestosai vltrlnaj onde estAo exposto* oi artigo* da fa-
bricação própria da CASA JOSÉ' SILVA, tanto para homena co-
mo para «ennoraj, que constituem sempre um atrativo. A entrada
Ouvidor ronduz à loja da CASA JOSÉ" SILVA, oom entrada
também pela Rua Miguel Couto, onde doía elevadorea «errem
o» 7 andarea de aeu edifício com lnatalaçée» apropriada* para tA-
dai aa auaa aeçAe* da vanda.

Damo* acima um aapecto da lnauguraçàc da nova entrada
Ouvidor da CASA JOSÉ' SILVA cujo projato • d«#orafl*e fe*
executado pela EARTE.

oms emoes veHMS
D£

isr/íçM
n.ANXI.4 MSICT.A

Dt 11.S0 '
Preço final Cr| «,Í0

flAVIl.A «STAMTADA
Da 14.90

Prega final Cr| »40
LA MMCl.A - Larrira, IM >.

Da 71.00
Preça final Cr» S7.I0

Largara, \Jt»

16,00

IX IICOCtlA
Uni»

Da N.00
Preço final Crf BB.00

LA "FIMD Dl rOOLV Largwa 14*
Da N.00.

Prtço final Cri SS.00
TROPICAL Dl LA, Larf. 14*

Prepo final Cr| 98,00
ALPACA, MISTO Dl LA

Llndu cOraa
Da IS OO

Prata final Cr|
¦CLO^Dt"
(Mu aa Ctra* — Largara

Da «S.M
Preço final CrS

OOMKOR Dl «OI.TIIS.0
Preço final CrS

COMBTOR Dl rCRA LA j
¦elttlra *

Prata final 0r| 188,0»
Catai

Praça final Cr| 185,00^
•» irín»»»n t» ivmn '•»» »n«Ht MhlMMI w««t «O».'

1.1

46.0*

IS.0O

OPALfl ESTAMPADAS
Mova padronagera - Cflret flnaae

Da 10.00 .
P/ de Lançamento Cr| B,Í0

CRBPON» ¦ CHI TOM — EiUmpa»
4oi tm COrtt r.arant - Da 11,00

P/ de Lançamento CrS 7,0*
MAKQCIZITI I POPILINI
Para camltaa — Branco a COraa

De 18.00
P/ de Lançamento CrS 12,0*

PRIZOTIHI LISA I MAlt
PIC ESTAMPADO — Novat
tflrtil Norot dtMnhoal • Da 14.9»

PI da Lançamento CrS 93*
PONTII.H* — Nova aal*«4a - IMil

ai c&ret — Largura 0,M • Da M.OS
91 de Lançamento Cr$ 12,00

CRXPI CETIM I iNoiaa
CArtt modarnai! - Da 40.00

Pl da Lançamento Cri 38.00
PURO LINHO PARA IEKHORAS
Tfldat at r8r«i — Tlnturaria
Indanthrrn — Da M.00

PI da Lançamento Cr$ TOiOC
TOALHAS DE ROSTO

Pl de Lançamento Crf S.1C
TOALHAS Dl BANHO

P/ de Lançamento Crf 1t,Tf \
«VOIL- DE CORTINAS
Largara 1,35 — De 31.00

fl de Lançamento Crf IS.M
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.flOÍ^W A maior liquidação ^íÜ^*'*, /
-¦' , % em roupas para meninos e rapazes!

1 I Min n sirm n eitnHM A A o, ll
K D. anoa. fã U SK MUP| D| SMfl "TICWIHI" ffl
^¦0 Da 750, 890, »I0, ¦¦¦lll Para ropoiai de 16 o 18 f| M
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1 Novo entfereço ^-—r^
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Novo entfereço

RUA S. JOSÉ, 106
ISMi^l imt.à)mi te^f. ^A- •

El FIE1TE A UtHM eRIZEIM 6&P"mm Abtrte oU
f c dai o •

f horoí do noR»,

6 oi. letra» I

•UA A X>»1 104
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Manazinha $orrt e
é felix dentro do
mundo pequenino
que a cegueira co
locou-o Mos um
dia se Deus quiser

ela enxergará
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V E R A D Com os Olhos Herdados Dos
MORTOS

3*sís_

ü * si

Car/ot Mofa, Qua /d Doom oi Saus: "Dapo.i da Morto
Quero Continuar a Var os Misérias a ai Maravilhas do
Mundo" — O Repórter: "Os Meus Também Estõo à
Disposição de Baneo a Sor Fundado no Instituto Ben-
jamln Constant" — "Quaro 

Qua Mariaxinha Veja Como
é Uma Casa, a C6r do Céu a Das Flores a oj Cabelos da'
Mamão" — O Quo Sugere Uma Visita a um Estabeleci-
mento Onde Homens Privados do Lux, Modelam, Afinam

¦———— Piano ou Dõo Saltos Mortais —————

yk

_V*S'm-

yy

TT
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>ISmMIRODE 1952 • N. 377

floWo 4 *m prodigio. -ídbfl modelador, grande aftnador • reparador de piano e atleta

F FA»A t> BKFO»T_» aassa sa^utnaiat 4» aurpreasas a rlsH» àa dependência* do lna-muto Benjamin Constant. onde mais de doas centenas de cegos TlTem em família.Todavia, a maior delas, veio quando traramos relações com o Jovem Cleto Bohlo, na-tural do Espirito Santo.
Fomos eneontri-io na seffte de reparos e aflnaçáo de planos- Na ocasilo, e rapas,

q*« eonU 19 anea, «atara eatregae à feltpra de delicadas molas destinadas a nra
ptau-e era reforma. Seos dedo» ágeis • hábeis acionaram o aparelho confecclonadorI mtstasTtB ainda as peca» nas tuas Tiriae fa sea de fabricação.

"Enxergo Como lem
Pouco»"

Clets Bebi* a.
I' Jovial a falti
pert.la Cm ntiMi, • saeee »to-cura coT.v«r.9cr-noi da qu« nio há
• mlntmo mérito na ru* capaeldada
t. tratslho.

— Nic ma conalder* um homem
fciferlor aoi outroí — foi dl-ando.
O qua o* outrei faiem. au faço Um-bém. Coito da eiport*. % nio as-«ontn dificuldade ern pratící-loi.
Kio iel deter.har, mu em con-.pen-
Mçâo. modelo, o qu. a multo mal. I nh„ . ,,p.-„ „. meim. ldldf ,„traguei à práUca da aru. Em pou- i to .11 fiarei...

Periimoa a Boblo qua aoa d.asa ccl """"t01. Boblo modelou um ele- [ ,,-, _

Erovai 
do que dir!.. Depoi. da 10- 1 'anU- Su* obrl n,d« dalxava a ! rrotôltoro, Que Ttmt-

clt.ir permissão A diretora do lna. ir"'''T- A «eu l.do. rhrahlm Lcpe. | -.L- T.— ll_-_ r_.-_.l"Ututo Benjamin ConaUnt Dra Ofe "••"O"»*- psci.ntemtnt. um caehor- nn0 'em Uma CatO?" ro. D. quando era ve., "via" o mo- O In.t.tulo Benjamin Corjtant dldêlo, titear.do-o. ; lbJig0 , cefo, it wdM ., ldadeJi"Dot Floret Conhaco >' *:'--r:-*>T d« «.»»<»»¦ hs .11. de-
o Formo a o Aroma"

Ns .abeclra ta n«n. duas f»-«rena «ataram M._r«gu«. também AmodaUfem. Veatlam . unlíorma do

fura. aiitillwi, soa . mínima a.-
tórço.

 A Dt». OteMa Chitmaur».. tooeg
XlBftaradl are-" »al*w»i

— Bebi. a*. 4 . AalM. VIiím
do. rapo;.i aqui InUru.» tira vir-
dadeira 'oueura paiol «aportai a pra-tlcam n« com a habilldad* qua oa
•enhorea «tia v»ndo.

-tlnutoa lapots iiUtusm na u'.ad« modelagem. A aula la «m meio.
A Proteuera Amélia Moreira deSouxa tis eh«gar Ai mMl da Bobla
o material nacea.Arlo A modelasem.
El. tomou lugar entre variai rr.oci-

.o-Ututo, a r*produ_1a_B «ea argila
viriai florei. Convém lalienUr qu.rno curto flntilal doa ctfOfl, a ai»-
delifem ni>«tltulu • de.enho.

A uma perrur.ta, uma Selai Ma-
pondeut

— Dai r.fira. eoitheç. » ía»m» e
• aroma. Confeaw qua para mim
.«so è o rulleicnta, pw-i podar xr.o-ilelar. O aroma agre div ei ajud»
multo é quasa uma lnsplraçlo. O
reito fica por conta do tato, das
pontal doa dedoi. gua alo oi noaaoa
olhoi. Mat coníeMO qua cosurla da
vèx as côrea, porque acredito quaaa côraa conttltuem todo • trtcan-
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Ha Gu'm»rSes, Boblo no. convidoua.acomp..r.hA-lo «té o ginásio de e«-
port.i. Caminhando como te gor.i-aa rií yliâo, o r.r... tomou . ÍTenta. r-s conduiiu .o loe.l apropriado.X si «»bre o acolchoamento eiten-diio no cimento. Boblo executouwtup-rdos laltoi mortais, belai fi-

I..-ter,** de crlar.ça» d« imboi oa aaxoa,
alr.da em idade eico.ar e outraa
Untu í* freqüentando a jardim da
Infância.

A dificílima tarefa d* lnidar asrrlançes cegas no )«rdlm de InfSn-
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a. Pm rrB»K) <U -r(an»as. om ptena aula. no jardim de infi-. cia

Como mambrot d* uma grande família, vivem ot eeçuinhot
dentro da maior armonia, no Inttltuto Benjamim Constant

da «ati entregue 1 Pro.niora To-
landa M.rgarlta ta Uma, MpOa. do
ProfMaor cega, »o Rl.tAria do Bra-
lil, ds meim. • Initituto, Joaquim
Jos4 da Lima.

KsclirM.u «U M raportarr
— Sio matriculadas no Jardim 4.

infAnrla menina* a menino* eafoa.
de 4 a 7 anoi da idade. O regime
i de InUrneto. leml-Inlerrato . ss-
ternato. Entretanto, quaie a toU-
lidada doi alunoi lio lr.íerr.oa por-
que euai famtllai residem no' Int.-
rior. «m locali distantes. Eminamos
pelo método da "MonUiorl", cujaa
prtmelrai 1-çAea eor.ilüem am de-
senvolrer rtravéi do Uto, noçSo
da tamanho péio. ., UT.bém, d.
conju.uo. .Enfim, a modo do ae-
go começar a '*verM. Depola, uma
ves qu* . Ute )t «ati com algum
deaanvolvlmento, aa crlançaa pas-am a executar trabalhoe mal* dl-
flcela. tala eom* enfiar colara, de
eontae d* vária, forma, a tamanho..
Ao msimi taenpo ale Inldadoi na
lecelacem trabalho mali dlfldl.
Uma \ei concluído a curao do Jar-dim 1a Infância, ot alunoi panam
para o eur.o prlmlrlo, ond* entram
em contato wm o al«temj Braile.
A aifabetliaçfto tara inicio antAo.

T» 1. a criança 4 eurion. Golfa
d* taxar pergunUi, prlnclpalment.¦ prl«-adae da vt»lo. Enquanto rio
aprendem a lar ' aau mundo è pe-
quer.m. Inlignlflcant*. Entretanto,
elas procuram fugir a esta prlilo,íare-do mllharea da parffuntai. Pro-
ruramos da melher maneira aatli-
?»r*-,a«.

Dirigindo-*, a um armário, a
profesiAra apanhou caiai. «utomA-
veis. loeomotlvss, cachorro., por-
quinhos. etc. Tomando a caslnhs.
um chalef. a Senhora Yoland
• preaenteu-a s uni daa alu
cJs? •_«;!• üiõtattti/

B" uma
Respondendo, Marlsslnhs fts sn-

contlnentl outra perfunta:
Qua tamanho tam uma easa,

professora T A Senhora dlss* qua
ni* morsmos dentro das essas,
mss au nio posso entrsr nesta...

X' claro, mlnhs filha, que
voct nio pode entrsr nesss easa.
Isso 4 um modelo multo peque-
nino, psrs qua voct posas fazer
Idéia do qu. seja uma casa onda
moramos. Vsmos lá fora. r.o pi-
tio. que «u vou mortrar-lh. a ta-
manho d. uma casa.

Marlaslr.hs o seus colegas foram
sté o pátio, com as mios dadas,
guiados psla dedicada professara.
Pararam em determinado ponto.

Afors vamos andar, contar
os pssaos e assim vocês vario •
tamanho de uma eaaa.

Contaram vinte ou trinta passos.
Zstlo v.ndo, a frente d. uma

caia pod. ter éste tamanho ou
aer alnds maior.

Outras explicacSes sAbra eaeaa
foram dsdss slnda, qusnto so fe_-
tin. alturs, etc.

Regressando ao Interior ds elas-
se. a professara "mostrou" aos
carotlnhos outras mlnlsturss e sft-
hre elas fêr grandes explsns-
çfiei. respondendo is perguntas
que eram feltss.

Jietornando para á aala ds dl-
retora do Instituto Benjamln
Cortant. encnntramoi urr. grupo
de meninos. Üm dtlei. o mais ve-
lho tocava cavaquinho. Atentos.
n*j demais ouviam e decoravam a
música. No corredor, outro gru-
po cantava alegremente, acompa-
nhando com igual Instrumento,
que dedllhsvam com habllldsd*." • •». * a i-maÊ
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A Vida Como Cia e:
A BARBADA

Depot» 4o fãntar, a»-
tava folheando uma re.
vista, quando bateu o
telefone, ira Dorinha,
avisando:

5oba ruam mor-
raut agortnhaT

Quemt
M a outra, numa oa.

citação tremenda:
O dr, Temistocles!

Vfnfta n.raucsiorKfo a
rua a foi imprensado
entre um Snfbus t um
bonde.

Sem «ma gota da
tonou» no' rosfo, Dal-
r.a balbudou, apenas:-Ndo digal- Mat já

Dorinha encerrava o
attunto: -O enterro 4
amanhã àt quatro ho.
rat. Tu vais? Su vou.
By. by!" Quando a
amiga, no Ânsia de dl-
vulgar a noticia, des.
ligou, Dalva teve, ali
mesmo, ao p4 do tele-
fone, uma pavorosa
crise de nervos. Era
sentimental da cabeça
aos pés: ndo podia ver
um gatinho r.o melo da
rua, miando, quo^nõo
se dissolvessr num
choro fácil. O dou-
tor Temistocles era
ten professar d e

geografia, velhinho o
bom. Not examet, apro-
tmva Deus « todo mun-
do, incapan de repro-
var quem quer quo
füsst, numa generosa-
dade verdadeiramente
criminosa. Tinha mu-
lher, filhos, o diabo. B
Dalva chorava todas at
lágrimas dot seut quin.
te anos, pensando na
viuva e not orfdot. So-
luçando, disse a repe.
tiu:

— Ninguém devia
morrer! Ninguém de-
via morrer] Eu não tei
por que se morre!.,,.

CtcreTC
N ELSON
RODRIGUES

KXCtUSIVO DE
ULTIMA HORA

O OUTRO
Mo dia seguinte, som e ttnlfom-.* do roUglo. foi,

eecn outras alunas, ao enterro Na hora de lera-
rem o calslo, seus grito, «bsfsram o. d» viuva. Es-
ta ehegou a Interromper o próprio pranto, espanta-
da a talvea ofendida de que alguém choram, mais
alto. üm* colega d. Dalva. a menina que dera a
notlola pelo telefone, soprou o comentário: "Mas
qua carnaval horrorosoI" Dias depois, a pequena
soub. ds maledlscência e, slnda triste, diria: "Car-
naval I uma oolsa . aentlmento outra 1" Na vrrda-
d*, qualquer morto a Impressionava como s. foss.
um parente. Meamo o defunto sn.nlmo a como-
via. O fato 4 que, ahalada, ficou em ca», una dlaa.
a conselho médico. R quando voltou ao coUrIo,'
começou a paaaar mal. numa angüitla tremenda.
Tudo pareola lembrar o morto. Hour* um momen-
to em qu. Julgou ver. na sombra, o vulto do v«-
lhinho qu* fora tio miu profeeaor • táo bom ho-
m.m. Súbito, no melo da sula d. ciência, rompeu,
era pranto. T*v. qu. aer levada para caaa. de tas!.
O mádieo da família, chamado Ia preMas. eiaml-
nou-a. Na aatla, escrevendo a receita, o doutor la
aiaendoi

— l*fntS-n»ntol a»g-itim«ntol _ gusplrou «cm-

Mai aa tarda aefulnt*. a ce-
.«ruinha. qua aa chamava Noe-
mia, Ufa. outra ver. para Dalva.
Parecia excitadlwlma. Clamava
aa telefone:

Voei rai aalr da cará do
chio)

Por quê?
Noemla encostou a boea bo

fona:
Imagina M qua a novo

bucha

ESPANTO
professor de Geografia, qua «u
pensei que tivesse una treientos
anos — é brotlnhol

Batata?
Quero qua Deua ma cegue

sa estou mentindol Autêntico
broto, sim. senhora! Fiquei
besta, completamente bestai E
olha — depois ea passo ai para
conversar contigo!

Z, entio, na sua melancolia,
AMOR

tlnuando: — T.as qua interrompe» ea estudo*, at*
abunda ordem.

AlRUém perguntouIE perde o ano?
E' preciso. Com a saúd. nio se brlnea. _r

melhor prevenir, que remediar.
A família caiu em pinico. A partir d* entio.

mie, pai, lrmli. forçaram o reglm. d. supw-all-
mentaçio. Triste, sem fírcai. sem Inlmo. Dslva b*-
llicava, maa n&o comia. Tinha um apetite de pai-
aarlnho. De hora em hora, a mie fa.la uma eoiaa
a outra a rhefçarn com um pmtlnho:Fil Isso pri ti. Come.

Na espregulçadelra, linda e íem oor. gemia: "Mu
nio tenho fome. Batou aem apetite nenhum". Tel-
mavam: "Come, sim. FaR o sacrifício. Devagar*,-
nho minha filha". B ela comia, embora eom inslaa
horríveis. Uma tard». bat. e telefona. Era a pa-
tulante colegulnha da outra ves. com novidade..
Deu a noticiai

O novo pr. fMsor d* geografia vera amanhl.
E qu. tal 7

A outra gemeu i
a*l lll Uas dev. sar sama. veia* a bafrtcvd.

* que soorreu.

Dalva pOi-ac a aonhar aetn
professor desconhecido. Imagl-
nava um rosto para 41a, um
desenho da boca, um perfil, uns
olhoa. Nío acreditava, porem,
qua ttssi tão novlnho assim.
Lamentou, entio, que seu estado
de saúde a Impedisse da egtar
com as outras. Um profesaor
bonito a mocinho seria uma
novidade na sua vida.

A partir dèaaa 41a, honra «ma remaria
êo oelagaa na tua caaa. Tôdaa tinham a
maama aaannta — a professor. DaWa per-

CntaTai 
"Como * êle?" Cada qual qua a

¦erereaaa à aua maneirai
Tem olhos rerdea.

«»» Oa a-rula ?
A aueatio da cor tuacitara ddtidas a

dlaeuuoee. üraaa confirmavam: "Terdes".
B outras: "Azuis". Mas ninguém duvidava
do seguinte: a novo professor de geografia
era uma coisa louca. Noémla, que era a
mala entusiasta, suspirara:

Mascarado como êle só!
E\ é ?

Confirmara, rindo. K prosseguiat "De
rea em quando, êle ae enfeia e dá cada
soco aa meaa, menina!" Dalra ia, pouco a
pouco, atraréa dos comentários descritivos,
compondo o corrigindo aa feições daquele
homem que jamais rira. Conhecia, agora,
seus hábitos, suas manias. Por exemplo:

gostara da eor eomo um fndto. Tudo, Bela,
resplandecia, ofuscara, desde aa gravatas,
os paletós a as indescritível» meias amara-
Ias. Dalra arregalara os olhos:

For qua meias amarelas f
A outra respondia, enfátieai

Mascara, minha filhai Pura mia-
cara!...

Maa a grande e Irresistlrel detalha, fae
mais impressionava aquelaa garotas, ara
a falha da um dente, qua ralorlsara a aoc-
riso do mestre. Noemla exagerara: "TT a
sorriso mais cinico, mali sem rergonha do
mundo!" Dalra ouvia tado e guardara. K
quando ela menos esperava, descobre ape-
nas isto: estava apaixonada! Gostara da
um homem que nunea rira e... Diante do
espelho, perguntava a si mesma, no aa-
aombro desta palxfto que rompia das pro-
fundesas do ser:

Posiara oa diat, numa erpé.
cia da sonho. Pen jaca nile, tem.
pre. Saboreava o seu nome:"Alfredo! Alfredo!" Uma tarde,
vira-te para a máe: "Mamáe,
estou multo melhor, quase boa.
Vou voltar para o colégio". T6-
da a famüia ponderou que ara
Intlftí, porçua estavam quase no
fim do ano Zafíro. Ela, porém,
agarrou-t* eom o médico * fan-
fo pediu, implorou, que o pobre
doutor acabou aquiescendo.
Uma manhã, Dalva pis a uni-

Vn* deis mesas depola, rale
do Itorte um primo ds Dalva.
Tinha um temperamento Inte-
reasanta — doce e selvagem,
ferot a lírico. Fisicamente ers
qua** belo. Ma* o qu*, na ver-
dada, atraiu a menina, foi uma
eolnddíncla. O primo Cláudio
tinha, também, a falha de um
dent*. Descontente com a vida.
desiludida, aceitou o namoro
com e rapaz. Para ai mesma,
explicava: "Tanto faz íste, co-
mo outro*. O único amor de

— Como pode T Como pode ?
FATALIDADE
forme do colépio; fatia seus
cálculos: "Será que ile vai gos-tar di mim* Vai /ater fé com
minha cara?" Nisto bate o tele-
lone. Era a eterna Noemla, num
despeito furioso:

Tu náo tabet da malorlConta!

Eeerarera eentenas de blthe-
tea, ooe, em seguida, rasgara, j
Maa houve um qne ela n&o des-1
truiu eomo oa ontros. Quando |
o marido chegou, á noite, viu
aquele papel em cima do apara-
dor a reconheceu a letra da mu-
lher. Antônio, len * releu: "Al-
frede querido: tuaa cariciaa ma
enloquecem", etc., etc. Termina-
va assim: "Para sempre tua, só
tua". PAs o papel no bolso e nâc
qula Jantar. Maa disse a mulher:

—8e tu me tralsses, eu tt
mataria aeslm, com aa mlnhai
próprias mios.

Antea que ela pudesse fugir oa
gritar, a marido . fechava ai
mioa em tArno do aeu pescoço.
Mela hora depois, descia de um

JI a outra:
O cretino do Alfredo fHuma sujeita Incrível, Sem dizernada a ninguém, escondendo de

ttdo o mundo — easou-g* o»-
O PRIMO

iua vida fSra * continuara san-do o Professor da olhos azue*
que ela jamnle vira. Depola de
um namoro de seis meses, hou-vs um noivado de trê» *, porfim. o casamento. Cláudio fèz aressnlvs única:

Eu sou multe bom, tal acoisa. Mas tenho um defeito:
mulher minha ê minha mesmo,
até debaixo dágua!

Ciumento?
Confirmou, gravo: "Demais,

ciumento demais". Conversan-
O BILHETE

taxi na porta do distrito. Disse
ao comissário: "Acabo de estran-
guiar minha mulher". Horas de-
pois, mostrava ao aeu advogado

tem. Ninguém tabia! tfm pa-
iriaçdo.'...

Perpunfou, quase tem voa:"Casou-se?" Largou o telefono
e, com um sentimento de morte,
foi ver a máe, que estava na
fundo do quintal. Diste, eanaa-
da de tudo e de todot, guase
tem morer ot lábios:

— Jíamíle, eu ndo vo* mait
ao colégio. Vdo me interetta
colégio. Eu queria morrer, ma.
mãe!...

do eom a mia, Dalva suspirou:"Nâo há perigo. Sou a mulher
mnls séria do mundo, porquemeu coracáo está morto*. Mas
no fundo de st mesma cultiva o
antigo amor, que era inofensivo
e »em esperanças. Melancólica,
sonhava: "NMnguém trai com o
pensamento". Sua única dlstra-
ç5o era escrever bllhetlnhoa
que, depois, rasgava, em náo
sei quantos pedaços e punha no
lixo. Eram coisas assim desval-
radas: "Sou tua Alfredo, »d
tua! BelJa-me! beija-me!"...

o bilhete da morta. O advoga-
do leu e exultou:

— Com Is.o aqui. é barbada
tua absolvição: Barbadlssima!.-,

s, I nhsi

J"*\

Benlamln Cor_st*nt abriga uma
Krand. família, qua viv. num arn-
hlent. d. cordialidade — escla-

| receu a Drs. Ofélia GuimarSes.
i Iluminando a Vida
I Com et Olhos Dos Mortos

A diretora do Instituto retoma
I a psla vra:

Vamos erlar um Banco d.', Olho*. Com os olboi dos mortos,
, segundo e desenvolvimento da cl-
| «nela, Já e possível restltuir a vi-
r.o, a muitos cegos. Entretanto,

| rrelo qua serí "difícil encontrardoadores dlipovtoi ¦ entregarem
: seus érglos vlsuali, d.pol. de rror-
j tos, ao* qu. dêlea necessitam. To-
| da via, vamos trabalhar néise serv
ilido. Porque deixar apodrecer ta-'manha preciosidade, quando milha-' rei d. criaturas anieiam por *les »As palavrai da diretora flie-1 ram vir i mente do repórter o

gesto nobre do colega Carloi Mota,
que )e\ doou ieui olhoi, quando; íAr surpreendido pela morte, aosqu» riêlei necessitarem.

Montenegro, depois d» morto
! quero continuar a ver as mlsériss

e as coitas marsvllhosas do mun-
do I VlverrJ duas vezes I — disse

! fie eom entusiasmo.
Secundarei Caries Mots. O*1 meus. ettío tirr.Wm i dliposiçio

do Bsnco a aer fundado no Ini-
tituto B.níarrln Constant. Que^o' 
qu* Marlulnha veja como * uma
caaa, a côr do ceu, da» flores. •
dos cabelos d. rua rr.amSs

Tsmbíra ejuero eor.tlr.uar «n.
aerfsndo, quando tit 6-1'.* aaxa" «üiflíia.
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COMPRA lü VENDA DE IMÓVEIS
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. EM SUA CASA!
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\ coleçío completa distes talões, numerada de 1 n 15. tlar
'ilrelto » troca, na semsnn de 15 a 20 <lí dezembro, por um tn
\o numerado da Série "M", parn o grande sorteio de Nntnl dc;
oncurscs "Prêmios para tAda a fnmllla", da R&dlo CUibc d
Irasll e ULTIMA HORA. a ser realizado no domingo. 21 de de- *%
•ombro Este ciip&o aAl sempre no Suplemento Imobl.IArI -fi»
•« ULTIMA HORA. que clrculn ha quartas-relraa. 8*«Jmmm_ím»i
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PREDLAL CORGflVADO S.A
INCORPORO

CAPITAL 50 MILHÕES Oi CRUZEIROS

CONSTRÓI FINANCIA

Iveitidi Ril Braiei. 151» 20.' • 21.' andares, lei. 32-8766 (Rede Internai

COPACABANA — Vendemo» 3
ótimos «parlamentas de frente
com 3 quartos, sala — aaleta,
corinha, banheiro completo com
box, e dependência de emprega-
da. podendo ser com B*ragem,
entrega dentro de pouco» me-
•es. Preço 650 mil cruzeiros, pe-
quena entrada, o saldo financia
do em 20 anoa. Ver I Rua Bara-
ta Ribeiro 598 — Tratar Incor-
poradora Campo Alegre — Av.
13 de Maio 23 — 3° sala 332 —
Telefones 42-3044 e 42-3270.

¦_—»¦—^—»n«ai ai -i ii .-¦ __¦ asiaa a—
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LEBLON
LEBLON — Para pronta entre-
oa. vendemos apartamento de
frente, tendo sala, 2 quartos, de- ;
mal» dependência, Inclusive de :
empregada e garagem. Preço:
Cr$ 450.000,00 — com parte fl- >,
nanclada. Imobiliária Sul Ame-j
rleana Ltd*., Rua A.iembléla, ;
104 — salas 613 e 615 — Fone: :
42-8692.

LEBLON — Vende-se magnifl-
co apartamento, vazio, situado
em edifício em centro de terre-
no, com living, jardim de In-
verno, 3 quartos, banheiro, am-
pia cozinha, dependêncUi de
empreqada e esplendida gara-
nem. Preço Cr$ 750.000,00, com !
Cr$ 300.000,00 financiados. Ver ;
na Rua Aristldss Espíndola n. ;
94, apt. 201. Tratar no Banco !
Auxiliar da Produção — Trav. '
do Ouvidor n. 12. Tel: 52-2220, |
das 12 Is 18 horas.

LEBLON — Apartamento»
prontos, para serem Já habita-
dos, acabados de construir S
Rua Aperana n. 107, conttando '

de apartamento» de um gran-
de quarto — uma vasta sala,'
espaçoso banheiro completa em I
efir, grande cozinha e área de j
«ervlço com tanque — e apar- |
tamentos de 2 quartos e 2 salas, j
«endo ** peça» tida» amplas, i
todo» o» b»nhelro em côr — tô- ,
da» a» cozinha» com colfai e j
exaustores — dependência» de (
empregados — acabamento da,
luxo, garage Incluída no preço |ete. Preços a partir de Crf ..
300.000,00, tendo parte com fa- '
cllidade de pagamento e parte !
financiada. Ver no local acima ,
a qualquer hora e tratar com o '¦
vendedor exclusivo: M. Guerra.'
Av. Rio Branco n. 134 — 4.', 1/ !
407 — fone: 42-6573.

LEBLON — Vendem-se verda-
delrot palacete» aristocráticos.
— Inf. MONTEIRO pelo teleto-

IPANEMA
APARTAMENTO — Ipanema —
Vendo no 7* pavto. do edifício
na Praça Gen. Osório, tendo ta-
Ia, 3 quarto» etc, garagem, dei-
cortinando ôtlma vista. Entrega
em 4 meies. Preço 650 mil cru-
zelrtos, com facilidade de paga-
mento. Imob. Malaquias Rocha,
na Rua 7 de Setembro 65, ». 21.
Telefone 22-3623.

IPANEMA — Terrenos
de diversos tamanhos, c
apartamentos dc 1 sala c
3 quartos e demais depen-
dèncias. Tratar tel. 52-2948.

A. J. Farias
Arclilmedes Ferreira Capelari H
A. Catramby Filho
Arpiino Leiloeiro
Administradora, e Representado-

ra Sâo Tome S/A
.Alberto Henrique
B;"iiro Hlpotccdiio Gramocho

S/A
Banco Borges S/A
Banco Comerciai de Mina» Ge-

rais S/A
Berros Filhn A Cia. Ltda.

Banco Au-rillor da Produção
S/A

Banco Oliveira Roxo S/A
Cia. En-panído Territorial
C. Antunes Siqueira
COC1BRA — Cia. Comercial •

Imobiliária Brasil
Construtora Santa Clara Ltda.
Cario* MoeDotoell da Costa c

Orlando Macedo
Consírufora Imobiliária Breco-

nv (COIMBRA)
Cia. Parque Várzea do Carmo

Chácaras Arcampo
Dtiboc, Fritscher <S. Cia. Ltda.
Dedo Lc/ei;re e Antônio Saad
F.mprfsa Brasileira Administra-
cão Ltda.
Empresa .Metropolitana de Cons-

truções Mefrocon Ltda.
Empresa Colônias de Fírias EN-

COFE

r. Carvalho
Fernando Schlller
F. B. de Andrade
Cuelter Costa
Imobiliária Astoria S/A
Ivan Corroa
Imobiliária Malaquias Rocha
Incorpora dora Campo Altgrt
Imobiliária Ledo Jr. Ltda.
Imobilldria CIV1A S/A
Imobiliária Sdo Josi Ltda.
imobiliária Delamare S/A
Imobiliária fíormandla Ltda.
Imobiliária Sul Americana Ltda.
Imoblidrla Jigulti
Imobiliária Delamare S/A
Imobiliária Estréia Ltda.
Joio Maoon
José Floriano lfcchado
Joio Cury
Jodd Machado
Juremo Allíamin

Luiz Xlmsmts
M. Guerra
Mário Moura
Mylson CordeiTi.
Manr.el dc. Silva Peres
Organização Imobiliária 11.

Dlckstein
Organizações MARA
Oraa-n-zcçáo Territorial S/A —

OSA
Plino Tude de Souza
Predial Corcovado S/A
Péricles Dutra
Raul Silva Júnior
Roldão Barbosa
RéQiS ApOítíní
Roui Rebouças
Soclcdcrlc fredin! Cruzeiro io

Sul Lida.
Sociediàe Predial Vitoria Ltda.
Sobral <£¦ Sobral Ltda.

NO EDIFÍCIO "PITAGUARI". »
Av. Copacabana, 540 (Praça Ser-
zedelo Correia), vendemos meio
andar de frente, com 4 amplos
grupos de cala e quarto Inde-
pendentes. Imob. Sul-America-
na, Ltda, Rua da Assembléia,
104, salas 613 e 615. Fone 42-8692.

COPACABANA — Vendo à Ru?
Domingos Ferreira, fitlmos apar-
tamentos em Inicio de consttru
ção, com sala, quarto, banheiro
cozinha. Preços: Cr$ 280.000.OC
e Cr* 350.000,00 com pequena
parte financiada. — Plantas e
especificações 1 Rua Gonçalves
Dias n. 67 .2." andar — RAUL
REBOUÇAS.

COPACABANA — Em final
de construção, vendemos apar-
tamento de sala de jantar, II-
vlng com varada, 3 quartos, ba-
nheiro social completo em côr,
1 tollete, dependências de em-
pregada, andar logo, de frente,
I Rua Barata Ribeiro. Cr$
800.000,00 com garagem incluída
no preço. Sinal de Cr$ 
300.0CO.OO, nas chaves Cr$ 
105.00,00 • o restante financia-
do em 5 anos, em prestações
que correspondem ao aluguel.
Soe. Predial Vitoria Ltda., Rua
da Qulntada, 3, sobreloja, sala
201. Tel.: 32-7536.

EDIFÍCIO MÁLAGA
Chamamos a aten-

ção dos nossos lei-
iores para o anun-
cio da CONSTRU-
TORA SANTA
CLARA LTDA., na
última página deste
caderno.

lhe
©fer-P-oe
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VILAR
NOVO

o novo bairro de
BELFORD

ROXO
i• GRA n s

Oueirom envior-me folheto ilustrado sobra VILA0 NOVO

IPANEMA — ôtlmo» aparta-
mento» à Av. Henrique Dumont
n. 85, próximo a Praia, con»-
truçao do Dr. Luiz Gloseffl Jan-
nuzzl, jâ na 8.* laje, lado da
•ombra e constando de: 1 aala,
1 e 2 quarto», banheiro completo
e pequena cozinha eom fogio
de 3 boca». Preços: de Cr| ....
250.000,00 * Cr| 285.000.00 a os
de 2 quartos Cr» 385.000,00 eom
10% financiado e o restante pa-
go conforme o andamento da
obra. CIVIA — Trav. Ouvidor,
17 — 2" (Seçáo de Vendai).
Tel.: 52-8168, de 8,30 1» 18,30.

AV. ATLÂNTICA — Em final
da eonstruçlo entrega em De-
zembro, em Ed. esquina da Rua
Miguel Lemos, com deslum-
brante vista para o mar, vendo
apto. da «ala, dormitório con-
Jugadoi, varanda, banheiro «o-
ciai e klteh., por Cr% 270.000,00.
Sendo Cr» 195.000,00 * vitta. O
restante em 19 prettaçfiee men-
tal» de Cr) 3.800,00. Tratar Av.
Almte. Barroso, 2, 15.» — (Ta-
bulelro da Baiana) — Tel».:
22:9511 e 32-0328 com IVAN
CORRIA.

COPACABANA
iCOPACABANA: RUA LEO-

POLDO MIGUtS. Vende-se
| pronto apartamento de frente,
i com linda VARANDA ENVI-

DRAÇADA, 2 SALA3, 3 QUAR-
TOS, COPA. COZINHA. BA-
NHEIRO COMPLETO. Quarto,
W.C. empreqada. Área de ser-
viço e GARAGEM. Preço. 900
MIL com 150 MIL financiados.
Tratar pessoalmente eom JOÃO
MAGON — RUA MÉXICO, 158
— 8ALA 604 — 22-5353.

I

I

Nome...

Endereço »•••••*•«•••••

Bairro. et:

l_

COMPANHIA PARQUE DA VÁRZEA DO CARMO
34 anos ds experiência em nsgocios imobiliários

Av. Calógeras, 15-6." and.-Tel. 22-1225-Rio de Janeiro

____________________________________
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ADQUIRINDO 0 SEU APARTAMENTO
A RUA SOUZA UMA, N.° 345, SENDO UM
POR ANDAR. EDIFÍCIO SOBRE PIL0TIS
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PREÇOS DE

Cr$ 1.380.000.00 a CrS 1.420.000.00

NAS SEGUINTES CONDIÇÕES
DE PAGAMENTO

Sina! .._,«.:«.:.,..., 10°/5
» 90dias depois  10%

Final da estrutura  10%
24 prestações de Cr$ 13.000,00
Na entrega das
chaves: Cr$ 108.000,00
Financiados, em 5 anos pela Ta-
bela Price, juros de 10%.. 40%

^H .^mmmy^m ______& ^mmr jà/1

fyf Êf^m \'\ ^^m ^K^l. m\

ACABAMENTO DE LUXO

Todo pintado a óleo — Sancas
t Florões
Hall e jardim de inverno
em mármore
Banheiros em côr
Porta principal em ferro batido
Ferragens La Fonte
Cozinha americana

PLANTA BAIXA DE UM ANDAB

Projeto, Construção e Incorporação da Firma
P. MESQUITA BARROS

VENDAS EXCLVStVAS BEt

ROLDÁO BARBOSA
AVENIDA COPACABANA, 583 - OR. 60$ - FONE: 374117
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(7 O M P R A
COPACABANA

POSTO SEIS — APARTA-
MENTO — Vendo, para entreg.i
imediata, apartamento moder-
namente decorado, constando
de duas tal», três quartos, ba-
nheiro, armários embutidos, va-
randas cpersianas, dependên-
cias completas, para emprega-
das e garagem. Facilidade de
pagamento e parte financiado.
Tratar pelo telefone 23-3050
com RINALDO.

COPACABANA — RUA RE-
PÚBLICA DO PERU, 143. Ven-
de-se pronto o apartamento nú-
mero 407, com SALA. QUARTO,
BANHEIRO e COZINHA. Ver
no local com o porteiro. CrS
280.000.00. 50<v, a vista e 50*^

6 meses. Tratar com JOÃO

COPACABANA — Vendo exce-
lente apto., á Rua N. S. de Co-
pacabana 960. acabando de con»-
truir. com saleta. salão, jardim
de inverno envidraçado, 3 quar-
tos, sendo um conjugado, varan-
da. banh. completo com box,
coz., dep. completa de empreg.

VENDA DE IMÓVEIS

NO ED. MADRAGOA, a Rua
Figueiredo Magalhães, osquina
de Maestro Francisco Braga
apenas 3 apartamentos oor an- ,
dar, vendemos para entrega em
março, os 2 últimos, d; frente,
com sala, 2 varandas, 3 quartos,
banheiro com box e demais de-
pendências. Preço: CrS i
490.000,00 com parte financiada.
— Imobiliária Sul-Amfricana
Ltda. Rua da Assembléia. 104.
salas 613 e 615. Fone: 42-8692.

COPACABANA - Apar-
lamentos dc 1 sala 2 t|iiar-
tos c rlc 1 sala 'i 

quartos.
Tratar pelo tel. 52-2948.

MAGON — RUA MÉXICO. 158 I e garaqem em condomínio. Pre-
— SALA 604 — 22-5353. . ço: 600 mil cruzeiros, sendo 250

mil ds entrada. 157.300.00 finan.
em 15 anos e o rest. a combinar.
Visiíss e inf com MARIO MOU-
RA. ã Av. 13 de Maio 44-A, »./
1802. Tel. 52-2348.

COPACABANA - POS-
TO 4 — Vende-se ótimos
apartamentos constituídos

COPACABANA — Rua Bolívar,
27. esquina Aires Saldanha. —
Vende-se apartamentos no edi-
ficio MIAMI, construção adian-
tada. todot de frente, peças iso-
lada*. lado da soma,-a, com va-
randa. sala. quarto banheiro e
cozinha. Preços a partir de Cr$
279 mil 50 por cento durante
a construção e 50 por cento fi
nanclados.
Guilherme
Magon —
sala 604 —

e tratar com João
Rua México, 158 —
Telefone 22-5353.

COPACABANA — Vendemos
ou alugamos apartamento de 1
quarto, sala, varanda, banhei-
ro e cozinha por CrS 280.0CO
sendo CrS 80 000 ã vista, 15*3
mil em 13 anos e o restante cm
2 ano3. Tratar na Av. Almi-
rante Barroso. 2 — 15." — Tel.
52-0326 com IVAN CORRÊA.

COPACABANA — Vendemos
no Ed. Roma. Av. Copacabana.
112, apartamento de vestibulo,
hall, quarto e Jardim de Inver-
no, banheiro, cozinha, de frente,
CrS 265 000.00 sendo Cr$ 
110.000.00 à vista 155 mil cm 5
anos e o restante duran*.: a
construção Tratar na Av. Al-
mirante Barroso. 2. 15" Tel :
52-0326 cem IVAN CORRÊA

COPACABANA — Rua Ba-
rata Ribeiro, em fina! dc cons-
trução, apartamento ci; saia e

Ver no local com tle: vestibulo, saleta. sala.
varanda, três quartos, ba-
nheiro com box. cozinha c
demais dependências para
emp. e GARAGEM à par-
le, Preços dc incorpora-
ção: 32Õ.000.1)0 a õõO.OOO.OO
com facilidades dc paga-
mento e financiamento.
Maiores detalhes e VEN-
DAS EXCLUSIVAS com
DÉCIO LEFEVRE e AN-
TONIO SAAD — Aveni-

COPACABANA: RUA BARA-
TA RIBEIRO. 299. Vende-se
pronta entrega, o» apartamentos
números 801 e 802. com VA-
RANDA, SALA, 3 QUARTOS,
BANHEIRO. COPA COZINHA.
Quarto empregada. Área servi-
ço e GARAGEM. Preços CrS
750 MIL e CrS 650 MIL com
CrS 2ó0 MIL em 18 anos LAR
BRASILEIRO. Ver no local com
ESTAUL e tratar com JOÃO
MAGON — RUA MÉXICO, 153
— SALA 604 — 22-5353.

MARAVILHOSA RESIDÊNCIA
ENTREGA IMEDIATA

Jardim Botânico — Rua Lopes Quintas
VENDE-SE luxuosa mansão residencial, de sólida

e recente construção, em centro dc grande terreno ajar-
dinado, de belo estilo arquitetônico, constituída de:

1° PAVIMENTO:
2 amplas salos, grande varanda, escritório, cocktail-

bar, lavatório, copa t cozinha;
2.° PAVIMENTO :

5 ótimos quartos, com armários embutidos, 2 ba-
nheiros completos, 2 grandes varandas.

GARAGEM, com opartamento para empreaados,
completo.

CONDIÇÕES A COMBINAR
PREÇO — CrS 2.500.000.00

Trata-se com

Decio Lefévre e Antônio Saad
Av. Erasmo Braga, 277, salas 903 a 911 - Tel. 22-6670

COPACABANA — Vendemos I APARTAMENTO — Lagoa — I BOTAFOGO — Apartamtnts»
os últimos aptos, do Ed. EGA- j Vendo à Rua Conselheiro Ma- ] em Incorporação, com financia-
LITE' para entrega em 60 dias , cedo Soarei, 1 ótimo apartamen- '¦ mento de 50Tr pela Caixa leo-
à Av. Atlântica eia. Av. Ral- ; to de sala, quarto e banheiro j nòmica. vendemo» no edifici»
nha Elizabeth, constando de: • completo, cozinha, área. orer.o BELEM-RIO, a Rua Mar«chat
living; 2 nuartos, banheiro c. 270 mil cruzeiroí com facilida- , Francisco Moura n. 147 (a pou-louça innVsa. ampla cozinha, de de pagamento, útlmo neoócio | cos metros da rua Sio Clemtn-
dependências t garagem em ! par» contribuinte do IPASE. — r te) e para entrega em 15 me-

Cr$ 650.000,00 c. ' Imob. Malaqulas Rocha, à Rua ' se5, com sala, varanda, 1 t ícondomínio
50% financiados em 25 anos a
9c,'r. — CARLOS MAC DO-
VVELL DA COSTA e ORLANDO
MACEDO — Av. Rio Br»n:o,
108. s. 703. Tels.: 42-9527 9304.

7 de Setembro
22-3623.

66, s. 21. Tel.

JARDIM
BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO: Rua Itai-
pava, junto a depois no n.* 124.
Vende-ie apartamento de fren-
te, construção Iniciada. Varan-
da, sala, 3 quartos, banheiro, co-
zinha. dep. empregada. CrS

COPACABANA — 50%
financiados — Vende-se
ótimos apartamentos em
final de construção para
entrega em 2 meses pró-, ' *'""¦. wvpr> i.iiipi t^uua, Vi I V
XimOS, Ótimos apartamen- 310.000.00. Tratar com Joio Ma
tos constituídos de: sala, ?°n 

~ "u*'"«*'»• 158 - "*»

quarto, banheiro e cozinha 
— Preços a partir dc CrS i TERVREN0 - Jardim Botânico
otft nnnnn j t ¦ \~ Verd°' P|an0- Prao\o para-.)(». (MMI.0II com grande fa-[construir, zona residencial de 4

j pavimento», bum próximo de
Eurico Cruz e Frei Veloso. Pre-

! ço 470 mil cruzeiros, com pe-
| quena facilidade. Imob. Mala-
l qulas Rocha. Rua 7 rie Setem-
I bro. 65, sala 21. Tel. 22-3623.

quartos, todos com dependên-
c!as de empreqada. Preços a
partir de Ci'$ 250.000,00. Com
60% financiado pela Caixa Cea-
nôinlc.-i. Garagem à parte. Cons-
trução de LUIZ G. JANUZZI.
Vendas exclusiva» na IMOBI-
LIARIA SUL AMERICANA
Ltda Rua da Assembléia n. 104
— talas 613 e 615. Fones: 42-SS92.

cilidade de pagamento.
Tratar com DÉCIO LEFE-
VRE e ANTONIO SAAD

Av. Erasmo Brajja, 277
Saia 911 — Tel. 22-6670.

COPACABANA — Vendo 6ti-
mo apartamento novo, pronto
para habitar, de frente, em an-
dar alto. com 2 quarto--. 1 -.ala.
2 jardins de inverno, banheiro
completo c box, boa co:inha t
dependências de empregad-1 —
Preço CrS 530.000.00, c Ci'S .. ¦
200.000.00 financiados em 5 anos
a 10'c. — Tratar a Rua Gonçal-
ves Dias. 67. 2." andar. RAUL
REBOUÇAS.

COPACABANA — Vendo ótimo
apto. à rua Siqueira Campos
239, de frente, com 2 varandas.'
2 quartos, sala. banh. completo
com box. coz.. área de serviço. ,
e dep. completa de empreg.
Sancas em todas as peças, lus-

quarto independentes, varanda, tre, etc. Preço: 500 mil cruzei-
banheiro e cozinha americana.
CrS 275.000,00 com grande fa-
cilidade de pagamento. S*>c.
Predial Vitoria Ltda.. Rua da
Quitanda, n. 3. sobreloja, sala
201. Tel.. 32-7536.

roc, sendo 140 mil de entraria e
60 mil no habite-se e 300 mil
finan. em 10 anos. Visitas e Inf,
c MARIO MOURA, à Av. 13
de Maio 44-A, s 1802. Tel
52-2343.

da Erasmo Braga, 277. sa-
las 903/911 — Tel. 22-C670. j

COPACABANA — Aluga-se lu- '
xuoso apartamento A Av. N.
S. de Copacabana n.° 174, 2."
pavimento Um por andar. Si- I
tuação privilegiada. Espaçoso
salão quatro quartos, sala de
jogo. varanda, jardim de inver-
no. copa. cozinha, dependências
de empregada, etc Ver com o
porteiro. Tratar com a Emprè-
sa Brasileira de Administração
Ltda.. A Rua da Quitanda, 47,
3.» andar, sala 1. Tel. 22-5827.

COPACABANA — Vende-se
apartamento de luxo para en-
trega imediata com 4 quartos,
2 salas, varanda, cozinha, ba-
nheiro. dependências d; empre-

I
POS-

BOTAFOGO
rFFT)

BBIHBRI0

tjLtiljrMiyywÊSmSnímm
MOS TIRRENOS OA MARA

* VALORIZAÇÃO NUNCA PÁRA

TEL. 43-7681

COPACABANA . — Vendemo»
magníficos apto», de »aleta, »a-
la, 3 quartos, banheiro c. box.

; varanda e dcmalt dependências
| no Ed Yssela em construçio
I adiantada à Rua Xavier d» Sil-

veira. 104. — CrJ 499.000.00 c.
gada. área e garagem, à Rua 50*"'- financiado» e o restante fa-
Santa Clara 26 apto. 902 Ver | cilitado durante a eonjtruçio —
no local c tratar A Av. Erasmo CARLOS MAC DOWELL DA
Braqa 277 — 6.» andar, sala 607 ! COSTA e ORLANDO MACE-
— Tel: 42-5826. das 9 As 12 e DO Av Rio Branco. 103, t.
das 16 às 13 horas. 703. Tels.: 42-9527 9304.

COPACABANA — Pôlto 6 —
\ Vendemo» os último» apto», de
living, varanda, corredor, quar-
to separado, banheiro completo
e copa-cozinha, quarto e banh
p. emprgs . área c. tanque e
garaqe em condomínio. Acaba-
mento de 1". louça inglesa, ar-
mários embutidos, fogão com-
pleto. etc Entrega em 60 dias— Ver diariamente das 9 ãs 12
hs no local A Av. Atlântica
r-jq Av R.-inha Elizabeth —
Andares rlevadcs CrS 395.000,00
c 50f, financiado, em 15 ano, jantar, jardim de inverno, íi*.*.,104, """ 613''5' T"' '
i 9rr — CARLOS MAC DO- ' j o ru s. ',42-8692.
WELi. da costa e orlan- : varanda*, .: banheiros so

COPACABANA
TO 1 — Final de Constru-' entrega em 30 dias - Ven-
,ãn _ FrlifiV.r 

"«irÁTlV* i demo» * Rua «enador Verguei-(,a0 — bctincir. IL-Allj . . ro Jmpi0 apartamento, em an-
localizado no melhor pon- j d.ir alto, com »ala e quarto in-
tn do bairro, à rua Toncle- ' <*P«ndentei. banheiro comple-i to e cozinha americana. Preço
ros esquina de rua Santa | CrS 2so.ooo.oo. com bom finan-
Clara, vende-se aparta-1 emento a juro» de 10*7 e fa-

... .jTi cilidade de pagamento da parte11? Clllos COIlStltUldos dc , â vUu, Tratar diretamente com
vestibulo, living, sala de ; o proprietário A Ru» A«iem-

! BOTAFOGO: — tm frtnt» aa
! Túnel do Pasmado t Botafogo

F. C. vendemo» magnífico*
i aptos. p. renda ou residência

constando de vestibulo, tala,
i quarto, banheiro * kltch. i par-

tir de Cr S17A OOO.OO — CARLOS
MAC DOWELL DA COSTA a
ORLANDO MACEDO — Av.
Rio Branco, 106-1. ». 703. Tels.:

í 42-9527 9304.

BOTAFOGO — Casas •
, Palacctcs Terrenos em di-
i versas ruas, Apartamen-
; tos dc 1 sala, 2 quartos «
| de 1 sala, 3 quartos e de-
! mais dependências. Tratar

pelo tel. 52-2918.

DO MACEDO -
S0 108. s 703
42-9527 9304.

Av. Rio Bran-
Tels.: 

..Io** *J ..„«u. „..„.«„, I BOTAFOGO — Vendem-se 36nais, 3 amplos quartos.! 6tjmo, aparUmeilt0, oom gwn.copa. cozinha e demais de-; de saia, dois bon» quarto», va-
pendências COin armários randa- tidas a» demal» depen- I laicta, «ala. 3 quarto», banhalr*

rlánrili r- >\im nlaln U a #« llr í I I _ a m. I _ . _ _. _ _ -j _

BOTAFOGO — Apartamente»
pelo preço de custo e em final
de construção. Amplo quarto,
banheiro completa. ialeta e kit-
chnette. .Ver à Rua Real Gran-
deza, 100. Tratar c ' a própria-
tária na IMOBILIÁRIA JIQUI-
TI — Av. Grac» Aranha. 20* —
S. 312-313 — Tel. 22-5376.

BOTAFOGO — Apartamtnta
com 6D'; financiado — Entrega
vago — Apartamento de frtnt»,
térreo em ótima rua retideneial
liem bonde) t conitando dt:

COPACABANA — Vendemos
para entrega em dois meses
magníficos aptos, de saleta. sa-
la, ouarto. banheiro completo e
cozinha. A Rua Francisco Ota-
vlano. PrSriio de 4 pavimentos.
acabamento de lu>:o — CrS 330

embutidos e GARAGEM.
Somente 2 aptos, por an-
dar c todos de frente. Pre-
cns: à partir de CrS ....
675.000.00 com financia-

dência» completas, bem locall-
zado» e clima saudável. 75 me-
tros de área útil, em doi» ma-
jeitoso» edifícios a terem cone-
truldos brevemente A Rua Ge-
ntral G6lt Monteiro n 116, prá-
ximo aot túneis do Pasmado e
do Leme, a 10 minuto» da Ave- (

de lecão dos

Cítótíw Mpn
CEDO — Av. Rio Branco, 108
i. 703. Tels.: 42-9527 9304.

Em
-Iflij a RESOLVEU 0 SEU PROBLEMA DE CONDUÇÃOr

iMtcrói,,. frente òs Barcas • Com vista para a Baía da Guanabara

e CrS 340 000.00 c financiamen- ¦ mento de 40% grande fa-lnlda, no ponto
ÍÍa 7o«*i ml anDdoWm aL 

'cilidade de pagamento do!b"d*« *- 13- 1? e 2! e "m •»]
DA COSTA E ORLANDO MA- «** |bu» aporta. Financiamento pelarestante. Plantas e vendas| tabela Price em cinco ano», ju-

exclusivas com D Ê C I O i ro» 10Ccl ou. pagamento a di-
LEFEVRE e ANTO NIO I nhelro dur»nt« * . construção
SAAD. a Av. Erasmo Bra-
ga, 277 — S. 911 — Tel.
22-6670.

complelo, cozinha, quarto t dt-
pendência» de empregada!. Pr»-
ço: CrS 560.000.00 cem «OTo fl*
nanclado em 15 ans». Jurot da
10<ro a.a. CIVIA — Trav. Ou-
vidor, 17 — 2.» (Seçlo da Vtn-
da-O. Tel.: S2-S166, dt 1,30 St
18.30.

FLAMENGO

Avenida Amaral Peixoto n.* 53

COPACABANA — Para entre-
qa imediata vendemos apto. à
Rua Djalma Uirich constando
de sala. 2 quarto;, varanda, co-
zinha. banheiro c. box e depen-
dência» completa» p. empreg».
— Cr$ 500.000,00 c financia-
mento. — CARLOS MAC DO-

'ota
V. pode

almoçar em casa
chegar à hora no trabalho
chegar cedo para jantarem casa

No mflhnr local Ha
nida Arraral Peixoto,
frente ,13 Barca?, a CIA.
IMOBILIÁRIA ASTOR1A
S/A. das "Organizações

Novo Mundo" dispõe para
•venda dos ''iltimos magni-
ficos e confortáveis apar-
tamentos de frente, em adi-
antada fase de construção.

Apartamentos da frente
(Vide planta abaixo) por

Cr$ 375.000,00

Outros tipos de aparta-
mentos de

275.000,00 a
420.000,00

nas mesmas condi-ões de
pagamento.
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, WELL DA COSTA e ORLAN-
DO MACEDO — Av Rio Bran-
co. 106-8 ». 703 Tels

: 42-9527 9304.

COPACABANA — Vende-se o
apartamento 702 da rua Dias da
Rocha n 30, em final rie cons-
trução, entrega em 30 dias, com

GÁVEA

«ai

CAVEA — Rua Piratininga n.
62, apartamento térreo, vende-
mos ótimo apartamento de 4
quartos, sala. cozinha, banheiro
csmpleto e dependência de em-

1 sala, 3 quartos e dependência», pregada, preço de 570 mil cru-
— Preço: CrS 700 000.00. Tra- zeiros, saldo financiado em 20
tar com a Empresa Brasileira anos. tratar na Incorporadora
de Administração Ltda., a Rua Campo Alegre, Avenida 13 dt
da Quitanda n. 47, 3.» andar, Maio. 23 — 3.", tala 322, telefo-
tala 1. Tel.: 22-5827. nes: 42-3270 t 42-3044.

«em juro», conta vinculada em , FLAMENGO — Terre*
&\nZL£r'ft°* ,*S*rtir de 9rl> "os de diversos tamanhos.260.000.00. Sinal de reterva Cr» . • . -
30.000.00; «e»»enta dia» depoi» Apartamentos de saleta, l
do sinal Cr$ 30.000.00; 120 diat | sala e 3 quartos, e de hall
depoi» do tinal CrJ 40.000,00;! „„__#„- Um^Umimm. T-.t..
lavratura da. e.critura». teguin^ luartos banheiro. Tratar
do-se a demolição do prédio1 pelo tel. 52-2948.
existente no local e Inicio dal
csmtruçio. O restante do preço! APARTAMENTO — Flamtna*
tm 60 ou 30 mensalidades res-, — Vendo a Rua Almirante Ta-
pectivamente. Terreno pago de j mandaré 47, bem próximo è
propriedade txclutlva do incor-
porador. foro remido, projito
aprovado, portanto existência de
qarantia real e negócio sem In-
termediírlo. Tratar com o pro-
prietário a Rua Debret n 23,
salas 1.211 e 1 212, próximo ao
Ministério da Fazenda, das 15
I» 17 horas.

praia, de frente, edifício prtt-
tes a concluir, tem sala, » quar-
to, kltchnette espaçosa, banhtl-
ro completo. Preço 250 mil eru-
zeiros, sinal de 100 mil cruzei-
ro», restante a combinar. Imeb.
Malaquias Rocha. Rua 7 di
Setembro 65, ». 21 .Teltfont ..
22-3623.

6MZ1 Quarto , I
jl^ijj 2oo«2.o« y+ II
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LOJA EM
COPACABANA

PRONTA ENTREGA
Vendemos magnífica loja, com 220 metros
quadrados de área útil, com direito a um de-
pósito de 70m2. Preço dc ocasião, com gran-
de facilidade de pagamento.

Décio Lefévre e Antônio Saad
*V. ERASMO BRAGA, 277 - 9.° andar

22-6670 — 22-9641 — 42-0470

APARTAMENTOS DE LUXO
ARPOADOR

Vendem-se, porá entrega em seis meses, es dois
últimos apartamentos em construção à Rua Francisco
Otaviano n. 286, constando dc: duas salas, três quar-
tos, dois banheiros sociais em côr, copa, cozinha, de-
pendências para empregadas, garage, play-ground •
ttrroço coberto para reuniões. Construído sobrti pila-
tis • acabamento esmerado. Facilita-st a parte nlo fi-
nanciada. Ver no local e tratar à Av. Rio Branco n. It
— 20.' andar.

LOJAS NO LEBLON
Alugo as melhores lojas, no melhor

ponto e no maior edifício do Leblon, à Ave-
nida Ataulfo de Paiva esquina da Rua Ge-
neral Urquiza. Tratar à Avenida Presiden-
te Wilson n.° 210 - 4.° - Sala 413 — Tele-
fone 42-1402.

VESTIÁRIO
110x2.10 k-B»rJHftM

l-Mi.lko
HALL
\9**Ua

SALA
\ 460X300

QUrWO V/|
-UoxI/o

Condições de Pagamento:
I ."5% Entrada  CrS 56.250.00
10% na escritura da cota

do terreno  CrS 37.500,00
25% Em 20 prc»taç5cs

mensais de  CrS 4.687,50
50% Financiados em 15

anos  CrS 2.015,00

INCORPORAÇÃO E FINANCIAMENTO

riUHOULÜRLl 1SI lllll I N/l
Informaçõe» e Vendas:

no local da obra na Av. Amaral Peixoto, 55 ou na
Av. Presidente Wilson. 164, s/loja - Rio dt Janeir»

1

APARTAMENTOS
PRONTOS

Cem Iodos os requisitos
'esejáveis oara uma boa residência

Água em abundância • Diversos
maios da. condução • Cocai

tranqüilo e isolado

RUA VISCONDE OE A8AETE, 1
VIII ISAOEl

CONSTITUIÇÃO DE UM
patrimônio cem es alugueis.80:s

'manciados,Tabela Price,em 20 anos.
• Ffilliada parte não financiada,

Varanda
1' • Sala

2 quartos
Banheiro
Cozinha
Oep. empregado
Área de serviço

OIRUA-SE AO

BANCO BORGES S.A.
RUA DA ALFÂNDEGA. 24/26

I (juínro m* ;„*| 0'"»rn Icmo»

•_!_jn*.id_ i

I

*"-
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ULTIMA HORA R/o c/e Janeiro, Quarta-Feira, 3 dc Setembro de 7952 PÁGINA 3

m

COMPRA 15. Hi J__l_fj N » A BE IS
FLAMENGO

FLAMENGO — Vendo ótimo de '
frente, à Hu. Alte. Tamandaré I
17, em final d: construção, de '
tala, quarto oanli. completo e
kit. Preço: 230 mil cruzeiros.
sendo 80 mil dc entrada e 100 i
mil na entrega das chaves fa-
cilitsdoi e 50 mil flnanc. em 5
ano». Vliitas e inf. c MARIO
MOURA, à A". 13 de Maio 44-A,
i 1802. Tel. 52-2318

FLAMENGO — Luxuoso apar- ,
tamento para pronta entrega — ,
ótimo apartamento de frente,
A Rua Paissandu, consiando de:
hall, 3 ial.it, ampla varanda, •)
quartoi, armários embutidos, 2
banheiras completos, ampla co '
zinha, 2 quartos. uependcn:i,is
de empregada e garagem. Pre-
ço: Cr» 1.600.000.UO. CIVIA — ,
Tr*v Ouvidor, 17 — 2 o iSj-
çSo de Vendas) Tel.: 62-8165,
de 8,30 as 18,30.

CATETE

CENTRO — Vendo os excelen-
tes apartamento» do edificio São
Francisco de Paula, já existen-
te à Rua do Riachuelo n. 252.
tendo: — Quarto — banheiro
completo • kltchinete — Quarto
— Sala — banheiro completo
e cozinha. 2 quartos, sala, ba-
nheiro completo e cozinha e —
3 quartos, tala, banheiro com- '
pleto, cozinha, varandas, etc
com ot precot de Crj 100 000,00
a Cr$ 497.000.00, sendo 30**-". da
sinal e 70**-*- para pagamento em
10 anos pela Tabela Price. 0«
apartamento» acima ettáo alu-
gadot tem contrato, podendo
ner vistot a qualquer hora por
gentileza dos 8ri. inqullinot.
Plantas e mai» lnforma«;õei: Sr.
M. GUERRA, Av. Ri0 Branco
n 134, 4.« »/ 407. Fone: 42-6578.

LOJA — Vende-te loja nova A
Rua do Riachuelo 265. ótimo
ponto. Ver no local e tratar i
Av. Erasmo Braga 277 — 6." an-
dar tala 607, dai 9 ._ 12 e das
16 it 18 horat.

RAUL REBOUCA

CATETE — Loja bem situada.
UDiil in.ü.iCiaiv.c..» j uJ ^0lr, ven-
demos para entrega imediata,
a 100 metros tío Largo uo nu-
chado. Preço: Cr$ 70J.00O.OO. —
IMOBILIÁRIA SUL AMERICA-
NA Ltda. Rua da Assembléia
n I04, salas 613 e 615. Fone:
42-8602.

LARANJEIRAS
LARANJEIRAS — Apartamento
com 2 quartos, tala o dependeu-
cias de empregada, 450.000 cru-
zeiros, pequena entrada e o res-
tante financiado em 20 anos. —
Incorporadora Campo Alegre,
Avenida 13 de Maio, 23 — 3.°,
tal» 332. Tel». 42-3044 e 42-3270.

CENTRO — No Ed. Intercap,
em con»truç*o i Rua da Assem-
bléia quate «sq. de Av. Rio
Branco, vendemos aptos. p. es-
critório ou residência constan-
do de: entrada, tala, banheiro
completo e kltch. p. escritório
ou residência constando de: en-
trada, sala. banheiro completo
e kltch. _ partir de Cr» 
272 000,00 c. 60<> financiados e
o restante (jrandemente facili-
tado durante a construçio —
CARLOS MAC DOWELL DA
COSTA e ORLANDO MACE-
DO — Av. Rio Branco. 106-8
> 703. Tele: 42-3304 9527.

~=TOTO~ 0NDE v s ENC0NTRARV
Casas o terrenos — Apartamentos prontos e em Incorpora-

çào — Nas zonas Norte? c .Sul da Cidade.
Venha visitar sem compromisso o nosso escritório e terá

oportunidade de conhecer o nosso variado cadastro.
Rua Gonçalves Dias, R7 - 2.° andar — Tels. 23-3002 e 42-1710

TIJUCO

GRAJAÚ

¦ TIJUCA — Vendo os 2 últimos
| aptos., A rua B.irão de Plrassl- ;1 nunga, para entrega em Maio.

com a construção iniciada, de
sala, 2 quartos, copa. coz., área
de serviço. Área útil: 75 mta. |
Preço: 270 mil cruzeiros, sendo
162 mil de entrada facilitado» .
até a entrega dai chaves e 108
mil finane. em 10 anos. Visitas
e Inform. C MARIO MOURA,
à Av. 13 de Maio 44-A. s 1802.
Tel. 52-2348. , '

TIJUCA — Negócio de oportu-
nid.idc. vendo à Rua Alzira
Brandão excelente casa toda re-
formada em terreno de 10 x 8
com ampla sala, 2 dormitórios,
banheira so-ial completo, cozi-
nha. .rea com tanque, etc. p
comente CrS 250.000.00 sendo Cr.
170 003,00 à v'-ta. o rest. finan-
ciado em 1 ano; prest mensal
tle Crj 1 700,00 Negócio urgen-
te Tratar à Av. Alte. Barro-
so, 2 — 15.° andar (Tobulelro
da Baiaiue). tels. 52-0326 e 
22-9511, c. IVAN CORRÊA.

TIJUCA — Esplêndida residen-
cia ern c-ntro de terreno tíe
10 x 42 p,~r,i entrega imediati.
em 2 pavimentos e constando dc
2 s.las. hall, 3 dormitórios am-
pios. banheiro social em còr com
box, sa.,i de jantar, copa. co-
z'rrh.1 de.pensa. dep. de empre-
gada e-m separado lem cima da
garagem), amplj garagem, jar-dim na frente e. quintal com ar.
vores frutíferas, tanque, e todo
conforto de residência de luxo,
vendo por Cr$ 1 300.000.QO. Sen-
do somente CrS 600 000.00 à vis
ta. o rest. financiado em 10 anos
corn 10 por cento. Tabela Price
Trat.r ã Av Almirante Barroso.
2. 1-3." andar Tabuleiro da
Baiana:, tels. 52-0325 e 22-9511.
com IVAN CORRÊA.

RIO COMPRIDO
ESTAGIO — Vendemos

no melhor ponto do Esta-
cio o apto. 402 da Rua
Maia Lacerda, 112 (antiço
•''!) com dois quartos, sala.
hall de entrada, varanda,
cozinha, banheiro comple-
Io c dependências de en-
pregada, área de serviço
com tanque Preço CrS
,'170 000.00. Financiamento
próprio de 230.000.00 —
As chaves se encontram
nos aptos. 302 e 101 tratar
com a ORGANIZAÇÃO
IMOBILIÁRIA M DIC-
KSTEIN — Te!. 52-6454 —
Av. Gomes Freire, lOIi —
7." — Sala 700.

/

IM O V K

_ VALE DAS
IL- VIDEIRUS

P.TPÔPOUS - AP At* AS

ridquirindo nesse belo e privilegiado
local uma granja de2.000m., pelo preço
de CrS 36.000,00 pagando apena»

500,

CENTRO
CENTRO — Vendo os últimos
apartamentos do majestoso edi-
ficio "Mottln" em construção *
Rua Vinte de Abril n. 8 e 10,
próximo » esquinada Praça da
República, tendo: quarto, tala.
banheiro completo, cozinha
americana, jardim de Inverno
envidraçado, etc. • outros apar-
tamentos menores com preço a
partir de Crj 210 000,00, sendo
15*"„ dt ílnal, 15% na escritura
e 70% financiados em 10 anos
pela Tabela Price. Construção
e financiamento da Construtora
Rebecchi Ltda. Vendas com ex-
clusividade — M. Guerra. Av.
Rio Branco, 134, 4." s 407, tel.
42-6573.

CÃ8TÉLO — No Ed. PORTtP
AL em construção à Av. Roote-
velt a Av. Churchill vendemos
aptos, para escritório ou resi-
dência constando de: entrada,
•ala, quarto, banheiro e cozinha
â partir de Crj 296.000,00 c.
apenas Crj 8 880,00 de sinal,
60% financiados • o restante fa-
clITtado durante a construção.
Plantas e detalhes e. CARLOS
MAC DOWELL D ACOSTA e
ORLANDO MACEDO — Av.
Rio Branco, 106-8, *. 703. Tela.:
42-9304/9527.

GRAJAÚ — Belíssimo
apartamento vendemos à
Av. Engenheiro Richard,
119, apto. 303 de frente c/
dois quartos, sala, cozinha
e banheiro completos,
quarto e dependências de
empregada área de servi-
co com tanque. ORGANI-
ZACAO IMOBILIÁRIA
M. DICKSTEIN — Tel.
52-6454 — Av. Gomes Frei-
rc 19G — 7.' — Sala 709.

APARTAMENTO - AU-1
TOMOVEL — Vende-se
cm construção, Rua Boli-
var n. 34, com saleta, va-
ronda, sala, quarto, ba- '
nheiro completo, rlcpcn- |
dèncias de empregado, área
dc serviço com tanque — ,
CrS 350.000,00 aceitando- \
se automóvel como parte ¦
de pagamento. Tratar na
ORGANIZAÇÃO IMOBI-
LIARIA M. DICKSTEIN |

Av. Gomes Freire, 196
7.' andar — Sala 709.

CASCADURA — CÂSÂ VAZIA
Vendemos, com 1 sala, 3 quartos, banhei-

ro completo, cozinha com fogão a gás e área
de serviço com tanque. Sinal de CrS 
115.000,00 e o restante em 175 prestações de
CrS 1.547,40. Tratar na IMOBILIÁRIA LE
MOS LTDA., à av. Nilo Peçanha, 26 — 7.°

andar — Sala 706 — Tel. 32-1993.

V0CE FARÁ'SÍMP8E i/M BOMMGOCtO
COM

SOBRAL 6, SOBRAL Lida.
(lma Orcanlraç.ln Que Insplr» Confiança?

áÊÈkhwm
'¦BÉmf _*_«*» CONDOMÍNIOS W

HpPlfiKvpí FU'3 Barata Ribeiro. 653-B - Loj

niifMi 'ir ei r-ooacabana — Fone: 27-473.

INCORPORAÇÕES, CONSTRUÇÕES
ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS P

CONDOMÍNIOS

MANGUE
A RUA CARMO NETO. 153 —
Prédio alugado sem contrato,
precisando dc obras, em terre- .
n_ de 3.50 x 23,80 será vendido
em leilão do Aquino "3 sexta-
feira. 5 dc setembro. As 17 hs
no local. Inf 32-9ê33

VILA ISABEL
VILA ISABEL — Oportunidade
— Vendo no melhor ponto do
bairro os últimos apartamentos
de frente aguardando habite-se,
tendo varanda, dois quartos, sa-

i Ia e demais dependências dc
i empregada. Pequena entrada e
1 desdobrada, e 80' a longo pra

zo. Demais informações; Rua
, Miguel Couto, 43 — 1." — Fo-
I nes: 52-7900 e 52-9903 — AL-

KAIM ou FONSECA.~~V 
I IVA ISABÈL-ENGE-

j NHO NO.VO — Aparta-
¦ mentos c casas tlc diver-

sos tamanhos. Tratar pelo
tel. 52-2948.
VILA ISABEL, com 20', de en-
Irada e o restante em 10 anos, i
aptos, de 1. 2 e 3 qts., sala, ba- j
nheiro, cozinha, varanda, etc ,

{ na Rua Senador Nabuco Tra-
tar com A. Catrambi Filho, na

; Rua México, 74, sala 901. Tel
! 52-0233 i

\ v_ ^- KiS êò.

OO

POR M.S

Clima de montanha - água em
obundòncia - florestas, cascatas, vi.

nhedos e lagos naturais.

Adquirir lotes no pitoresco Vala
das Videiras é dar às suas eco*

/ nomias uma sólida aplicação
num lugar de Valorização Ga*
rantida.

NOTA : - O primeiro conjunto do

Vale dos Videiras compreende 3.OCX)

granias. A preferência na escolha das

granjas nào vendidas será feita pela

ordem de numeração do recibo 
"miei-

ol de CrS 500,00

CIA. ÁUREA BRASILEIRA
Rua Uruguaiana, 47 - 2.'

BANCO OLIVEIRA ROXO
Rua Miguel Couto, 7

fl& PAROUE DO IMPERADOR
44^tV
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SOCIALIZAÇÃO OA TERRA,
SUA 27. CIDAOE-dÂRDIM
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f^*«"«¦'*- -''0 MAIOR COMAIS IMPORTANTE EMPREENOIMENTO
*? URBANÍSTICO 00S ÚLTIMOS TEMPOS.

.-/ A APENAS 50 MINUTOS 0A CAPITAR NA RAIZ OA SERRA OE TEREZ0P0LI5
Paqoue OO IMPERAOOR-ACIOAOEDO FUTURO

5 GRAN0ES PRAÇAS E AVEWOAS £ 99 RUAS AMPLAS,
TRAÇA0AS 0£ ACORDO COM A TÉCNICA MODERNA.

3.697 LOTES A PARTIR DE CR$ 142,70 MENSAIS/

fímfpte aovuis, fM ná&cowt/ilasbcí mtu+) /
INFORMAÇÕES NO 1.° ANDAR DO /^*

BANCO HIPOTECÁRIO ^JRAMACHO SOC. ANON
AVENIQA PRESIDENTE VARGAS, 529 * FONE 52-2000
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SUBÚRBIOS
DA CENTRAL

JACAREPAGUÁ' — Vendo si-
tio com área de 43 000ni2 e pré-
dio rcsidrnci.nl moderno cujas
pecas são: varanda, saleta, sala.
3 quartos, banheiro completo
copa-cozlnha, banheiro de cm-
pregada, garagem com 2 quartos
em cima, Há mais, galinheiro,
casa para empregados, chiquei-
ro. arvorr.s dr ornamentação,

•1.000 pés de eucalipto e árvores
frutífera» Ha lu; própria e gás
ESSO. Preço Ca'S 1500 000.00
com facilidade em parte a com-
binar. Entrega imediata. Tratar
ã Rua Gonrpalves Dias. 67 — 2."
andar — RAUL REBOUÇAS.

MÉIER — CACHAMBI — Ven-
do â Rua Americana, um ter-
reno tle 11 x 25. tendo no mes-
mo uma construção modestíssi-
ma. Preço CrS 100.000.00 com
facilidade de pagamento. Tra-
tar à Rua Gonçalves Dias 67 —
2° andar — RAUL REBOUÇAS:
EM INCORPORAÇÃO à Rua
Domingos Ferreira, construção
iniciada, vendemos magníficos
apartamentos de frente, com va-
randas. sala. 2 dormitórios, de-
pendências de empregadas e ga-
ragem. Preços a partir de CrJ
ÓOO.OOO.OO ide acordo com o pa-
vimento i. tendo financiamento
S grande facilidade de paga men-
to Entrega em 30 meses. Plan-
tas e outras informações pes-
soalmente á Rua da Assembléia.
104, salas 6I3 e 615 — Fone: —
42-8692.

ENGENHO DE DENTRO —
Vende-se magnífico apartamen-
to vazio, de frente, com 2 aa-
Ias, 2 quartos, cozinha, banhei-
ro, dependências de emprega-
da, terraço de serviço com tan-
que Entrega imediata. Preço
245 000 cruzeiros, com CrS
160.000.00 financiados Ver na
Rua Bento Gonçalves n. 70. apt.
101 Informações no BANCO
AUXILIAR DA PRODUÇÃO S
A , na Travessa do Ouvidor n.
12. das 18 as 18 horas — Te-
lefone: 52-2220.

MÉIER — CACHAMBI — Ven-
do à Rua Americana, prédio
antigo e modesto em terreno de
22 x 25. Preço 300 mil cruzei-
ros. podendo facilitar parte a
combinar Tratar * Rua Gonçal-
ves Dias 67 — 2." andar —
Rf UL REBOUÇAS.

I.'
mzzA,m>y.

SAMPAIO — Casa tle :t
quartos e 2 salas, cozinha,
banheiro, precisando repa-
ros e estando ocupada. —
Preço 180.000,00 a 5 minu-
tos da estação, Terreno de
10,30 x 14,10. Tratar pelo
tel. 52-2948.

CORRETORES (AS)
TERRENOS COM PLANO DE PREVIDÊNCIA INÉDITO

Loteamento situado no 2° Distrito de Nova Iguaçu, aprovado, com ruas abertas
c lotes demarcados. Junto a uma estação que está sendo eletrificada. Todos os lotes
com larari|nii, licmaneiras e outras árvores frutíferas. Lotes com no minimo 360m2
Ótima água pc/óvel, belíssima vista panorâmica e clima saudável. Damos posse
com a 1 " mensalidade. Informe-se sobre nosso plano de previdência realmente
inédito. Lores dc CrS 15 000,00 durante 100 meses, sem juros, sem entrada, antes
dos quais con' o eletrificação ja em curso valerão 3 vêzcs mais. Ver plantas, do-
cumcntaçno c informações á IMOBILIÁRIA NORMaNDIA LTDA. Rua Debret, 23
— Salas 311'12 atrás do Ministério da Fazenda1.

í ;; / o \
RUA DIAS FERREIRA

JUNTO E DEPOIS DE N.° 663
Apartamentos de 3 quartos, sala. banheiro, cozinha e

dependências cie empregados com garagem.

PREÇOS A PARTIR DE CRS 5(0.000,00
Sinal ele 10rf — mais \()cf em 90 dias — e o restante

Facilitado em CrS 6.000.00 mensais.
ffl FINANCIAMENTO DA CAIXA ECONÔMICA
E ÚLTIMOS APARTAMENTOS A VENDA

DEPÓSITOS EM CONTA DE CONDOMÍNIO
NO BANCO DE CRÉDITO GERAL S. A

CONSTRUÇÃO INICIADA
VENDAS DA

ESTAÇÃO DO ROCHA — Ven-
do » Rua Barbos* da Silva,
magníficos apartamentos de ia-
la. 2 ou 3 quarto», banheiro
completo, cozinha. dependeu-
cias para empregada, área com
tanque, sendo que um aparta-
mento de 3 quarto» e de frente
está vazio e um outro dos me-
nores será para entrega ime-
diata Preço: 340 mil cru«.l-
roi. com 260 mil financiados
em prestações mensais de 2.795
cruzeiros e 380 mil cruzeiro».
tendo 280 mil financiados Cm
prestações mensais de 3.225 cru-
zeiros. Tratar à Rua Gonçalves
Diat. 67 — Z* andar. RAUL
REBOUÇAS.

QH3
JASOIM OAINIABIO

MARALEGRE

NOS TERRENOS OA MARA
A VALORIZAÇÃO NUNCA PÁRA

TEL. 43-7681

CASA, por 50 mil e 75 mil cru-
zeiros. na rua Peçanha da Sil-
va, 436. qts., sala, cozinha, ba-
nheiro. com 50*", financiados.
Tratar com A Catrambi Filho,
na rua México 74, sala 901. Te-
lefone 52-0233.

MILITARES (Aeronáutica) —
Alugam-se os últimos aparta-
mentos d* Av. Geremárlo Dan-
ta» n. 1.292, com 3 e 2 quartos,
sala, cozinha, banheiro, área
com tanque e local para guar-da de um automóvel. Todoa rie
frente e em primeira locaçno
Ver no local e tratar no Banco
Comercial de Minas Gerais, ã
Rua 1.» de Marco. 15 com Er-
nani, exclusivamente das 12 As
18 horas. Tel. 23-2414.

Linha Auxiliar

CASA VAZIA — Na rua Peça-
nha da Silva, 2 qts.. 2 salas, ba-
nheiro completo etc Tratar
com A Catrambi Filho, na ru»
México. 74, sala 901. Tel. .. .
52-0233.

TERRENOS — Coelho Neto—
Base 20 mil cruzeiros, grande
financiamento Tratar com A
Catrambi Filho, na Rua Mé-
xico 74. sala 901 Tel 52-0233

AV. BRASIL, DE ESQ — Bon-
sucesso — Terreno eom 3 pré-
dias, entrega vazios, pela melhor
oferta Tratar com A Catram-
bi Filho, na Rua México 74, tala
901. Tel. 52-0233.

APARTAMENTOS DE LUXO
AR P OA DOR

Vendem-i* para entrega tm seis meses, ot dolt últi-
mot apartamentot em construção à Rua Franciteo Ota-
vlano n. 286. constando de: duas salas, trét quartot, doit
banheiros tociait em côr, copa. cozinha, dependênciai para
empregadat. garage, play-ground • terraço coberto para
rtuniõet. Construído sobre pilotis e acabamento (ime-
rado Facilita-te a parte nio flnanceada. Ver no local «
tratar i Av. Rio Branco n. 18 — 20° andar.

PRAIA DE BOTAFOGO
LOCALIZAÇÃO EXCEPCIONAL

Va?ndemo« magnífico terreno plann nr.isa majestosa pi-aia,medindo 20 x 7ít mts., com parle financiada a longo prazo!Kntrrca nu escritura, Preço razoável. Tratar diretamentena Av. Churchill. 94 — 6." — sala 612 — Tel. 52-4109 —
Ramal 7

ESTAÇÃO DO ROCHA — Ven-
do em Rua de Vila, ótimos pré-
dios de 2 pavimentos em centro
de terreno, tendo no 1.* pavi-
mento: sala, quarto, hall de es-
cada, cozinha com fogão a gás

i dependências para empregada
jardim. írea e quintal e no 2.(
pavimento: 2 quartos, banheiro
completo. — Terreno de 7,00 x
10,00 — Preço Cri 400.000.00
sendo Crf 300.000.00 financiado
em prestaçõei meniais de Cr$
3.225.00 — Tratar à Rua Gon-
çalves Dias 67 — 2.' andar —
RAUL REBOUÇAS.

*» OCRIL"
niV SIYYIDOK DAMAS \.M 7«

lll.: 12-1852
- S/ 1.203

ENGENHO DE DENTRO —
Vende-se magnifico apartamen-
to vazio, de frente, com 2 talas,
2 quartos, cozinha, banheiro, de-
pendências de empregada, ter-
raço de serviço com tanque. En-
trega imediata. Preço 245.000.00
cruzeiros, com Cr| 160.000,00 fi-
nanciados Ver na rua Bento
Gonçalves n.* 70. apto. 101. In-
formações no 8ANCO AUXI-
LIAR DA PRODUÇÃO S. A.,
o* Travessa do Ouvidor nume-
ro 12, das 12 ás 18 horas —
Tel 52-2220

CASA VAZIA—Na Rua Eime-
raldlno Bandeira, 2 qts., 2 sa-
lai. copa, cozinha, banheiro
completo t W.C. dt empregada
Grande facilidade. Tratar dire-
tamente com A Catrambi Fl-
lho, na rua México. 74, tala 901
Tel 52-0233

JACAREPA.GUA» - Alu-
gamo* ótimos apartamen-
tos em primeira locação r
lecéni-construídos. com 3
e 2 quartos, sala. cozinha
com fogão ultraje»* inst.i-
Ií.rio, banheiro de côr com
chuveiro elétrico, área dc
serviço com tanque, e lo-
cal para guarda dc auto-
móveis para todos os in-
quilinos, no melhor ponto
e clima de Jacarepaguá.
Aluguel de 1.500 a 2.00(1
cruzeiros. Ver no locai à
Av. Geremario Dantas
1.292 e tratar com » OR-
GANIZAÇAO IMOBILIA-
KIA M. DICKSTEIN. —
Tel. 52-6454 — Av. Gomes
Freire, 1»6 — 7.' andar —

1 Sala TO».

CONSTRUA SEU LAR
OU SUA CASA DE CAMPO

EM MESQUITA
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ANTES DE COMPRAR, CONSULTE SEM COMPROMISSO, A

IMOBILIÁRIA DELAMARE S.A.
Av. Pres. Vargas, 446 ¦ 3.' andar - S/304 - tels. i 43-6737 - 43-1155 - 43-1139

¦SB"B**^fliatk
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TERRENOS BARATOS

ÁGUA ENCANAOA E LUZ

TRENS ELÉTRICOS

LINHAS DE ÔNIBUS
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r • u i « «Moan.AD,. Precos à pQrTir «« Cr$ 24.000,00
Cominhonefe da IMOBILIÁRIA rr * 7^ w

o di»Pojiçâo dot mtor.s.odos 10-0 prestações mensais de CrS 240/00noi dias úteis t aos domingos
SEM ENTRADA • SEM JUROS • POSSE IMEDIATA

PROPRIEDADE E VENDAS

IMOBILIÁRIA DELAMARE S. A.
AV. PRESIDENTE VARGAS, 446. 3.- AND. SALA 304 - TELS. 43-6737 . 43-1155 OU 43-1139

ENVIDRAÇAMENTO DE VARANDAS
Executa-se qualquer serviço cie envidraçamento rievarandas, áreas de serviço, jardins deMnVcrno, em cai-xilhn de madeira e duraluminio, por preeo razoável, cbem assim, cobertura em laje de coniTeto armadoEndereço: RUA DO CARMO, 51 — I." andar — Sala 3

TELEFONE: 43-2618

MARQUÊS DE VALENÇA
LOTES DE CR$ 30,00 MENSAIS

Goze suas férias, nesta linda Cidade.
reservando desde já um lote de 525 ml,
que será pago em prestações mensais de
CrS 30,00.

Campos, bosques, pomares, lagos na-
turais, cavalariça, água encanada, luz
na sede da colônia, etc.

Venha hoje ao nosso escritório, sito à
Av. Graça Aranha, 327—11.°, sala 1.108,
TEL.: 42-3890 e reserve o lote que mais
lhe agradar.
Tratar com o Sr. ANTONIO CARIBE —

Diariamente

o seu terreno para chácara...
..tá al, mesmo ne KM. 21 DA ESTRADA RIO-PETROPOLIS

a apenas 25 minutos da Praça Mauá
— V>\ j-J- tmm\ « Jff¦¦7^2* \ ^,._ fj. ^. a^^^K'''*' '* AW*! >
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CHÁCARAS
ARCAMPO

*• em 100 preslacôes!
# sem tnlrada e sem juros'
k loteamento pronto com

ledas as ruas abertas 1

• Posse Imajdiata • oondua^o fácil • t»rraa léit«i • ptatllt •
/

igua pura • abundam* d* naacMtM ne próprio lotetimanto •

luz elétria • urbanizado pronta «rn áraMi dattinadai a «scola»

hftSp.!*l» • Uli'HJ___» «poit» • variai CMCaVs» «ffl franco progresso •

"¦•» fw.<,t,4»

V«ndos t InformaçSes

Comércio e Engenharia MARAJÓ S. A.
*». (íe aV.flí». || • 14' wJ» . ni* HQt . r.ltronu. 43 5372 . 23-49U

Vitite o /•€¦/, a.m éet- I
p*ta ou comgaemiiii, uri- H
lltando-t» d. nanai ten- H
fartei.»,, eeminhonele*. H
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PÁGINA Rio de Janeiro, Quarta-Feira, 3 de Setembro de 7952 ULTIMA HORA

APARTAMENT
SITUAÇÃO - antiga Rua DOM PEDRITO L E B

atual Rua ALMIRANTE GUILHEM
Apartamentos de SUPER-LUXO, todos de frente corr,

garage.
?9 4 pavimentos sobre pilotis, 2 por andar com elevador.

Próximo a praia, ao comércio, cinema e toda condução
•3 Lado da sombra.

PREÇOS A PARTIR DE CRJ 550.000,00
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TncorporaçXõc o CONSTR Ç AO VEN DA

M
CONSTRUTORA IMOBILIÁRIA BRACONY - 5UA MEXIGO I48-C0NJT 1003 -TELS :32-615. - 52-0889

EDIFÍCIO 
"GOMES 

CARNEIRO 80"
Rua Gomes Carneiro n. 80 (Trecho sem bonde)
"k Localização privilegiada entre ò Posto 6 e o Arpoador.

Construção esmerada sobre pilotis e grande área ajardinada.
Confortáveis apartamentos dc salão com jardim de inverno
(área — 36.60 m2), .'. quartos, varanda, banheiro com box- fia-
ragem e amplas dependências dc serviço.

"A" Todas as peças sociais de frente.
.1 MODALIDADES DE l»Aí_i VWEV_TO.
2 TIPOS DE APARTAREMOS.

A PARTIR DE CRS 639.000,00
A PARTIR DE CRS 700 000,00

Proprivdnde — Construção — \ enda*

CO OBRA
Companhia Comercial e Imobliaria Brasil

Av. Rio Branco, 311 -- Salas 714-716 - TeL: 42-4066

TERRENO dc 17 300m2 nu El-
tr»d» V»lr» d» Pívuna. tendo
ria noi fundoi do terreno. Ven
do pela melhor oferta Trata-
com A C»tr«mbi Filho, na Rua
Míxico. 7-, llll 901. Telefone
52-0233

TERRENOS E APARTAMENTOS
Lotes dc praia ou campo, no Distrito Federal nu Est do

Rio. a partir de Cr$ 12.000.00 Prestações de Crt 200.00. sem
entrada e .sem iuros. Condução tiratis Traia:' ron. MACHADO
e BATISTA, Ar. Passos n. 33 - 2.° andar, sala 207. Das 9 as
18 horas. — Fone 43-3D26.

ÁREAS — Em diverso»
pedaços <la Presidente Du-
ira e A\ ti.-ts Bandeira* •
Subúrbios dn Leopoldina,
Cenirnl c Linha Auxiliar.
Tratar pelo tel j2-2948.

WaQlS.da

PROPRIE.n\DE n\ mo-
Itll.l Wtl \ GUAPI

LTDA. — I.ofpnmrnto
inscrito no Rrclstrn fíer*]

ile Imóreii dn 2.• Ofirin
¦1' MA GE', E, do Rio. 10b

O n • 11. » fl. HS. ,|n I íprn
I. rm ZO dr Ahrll rir 19SI

LOTES, A PARTIR
DE CRS 8.700,00

COM GRANDE FACILIDADE DE PAGA-
MENTO. EM 60 PRESTAÇÕES. SEM JUROS
À margem da auto-estrada Rlo-Teresópo-
lis. em adiantada construção, sendo ainda
servida por estrada estadual, eom ônibus em
frente aos lotes c cortada pela E. F. Central
do Brasil, com duas paradas dentro do lo-

leamcnto
üma nova cidade satélite que surge nas irai-
dns da Serra dos Órgãos, num dos pontos de
maior \ rUoriracão. servida por le»»W os meios

de condução.
URBANIZAÇÃO JA' INICIADA

INFORMAÇÕES E VENDAS COM OS
AGENTES EXCLUSIVOS:
PLÍNIO TUDE DE SOUZA

Rua do Acre. 00 — Sala 31.2 - Tel. 43-4011
LÊO BRAGA

\v. Rin Branco. 3!> — 17.° - Sala 1707
Telefone 23-31G8

LEONIDAS S. JURUENA
\v Rio Branco. »77 — 5." — Conj. S01

Fones: .2-2213 e 12-6530

' »

RUA MEARIN, 264
'¦'>_..

r- ¦¦ /Ivjtitoteúcc
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Construção dc primeira — 4 pavimentos —
Elevador — Incinerador de lixo — Constru-

ção brevemente terminada

— SALETA
— SALA
— VARANDA
— 2 GRANDES QUARTOS
_ BANHEIRO SOCIAL COM BOX
— ARMÁRIO
— ÁREA DE SERVIÇO COM TANQUE
— QUARTO DE EMPREGADA COM

W. C.
PREÇOS A PARTIR DE:

CR$ 360.000,00

CR$ 435.000,00

L,
CONDIÇÕES DE VENDA.

— Sinal de reserva 10"í— Na escritura dc promessa d<- venda 10"' — Durante a construção 10'.— Na entrega das chaves 20"v— Restante de 50"Financiados em 5 anos aos juros de 10"-

(TABELA PRICE)
INCORPORADOR:

Sr. Georg Flaschmann

ANDPADE
AV. RIO BRANCO, 120— 11.° andar — Sala 1.124 — Tel. 22-6446 das 8 as lf

horas • das IS às 17 horas — A noite, Tel. 38-0810

V43
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Siga o exemplo de muitos dos
seus companheiros do Exército,
da Marinha e da Aeronáutica
que jâ adquiriram lotes em

PARA QUE V. TENHA UMA IDÉIA

PERFEITA DO QUE f JARDIM

MERITI, TEREMOS 0 MAIOR

PRAZER EM CONDUZI-LO ATÍ

Lí, SEM A MENOR DESPESA

1

jg1 Er.vi-nos. devidamente preenchido, este 
*

| cupom j:\ta nhtrr toda? a» informações que I
drst-ja, sem o menor comprommo:

I
I
I

\nmfl ,„..

Kndereco , j

i

JM.-U.H.
Cidade„.. _Telelone.,«

mWm^mim^^TJm^Jm.

Ul mk
m|^k ¦ yÉB^^^^^BM B» JARDIM MERITI

reconhecendo a$ vantagens de aplicar ali suas economia-, no
compra de um terreno que representa um sol.do patrimônio
para o futuro. JARDIM MERITi dista apenas 25 minutos da
Praça Mauá pela rodovia Presidente Dutra e fica situado
numa zona já toda construída e habitada, com água e luz
elétrica, servido por todos os meios de transporte. Pagamen.
to em 100 meses, sem entrada e sem
uros, em prestações mensais o partir de 380,00

I
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03A ORGANIZAÇÃO TERRITORIAL S. A.
fiUA OQ EOSAIIO. in . 4.0 ANOAÍ - TELEFONE. 43-?;?3

I

OLARIA - RUA ANTÔNIO REGO, 718
VENDO CASAS DE VILA COM 2 QUAR-

TOS. SALA E BANHEIRO.

Finaneiamenio 80° o. Promessa de venda
imediata. Entrego casa 2 vazias. Tratar com
Df. Mylson Cordeiro. Rua da Quitanda, 59
— li* andar — Salas 1 e 2 — diariamente.

APARTAMENTOS
NO MELHOR PONTO DA CIDADE

Em pleno centro vendemos excelente* npartamei..«is
próprio* para consultórios, escritórios ou residências romvestibulo. quano-salft. bonheiro kltchnete e varandn ou
jardim de inverno, a partir de 210 mil cruzeiros, á rua da
Quiwindfc n.° 30, entre ns ruas Site de Setembro e Assem-bléia. situado* no Edifício Santo Ângelo, em construção acc-lerad» e com facilidade de pagamento durante a convru-
çâo .sem Juros ¦ — Constluçào da Cia Construtora ReuisAgostini. Tratar à Av. Churchill. 94 — 6 o andar — Tel52-4198 - Ramal 7.

r,

SEU SONHO
TRANSFORMADO EM REALIDADE

S^r-üiy^v 5? supera fiw?0

J-OTES SITUADOS A
filtrada Velha da Pavuna.
.1unto ao n," 1159

RUAS CALÇADAS . ÁGUA - ESGOJ-Vo fim da linha do Bonde Inhaúma
Ônibus 95 'Candelária-Inhaúma.

¦* IMOBILIÁRIA ESTRELA LTDA. •
Rn» do Ouvidor. 69-A, Sala 21 — Tel. 431759

ÍW'y'"¥Í—¦ j  '^—ig^fcc, jlT *?1 i^f /

CASAS MEYER
Vende-se à rua Baldraco n.° 63. em frente a Igreja Nossa Se-

nhora da Aparecida e bem próximo ao jardim do Meyer, magniíica3
residências ISOLADAS para entrega em NOVEMBRO próximo.
com varanda, quintal, entrada de serviço separada, dois quartos,
uma sala, banheiro com box, ótima cozinha, quarto e banheiro em-
pregada, área de serviço, portões de ferro etc. ÁGUA  LUZ 
GAS - TELEFONE — ÔNIBUS - BONDES — LOTAÇÃO. Ca-
sas independentes e de construção aprimorada com conforto e aca-
bamenio. Preços: 330 e 300 mil cruzeiros, sendo a parte em dinheiro
120 mil e os restantes financiados pela Tabela Price a longo prazoLUXO CONFORTO ACABAMENTO. Ver no local com o proprie-tário à Av. Rio Branco, 134 — Sala 305 — Tels. 42-7700 e 42-5406.

RESTA»
POI COS

LOTES

NSo
IVrca
F.Ma

Grande
Oportunidade

SANTA TERESA —
Vendo o rua Dr. Júlio
Otoni, um terreno de
19,50x76,00, com pe-
quena caia e bem mo-
deita. Do local há óti-
ma viita para Laran-
jeirai e para o mar.
Preço CrS 450.000,00
eom grande parte fi-
nanciada a longo pra-
*o — Tratar à rua
Gonçalves Diai, 67 —
2.° andar — Raul
Rebouças.

COPACABANA
Vendemos excelente apartamento dc luxo, perto do

Cine Metro, tendo jardim de inverno (23m2), salão e 2
solos Íl00m2), 5 quartos amplos (131m2), hall, vestibulo,

banheiros de luxo, lavatório, grande cozinha c/ fogão
americano, 2 quartos p/ empregadas, banheiro c/ água
fria e quente, área envidraçoda (16m2) e garagem. Re-
quintada decoração nos tetos e paredes. 10 armários em-
butidos; pinturos a óleo; lustres finos e tapetes. Preço:

milhões e 500 mil cruzeiros.
BARROS FILHO & CIA. LTDA.
AV. RIO BRANCO, 106 ou 108 — SALA 811

TERRENOS AO ALCANCE DE TODOS!!!
A MELHOR OPORTUNIDADE DO MOMENTO I

I

BL

¦ jàdNSfm. \Sm\M\^3^S^* «»»»ibi

ÔHwoi lotai da 15 « 50 • 13 * 35 per Crf 10.000,00«mpreiHuSa» meniaii d* Cr$ 191,00. • checarei daiOOO a t-OOOmZ doida Cr* K.OOO.OO am proit«,8o.
j7í •• Cr*344'00' P»dando construir com f «cuidadadoido logo oo plantar Imediatamente.

A 10 MINUTOS DE CAMPO GRANDE
oléweoo diário* linhas do ônibus, várias

«rando comércio. «&

CONDOÇlO GRATUITA

CfTjL f^ gtf
V«*a hoje imsim conhecer as

¦MSS* pt«M< d* vinde e mtnmr
• nili|ir ms tsminkonitii

pera «ir ei tirrenei, sea

«HHAMOO NOSSOS TDBtWOS 0 SI. JÒ IUCRARÁ PORQUE,
Ot lotes tém tres multo maior.
Sus tocslIsscAo é multo melhor*
Seus preços sflo multo menores.
As rass JA eiUo sbsrtss, com IS • 20 m dé Utjftlfa.

Os lotos |A ettAo tfemsrcsdos.
Crendo tscllldsde psrs • couoraçio ImedUts deSUA *•*•¦

I

VArtss Unbss de Ônibus de mola em meu hora, A porta.
Morsado em nossos terrenos o Sr. poderA facilmentevir trabalhar aa cidade.
Grande vaiortxaçAa, em razlo de Importantes obrasdo gojArno. em execnçAo, Junto aos nossos terrenos noKm 32 da Estrada RIo-sAo Paulo, para abastecimentodéfua ao Rie de Janeiro.

CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL
"Só vende terras que valem ouro" N

RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 134-3" andar - Telefone: 23-2180

SE NAO PUDE» V« reSSOAlMENTE. ENVIE-NOS 0 CUPOM CLARAMENTE
«ttNCHIDO fAKA RECEBER EXHJCAÇÔES DETALHADAS.

• Nome.
Endereço....................... •• o* o-»^ o-*^ •

] Cidade Bairro j*- — .. J

^^^^a
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ULTIMA HORA K/o c/e Jane/ro, Quarta-Feira, 3 de Setembro de 195. PÁGINA 7

I
NO MELHOR BAIRRO DA ZONA NORTE

GRAJAÚ APARTAMENTOS
PRONTOS de LUXO
A PARTIR DE Cr$ 410.000,00

?

>i -1^1^ yj Y i

k. >S^ ^>^ ; MRDIM °E INVERNO *',*5^«" H J?

X^C=_^S* COPA COZINHA 
^jÜ^I Vor.NMA E^J k3 tim? I

* ?• E W.C DE EMPREGADA ^LT" '""" /l '««J?
rnrtTi * área de serviço '' ¦ "¦ ¦ «' I

——¦mWÈÈÈt * fLAY GROUND"
SALA ^m^mmom e__ __, 4»,^¦™aa+aa»a»«aia.

2°'92m2 J NAU
".^«n»0! JANMlT QUARTO 1

u.oom» T %T n,s»fn» I-

I jard. ne invmno ^^ i i T/ yy

3MEYE
RUA VASCO DA GAMA, 70

APARTAMENTOS PARA PRONTA ENTREGA•"•«a, varanda. 2 quartos, banheiro, cozinha, quartopara empregada o área de serviço
Preços de: CrS 305.000,00 a CrS 320.000,00

fom financiamento de 80%. rm 15 anos, e facilidade«le pagamento da parte nào financiada
VER NO LOCAL COM 0 ENCARREGADO

Informações e vendas exclusivas uo escritório

péricl7es~dutra
AvJWo Peçanha, 155, s. 513 - Tels. 22-2430 e 22-5911

4

R. BARA0 DO BOM RETIRO

Simír?«"!?nciame,nto e facilidade de pagamento
?Í5 »rrAn,ro de 45 dias ~ 2 APARTAMENTOSPOR ANDAR COM ENTRADA INDEPENDENTE

NOVA COPACABANA QUE SURGE...
K°- ,md« 

»»«»¦. *> E^«do do Rio, repete-se o milagre de Copoco-bana... — 36 quilômetro» de praia — 20.000 lotes vendidos em 18meies — Lotes de CrS 480,00 (12x40), intei.omente planos

Ao fS!".? 
COn,trUç5° do tú"el Rio-Niteroi _ projeto aprovado pelo Sena-do Federal — essa marav.lhosa praia ficará a 30 minutos da Avenidamo Dranco.

PREÇO: Cr$ 9.000,00 - Prestação: Cr$ 150,00
(SEM ENTRADA E SEM JUROS)
Convites para visita ao local à-

AV. RIO BRANCO, 151 - 7.° - Sala 709 - Fone: '*32-8408

VENDAS E INFORMAÇÕES: SOCIEDADE PRÊDÍÃL Q CRUZEIRO DO SUITÍ2?
32-9703

BANCO COMERCIAL
DE MINAS GERAIS S.A.

Riia Primeiro de Marco, 15
Telefone 23-2414

Departamento de Administração de Imóveis
EXCLUSIVAMENTE POR CONTA DE TERCEIROS

Incorporação no Leblon
RUA DIAS FERREIRA, próximo i praia. Apartamentoscom 2 • 1 quartos, sala • demais dependências.
Construção adiantada em Copacabana

RIA BARATA RIBEIRO, 625.D Apartamentos de luxo òtfmamente localizados e deacabamento esmerado, rom 3 quartos, 2 salas, ter-raço, 2 banheiros sociais, "hall', dependências deempresada, copa, cozinha e área de serviço.2) Apartamentos de 2 qnartos, sala, cosinha, banheiroe dependências de empresada.
3) Garagem no edifício.
P.L.í££iS 

.F DETALHES SOBRE PREÇOS E MODA-LIDADE DE PAGAMENTO DAS lt AS 18 HORAS.

Bi APARTAMENTOS

(Obras já iniciadas)

FRIBURGO — Negócio de oca-
liáo — Vendo, preço com portii-
ra fechada, magnífico sitio com
3 alqueire» geométricos e pos-
tuindo 3 casai, para visitas, pro-
prietário e zelador, cortado pelorio Macacu, possuindo nascente
própria e água encanada. Ser-
vido por estrada de rodagem,
asfaltada e E. F. Leopoldina,
com a Estação do Posto do Pe-
ia, dentro do sitio, por sómen-

'¦ CrS 300.000,00, a comb. Fo-
grafias e detalhe», com IVAN

• ORRÉA. Av. Alte. Barroso,
; 15.* and. (Tabuleiro da Baia-

na), tels. 22-9511 • 52-0326.

«il fiEXERAL VKVAV.
CIO H.ORI.S, .-,;>!

Kdltclo de I pavimento».«obre pifof a"« eom elevador
2 apartamento* por an-dar, eom área de 130 imV
# 2 varanda»

Saleta
Sala
3 quarto»
Banheiro rompido
(onu.eoxtnma
Dep. de empreitada
fimrngem

P R
De

i
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NOVA FRIBURGO
V«nd«-se um ótimo terreno plono, pronto poroconstruir, situado à rua D, no melhor lugar dobairro Cidadã Jardim — Granja Hotel — com'17 m.2. Preço da ocaiiio. Tratar com o própria-taria à Av. Churchill, 94, 6.» andar, sala 612 —

Tal. 52-4191 — Rompi 7.

IERÍEN0J SEM ENTRADA
NA ESTAÇÃO DE MESQUITA

Vanda-sa lotas, a partir da Cr$ 400,00 men-
tais, sem entrada a, sem juros, não dapenda dacondução, à 600m. distante da estação. Topogra-
*ia ótima, da fácil construção. Tamos condução adisposição dos interessados sem compromisso. Tra-
Jor i rua Mal. Floriano Peixoto n. 2175 em NovaIguaçu. Fone: 249 ou informações no Rio 43-8355,
com o Sr. RAUL SILVA JÚNIOR.

OS «70. OOO.O*
Cr» 7.10.000.00

Cr ande taellldade ém
pmoamento

Entrega em 15 mesas

TERRENOS DE PRAIA OU CAMPO
..(. °s tempos mudaram. Já náo é só par» os ricas o acuo da
rtíüa os -Doi5rís tnmWm podem gozar a vida ao ar livre, adqui-¦ inao seu. terreno à belrn-mr.r. com apenas 100 cruzeiros men-s«u, lotes a partir dc 6.000 cruzeiros sem entrada e sem juros

?rLn2 cam,Po. onde vendo ótimos lotes em ruas pavimentadastom água. luz. esgoto, bondes, ônibus e lotaçáo próximo ao lotea-mento, que é no Distrito Federal.
,»i. eço a P!,r"1' tic CrS 22-8<»,00. rm 60 prestações de 380 cm-
taíeSi ?U l'rcstaÇ°cs 

de 290 ciuzelroí.. sem juros c com pos.se
Malotes detalhes com o sr. Ferreira. Rua Uruguaiana n» 96J- «»dar, sala 1. — Telefone, 43-4546.

APARTAMENTO DE FRENTE
EM COPACABANA (POSTO 4)

enn.Xíílí*"^ ° ÜI1.lmo nPart«mento de frente, em final de
22fi»í& * ™a A,lLta Oaribeldl n.« lo. Junto à rua Ba-
buli a .... ono ,nelhor «««to de Copacabana, com vesti-
ecaftha. l^.Ã3l^nos- 2. v*™ndas. banheiro de côr. tollete.
AShíi,'.«t?açldeierXíç0 « dependências de empregados.
fSbria Si«*??,í,r.íd0«Parte,nn,,ncl*d« » lon«° P««o pela
to^Re^^SáWSSfS «incorporação da Cia Cônsul-
a av rÇinr^fin li?'- Ty,<í'u' 3,«,««niente com o proprietária

i fmm ""

|«fc-| Qu»WO I ""Í\l/
•L— J -ITTT T*"* Z~\-~

¦ coas I min» «*»U

»» \^~TL__J1 I I

COPACABANA - 5% DE SINAL
80% financiado, vendamos apartamentos em
final de construção a partir de 250 mil cru-
zeiros. quarto, sala, saleta, cozinha, banheiro
completo, jardim de inverno — Detalhes na
Incorporadora Campo Alegre, Avenida 13 de

Maio, 23 — 3.° andar — Sala 332
TELEFONES: 42-3044 e 42-3270

LUIZ XIMENES
Rua Rodripo Silva, 18 1/ 506 — Tel»: 42-9836 — 43-0332

COPACABANA — Entrei?» em M
dlpis — Av. N. S. Copâcabnn»
— Vendo ótimo apto de frente
andar sito. com ] ótima sala,
3 dormitórios, jardim de lnver-
no. banheiro completo, cozinha,
quarto e dep. pura emprega*
dos Prrço: Cr» 670.000.00 com
financiamento de Cri 260 000.00,
ftclltto aa pane nio financiada

COPACABANA — Rua Rodolfo
Dantas — Término de constru-
çío — Vendo ótimo apto. de
frente, lado da sombra, com
ótima «ala de 22m2. 2 ótimo*
quartos, banheiro completo, co-
zinha. quarto e dep. para em-
presa da. Preço: Cri S00.000.00
com financiamento de Cr» ..
203.000.00 etn IS anoa.

TIJUCA — Rua Marit e Barro»
— Vendo magnífico apto. em
andar alto. de frente, com 1 aa-
la, 3 quarto», ótimo terraço,
banheiro completo, cozinha
quarto e dep. para empregados.
Preço Cr» «0.000.00 com finan-
ciamènto de Crt 150 000.00. rea-
tante a combinar.
GRAJAU — EntreRa Imediata
— vendo magnífica residência
em centro de terreno com 3
«ala». 4 dormitórios, escritório.
copa, cozinha, paraije para 2
carros, quarto e dep. para em-
pregados.

«UA DOS ANDRADA%96^I&2^1__.

COMPRA fr VENDA D£ IMÓVEIS
x -SECÇÃÓ JURÍDICA 6 COMPLETO
\ SERVIÇO DE DESPACHANTE.

PREPARE AGORA 0 SEU FUTURO!
Com o inicio dn abertura da Av. Raáal Oeste, partindoda Av. Presidente Vargas, até o Largo do Campinho, gran-de soro a valorização dns propriedades situadas na zona damesma, c a Imobíláría Paraguassú cumprindo o seu lemade bem servir os seus clientes, tem pari vender e prontaentrega, os seguintes imóveis: j

CASCADURA — CAMPINHO
VENDO 7. — VAZIOS. - Apartamentos dispondo domáximo conforto, sendo 4 deles, com 3 {uartos, uma salabanheiro completo com box. cozinha comi gas, instalação deempregada, varanda e bon área. <
3 — com 2 quartos, uma saia, banheiro completo cozi-nha com gás. instalação de empregada, varanda e bon áreaOCUPAÇÃO IMEDIATA. - Preço: Ci$ 200.000,00 (du-zentos mil cruzeiros, com 50r;- financiado.

ENGENHO DE DENTRO
VENDO rjMA ESQUINA COM ' 

1. 7fl0m2 •
Nas ruas Pompilio de Alburquerque e Joaquim Martins Seteprédios dando boa renda. CrS 700.000.00 (setecentos mil cru-zeiros), sendo CrJ 400.000,00 dc entrada! e o retsante íi-nanciado cm 12 meses. i

IPANEMA
VENDE-SE à rua Prudente de Morais. 2 magníficosapartamentos, sendo um de frente, com aquano sala cozi-nha, instalação de banho, CrS 350.000.00' (trezentos é cin-quenta mil cruzeiros i para pronta entregaiDe fundos, com quarto, sala. cozinha, banheiro CrS300.000.00 (trezentos mil cruzeiros; — Pronta entrega.

NAO COMPRE NEB1 VENDA IMÓVEIS SEM ANTES
CONSULTAR A

IMOBILIÁRIA PARAGUASSÚ
SEÇÃO JURÍDICA — CONSULTAS GRÁTIS

RUA DOS ANDRADAS N.° 96— £." ANO AR - SALA
802 — TELEFONE, 43-1045

Incorporador — LUIZ JOSÉ' CABRAL DE MENEZESConstru or - SÉRGIO ALEXANDRE MESQUITADetalhes com os vendedores exclusivos

RAUL REBOUÇAS e JOSÉ COUTO
Kua Gonçalves Dias, 67, 3.» andar — Tels.: 82-3902 e 42-1710

PRAIA DE MURIQüT
"A COPACABANA FLUMINENSE"

A IMOBILIÁRIA SAO JOSt LTDA., «viio ao.
pr.ttnd.nu» a lotas ne PARQUE MONTEBELO, que
Oi miimei ji to acham à venda, ao preço de Cr$
45.000,00 a 60.000,00, sendo apenas de 7© • nú-
mero de lotes ò venda. Av. Rio Branco 18  6.°
—¦ Sala 602 — Tel. 23-5407.

COPACABANA
Vendemos excelente apartamento de luxo.

perto do Cine Metro, tendo jardim de inverno
(23ni2), »fllfto e 2 sala* (100m2). 5 quartos am-
pios (131m2), hall, vestíhulo, 2 banheiro* de
luxo, lavatório, grande eozinha c/fogão america-
no, 2 quartos p/empregadas, hanheiro r/água
fria e quente, área envidraçada (16m2) e gara-
gem. Requintada decoração nos tetos e parede*. 10
armários embutidos; pinturas a óleo; lustres finos
o tapetes. Preço 3 milhais e 500 mil cruzeiros.

BARROS FILHO A CIA. LTDA.
AV. RIO BRANCO, 106 ou 108 — Sala 811

lli

COPACABANA — Vtndi-ss
¦pirtamtnto de luxe pira en-
treaa imediata com 4 quartos,

2 «alai, varanda, cosinha, ba-
. nheiro, dependências de empre-• gada, área * garagem, I Rua

Santa Clara 26 apto. 902. Ver
no local * tratar I Av. Eratmo ,
Braga 277 — 6.» andar, «ala 807 I— Tel: 42-5826. da* 9 Si 12 *
dai 18 tt 18 hora*.

EDIFÍCIO "RIBEIRO 00 PRADO"
RUA ITACURUSSA N.° 30 _ TIJUCA

CONSTRUÇÃO SOBRE PILOTIS
ÚLTIMOS APARTAMENTOS

O DIREITO DE VENCER
nu«!'A2u.! ,ht 0,er««« • »AIIWO NOSSA SE-NHORA OE NAZARETH, admitindo CORRETORES.Loteamento em JAPERI (antiga BELtM). Lotes o
partir de CrS 6.000,00, à visto, com 50% de des-conto. Tratar à Avenida Erasmo Brafa, 227 —
"L° 704: eom Sor«dr«' <l« U,30 òs 19 horas.Sábado, depois das 12 horas.

PRAIA DE SEPETIBA
r^omnÜf.T P°SW8 ' benfeit<»-'M 0« lotes 12 « 30. Prol.
¦TSâh h %".noaru!ín,amrnl° dc d0C>W rcumáticas. Preços
MlÊ*ííS de CrS ,8°0"°0- Tratar ft Av. Nilo Peçanha n. 12 -10. andar - sala 1021. de 2a, a fia. feira, das 9 ás 12 e das
"lio tel 4"r-34fiC°m 

° 5r MANOEL DA SILVA PEREZ, OU
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LOJAS CASTELO
Magnífica* lojas com subsolo no Ed. PORTUGAL

rh»«íf« 
**" P"ô ' av" Fr*nklln Roosevelt e av.

r.«ícíi"- ~ Preços desde Cr$ 1.040.0*0,08 a Cr$1.805.000.00 r/ faellldade dr pagamento

liw^r1IAC.IH,I,.fLI' "A COSTA E ORLANDOMACEDO — Av. Rio Branco. 10fi-8 _ 7." andar —Sala 703 — Tels.: 12-9,527 e 12-9304

NOS TMMNOS OA MARA
A VALORIZAÇÃO NUNCA ei*A

TEL. 43-76B1

COPACABANA — Vando exet-
lente apto., à Rua N. 8. dt Co-
pacabana 960, acabando de com-
truir, cem talata, lalie, jardim
dt Invtrne anvldraçado, 3 quar-
toi, iendo um conjugado, varan-
da, banh. completo com box.
coz., dtp. completa dt emprtg.
e garagem em condomínio. Pre-
co: 600 mil cruzeiro», iendo 250
mil de entrada. 157.300.00 finan.
em 15 ano» e o rest. a combinar.
Visita» e inf. com MARIO MOU-
RA. » Av, 13 de Maio 44-A, »
1S02. Ttl. K.2M8.

Sen Problema
é Habitação?

MACEI lem a solução

FLAMENGO — Terre-
no* de diversos tamanhos.
Apartamentos de saleta, 1
saio o 3 quartos, e de hall
quartos banheiro. Tratar
pelo tel. .Í2-2948.

COPACABANA — Ven-
se magnífico aparta-
mento vazio, no EDI-
FICIO ALBION. de
frente, com saleta. sa-
la, Z varanda*, 3 quar-
tos, banheiro, "gzinha,
dependências de em-
pregada, terraço de ser-
viço. Preço, CrS 
«70.000,00 com CrS 
250.00,00 financia-
dos. Ver na Rua Domin-
gos Ferreira n. 149, apt.
8 0 5. Informaefies no
BANCO AUXILIAR DA
PRODUÇÃO S. A., na
Travessa do Ouvidor, n.
12. das 12 ós 18 horas.
Tel. 52-2220.

TIPO "A"
DESDE CrS 480.000,00
Varanda

solais
quartos c/ armários

Banh. completo
Copa Cozinha
Dep. de empregada

FORMA DE PAGAMENTO
Sinol  _\o/0
No escritura do terreno  "\5%

TIPO "B"
DESDE CrS 320.000,00

Dep. dc empregada
Sola ]
2 quartos c/ armários
Banh. completo

Cozinho

Em 30 prestações durante a construção
Financiado em 5 anos

40'
40'

Facilitamos processo de financiamento junto à Cai-
xa Econômica de acordo com as últimos instrurôos.

Vendas exclusivas •%
RAUL REBOUÇAS Construção do
Rua Gonçolves Dias, 67, engenheiro
2.° and., Tels.: 22-3902- Dx Clodomir Secchin

e 42-1710

COPACABANA • POSTO 6
VENDEMOS NA AV. K S. DE COPACABANA,

ótimos apartamentos de frente, compostos dc jar-dim de inverno, grande quorto, sala, banheiro com-
pleto, cozinho e quarto de empregada. Prcco a
partir de CrS 245.000,00, com grande facilidade
de pagamento. Sem juros e posto no nome do com-
prodor sam ônus de espécie alguma. Em incorpo-ração.

Plantas a maiores detalhes com PAULO MA-
CHADO e JOSÉ FLORIANO. Av. Rio Branco, 106-
108, 10.° ondar, sala 1008 — Tel. 42-2188.

* ¦'" A

T-:
Y

NEGÓCIO DE OCASIÃO
TERRENO NO KM. 30 DA ESTRADA RIO-PETRÔPOUS

Vfndea- um iolt ri» terreno com 6Wm2 t.nrto frentar para a Variant» •rs,'» a Eatraiia dai F.oue.rai, Tem "ism. d, frente oor 44m. de fundoi,retangular. No local j* enlatem daveraat cara, da morad.a. luz e fícil
¦R*NrM°n cmÍS. Be C"""' p;r" "" B*r Pi"p»« »B 'oieamemaj

pruun» »R. BERNADO à qualquer hon pels tilefont; 45-174a

J
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ULTIMA HORA

TESA." -PADRÃO EM APARTAMENTOS RESIDENCIAIS, APRESENTAI

£#* f̂/vr^-f Copacabana e Arpoapor
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TERRENO REGISTRADO SOB N.« 28833
ALVARÁ DE CONSTRUÇÃO N.« 4050 DE 16-5-52

Pro|»to d* CARLOS
Concreto sob eontrol

tíUREAU CALDAS- B

Meticulosamente estudado em lodo» os pormenores. o majestoso Edi-

fícto César, construído sobre "nilotis" com maravilhosos detalhes

de decoração, foi concebido visando especialmente oferecer o melhoi

possível em residência. Assim sendo, a apreciado alenta dai plan-

tas dos apartamento* irá conduzir V. S. á certexa inabalável de

realmente se achar defrontando tuna obra da mais moderna e per»

feita técnica. Um estudo detido das esnecifícacSes completará a im-

pressSo de perfeita residência que com grande orgulho lhe oferecemos.

WÊF**
Condições de Pagamento:
50% DURANTE A CONSTRUÇÃO
5.0% FINANCIADOS EM 5 ANOS

1 salas, 3 quartos, copo-cozinho, 2 banh»iro» iodai», cem armários embutidos, l toilete,dependências d» «mpregado» «om 2 quarto», àr.o d» Itrviço com 1 tanques.
sala, 3 quarto», 2 banheiros, copa-cozinha, bar, dependência» d» empregado, orna d»
servi,o com 2 tanque». Armário» embutidos.

SP
Wsá.

• ANDARES.

2 APARTAMENTOS POR ANDAR (OM 2 ELEVADORES

AQUECIMENTO CENTRAL

FERRAGENS DE LUXO.

BANHEIROS NOBRES (OM AZULEJOS DE (OU

JOILETE PAVIMENTADO (OM MÁRMORE ESTRANGEIRO.
ARMÁRIOS EMBUTIDOS.

INSTALAÇÃO PARA TELEVISÃO.

GARAGEM.

FINO ACABAMENTO _•*
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Vendas e maiores detalhes, no local e na

" EDIFICADORA S. A
AV. PRESIDENTE VARGAS, 509 - 15

TEL 43-2470
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AV. RAINHA ELIZABETH, 204
ESQUINA DE RUA CANNING

mHll

•V\*'i

4§>**i*^

A majestade do tdificio César sè impõe pela sua beleza ar-

quitetônica. Na esplanada coberta denominada "pilotis", a par da

graça de seu ajardinamento, dos lindos "play-grounds", da fonte

luminosa, destacam-se os locais pavimentados com mosaicos de

pedra, o revestimento das colunas com mosaicos esmaltados de

côr. o revestimento de canjiquinha em diversas paredes, e a deco-

raçáo de azulejos brancos com motivos especialmente desenhados

¦SSÍSrX.
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Condições de Pagamento:

50% DURANTE A CONSTRUÇÃO

50% FINANCIADOS EM 5 ANOS
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Grande living, 2 quartel, cozinha, banheiro, dependências de empregada, área
de serviço cem 2 tanques. Armários embutidos.

•/endas e maiores dttalhes, no local e na

TERRENO REGISTRADO SOB N.: 28833
ALVARÁ DE CONSTRUÇÃO N." ^050 DE 16-5-52

Pro|olo^dttCARt-OS7PORTn
Cencrttesob<'conirol« do

BÜR£AUSCALDAS BRANCO

n EDIFICADORA S. A
AV. PRESIDENTE VARGAS, 509 - 15° - RIO
TEL. 43-2470
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NA VANGUARDA DAS GRANDES ¦I
à

REALIZAÇÕES
A CONSTRUTORA "SANTA CLARA" ORGULHA-SE DE ENTREGAR

AS CHAVES DO
^^^-gas-au JH laiBlllH'

Edifício

RUA DOMINGOS FERREIRA,

CONSTRUÍDO
EM RÍTMO ACELERADO,
SEM PREJUÍZO DA MAIS

PERFEITA TÉCNICA E
ESMERADO ACABAMENTO

início das fundações: 5 de Janeiro de 1951
Conclusão da Estrutura: 10 de Setembro de 1951
Término da Obra. 25 de Agosto de 195?

TEMPO DA CONSTRUÇÃO:
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tt jB J 7 MESES E 20 DIAS!
PRAZO CONTRATUAL: 24 MESES

12 PAVIMENTOS

83 APARTAMENTOS

6.000 M2 DE ÁREA
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^CONSTRUTORA SANTA CLARA LTDA
3

RUAJSÃÕJOSOÕ'- 9.0'PAV.v-*GRUPO;90i
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